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8
CAPÍTULO A República Velha (1889-1930)

A República no Brasil surge como um desenrolar das transformações que o país viveu no

Segundo Reinado. Porém, o movimento que depôs a monarquia e implantou a nova ordem,

em grande parte, signicou apenas uma troca dos grupos no poder. Os próprios métodos de

dominação da oligarquia paulista reproduziam as velhas estruturas de poder, e a economia

seguiu com o caráter agroexportador e a dependência externa herdados do Período Colonial.

Foram as transformações das primeiras décadas do século XX, com o desenvolvi-

mento efetivo de uma economia urbana, o aparecimento de focos de reação ao domínio

das oligarquias e o fortalecimento de novos grupos econômicos que possibilitaram a

superação da República Velha – ou Primeira República.
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Ilustração publicada na Revista Illustrada,

em 16 de novembro de 1889, homenageando

a República recém-proclamada
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A República da Espada (1889-1894)
A Proclamação da República resultou de uma aliança

política que envolveu fundamentalmente a oligarquia ca
feeira paulista e as altas patentes do Exército, o qual foi o
instrumento efetivo de tomada do poder. Assim, em um
primeiro momento após a proclamação, o poder esteve
nas mãos de militares, em uma tentativa de consolidar a
nova ordem e conter alguns focos de resistência ao novo
modelo político.

Por essa razão, o período inicial da República, marcado
pela existência de governos militares, foi um momento de
instabilidade e de acertos políticos, até que um projeto
definitivo fosse consolidado

O governo provisório de Deodoro da

Fonseca (1889-1891)
O primeiro governo republicano apresentou um caráter

necessariamente provisório, até que instituições definitivas
reconhecessem de modo legal a nova ordem. Caberia a
esse governo tomar algumas medidas imediatas e convocar
uma Assembleia Constituinte. Somente após a Constituição
finalizada é que o governo poderia ser dado como efetivado.

Fig. 1 Deodoro da Fonseca com a faixa presidencial.
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Assim, coube a Deodoro da Fonseca, líder do movi
mento que depusera D  Pedro II e a monarquia, assumir a
condição de presidente da República recém criada

Vários problemas decorreram das próprias caracte
rísticas pessoais de Deodoro. Militar de carreira, formado
nas fileiras de combate e distante da formação acadêmica
e intelectual, era um indivíduo que havia herdado todo
o autoritarismo da disciplina militar e destituído de habi-
lidade para a negociação política  Sua atitude dificultou
sensivelmente suas relações com o setor que, na verda
de, detinha a hegemonia na nova ordem: os cafeicultores
paulistas, que somente o aceitaram em função do risco
que representava naquele momento abrir mão do apoio
incondicional do Exército.

Algumas medidas importantes foram tomadas a princí
pio. Deodoro decretou a extinção de instituições políticas
do Império, entre elas a Constituição de 1824, as Assem-
bleias Legislativas Provinciais, o Conselho de Estado, o
Senado, a Câmara de Deputados e as Câmaras Municipais

Decretou ainda a separação entre Igreja e Estado, fato
que obrigava a criação de uma estrutura para registro civil
de nascimentos, casamentos e óbitos, além da secularização
dos cemitérios, que deixaram de ser administrados pela
Igreja  Instituiu-se ainda a “grande naturalização”, ou seja,
todos os estrangeiros que viviam no Brasil recebiam automa
ticamente a cidadania brasileira. Esse ato visava solucionar
um grave problema: o altíssimo número de imigrantes que
entraram no país nas últimas décadas do Império, a maioria
deles em situação ilegal até aquele momento.

Sem dúvida, uma das principais medidas desse período
foi a convocação da Assembleia Constituinte, cujas eleições
foram marcadas para setembro de 1890.

Paralelamente a essas ações, o primeiro governo repu-
blicano via-se às voltas com graves problemas econômicos
Para compreendê-los, devemos levar em consideração, em
primeiro lugar, as condições gerais da economia brasileira
no período do ocaso do Império.

Vimos que uma grave crise econômica abriu-se ao final da
Guerra do Paraguai, com a retomada do endividamento e da
dependência econômica em relação à Inglaterra  Essa retomada
fez com que grande parte do surto de industrialização que o
país conheceu durante as primeiras décadas do Segundo Rei-
nado sofresse um duro golpe. Os produtos ingleses voltavam
a entrar livremente no país, inviabilizando a produção interna

Ao mesmo tempo, a própria Lei Áurea contribuiu para
agravar a situação econômica. Setores ainda dependentes
da mão de obra escravizada tiveram uma queda brusca na
produção e, consequentemente, o volume de exportações
brasileiras, justamente no momento inicial da República,
caiu consideravelmente

Mais que isso, o caráter recente do novo regime invia-
bilizava a obtenção de empréstimos externos, na medida
em que os grandes bancos internacionais não se sentiam
seguros em relação a um governo ainda instável

São esses os problemas econômicos básicos com os
quais a República brasileira deparou-se já nos seus primeiros
anos de existência. Cabia ao Ministro da Fazenda nomeado
por Deodoro, o baiano Rui Barbosa, a tarefa de enfrentá-los.

A própria nomeação de Rui Barbosa, um intelectual sem
muita experiência administrativa, merece algumas conside-
rações. Sua atitude intelectual era do agrado de amplos
setores do Exército, os quais viam com simpatia sua postura
em favor do industrialismo, do desenvolvimento interno,
atacando o imobilismo econômico da monarquia  Rui Bar
bosa parecia, aos olhos do Exército, afinar-se com a postura
positivista, de defesa do progresso a partir de uma política
econômica agressiva, de um Estado capaz de promover
medidas que tornassem possível esse desenvolvimento.

Secularização: transformação ou passagem de coisas, fatos, pessoas,

crenças e instituições, que estavam sob o domínio religioso, para o

regime leigo

Ocaso: perda de poder; decadência.
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Assim, Rui Barbosa partiu de alguns princípios alta
mente discutíveis para implantar sua política econômica
Acreditando que a libertação dos escravizados e, conse
quentemente, a expansão do trabalho livre geraria grande
demanda de moedas, e diante de uma situação na qual o
Estado não possuía reservas monetárias sequer para hon
rar seus compromissos imediatos, autorizou a emissão de
grandes volumes de papel-moeda  Ao mesmo tempo, criou
leis facilitando o estabelecimento de sociedades anônimas
e aumentou as tarifas alfandegárias de modo a dificultar
as importações

Brasil - Base Monetária (1889 = 100)

Fig. 2 Circulação monetária no Brasil durante os primeiros anos da República
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Rui Barbosa acreditava que esse conjunto de medidas
geraria um amplo aumento dos negócios, promovendo o
investimento no setor produtivo, principalmente nas indús
trias  No entanto, isso não se verificou. A desvalorização da
moeda, bem como a elevação das taxas de juros, gerou
antes uma corrida especulativa, conhecida como Crise

do Encilhamento. A inflação, com a qual o país não es
tava habituado, tornava muito mais atraente a compra de
papéis, apostando na sua valorização, ou a estocagem de
produtos, esperando a alta de preços, do que o investi
mento na produção

Fig. 3 Agitação em frente ao Banco União do Comércio, como era chamada a

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. A política econômica de Rui Barbosa promoveu

a especulação e, consequentemente, uma crise financeira.

O Encilhamento

Há várias explicações para o uso do termo encilhamento. Uma

delas está ligada ao termo cilha, a tira usada para apertar a cela

ao corpo do cavalo  Nesse caso, em alusão às corridas de ca

valos, o momento em que os cavaleiros faziam o encilhamento

seria o período de apostas. Dessa forma, a palavra é utilizada

para caracterizar o aspecto especulativo atrelado à crise e foi a

forma por meio da qual Rui Barbosa tentou justificar sua política

Outro significado possível é ligado à palavra silo, o armazém

de estocagem de cereais. Nesse sentido, encilhamento seria a

prática de estocar alimentos em vez de vendê-los, esperando que

o preço subisse, efeito lógico da inflação provocada pela política

emissionista do governo

Saiba mais

Enquanto a crise aprofundava-se, comprometendo
ainda mais a economia do país, os trabalhos da Consti-
tuinte prosseguiam. Eles tiveram como base um projeto
de Constituição elaborado por um grupo liderado por Rui
Barbosa e baseado no modelo político dos Estados Unidos.
A Assembleia eleita em setembro foi instalada em novem-
bro de 1890, e já em fevereiro de 1891, a nova Constituição,
a primeira do período republicano, era promulgada. Suas
principais características eram:
y O Brasil passava a ser uma República federativa, com

20 estados-membros. Cada estado teria um governo
próprio, contando, ao menos teoricamente, com alto
grau de autonomia

y Estabelecia-se o voto universal masculino, ou seja,
eliminavam-se os critérios censitários de participa-
ção política existentes na Constituição imperial. É
importante lembrar que o voto era aberto e excluía
menores de 21 anos, soldados, padres, mendigos e
analfabetos  Feitas essas exclusões, em 1929, por
exemplo, apenas cerca de 7% da população possuía
direito ao voto. O texto não citava as mulheres, o que
significa que implicitamente excluía o voto feminino.
Assim, apesar de oficialmente universal, os direitos
de voto na República não são consideravelmente
maiores que na monarquia.

y Todos os cargos executivos e legislativos seriam
preenchidos por meio do voto popular.

y Mandato presidencial e dos demais cargos executivos
de 4 anos.

y Legislativo bicameral, ou seja, formado por uma Câ-
mara de Deputados e pelo Senado  O mandato dos
deputados era de 3 anos, e dos senadores, 9 anos.

As disposições transitórias da Constituição estabele-
ciam que o primeiro presidente seria eleito não pelo voto
popular, mas pela própria Constituinte. Verificou-se então, de
forma efetiva, o primeiro confronto político mais sério dentro
da República.

Sociedade anônima: na sociedade anônima, o capital divide-se em

ações  Assim, há uma abertura desse capital para vários sócios. Nor

malmente, é abreviada para S/A, SA, S.A
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Fig. 4 Fac-símile da capa original da Constituição de 1891.
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Deodoro da Fonseca lançou sua candidatura, tendo
como vice em sua chapa o almirante Wandenkolk. Tra-
tava-se de uma tentativa de atrair o apoio de setores da
Marinha, uma arma até então francamente opositora ao
novo regime. Por outro lado, os cafeicultores paulistas lan-
çaram a candidatura de Prudente de Morais que, em uma
tentativa de não romper a aliança com o Exército, tinha
como vice o marechal Floriano Peixoto, uma liderança que
rivalizava com Deodoro.

Utilizando-se de todos os métodos para intimidar os
deputados que votariam, incluindo ameaças e cartas anô-
nimas, os partidários de Deodoro conseguiram assegurar
sua vitória, mesmo assim com uma margem apertada de
votos: 129 contra 97 dados a Prudente de Morais. Fica claro
o descontentamento com Deodoro, sendo que sua vitória
deveu-se, principalmente, à intimidação e ao medo de um
golpe, ao verificarmos que Floriano Peixoto, como candi-
dato a vice, recebeu a quase totalidade dos votos. Era uma
forma de a Constituinte (agora Congresso Nacional, dividido
em Assembleia Legislativa e Senado) marcar sua posição
de antagonismo em relação ao presidente eleito. Essa pos-
tura ficou ainda mais clara quando, na própria cerimônia de
posse dos eleitos, Floriano recebeu muito mais aplausos
que o próprio Deodoro.

De qualquer forma, eleito, Deodoro iniciava seu curto e
conturbado período como governante constitucional.

Fig. 5 Alegoria representando a eleição de Deodoro da Fonseca.

O governo constitucional de Deodoro da

Fonseca (1891)
Os oito meses de governo constitucional de Deodo-

ro da Fonseca (de março a novembro de 1891) foram um
período de extrema conturbação política, agravada pelas
características já descritas de Deodoro e pela crise econô-
mica que se acentuava.

Além disso, não podemos esquecer que não havia um
caráter provisório que serviria de justificativa para atos au-
toritários de governo  O país já contava com uma estrutura
legal de governo, à qual o presidente, militar ou não, teria
que se submeter, incluindo aí um Legislativo que não lhe
era partidário

Assim, foram constantes os choques entre o presidente
e o Congresso  Ante a oposição cada vez mais intensa,
Deodoro tomou uma medida de força  Em 3 de novembro,
decretou o estado de sítio, o fechamento do Congresso e
a prisão de alguns dos principais líderes da oposição. Para
tanto, articulou-se com os governadores, os quais detinham
o controle político sobre os deputados eleitos em seus
respectivos estados, prometendo lhes a permanência no
cargo em troca do apoio ao golpe

As reações a essa tentativa de golpe de Estado vie-
ram de todos os lados  No Rio Grande do Sul, a oposição
já se organizava militarmente para resistir  Alguns líderes,
como Prudente de Morais, Bernardino de Campos e Cam-
pos Salles, conseguiram escapar à prisão e organizavam
a resistência  Setores do próprio Exército, tendo à frente
Floriano Peixoto, articularam-se contra o golpe. A reação
incluiu também algumas classes de trabalhadores  Uma
greve de ferroviários paralisou o Rio de Janeiro, ao mesmo
tempo que a Marinha colocava-se em ação

No dia 23 de novembro, o almirante Custódio de Melo
assumiu o comando dos navios ancorados no Rio de Ja-
neiro e ameaçou bombardear a cidade caso Deodoro não
renunciasse.

Diante de toda essa reação, Deodoro não teve outra
opção a não ser renunciar  No mesmo dia, o vice presidente
Floriano Peixoto assumiu o poder

O governo Floriano Peixoto (1891-1894)
A conturbação política e a crise econômica herdada

do governo Deodoro acabaram definindo grande parte das
atitudes de Floriano Peixoto na presidência.

Fig. 6 Floriano Peixoto em fotografia de 1881
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No terreno da economia, Peixoto se dedicou a encerrar
a especulação comercial  Passou a estimular a criação de
indústrias, tabelando preços e contendo a escalada infla
cionária  Foi bem-sucedido nesta empreitada e, por isso,
obteve certo apoio popular nas principais cidades do Brasil

Houve também uma conduta de caráter demagógico
em relação às camadas médias da população, como a im
posição sobre a redução dos aluguéis e do preço da carne
no Rio de Janeiro  Mesmo assim, sua política econômica,
apesar do discurso nacionalista que poderia significar riva
lidades e, consequentemente, dificuldades de exportação,
acabou tendo por efeito uma redução da escalada infla
cionária. Até certo ponto, o governo de Peixoto conseguiu
promover uma retomada da atividade produtiva.

No entanto, seu sucesso não foi tão grande nas tarefas
referentes à organização do Estado  O próprio mandato de
Floriano Peixoto era polêmico  A Constituição estabelecia
que, havendo a vacância da presidência, o vice-presidente
assumiria sob determinadas condições  Se já houvesse
transcorrido a metade do mandato presidencial, o vice-pre
sidente apenas completaria o tempo de exercício do cargo
Em caso contrário, deveriam ser convocadas eleições para
concluir o quadriênio

Em uma interpretação estrita da Constituição, Floriano
deveria convocar eleições em um período de três meses
após sua posse  A conturbação política que se seguiu à
queda de Deodoro e também o apoio da maior parte do
Exército a Floriano fez com que essa disposição constitu
cional virasse letra morta  A rigor, Floriano governou até
quando quis, estendendo seu mandato até 1894, deixando
aos seus partidários no Congresso, no qual detinha maioria,
a tarefa de criar justificativas legais para seu ato

Outra característica de Floriano era sua postura contrá
ria ao princípio federalista, alinhando se com um setor do
Exército que defendia que só um poder forte e centralizado
poderia reprimir qualquer tentativa de retorno à monar
quia. Esse grupo ganhou a denominação de jacobinos,
em uma menção à ação centralizadora de Robespierre
durante a Revolução Francesa  Tais princípios, porém, não
agradavam a burguesia do café, que não pretendia ser
controlada por um poder central que lhe negasse qualquer
autonomia local

Tais problemas geraram duas crises consideráveis du
rante esse governo. A primeira tomou forma na Revolução
Federalista do Rio Grande do Sul, entre 1893 e 1895

O movimento brotou de conflitos eminentemente locais
Na verdade, os princípios federalistas da Constituição de
1891 viabilizariam uma maior autonomia para as elites tra
dicionais da região (grandes proprietários de fazendas de
gado), que haviam controlado a província durante o Império
e, agora, estavam reunidos no Partido Liberal (PL).

No nível regional, este agrupamento enfrentava o Par
tido Republicano Rio-grandense (PRR), composto por uma
elite emergente que se alimentava dos negócios do litoral
e dos centros urbanos  Estes últimos acreditavam que a
República deveria ser centralizada regionalmente, em um
Executivo estadual que coibisse a ação dos componentes
do PL  Já em 1891, os maragatos (integrantes do PL, que
agora se intitulava Partido Federalista) haviam conseguido

depor Júlio de Castilhos, velho líder do PRR e presidente
do estado do Rio Grande do Sul

No entanto, com a queda de Deodoro, Floriano reconduziu
Castilhos ao poder gaúcho com o apoio de tropas federais.
O fato desencadeou uma reação dos maragatos que deu
início à revolução.

Fig. 7 Líderes da Revolução Federalista em foto de 1894.

B
ib

lio
te

ca
 N

ac
io

na
l d

e
 U

ru
g

ua
y/

W
ik

ip
e

d
ia

Embora defendessem um regime federal forte, que
reduzisse o poder dos governos estaduais, os maragatos
tiveram em Floriano uma forte oposição  O marechal-presi
dente via em Júlio de Castilhos um homem perfeitamente
integrado ao seu projeto positivista de um regime de ga-
rantia da ordem. Conse quentemente, as tropas federais
estiveram todo o tempo lutando ao lado dos pica-paus
(partidários do PRR) contra os revol tosos.

O enfrentamento armado entre os pica paus e os
maragatos iniciou-se logo após a recondução de Júlio de
Castilhos à presidência do estado, com ampla vantagem
dos pica-paus. Os federalistas, inicialmente derrotados,
refugiaram-se no Uruguai e na Argentina e, mais tarde,
em Santa Catarina e no Paraná, de onde continuaram
desfechando ataques ao Rio Grande do Sul  Os confli
tos só terminaram em 1895, quando o novo presidente,
Prudente de Morais, conseguiu estabelecer um acordo
na região.

Durante o governo de Floriano Peixoto, porém, a opo-
sição apontava a sua inépcia para pôr fim ao conflito e
chegou a exigir a sua deposição, relembrando que o seu
mandato não era legítimo.

Parte desta oposição, composta de oficiais de alta
patente da Marinha, organizou uma segunda Revolta da
Armada, em setembro de 1893. Liderados por Custódio
José de Melo, que pretendia ser presidente, os oficiais
alegavam que o presidente ilegítimo havia relegado a
Marinha a um inadmissível segundo plano durante o seu
governo  Exigiam a deposição de Floriano e, para isto,
cercaram a baía da Guanabara com várias embarcações
de guerra.

Inépcia: incapacidade.
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Fig. 8 Arsenal da Marinha em 1893, ano em que ocorreu a Revolta da Armada.

Na fotografia veem-se soldados, barricada e canhão.

J
u

a
n

 G
u

ti
e

rr
e

z

Sob a repressão desencadeada pelo governo central,
algumas naus fugiram para o Sul e se associaram aos fe-
deralistas gaúchos que haviam conseguido fugir às forças
florianistas e castilhistas. Apesar da aliança, os recursos
não foram suficientes para enfrentar a frota organizada
pelo Rio de Janeiro. De forma impiedosa, Floriano mandou
executar os marinheiros aprisionados e, assim, controlou
o movimento.

Com essas medidas, terminava o mandato do Marechal
de Ferro, cuja intolerância em relação aos inimigos justifica
o apelido. No final do período de governo dos presidentes
militares, a República estava consolidada, com os principais
focos de oposição a ela contidos e neutralizados.

À medida que se aproximava o fim dos movimentos
contrários à nova ordem, mais se firmava o propósito da
oligarquia paulista de empalmar definitivamente o poder.
Articulava-se a candidatura do principal líder dessa oli-
garquia à sucessão de Floriano, Prudente de Morais. Este
chamou como vice-presidente em sua chapa o político
baiano Manoel Vitorino, aliado histórico de Floriano. Pres-
tava, assim, a oligarquia paulista seu tributo ao florianismo,
porém assegurando a conquista efetiva do poder nas elei-
ções marcadas para novembro de 1894, a primeira na qual
o presidente foi eleito diretamente.

Com a vitória e ascensão de Prudente de Morais ao
poder, consolida-se o projeto da oligarquia paulista: fa-
zer do novo regime um instrumento em defesa de seus
interesses. Assim, a República que nasceu com Pruden-
te assumiu uma feição plenamente oligárquica, marcada
pelos vários mecanismos criados pela elite paulista para
se sustentar no poder e assegurar seus interesses eco-
nômicos e políticos.

A República Oligárquica:

mecanismos fundamentais
O mandato de Prudente de Morais significou a concre-

tização do projeto político da aristocracia cafeeira paulista,
a qual teria agora que criar mecanismos que viabilizassem
sua dominação no âmbito federal. Para compreender quais

foram esses mecanismos, algumas considerações iniciais
têm necessariamente que ser feitas

É preciso lembrar que, a despeito de algumas iniciativas
no sentido da industrialização, todas elas efêmeras e malsuce-
didas, o Brasil constituía-se ainda em um país essencialmente
agrário, com todas as decorrências dessa condição  Uma
delas, e não de pouca importância, liga-se à existência de
uma aristocracia, a qual, contando com elementos como o
isolamento das várias regiões e a própria fragilidade do Es-
tado – fosse a extinta monarquia ou a jovem República –,
havia tecido mecanismos de dominação local que submetiam
as populações rurais do país a um poder quase inatacável.

Essa aristocracia teve, inclusive, seu poder local ofi-
cializado durante a Regência, com a criação da Guarda
Nacional, a qual apenas dava um caráter oficial à velha es-
trutura de domínio baseado em homens armados a serviço
do grande proprietário. Assim, mesmo a Guarda Nacional
tendo sido extinta pela República, o poder local mantinha-se
intacto, baseado agora em elementos não legalizados, mas
nem por isso menos fortes. Mesmo o termo que designava
os chefes locais da antiga Guarda Nacional  coronel ,
termo que tinha originalmente uma conotação militar, con
tinuava a ser usado para designar o membro dessa elite
de latifundiários que ainda mantinha o poder nos vários
municípios de um país essencialmente rural.

Fig. 9 Charge da época satirizando o voto de cabresto, uma das práticas dos

coronéis na Primeira República.

O coronelismo, elemento essencial na compreensão
dos mecanismos políticos e sociais da Primeira República,
era uma forma de dominação que tinha na força seu ele-
mento oculto. A dominação dos coronéis, no que toca ao
seu relacionamento com a população, apresentava uma
série de tentáculos que vinculavam poder econômico,
paternalismo, incapacidade de uma população rural de
estabelecer alternativas próprias de sobrevivência e luta
por seus interesses, além de um Estado omisso que fazia
dos líderes locais, senhores da vida e da morte daquela
população  O coronel era, portanto, a única autoridade reco-
nhecível pela sua gente. Com isso, era a ele que recorriam
aqueles que precisavam sanar alguma dificuldade.
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Empalmar: tomar posse de alguma coisa.
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Assim, a atuação dos coronéis na região em que vi
viam sempre incorporava grande dose de paternalismo e
clientelismo. O coronel era a alma da vida do município,
não poupando esforços a cada catástrofe natural, a cada
festividade, a cada atividade que pudesse granjear-lhe a
simpatia. Mais que isso, seus vínculos com a população
chegavam a assumir um caráter familiar e sagrado. Não
raro, o coronel tornava-se padrinho dos filhos dos conci
dadãos, ampliando com laços de compadrio os vínculos
com essa população.

Ao lado dessa atitude, o coronel mantinha uma força
paramilitar, baseada nos jagunços, a qual se constituía na
última reserva de seu poder.

É interessante lembrar que esse poder dos coronéis
não se limitava ao aspecto local  Como uma parcela repre
sentava, também, o poderio econômico regional e uma vez
que eles exerciam influência significativa nas eleições de
deputados e senadores, os coronéis acabavam por con-
trolar, de certa forma, o poder em termos estaduais e, até
mesmo, o Legislativo federal. Garantiam, assim, o poder
nos vários estados, fato que se torna mais significativo ao
lembrarmos o caráter federativo da República, que conferia
maior autonomia estadual

Como o voto nos primeiros anos da República ainda
era aberto, percebemos o nível de controle que os coronéis
exerciam sobre as votações, transformando seus domí-
nios em verdadeiros currais eleitorais por meio da fraude,
da pressão eleitoral, de práticas de repressão e do voto

de cabresto.

O voto de cabresto era um sistema de controle de poder político

por meio do abuso de autoridade. O coronel dispunha de meios

para controlar o seu “curral eleitoral” e fazer com que votassem

conforme suas ordens. Como o voto era aberto, os eleitores eram

fiscalizados por capangas do coronel. Entre os recursos mais comuns

estavam a compra de votos, eleitores fantasmas, troca de favores

e o uso de violência.

Atenção

A República jamais teria condições de passar ao largo
do poder dos coronéis  Assim, era obrigação do Governo
Federal estabelecer mecanismos de composição política
que atraíssem o apoio coronelista ou, no mínimo, os inte
grasse à estrutura de domínio.

O mais importante desses mecanismos foi, sem dúvida,
a reciprocidade de apoio entre o Governo Federal e as
bancadas estaduais  Essa política, conhecida como política

dos governadores, caracterizou-se pela atitude do Governo
Federal de sustentar o domínio das oligarquias estaduais
em seus estados, em troca do apoio dos deputados eleitos
para a Câmara Federal por grupos dominantes. Um ele-
mento importante para a consolidação dessa política foi a
criação, no governo de Campos Salles (cujo mandato será
estudado adiante), da Comissão Verificadora de Poderes
Esta comissão tinha por função analisar a vida pregressa de
todos os parlamentares eleitos  Esse órgão do Poder Legis
lativo foi bastante utilizado como mecanismo para impedir
a posse de deputados eleitos pela oposição nos vários

estados, utilizando-se de todos os tipos de acusações, fal-
sas inclusive, para a alegação de que tal candidato não
teria condições éticas ou morais para exercer o mandato.
Assim, procedia se à degola, ou seja, o não empossamento
de parlamentares eleitos.

Mais que isso, o governo não intervinha nos estados,
garantindo assim a perpetuação dessas oligarquias no poder
A estas, portanto, passa a interessar o apoio do Governo
Federal, não entrando em confronto com seus interesses

Tal jogo político era viável no que toca ao relaciona-
mento com as oligarquias dos estados menos poderosos
econômica e politicamente. Garantia a estas o poder local
apenas, sem permitir qualquer pretensão desses grupos ao
poder federal  Entretanto, havia ao menos um grupo que
jamais poderia contentar se com essa migalha política: a
oligarquia mineira  A razão para isso está na importância
econômica e no potencial eleitoral de Minas Gerais, que era
inclusive o estado mais populoso do país e que, portanto,
possuía a bancada mais numerosa no Congresso

Assim, configurou se uma aliança no plano federal,
caracterizada pela partilha do poder entre paulistas e mi
neiros. Esse acordo iniciou a chamada política do café

com leite  Apesar desse nome, dado por um jornalista da
época, tanto Minas Gerais quanto São Paulo possuíam
no café o seu principal produto econômico  É importante
lembrar que os três primeiros presidentes da República
das oligarquias, Prudente de Morais, Campos Salles e
Rodrigues Alves, eram paulistas  Tal fato deve-se unica
mente à inexistência de uma unidade entre os políticos
mineiros no início da República  O Partido Republicano
Mineiro (PRM) demorou a atingir o grau de coesão que
caracterizou seu equivalente paulista, o PRP, desde sua
fundação, como legítimo e incontestável interlocutor dos
interesses da elite paulista

Fig. 10 Ilustração da época, demonstrando a supremacia de São Paulo e Minas

Gerais sobre os demais estados.

Granjear: conquistar, atrair pelo modo de ser.
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Ao final do governo Rodrigues Alves, em 1906, a oligar
quia mineira encontrava-se unida em torno de um projeto
político que incluía o exercício do poder em nível federal
Assim, constituiu-se um acordo entre paulistas e mineiros
que não chegava a impor concessões de qualquer uma
das partes, uma vez que os interesses de ambos os grupos
eram rigorosamente os mesmos. Com isso, já para a suces-
são de Rodrigues Alves, o Governo Federal apoiou, com
todo o peso que isso representava em termos de controle
eleitoral e fraude, a candidatura do mineiro Afonso Pena

Obviamente que esse candidato, tanto quanto os
demais em qualquer momento da velha República, só alcan-
çaria a vitória se os mecanismos de controle local exercidos
pelos coronéis sobre os eleitores fossem colocados a seu
serviço. Assim, é possível mais uma vez compreender de
que forma as políticas do café com leite e dos governado-
res e o coronelismo constituem-se verdadeiramente em
partes indissociáveis do mesmo processo de sustentação
do sistema oligárquico

Economia e evolução política na

República Oligárquica

O governo Prudente de Morais

(1894 1898)
O primeiro presidente civil foi o paulista Prudente de

Morais que, eleito com 290 mil votos, governou entre 1894
e 1898  Herdou uma situação econômica difícil para seus
conterrâneos produtores de café e a Revolta Federalista
no Rio Grande do Sul. Em relação a esse conflito, Prudente
de Morais obteve sucesso na resolução do problema com
os sulistas.

Fig. 11 Prudente de Morais, o primeiro presidente civil do Brasil.

No entanto, lidou com uma nova situação quanto à
produção cafeeira. Em 1896, 8 milhões de sacas de café
abarrotavam os portos exportadores sem conseguir a pro-
cura necessária para uma produção que havia crescido
desde a metade do século  Como consequência, os preços
haviam caído vertiginosamente e os cafeicultores pediam
a intervenção do Governo Federal. Os investidores inter
nacionais já não aplicavam seus recursos no Brasil, pois

temiam a instabilidade política  Procurando uma solução, o
governo conseguiu um empréstimo de 7,5 milhões de libras
no Banco Rothschild, em Londres, contornando temporaria-
mente a crise. No entanto, evidenciavam-se as preferências
do governo, pois, para resolver o problema dos produtores
paulistas, optou se por aumentar a dívida externa

Prudente de Morais enfrentou, ainda, outra situação de
extrema tensão durante os anos de 1896 e 1897 Ela ocorreu
no Nordeste e ficou conhecida como a Guerra de Canudos
Esse movimento expressou a decadência econômica da
região latifundiária comandada pelos coronéis  Além disso,
a população do local estava confinada à miséria e padecia
com a seca

A crise de Canudos acabou agravando a tensão política
no país  A ala florianista, buscando meios para desacreditar
o poder civil e com isso retomar o poder, utilizou como
propaganda a ideia de que se tratava de um movimento
monarquista e que somente um governo forte e centrali-
zado nas mãos do Exército poderia afastar as ameaças de
restauração monárquica. Os próprios insucessos das pri-
meiras expedições fortaleceram a posição florianista  Assim,
quando Prudente de Morais adoeceu gravemente e afas-
tou-se temporariamente da presidência, os militares ligados
a Floriano procuraram impedir seu retorno, de modo que o
vice, Manoel Vitorino (ligado aos militares), permanecesse
no governo. Foi somente com o fracasso das expedições
contra Canudos durante a presidência interina de Vitorino,
que Prudente conseguiu retomar o poder

Ainda assim, as pressões florianistas continuavam,
particularmente no Rio de Janeiro  Fortalecido pela vitória
sobre os revoltosos, Prudente prendeu vários oposicionis
tas e decretou o estado de sítio, garantindo a eleição de
seu sucessor em 1898: o fazendeiro paulista conservador
Campos Salles, que governou até 1902

O governo Campos Salles (1898-1902)
A principal preocupação de seu governo, em termos

de política econômica, foi o saneamento financeiro do país.
A situação econômica havia chegado à insolvência, pelo
agravamento gerado pelos gastos do governo com as lutas
militares durante as presidências de Floriano e Prudente.

Fig. 12 Campos Salles.
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Já eleito presidente, mesmo antes de sua posse, Cam

pos Salles empreendeu uma viagem à Inglaterra com o

objetivo de negociar com o Banco Rothschild um novo

acordo para a dívida brasileira  Evidentemente que as con

dições em que se deram essa negociação eram altamente

desfavoráveis ao governo brasileiro  A prática usual até

então havia sido a de contração de novos empréstimos

para saldar as dívidas anteriores  Com isso, o endividamen

to externo aumentava, tendo, nesse momento, chegado

a um limite crítico para os credores  A saída proposta por

Campos Salles foi de um novo aporte financeiro, de grandes

proporções, acompanhada por amplas garantias dadas pelo

governo brasileiro. Estas incluíam nada menos que a renda

alfandegária do porto do Rio de Janeiro e as receitas da

estrada de ferro Central do Brasil e do serviço de abaste

cimento de água no Rio de Janeiro

Além disso, como condição para o empréstimo, os

banqueiros ingleses impuseram um amplo programa de

estabilização financeira ao governo brasileiro

Essa política foi desempenhada pelo Ministro da Fazen

da, o mato grossense Joaquim Murtinho, e manifestou se

no estrangulamento da indústria nacional (a qual, na visão

do ministro, geraria despesas e um retorno extremamen

te lento), no favorecimento das oligarquias agrárias (cujas

exportações eram fundamentais na política financeira do

governo), na contenção drástica de despesas, no aumento

de impostos e no abandono das obras públicas

Em troca de tudo isso, o governo receberia o em

préstimo conhecido como funding loan, o qual  consistia,

basicamente, em um aporte financeiro de 10 milhões de

libras, depositadas na Inglaterra em uma moratória de três

anos e no alargamento do prazo para o pagamento da

dívida anterior

A implantação dessa política econômico financeira ge

rou uma enorme impopularidade ao governo  Com isso, era

necessário o fortalecimento da base de apoio ao presidente

no Legislativo  Não por acaso, foi no governo de Campos

Salles que se estabeleceram as bases para um acordo en

tre as elites dos diversos estados, liderados por São Paulo

e Minas Gerais  Tratava se da política dos governadores

De qualquer maneira, em que pese toda a impopu

laridade do governo, Campos Salles conseguiu viabilizar

seu programa. Ao final de seu mandato, o tesouro estava

saneado, a inflação estava contida, mesmo a um preço ex

tremamente alto: as obras sociais haviam sido paralisadas,

os empreendimentos bancários e industriais caminhavam

para a falência e a parcela da população que vivia na mi

séria havia crescido

A consolidação da aliança com Minas deu-se na suces

são de Campos Salles  Este indicou como seu candidato à

sucessão o paulista e ex-monarquista Rodrigues Alves, o

qual tinha com candidato a vice presidente em sua chapa

o mineiro Afonso Pena

O governo Rodrigues Alves (1902-1906)
O governo de Rodrigues Alves é considerado por

alguns como o mais progressista da Primeira República.

Entretanto, cabe ressaltar que esse caráter “progressis-

ta” ou “modernizador” apresenta inúmeras restrições. Em

primeiro lugar, a disponibilidade de recursos para obras

durante seu governo foi, em grande parte, produto da

política altamente impopular e agravadora da dependência

externa adquirida pelo governo anterior. Mais que isso, o

próprio Rodrigues Alves acentuou esse quadro ao obter

novos empréstimos. Além disso, as grandes obras reali-

zadas em seu governo têm um caráter discutível quanto

ao seu alcance e principalmente quanto aos métodos em-

pregados em sua efetivação.

Fig  13 Rodrigues Alves.

Em sua gestão, embelezamento e saneamento da

cidade do Rio de Janeiro foram prioridades assumidas

Sob a coordenação do prefeito Pereira Passos, iniciou-se

a construção de grandes avenidas, o alargamento das

praças, a construção de um porto moderno. Paralelamente,

criou se o serviço de limpeza pública e derrubaram se

os cortiços e quiosques que marcavam a paisagem do

centro do Rio. A modernização da cidade do Rio de Ja-

neiro, embora necessária e de acordo com o projeto de

mostrar a República como moderna, acarretou diversos

problemas sociais.

R
e

p
ro

d
u

ç
ã
o

/I
n

 B
ra

s
i 

- 
5

0
0

 a
n

o
s
, 
E

d
it
o

ra
 N

o
v
a
 C

u
tu

ra
l 
L
td

a
. 

p
 6

19

Fig. 14 Reforma urbana na cidade do Rio de Janeiro, século XIX.

G
a
le

ri
a
 d

e
 P

re
s
id

e
n

te
s
/G

o
v
e

rn
o

 F
e

d
e

ra

Aporte: contribuição (social, literária, científica, financeira etc.) para

determinado fim.

Moratória: suspensão dos pagamentos devidos a credores interna

cionais, quando um país se encontra em circunstâncias excepcionais,

como guerra, grande calamidade, grave crise econômica etc.
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Em primeiro lugar, os métodos empregados nesse

processo estiveram plenamente inseridos na atitude típica

da República Velha em relação às demandas sociais. A

derrubada de casebres e cortiços não foi acompanhada

por qualquer medida que pudesse alojar a população que

perdera suas moradias  Assim, esta população pobre viu-se,

de uma hora para outra, sem moradia e sem condições de

pagar os preços significativamente maiores nesse centro,

agora modernizado  Foi aí que teve início o processo de

ocupação sistemática dos morros que dominavam a pai-

sagem da cidade.

Outro aspecto dessa modernização foi a questão da

saúde pública. Visando sanear a cidade, Rodrigues Alves

decidiu eliminar algumas doenças endêmicas que atingiam

a população carente. Para isso, criou um órgão encarregado

da vacinação obrigatória, comandado pelo médico Oswal-

do Cruz  Este coordenou uma campanha para eliminar a

febre amarela, a peste bubônica e a varíola, entre outras

doenças  No entanto, a atuação dessa campanha seguiu

os mesmos métodos da Primeira República no trato com

os setores sociais. Para aplicar as vacinas obrigatórias, os

agentes de Oswaldo invadiam casas pobres e realizavam

despejos com grande violência.

A reação da população do Rio de Janeiro ficou co-

nhecida como Revolta da Vacina. Ela se evidenciou em

manifestações populares nas ruas da cidade, na depreda-

ção de órgãos públicos, nos saques às casas comerciais e

no incêndio dos bondes que atravessavam a capital federal.

Os manifestantes pediam a deposição do governo que, no

entanto, manteve o controle da situação.

Fig. 15 Bonde virado na Praça da República durante a Revolta da Vacina
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Em termos de política externa, o governo de Rodri

gues Alves realizou a definitiva anexação do Acre ao

Brasil, sob a coordenação do então Ministro das Rela-

ções Exteriores, o Barão do Rio Branco  Ele assinou em

nome da República o Tratado de Petrópolis, de 1903, que

incorporava aquela região em troca de um pagamento

de 2 milhões de libras esterlinas como indenização para

a Bolívia e, ainda, comprometia o país com a construção

da estrada de ferro Madeira-Mamoré, fundamental para a

economia boliviana.

O governo Afonso Pena (1906-1909)
Com a eleição do mineiro Afonso Pena em 1906, con-

solidava-se a política do café com leite  No entanto, em

seu governo, encerrado com sua morte em 1909, foram

adotadas as mais importantes medidas relacionadas ao

mercado cafeicultor, pois já no primeiro ano de seu mandato

firmou-se o Convênio de Taubaté, o qual, ainda que deci-

dido durante o governo de Rodrigues Alves, foi aplicado

somente durante o mandato de Afonso Pena.
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Fig. 16 Afonso Pena.

Este convênio definiu uma política de valorização do

café. Inicialmente, ele deveria ser um acordo entre os cafei-

cultores de São Paulo e o Governo do Estado, mas acabou

incluindo o Governo Federal. O trato firmado na cidade

paulista definia que o governo compraria todo o excedente

do café não consumido pelo mercado interno ou externo,

transformando-o em estoque e evitando, assim, uma queda

muito grande nos preços  Garantia-se, desta maneira, os

lucros dos produtores de café, bem como a prosperidade

da própria economia cafeeira como um todo  Cabe lembrar,

porém, que o Convênio foi aceito pelas oligarquias de Mi-

nas Gerais e Rio de Janeiro.

Como consequência do acordo, o governo brasileiro

comprometia-se a realizar empréstimos no exterior para fazer

as compras. Entre 1905 e 1910, mais de 8,5 milhões de sacas

de café foram adquiridas, aumentando drasticamente a dívida

externa, esgotando os recursos públicos e elevando a infla-

ção. O preço do café subiu consideravelmente e propiciou

a entrada de novos concorrentes no mercado internacional,

pois passaram a oferecer um produto mais barato.

Em termos de organização política, o governo de Afonso

Pena caracteriza-se por ter introduzido importantes reformas

no Exército. Elas foram implementadas pelo ministro da Guerra,

Hermes da Fonseca, e constaram de três itens: reorganização

administrativa, aquisição de novos uniformes e armamentos

para as tropas e treinamento intensivo de militares.

Ao final de sua gestão, despontavam três candidaturas

para as eleições presidenciais: o militar e popular Hermes

da Fonseca, o baiano e ex-ministro de Deodoro, Rui Barbo-

sa, e o Barão do Rio Branco. Acreditando em seu potencial

eleitoral, o primeiro demitiu se do Ministério que ocupava,

preparando-se para a campanha  No entanto, Afonso Pena

faleceu alguns dias depois (14 de junho de 1909) e seu

vice, Nilo Peçanha (1909-1910), modificou todo o ministério,

abrindo espaço para a Campanha Civilista: a defesa da

candidatura civil de Rui Barbosa contra um militar.
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Este renomado candidato civil, mesmo a despeito de

sua condução desastrada da política econômica quando

fora ministro, o que levou à Crise do Encilhamento, vinha

obtendo apoio junto a setores econômicos de peso  Rui

Barbosa criticava a falta de programa de seu concorrente,

bem como a necessidade de revisão da Constituição e de

uma reforma eleitoral que introduzisse o voto secreto e

incentivasse a imigração

No entanto, em 1
o
 de maio de 1910, Hermes da Fonseca

venceu as eleições e, novamente, o Brasil seria governado

por um representante do Exército até 1914  Ele contava com

o apoio do Governo Federal, fato que, dadas as condições

em que eram realizadas as eleições no Brasil, assegurava

lhe plenamente a vitória, mesmo com Rui Barbosa tendo

vencido em todos os grandes centros urbanos.

O governo Hermes da Fonseca (1910-1914)
Esse foi um dos períodos mais tumultuados da histó-

ria da República. O novo presidente enfrentou uma forte

oposição liderada pelo senador Pinheiro Machado, uma

revolta no meio militar que ficou conhecida como a Revolta

da Chibata e a Guerra do Contestado.

Fig. 17 Hermes da Fonseca.

A oposição pinheirista fundou um partido nacional, o

Partido Republicano Conservador (PRC) e procurou apoiar

-se nas dissidências à hegemônica aliança São Paulo/Minas,

tanto nos estados preteridos quanto nas fissuras no interior

das oligarquias paulista e mineira.

Assim, a polarização apareceu nas sucessões estaduais

de 1911. Para garantir sua vitória, Hermes iniciou a chamada

política das salvações, ou seja, as intervenções federais nos

estados, apoiadas pelo Exército, visando garantir a vitória

das forças emergentes que eram simpáticas ao governo

central.

A ação do senador Pinheiro Machado foi mais forte

no Nordeste e, sobretudo, no Ceará. Ali, contou com o

apoio do padre Cícero Romão Batista e conseguiu depor

o coronel Franco Rabelo, governador local. O padre havia

encabeçado uma revolta na cidade de Juazeiro que che-

gou a cercar a capital do estado. Para manter o controle da

região, o governo central interferiu e preferiu dar ganho de

causa aos pinheiristas

Fig. 18 Padre Cícero, o místico líder religioso do Ceará.

No Rio de Janeiro, Hermes da Fonseca enfrentou

a rebelião dos marinheiros dos Encouraçados São Pau-

lo e Minas Gerais, conhecida como Revolta da Chibata.

Eles ameaçavam bombardear a capital e reclamavam dos

maus-tratos recebidos a bordo dos navios; castigos como

a punição pela chibata, a péssima alimentação e o trabalho

pesado e excessivo. Sob a liderança do marinheiro João

Cândido, chegaram a matar alguns oficiais e transforma-

ram-se em uma ameaça para o governo central. Por fim,

o Congresso alegou atender algumas das reivindicações

dos revoltosos; porém, após ter entregue os navios para

o comando dos oficiais, algumas promessas, como a de

anistia, não foram cumpridas pelo governo.

Um mês depois, uma nova revolta explodiu na ilha das

Cobras, e, dessa vez, o Exército interveio, bombardeando a

ilha. Os líderes foram presos, sendo que alguns deles foram

executados. Com isso, o presidente conseguiu a aprovação

do estado de sítio.

Fig. 19 Marinheiros da Revolta da Chibata. O quarto da esquerda para a direita é

João Cândido, líder do movimento e que passou a ser conhecido como “Almirante

Negro”.
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Para completar o quadro de agitação, entre 1912 e 1915,

uma manifestação semelhante a Canudos ocorreu em uma

região fronteiriça dos estados de Santa Catarina e Paraná.

Era a Guerra do Contestado, movimento analisado adiante.
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Hegemônica: que exerce a liderança.

Preteridos: desprezados, rejeitados.
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O governo Venceslau Brás (1914 1918)
Este governo, além de herdar os inúmeros problemas

da gestão anterior, lidou com os efeitos que a Primeira Guer-

ra Mundial produziu sobre o país.
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Fig. 20 Venceslau Brás.

Internamente, apoiando-se na política do café com leite,

tentou eliminar a influência do senador Pinheiro Machado

Este, por sua vez, abandonaria o cenário político em con

dições trágicas: foi assassinado, a golpes de punhal, em

8 de setembro de 1915.

Externamente, Venceslau herdou uma moratória para a

dívida com os bancos estrangeiros. Mas, com a eclosão da

Primeira Guerra Mundial, todas as atenções desviavam-se

para as suas consequências. E, para a economia brasileira,

elas foram profundas.

A importação habitual dos produtos industrializados na

Europa foi interrompida. Lá, a produção havia sido afetada,

e, além disso, o transporte estava comprometido.

O estímulo à industrialização iniciada em 1914 tinha por

objetivo aumentar a produção para suprir a demanda interna

e se estendeu até 1920, quando o número de indústrias na-

cionais havia subido de cerca de 600 (em 1889) para cerca

de 13 000 (em 1920).

Entre 1920 e 1930, a mesma estrutura serviria, também,

para atender a Europa pós-guerra, que se via impossibilitada

de retomar o ritmo industrial necessário para a reconstru-

ção dos seus países. Pela primeira vez, então, os produtos

industriais passaram a ter um papel importante no total das

exportações brasileiras. Essa primeira fase de implantação

da indústria passou a ter relevância na economia brasileira

Entretanto, não apresentou nenhum progresso técnico impor

tante e, dessa forma, não estava em condições de competir

no mercado internacional  Assim, quando a normalidade da

produção europeia foi restabelecida, a indústria brasileira se

restringiu ao mercado interno. Para fazer face aos europeus,

os investidores brasileiros careciam de capitais, lidavam com a

falta de crédito e não contavam com qualquer incentivo estatal.

A expansão industrial concentrou-se na região Centro-Sul

do Brasil, pois, além de uma infraestrutura já existente, era o

capital oriundo dos setores cafeeiros a principal fonte de in-

vestimentos industriais. Ali se encontrava um maior mercado

consumidor, devido à concentração de recursos feita durante

as décadas anteriores. O sistema de transporte possibilitava

a rápida ligação entre o interior e os portos, e o sistema de

energia elétrica, indispensável para a indústria, já havia sido

providenciado para atender às necessidades dos cafeicul-

tores. Por fim, no Sul do Brasil, encontrava-se mão de obra

qualificada para o setor agrícola, devido à imigração europeia.

Este processo de industrialização traria consigo um com-

ponente social novo e de dimensões bastante sérias para a

vida política da Primeira República. Trata-se do advento do

movimento operário, o qual seria intensificado pela notória

incapacidade da República em conviver com demandas so-

ciais de qualquer tipo

Os governos Delfim Moreira (1918-1919)

e Epitácio Pessoa (1919-1922)
As eleições presidenciais de 1918 deram vitória ao paulista

Rodrigues Alves. Tratava-se de um momento bastante delicado,

no qual as exportações de café haviam caído drasticamente em

decorrência direta da guerra. Cumpria assim o estabelecimento

de um governo de plena confiança dos cafeicultores. Dessa

forma, o PRP, a quem caberia indicar o próximo presidente

após o mineiro Venceslau Brás, lançou a candidatura daquele

que já havia sido presidente e em cujo governo realizara-se

o Convênio de Taubaté, muito embora a política ali criada so-

mente tivesse sido implantada de fato no governo seguinte

Entretanto, Rodrigues Alves não chegou a assumir o

governo  A “gripe espanhola”, que matou entre dezenas

de milhões de pessoas em todo o mundo naquele perío-

do, atingiu o também, levando à posse do vice-presidente

eleito, Delfim Moreira, que assumiu em março de 1918.
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Fig. 21 Delfim Moreira

Com a morte de Rodrigues Alves, Delfim Moreira con

vocou eleições, como previa a Constituição. Surgiu então

uma candidatura de consenso entre São Paulo e Minas

Gerais, a do paraibano Epitácio Pessoa.

A estrutura econômica do país havia se modificado sen-

sivelmente. Novos setores ligados à indústria adquiriam

importância nas negociações políticas e os acordos entre as

oligarquias regionais, base desta primeira fase republicana,

faziam-se com maiores dificuldades

A crise manifestou-se nas medidas repressivas ado-

tadas pelo presidente diante das exigências dos novos

setores, bem como na perda de importância dos antigos

produtos agrícolas para a exportação.
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Devido às alterações no mercado exterior, os preços do
café caíram vertiginosamente. Tentando proteger os seto
res do “café com leite”, o presidente contraiu uma enorme
dívida externa para comprar e estocar o produto. Ao mes-
mo tempo, investiu no Nordeste buscando uma produção
alternativa ao café; porém, os resultados foram mínimos.
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Fig. 22 Epitácio Pessoa.

Junto com o governo Epitácio Pessoa, a política do café
com leite entrava em crise. Antes que um mineiro viesse a
substituí lo (o nome indicado era o de Arthur Bernardes), as
elites do Rio Grande do Sul, Pernambuco e Bahia formaram
uma chapa de oposição. Ela se autodenominava Reação
Republicana e indicava Nilo Peçanha para a presidência

A tensão entre os dois grupos aumentava, e um jornal
carioca publicou uma carta supostamente escrita por Arthur
Bernardes atacando o Marechal Hermes da Fonseca  A
partir daí, o bloco São Paulo/Minas contava, também, com
a oposição do Exército.

Epitácio era acusado de usar tropas do Exército para
apoiar seu candidato à sucessão em Pernambuco  Her
mes da Fonseca solicitava à guarnição daquele estado para
que não obedecessem às ordens do presidente. No Rio
de Janeiro, o capitão Euclides da Fonseca liderava uma
sublevação do Forte da Igrejinha em Copacabana, que foi
violentamente reprimida em 24 horas.

O protesto dos “18 do Forte” marca o início do tenentis
mo e acrescenta o último ingrediente para a crise da velha
República rumo à Revolução de 1930.

Fig. 23 Os 18 do Forte em marcha para o combate contra as forças legalistas do

Rio de Janeiro.

É nesse contexto de grave inquietação e crise política que
Arthur Bernardes foi eleito e tomou posse. Seus quatro anos
de governo ocorreram, praticamente, sob estado de sítio. Para
se proteger da crise e da oposição, interveio nos estados e no
Congresso. No entanto, não conseguiu contornar a situação.

Os maragatos voltaram a se manifestar no Sul do Brasil.
Centralistas e republicanos gaúchos se enfrentaram nova-
mente no ano de 1923 e, mais uma vez, o governo central
arbitrou o conflito

Além disso, foi o período no qual o movimento tenen-
tista, cujas primeiras manifestações eclodiram no final do
governo anterior, ampliou sua ação política com duas revoltas
em 1924, em São Paulo e no Rio Grande do Sul  A decor
rência direta delas foi a formação da Coluna Prestes, que
percorreu o país inteiro durante dois anos e constituiu um
perigosíssimo instrumento de oposição ao regime da época

Em meio a todos esses conflitos, o governo Arthur Ber
nardes apresentou um caráter altamente conturbado até
as eleições que deram a vitória ao último presidente da
República Velha, o paulista Washington Luís

Fig. 24 Arthur Bernardes.

Movimentos sociais

O modelo político criado pelas oligarquias não poderia
eliminar todos os focos de descontentamento existentes em
um país caracterizado pela miséria, pelo autoritarismo político
e pelas formas mais veementes de desigualdades sociais.

Assim, paralelamente a uma estrutura política que con-
siderava apenas as elites econômicas, ocorreram diversos
movimentos sociais. Essas manifestações tinham por obje-
tivo expressar, por lados totalmente diferentes, a profunda
marginalização econômica, social e política à qual o regime re-
publicano condenava todos os demais setores da sociedade.

Os movimentos sociais, sejam eles urbanos, rurais ou
militares, guardam entre si um aspecto em comum: evidenciar
a total incapacidade ou desinteresse do regime republicano
em atender às necessidades de qualquer setor abandonado
ou ignorado pelos mecanismos oficiais de poder.

Movimentos messiânicos

O próprio termo messianismo está ligado a um contexto
típico da vida de populações brasileiras na Primeira República
A miséria, a absoluta ausência do Estado e a falta de crença em
qualquer solução terrena para a fome e para as injustiças sociais
abriam espaço para a exacerbação da religiosidade como única
forma de consolo e de esperança. Nesse contexto, tornou-se
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habitual a ação de beatos (religiosos não ligados oficialmente à

Igreja) que, por meio de uma postura carismática, acrescida de

grande dose de fanatismo, passavam a ser as lideranças que a

população via como um instrumento de esperança

Entre esses beatos destacou se a ação de Antônio

Conselheiro, futuro líder do maior dos movimentos messiâ

nicos: a Revolta de Canudos. Conselheiro agiu em diversas

comunidades, ajudando a construir igrejas e cemitérios.

Assim, passou a exercer forte influência no empobrecido

sertão baiano, que sofria com os problemas da seca.

Ali, organizou-se um arraial às margens do Rio Vaza-

-Barris. Milhares de pessoas foram atraídas pelas ideias

de Conselheiro, que proferia críticas à República por ter

separado a Igreja do Estado e não respeitar o catolicismo.

Seus discursos incorporavam as características básicas do

messianismo: a religiosidade como elemento de justiça so-

cial e como substituta para a ação política tradicional. As

pessoas que se uniram em torno de Antônio Conselheiro

viram na organização profética da comunidade de Canudos

uma alternativa à miséria e à opressão dos coronéis.

Fig. 25 Charge da Revista Illustrada, em uma demonstração da forma caricatural e
irônica pela qual a imprensa referia-se a Conselheiro e ao movimento de Canudos.

A comunidade de Belo Monte, fundada por Conse-

lheiro, substituía, por uma espécie de governo próprio, a

ausência do Estado brasileiro nas regiões mais periféricas,

econômica e socialmente, do país. Belo Monte tinha leis

próprias, moeda própria e, no discurso da União, poderia

representar uma ameaça à unidade republicana, sempre

mantida pela força  Além disso, a República ainda era jovem,

e suas instituições sofriam ataques de setores monarquis

tas  A pregação de Conselheiro servia de combustível para

as críticas ao presidente Prudente de Morais, acusado de

timidez na sua ação contra os inimigos do regime

Assim, pela lógica exaltada pelo governo, justificava-se

uma reação mais dura. Várias expedições militares foram

enviadas para destruir Canudos, sendo as duas primeiras

violentamente derrotadas. Essas duas primeiras derrotas

ampliaram as críticas ao presidente. Uma terceira expedição

foi enviada, essa sob o comando do coronel Moreira César,

uma figura respeitadíssima no Exército especialmente por

sua participação na repressão aos federalistas gaúchos.

Também essa expedição foi derrotada, inclusive com a

morte de Moreira César

Foi somente na quarta expedição, comandada original-

mente pelos generais João da Silva Barbosa e Cláudio do

Amaral Savaget e, depois, contando com a participação do

próprio ministro da Guerra, general Carlos Machado Bitten-

court, e com um efetivo de dez mil homens, que Canudos foi

finalmente derrotado, deixando como sobreviventes apenas

um velho e algumas mulheres e crianças  Antônio Conse-

lheiro morreu antes dessa campanha e, com a tomada de

Canudos, teve sua cova profanada pelos republicanos

Fig. 26 Única fotografia conhecida de Antônio Conselheiro, feita após a destruição
de Canudos.

Outro movimento, com características semelhantes mas

alcance menor, foi o ocorrido durante o governo Hermes da

Fonseca, tendo sido debelado já no governo Venceslau Brás

Trata-se da Guerra do Contestado, ocorrida em uma região

limítrofe entre Paraná e Santa Catarina.

A região, rica em madeira, era disputada pelos governos

paranaense e catarinense e explorada por duas empresas ame-

ricanas  A guerra justificou-se pela resistência da população

mais pobre que era expulsa de suas terras, pois estas passa-

ram a ser cobiçadas por uma empresa que visava construir

uma estrada de ferro, ligando Porto Alegre a São Paulo  Para

construir a ferrovia, era necessário ter a posse de um raio de 15

quilômetros ao redor do trajeto que seria percorrido pelo trem

As populações expulsas foram lideradas pelo monge José

Maria, realizador de pregações e supostos milagres  José Ma-

ria fundou a Monarquia Celestial, comunidade semelhante a

Canudos. As manifestações só foram interrompidas mediante

a intervenção do Exército em maio de 1915

Fig. 27 O monge José Maria, líder do Contestado.
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O cangaço
As origens do cangaço no Brasil encontram dois ele-

mentos contraditórios e complementares para explicá-lo
Em primeiro lugar, a miséria e a atitude de ausência que
sempre caracterizou a ação do Estado no Brasil. Em segun
do lugar, a própria estrutura de domínio coronelista, uma
vez que os cangaceiros eram, em sua maioria, jagunços
que escapavam ao poder do coronel, com todas as ca-
racterísticas que marcavam sua formação e suas atitudes.

Há vertentes historiográficas e sociológicas que com-
preendem o cangaço como instrumento de justiça social;
porém, tal afirmação não é unânime acerca do movimento

Na verdade, todas essas tentativas pecam pela fragili
dade e pela falta de apoio em fatos concretos  O cangaço
é, antes de tudo, um movimento de homens marginaliza
dos, porém violentos, que viam na organização em bando
e na resistência paramilitar sua única forma de sobreviver
depois de terem perdido a proteção do coronel.

Entre as manifestações do cangaço no Brasil, ocu-
pa especial destaque o bando liderado por Virgulino
Ferreira da Silva, conhecido como Lampião. Seu bando
percorreu o sertão nordestino durante a segunda parte
dos anos 1920, atacando e saqueando cidades e alian
do se a coronéis em luta contra inimigos políticos destes.
Os cangaceiros realizaram, enfim, uma prática que os
modernos conceitos sociológicos identificam como “ban-
ditismo social”.

Fig. 28 Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, foi o maior expoente do cangaço até

a década de 1930.

É complexo compreender, ideologicamente, o cangaço,
sendo difícil promover considerações políticas e sociais
mais profundas. O mundo divide-se entre aqueles que os
protegem e aqueles que os caçam, incluídos entre os úl-
timos: a polícia do Nordeste, conhecida como volante, e
fazendeiros inimigos de aliados deles

Já a partir da Revolução de 1930, o cangaço entra em
franco declínio. O fortalecimento das estruturas políticas
oficiais reduzia o espaço para esse tipo de organização
marginal. A morte de seu grande nome, Lampião, em 1938,
pôs fim definitivamente a este tipo de manifestação.

Mapa da atuação do cangaço
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O movimento operário
Vimos o processo de desenvolvimento industrial que

se verificou no Brasil, principalmente no Centro-Sul do país.
O esboço de uma paisagem industrial foi suficiente para
introduzir novos problemas na região. São Paulo e Rio de
Janeiro abrigavam, agora, uma classe operária que enfren-
tava péssimas condições oferecidas pela indústria nacional:
insalubridade, jornadas de 14 a 16 horas, inexistência de
salário mínimo e de férias remuneradas

As primeiras greves e sindicatos não tardaram a aparecer
Em 1917, no estado de São Paulo, milhares de trabalhadores
têxteis realizaram a primeira greve importante do país. Rece-
beram repressão violenta, gerando uma grande quantidade
de trabalhadores mortos  No ano seguinte, porém, o processo
grevista atingiu outros estados e algumas das reivindicações
levantadas foram atendidas

Fig. 29 Greve Geral em São Paulo, 1917. Grevistas percorrendo a ladeira do Carmo.
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O caráter puramente reivindicatório do movimento ope-
rário nesse momento no Brasil fica evidente ao observar
as exigências levantadas pelos trabalhadores durante a
Greve Geral de 1917:
1. Que sejam postas em liberdade todas as pessoas de-

tidas por motivos de greve;
2  Que seja respeitado do modo mais absoluto o direito

de associação para os trabalhadores;
3. Que nenhum operário seja dispensado por haver

participado ativa e ostensivamente do movimento
grevista;

4. Que seja abolida de fato a exploração do trabalho dos
menores de 14 anos nas fábricas, oficinas etc ;

5. Que os trabalhadores com menos de 18 anos não se
jam ocupados em trabalhos noturnos;

6  Que seja abolido o trabalho noturno das mulheres;
7. Aumento de 35% nos salários inferiores a $5.000 e de

25% para os mais elevados;
8  Que o pagamento dos salários seja efetuado pontual

mente, a cada 15 dias e, o mais tardar, cinco dias após
o vencimento;

9. Que seja garantido aos operários trabalho permanente;
10. Jornada de oito horas e semana inglesa;
11. Aumento de 50% a todo trabalho extraordinário.

É importante notar a falta de habilidade do Governo
Federal ao lidar com o recém-surgido movimento operário.
Ignorando a inevitabilidade das consequências da indús
tria, o governo tentava conter, com decretos, os novos
setores sociais do Sul. Em 1921, baixou a Lei de Repressão
ao Anarquismo, pois esta era a ideologia dominante entre
os sindicatos no Sul, responsáveis pela organização das
greves em 1917 e 1918. Perseguiu obstinadamente os anar-
quistas e, um ano depois da lei, em 1922, outra corrente
do movimento operário fundava o seu partido, o Partido
Comunista do Brasil. Portanto, enquanto a legislação coibia
a ação dos anarquistas, os comunistas passavam a integrar
o cenário político.

A criação de um partido operário apenas em 1922 foi
reflexo do atraso econômico do país em relação ao mode-
lo europeu e da constituição de um proletariado urbano,
em decorrência do tardio processo de industrialização.
Assim, a legislação social no país, que historicamente sem-
pre foi um fruto da luta social, era praticamente inexistente,
da mesma forma que a tradição de luta e organização dos
trabalhadores ainda se forjava lentamente. Mais que isso,
tais questões sequer faziam parte do ideário da República,
que não era capaz de distinguir entre demandas sociais
e arruaça pura e simples. Tal postura ficou evidente em
uma frase do presidente Washington Luís, último dos pre
sidentes da Primeira República: “A questão social é um
caso de polícia”.

Por outro lado, essa mesma postura fez com que o
movimento, embora potencialmente poderoso em termos
políticos, adquirisse um caráter basicamente reivindicatório
Não havia uma proposta operária de poder. Dessa forma, o
movimento operário acabou se aliando a setores burgueses
na luta contra a República Velha, como ficou evidenciado na
Revolução de 1930.

O tenentismo
A primeira manifestação de um componente novo

na vida política da República foi o tenentismo  A baixa
quantidade de oficiais do Exército, que já havia dado a
tônica no levante do Forte de Copacabana, manifestou-se
durante toda a década de 1920. Tratava se da juventude
militar: eram os tenentes, que não restringiam suas queixas
ao funcionamento das Forças Armadas. Politizavam suas
críticas e desferiam-nas contra o governo da República,
acusando-o de incompetente e retrógrado. Falavam de
uma modernização administrativa que deveria se basear
na competência técnica e na centralização administrativa
Assim, chocavam-se de frente com os acordos entre as
oligarquias.

Por fim, o tenentismo acusava os governantes de práti-
cas eleitorais viciadas, marcadas pela fraude e pelo controle
dos votos. Os tenentes estavam dispostos a derrubar as
velhas lideranças civis e a impor reformas institucionais
destinadas a salvar o regime.

É importante frisar que não há uma ideologia clara atre-
lada ao tenentismo  O movimento, nitidamente heterogêneo
no que diz respeito às bandeiras, unia-se, principalmente,
pela oposição ao governo oligárquico.

Essa ideologia continha elementos como o ideal de
salvação nacional, ou seja, a crença na qual, ante o caráter
corrupto e incompetente da classe política, apenas o Exér-
cito poderia dar à nação os rumos que a livrariam do atraso
e da miséria. Aliado a isso, havia um nacionalismo ainda
difuso e impreciso e, inegavelmente, autoritário, pois as
reformas necessárias seriam realizadas, na visão tenentista,
pelos militares. Estes dariam um novo país de presente à
população, mas nunca com a participação da população
na realização do projeto político.

O movimento tomou forma quando, em 5 de julho de
1924, em São Paulo, várias guarnições se rebelaram exigin-
do a derrubada de Arthur Bernardes  Ocuparam a cidade
durante 22 dias, até que as tropas legalistas pudessem
afastá-las para o interior do estado.

No Rio Grande do Sul tenentes rebeldes, sob a lide-
rança de Luís Carlos Prestes, formaram a chamada Coluna
Prestes e se juntaram aos fugitivos paulistas. Cerca de
1 500 homens compuseram a coluna e percorreram 24
mil quilômetros durante 29 meses, enfrentando as tropas
legalistas.

A ação da Coluna é um episódio único na história
do Brasil. Um destacamento rebelde, mal armado, que
percorreu o país inteiro, sem jamais ter sido derrotado,
mesmo sofrendo o sistemático ataque de forças legalistas
do Exército.

Semana inglesa: duração do trabalho normal, não superior a oito
horas diárias e 44 semanais.

Ideário: conjunto de ideias.
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Fig. 30 Integrantes da Coluna Prestes

Entretanto, após dois anos de marchas e combates,

tendo ocupado uma série de cidades, o ímpeto revolucio-

nário começava a definhar. Várias deserções começaram

a ocorrer, até que, em 1926, quando já não mais podiam

resistir, os últimos remanescentes da coluna retiraram-se

para a Bolívia, e de lá continuaram a conspiração.

Durante sua marcha, porém, os tenentes haviam con-

quistado a simpatia de boa parte das populações urbanas,

desgastando ainda mais a base de sustentação da Re-

pública, ou seja, o acordo entre as antigas oligarquias

regionais.

De um modo geral, os Tenentes representaram um

dado essencial na vida política da República. A participação

desses tenentes, não mais na forma de movimento mas sim

como indivíduos, foi decisiva na Revolução de 1930, que

colocou fim à Primeira República.

A Coluna Prestes
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Batalhas mais importantes

Coluna Prestes (ida)

Coluna Prestes (volta)

Périplo de Siqueira Campos

Marcha da Coluna Paulista

Modernismo e reação cultural
Nenhuma análise das formas múltiplas de reação contra

as estruturas da Primeira República pode deixar o Moder-

nismo de lado. Esse movimento cultural sintetiza toda uma

nova postura artística e intelectual com relação à sociedade

e ao papel da arte.

Não há forma de desvincular o Modernismo das profun-

das transformações sociais trazidas pela industrialização.

O surgimento da grande metrópole industrial, com suas

contradições sociais e também suas perspectivas de pro-

gresso, parece ser o grande ponto de referência dessa

nova manifestação cultural. Não por acaso, os modernis-

tas foram originalmente denominados futuristas. Também

não é um acaso que São Paulo tenha sido o foco principal

do movimento, considerando a intensa industrialização e

diversificação social, caracterizada pela presença de imi-

grantes, a formação do proletariado urbano, contrastando

com a opulência da velha oligarquia e da nova burgue-

sia industrial.

Esses novos aspectos geram, necessariamente, uma

nova postura artística. Incluem-se aí a busca do novo, em

oposição a todo e qualquer “academismo” ou “passadis-

mo” (termos comuns nas críticas dos modernistas às formas

estéticas até então dominantes) e, ao mesmo tempo, uma

sensibilidade muito maior para os dramas e as desigual-

dades sociais, bem como uma atitude de crítica social e

política mais ferina e sutil.

Nomes como Mário de Andrade, Oswald de Andrade,

Anita Malfatti, Menotti del Picchia, entre tantos outros, não

podem deixar de ser vistos como opositores do regime,

mesmo que suas ações tenham ficado longe da atividade

política efetiva (embora alguns, como Mário de Andrade,

tenham sido inclusive militantes de partidos de esquerda).

Mais que isso, suas obras externam um anseio pela mo-

dernização e por mudanças na vida do país. Todas essas

manifestações encontraram um grande obstáculo: a estru-

tura emperrada da República.

O fim da Primeira República

e a Revolução de 1930

O governo Washington Luís (1926-1930)
Há um traço contraditório neste político nascido no Rio

de Janeiro, mas que fez toda sua trajetória política em São

Paulo e foi eleito como o representante da oligarquia pau-

lista, em substituição ao mineiro Arthur Bernardes.

Político tradicional, plenamente articulado aos interes-

ses da velha oligarquia, Washington Luís flertou, entretanto,

com a modernidade do período. Seu governo foi marcado

por algumas medidas como a racionalidade administrativa,

além de uma série de investimentos em áreas como pes-

quisa social, história, estatísticas e recenseamentos, dando

ênfase a uma visão mais científica de administração. Sua

história de vida permitia-lhe um livre trânsito junto à inte-

lectualidade, ao ponto de, quando prefeito de São Paulo,

ceder o Teatro Municipal para a realização da Semana de

Arte Moderna de 1922.
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Fig. 31 Washington Luís e seu ministério durante a cerimônia de posse.

Após o autoritarismo explícito que caracterizara o go

verno do seu antecessor, a eleição de Washington Luís

representou uma perspectiva de arejamento político. Ao as

sumir, decretou o fim do estado de sítio que marcara todo o

governo anterior, bem como o fechamento das prisões para

prisioneiros políticos e a volta da liberdade de imprensa.

Duas atitudes caracterizam sua ação econômico-ad-

ministrativa. Por meio do lema “Governar é abrir estradas”,

empreendeu um programa de construção de estradas de

rodagem, entre as quais estão a Rio-São Paulo e a Rio-

-Petrópolis. A outra foi a tentativa de ampliar as reservas

de ouro brasileiras, para que servissem de lastro à moeda

e impedissem as constantes desvalorizações, buscando,

assim, uma maior estabilidade dos preços dos produtos

brasileiros no comércio internacional.

Seu projeto político, entretanto, esbarrou nos eventos

internacionais que marcaram o final dos anos 1920. A crise

do capitalismo, marcada pela superprodução do pós-Primei-

ra Guerra Mundial, eclodiu em 1929, com a quebra da Bolsa

de Nova York. Os efeitos desse fenômeno foram terríveis no

mundo todo. Dado o predomínio mundial que a economia

norte-americana atingira após a Primeira Guerra, a crise

estendeu-se para o mundo todo, dando início à Grande

Depressão que marcaria a década de 1930

No Brasil, seus efeitos não foram menos terríveis. A brus

ca queda dos preços do café, seguida da quase paralisia das

importações do produto pelos Estados Unidos, então nosso

principal importador, abalou violentamente os interesses da

oligarquia que, como de hábito, pediu ajuda ao Governo Fe-

deral  Basta lembrar os mecanismos de proteção do Estado

ao setor cafeeiro, firmados desde o Convênio de Taubaté

Preocupado com seu programa de ajuste econômico,

o presidente negou auxílio em um primeiro momento, acre-

ditando que o aumento das vendas, em consequência da

baixa dos preços, compensaria as perdas iniciais. Obvia

mente não foi o que ocorreu, pois a crise não dava mostras

de ser passageira.

O colapso das finanças do país servia de combustível

para setores dissidentes da política oficial, gerando mani-

festações de oposição, inclusive de setores populares e

agrupamentos políticos que se formavam fora das fileiras

da política tradicional.

Em 1929, Washington Luís publicou a Lei Celerada, ale

gando a necessidade de combate ao comunismo  Esta lei

acabava com a liberdade de imprensa e estabelecia penas

pelo chamado “crime ideológico”. Por trás da fachada apa-

rentemente modernizadora, ficava claro o compromisso do

presidente com as velhas instituições autoritárias da República.

A sucessão de Washington Luís
No final de 1929, articulava-se ainda timidamente uma

candidatura de oposição, mesmo que fortalecida pela cri-

se que se abatia sobre o modelo econômico da Primeira

República. Essa proposta era capitaneada por setores da

oligarquia gaúcha e procurava organizar politicamente as

várias oligarquias que fugissem à política do café com leite.

Tinha como candidato a presidente  Getúlio Vargas, ex-de-

putado e ex-ministro de Washington Luís.

O objetivo de Vargas era buscar apoio não apenas de

setores oligárquicos, mas também de novos setores emer-

gentes, como a jovem burguesia industrial de São Paulo

Esta, por sua vez, já dava mostras de querer constituir-se em

um corpo político próprio, deslocando-se do setor cafeeiro

e do onipresente PRP. Mais que isso, havia setores médios

urbanos, intelectuais, lideranças de trabalhadores, que po-

diam ser sensibilizados com uma nova proposta política.

Em São Paulo, esse deslocamento de alguns setores

em relação à velha oligarquia já havia gerado um primeiro

fruto, embora ainda frágil  Em 1926, surgia uma dissidência

do PRP, dando origem ao Partido Democrático, evidencian-

do a primeira grande fissura nas bases políticas paulistas.

Havia ainda outro setor que poderia ser atraído: os te-

nentes. Embora tendo perdido sua principal liderança, Luís

Carlos Prestes, que rapidamente aproximava-se do Partido

Comunista, os tenentes continuavam a representar uma

liderança junto a setores que clamavam por uma moralida-

de administrativa e por reformas na vida política brasileira.

Mesmo assim, a candidatura Vargas ainda não reunia

forças suficientes para quebrar a política do café com leite ou

sequer arranhar seu predomínio. Entretanto, os acontecimen-

tos daquele período acabaram apontando em outra direção.

Cedendo às pressões dos cafeicultores, Washington

Luís acabou tomando algumas medidas para atenuar os

efeitos da crise, decretando a moratória (perdão da dívida

dos cafeicultores junto ao governo) e comprando estoques

excedentes de café. Alegando a necessidade de dar con-

tinuidade a seu projeto de estabilização financeira, indicou

o paulista Júlio Prestes como candidato à sua sucessão.

Era uma clara ruptura com a política do café com leite,

segundo a qual o próximo presidente, esperava se, fosse

o mineiro Antonio Carlos  Esta ruptura provocou a imediata

reação do PRM, que passou a apoiar a candidatura Vargas.

Assim, aquela candidatura, que parecia fadada a um re-

tumbante fracasso, ganhava agora uma força inesperada.

Nascia a Aliança Liberal, chapa que era comple-

mentada pelo presidente da Paraíba, João Pessoa, para

a vice presidência  Este político paraibano, sobrinho do

ex presidente Epitácio Pessoa, representava um setor dis-

sidente da Paraíba, em franco confronto com coronéis da

região ligados ao Governo Federal.
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Fig. 32 Passeata de manifestantes a favor da Aliança Liberal, em 1929.

As eleições presidenciais ocorreram em março de 1930,

e tiveram o mesmo desenrolar de todas as demais eleições

brasileiras. Todos os mecanismos de fraude e compressão

eleitoral foram empregados de ambos os lados. E, assim

como em qualquer outra eleição presidencial na República

Velha, venceu o candidato da situação, Júlio Prestes, ou

seja, aquele que detinha um maior apoio junto aos “currais

eleitorais” do país.

A Revolução
Os primeiros meses após as eleições foram marca-

dos pela indefinição política  Os políticos tradicionais da

Aliança Liberal, como Borges de Medeiros, Antonio Carlos

e o próprio João Pessoa, reconheceram a vitória de Júlio

Prestes, e trataram de pavimentar as boas relações com o

novo governo eleito. Políticos formados nos mecanismos

da República sabiam que estava em jogo sua própria so-

brevivência política, pois sempre houve intervenções nos

estados que tivessem apoiado candidaturas opositoras,

como a de Rui Barbosa, em 1910, ou a de Nilo Peçanha,

em 1922. Ao mesmo tempo, lideranças mais jovens, como

Osvaldo Aranha e Francisco Campos, contestavam a vi-

tória de Júlio Prestes e passavam a falar na possibilidade

de revolução. Acreditavam em um amplo apoio social na

eventualidade de um movimento armado.

Sabiam do que estavam falando. A reação à vitória de

Júlio Prestes provocara um clima de indignação em várias

regiões do país  A combinação entre desgaste do regi

me, crise econômica, ação de setores urbanos, tenentes,

movimento operário e oligarquias dissidentes gerava um

favorecimento à possibilidade revolucionária

Faltava apenas algo que, como um estopim, pudesse

desencadear todo o processo. Esse fato se deu em 26

de julho quando, pouco tempo antes da posse de Júlio

Prestes, João Pessoa foi assassinado em Recife. O crime

foi motivado por disputas pessoais entre os envolvidos e

não teve nada a ver com as eleições. Mas a tentativa de

explicação deste fato era absolutamente inútil na época.

Ninguém acreditava que não era uma represália à sua can-

didatura na chapa da Aliança Liberal  Assim, o assassinato

de João Pessoa foi o elemento que aumentou esse des

contentamento, motivando uma ampla agitação popular

que acabava colocando a própria elite contra a parede,

obrigando a a agir

O próprio Antonio Carlos, presidente de Minas Gerais

e um dos primeiros a tentar apaziguar os ânimos após as

eleições, pronunciou uma frase que resumia essa postura:

“Façamos a revolução antes que o povo a faça!” Assim,

verifica-se uma aliança entre os velhos e jovens setores da

Aliança Liberal, contando com o apoio dos tenentes, para

o início de um movimento armado com vistas à tomada

do poder.

Começou então o movimento armado, a partir de Minas

Gerais e do Rio Grande do Sul. Outros focos surgiram,

como o do Nordeste, sob o comando de Juarez Távora.

No Sul, o general Góis Monteiro comandava a luta na-

quele que deveria ser o foco mais intenso de resistência,

o eixo São Paulo- Rio de Janeiro.

Cada vez mais, setores do Exército iam aderindo à re-

belião, tornando a resistência inútil. Ao final de outubro,

enormes contingentes rebeldes concentravam-se próxi-

mos ao Rio de Janeiro, para aquela que seria a batalha

definitiva. Esta, no entanto, não chegou a ocorrer. No dia

24 de outubro, os generais Tasso Fragoso e Mena Barreto

encaminharam um ultimato a Washington Luís que, isolado,

acabou sendo deposto.

Assumia uma Junta Militar, formada pelos dois gene-

rais e pelo almirante Isaías Noronha. Esta junta impediu

a posse de Júlio Prestes e, alguns dias depois, declarou

Getúlio Vargas como Presidente da República. Estava en-

cerrada a Primeira República e tinha início uma nova fase

da vida republicana, que passaria a ser conhecida por

Era Vargas.

Fig. 33 Vargas (ao centro) acompanhado de outros líderes da Revolução de 1930

em Itararé (SP).
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1 Quais eram os objetivos e quais foram os efeitos reais da política emissionista de Rui Barbosa?

2 Que relação podemos estabelecer entre o coronelismo e a chamada política dos governadores?

3 Que fatores podem ser considerados como causadores da Revolta da Vacina?

4 Costuma-se dizer que o Convênio de Taubaté e a decorrente política de valorização do café foram responsáveis por
um processo de “socialização das perdas” do setor cafeeiro. Com base em seus conhecimentos, demonstre em que
consistia essa socialização.

5 Quais os fatores e as características que marcaram a industrialização brasileira no governo de Venceslau Brás?

Revisando
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6 O que explica a ocorrência de movimentos rurais com características messiânicas no Brasil durante a Primeira República?

7 Que razões explicam o caráter reivindicatório do movimento operário no Brasil durante as primeiras décadas do
século XX?

8 O que representou, dentro dos mecanismos que marcaram a evolução política da Primeira República, a criação da
Aliança Liberal?

1 A Revolução Federalista foi um dos conflitos civis mais
violentos da história do Brasil. Iniciada em virtude de
problemas políticos locais do Rio Grande do Sul, ela
se expandiu para Santa Catarina e Paraná, deixando
atrás de si um rastro de sangue e de intolerância. Ex-
plique as principais implicações dessa revolução.

2 Seu texto, bastante inspirado na Constituição dos
Estados Unidos, adotava os princípios liberais tradi-
cionais: maior equilíbrio entre os poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário, maior autonomia para os Esta-
dos (as antigas províncias), separação entre o Estado
e a Igreja. O direito de voto foi estendido a todos os
homens maiores de 21 anos; não votavam os analfa-
betos, os soldados, nem as mulheres. Estamos falando
da Constituição de:
A 1822
B 1824
C 1891
 1934
E 1937

3 Apesar da profunda rivalidade existente entre os gru-
pos no interior do Exército no início da República, eles
se aproximavam em um ponto fundamental:
A Expressavam os interesses de uma classe social,

defendendo uma República liberal com o Poder
Executivo descentralizado.

B Expressavam a opinião segundo a qual o Império
deveria ser preservado, devendo, entretanto, sofrer
algumas reformas levemente descentralizadoras

C Não expressavam os interesses de todo um seg-
mento social, pregando o estabelecimento de uma
forma de Poder Executivo descentralizado e adap-
tado às peculiaridades regionais.

 Expressavam os interesses de algumas oligarquias
do Império, defensoras da autonomia das províncias.

E Não expressavam os interesses de uma classe
social, posicionando-se como adversários do Libe-
ralismo e defendendo a República, dotada de um
Poder Executivo forte

Exercícios propostos
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4 Unicamp 2017 Compare as duas ilustrações de Angelo
Agostini (1843-1910) sobre o reconhecimento da Re-
pública brasileira pela Argentina (fig.1) e pela França
(fig.2).
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Assinale a alternativa correta.
A As alegorias expressam visões diferentes sobre o

imaginário da República brasileira: na primeira ela é
representada com um olhar de proximidade, e, na
segunda o olhar expressa admiração, remetendo à
visão corrente do gravurista sobre as relações en
tre Brasil, França e Argentina.

B O reconhecimento da França traz a confraterniza-
ção entre dois países com tradições políticas muito
diferentes, porém unidos pelo constitucionalismo mo-
nárquico e posteriormente pelo ideário republicano.

C No reconhecimento da Argentina ao regime re-
publicano brasileiro, as duas repúblicas ocupam a
mesma posição, indicando ter a mesma idade de
fundação do regime e a similaridade de suas histó-
rias de passado colonial ibérico.

 As duas imagens usam a figura feminina para repre-
sentar as três repúblicas, característica não usual
para a representação artística do ideário republica-
no, protagonizado por lideranças masculinas.

5 Industrializar o Brasil e realizar a independência econô-
mica frente ao capitalismo europeu eram os objetivos
da política econômica formulada por Rui Barbosa, mi
nistro da Fazenda, nos primeiros anos da República.
Assinale a única das medidas listadas a seguir que está
relacionada com essa política econômica
A Facilitar as exportações de máquinas e equipamentos.
B Aumentar os empréstimos à lavoura, principalmen

te a do café.

C Impor austeridade aos gastos públicos
 Enxugar o meio circulante
E Estimular a produção interna de bens de consumo

duráveis.

6 Entre os elementos dificultadores da vida política bra-
sileira ao longo da República da Espada, seria errado
incluir:
A a crise econômica herdada do período final do Im-

pério e largamente acentuada pela crise motivada
pela política emissionista de Rui Barbosa

B as reações monarquistas que ainda persistiam, em-
bora de forma velada, mas que se manifestavam,
por exemplo, em setores da Marinha.

C a ocorrência de inúmeros movimentos messiânicos,
a exemplo de Canudos, os quais apresentavam
uma clara perspectiva de retorno à Monarquia.

 os desentendimentos entre as facções que haviam
promovido a ascensão da República, particular-
mente o confronto entre militares e a burguesia
cafeeira paulista

E os conflitos políticos locais, a exemplo da Revolução
Federalista no Rio Grande do Sul, os quais acaba-
ram desestabilizando a frágil República brasileira.

7 Sobre a Proclamação da República, é correto afirmar que:
A o Marechal Deodoro, adversário do imperador, vi-

nha liderando, desde a abolição da escravatura,
intensa movimentação pela causa republicana.

B foi um movimento que partiu das camadas populares
culminando com a queda do imperador D  Pedro II

C a queda do Império foi, em grande parte, conse-
quência da “Questão Religiosa”, “Questão Militar” e
da abolição da escravidão

 não se percebe, de maneira geral, a presença mili-
tar na Proclamação da República.

E há neste episódio um forte traço de ruptura com a
herança colonial brasileira.

8 Uece     2016 A Proclamação da República Brasileira
inaugurou uma nova ordem política no País  No que
diz respeito à organização político administrativa nos
primeiros anos dessa jovem república, assinale a afir
mação FALSA
A O centralismo, presente no período imperial, foi

substituído pelo federalismo, porém os estados
não foram dotados de autonomia financeira, admi-
nistrativa ou política.

B Os dois primeiros governos corresponderam à cha-
mada República da Espada, sob a hegemonia de
militares ligados ao exército.

C As transações políticas, na primeira república, não
envolveram somente o Partido Republicano em
âmbito nacional; também envolveram vários parti-
dos de expressão regional ou estadual.

 O poder político passou a ser controlado pelas oli-
garquias rurais, embora tal fato não tenha ocorrido
de imediato após a Proclamação da República.
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9 A passagem do século XIX para o século XX no Brasil
é marcada por mudanças e permanências. Marque a
alternativa que não expressa essa relação.
A Embora a atividade industrial tenha crescido, o

Brasil manteve-se como país essencialmente rural,
sustentado economicamente pela agroexportação
e comandado politicamente pelas oligarquias lati
fundiárias.

B Apesar da queda da monarquia, as fraudes
eleitorais continuaram a existir como um dos instru
mentos mais importantes para a consolidação do
poder das oligarquias rurais.

C Apesar do crescimento urbano, manteve-se a estrutu
ra fundiária baseada na pequena propriedade familiar.

 Apesar da abolição do trabalho escravo, permane-
ceu a exclusão social e econômica do negro.

E Embora o voto censitário tenha sido extinto, a Re-
pública manteve um caráter excludente ao exigir
como critério de cidadania ser alfabetizado.

10 A representatividade das unidades federadas, na
Constituição de 1891, estava regida pelo critério po
pulacional, favorecendo politicamente os estados de:
A Espírito Santo e Bahia
B São Paulo e Pernambuco.
C Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro.
 Rio de Janeiro e Bahia
E Minas Gerais e São Paulo.

11 Acerca das duas primeiras Constituições brasileiras,
assinale com V as afirmativas verdadeiras e com F as
falsas. Em seguida, marque a alternativa correta.
J A Constituição de 1824 foi outorgada pelo imperador

D. Pedro I, após desfazer a Assembleia Consti
tuinte; já a Constituição de 1891 foi elaborada por
uma Assembleia Constituinte, convocada pelo
Governo Provisório e escolhida pelos eleitores
alfabetizados.

J A Constituição de 1824 marcou o primeiro momento
de construção do Estado nacional brasileiro, após
a Independência; a Constituição de 1891 marcou o
fim do regime republicano, inaugurando uma nova
fase política no Brasil.

J Os elementos liberais da Constituição de 1824 fo-
ram a liberdade política, o casamento civil e o livre
mercado; os elementos liberais da Constituição de
1891 foram o Federalismo e o Catolicismo como re
ligião oficial do Estado.

J A Constituição de 1824 estabeleceu o voto censi-
tário, as eleições indiretas e o Senado vitalício; a
Constituição de 1891 conferiu autonomia aos esta
dos e tornou o Senado temporário.

A V  F  V  F
B F – V – F – V
C F – V – V – F
 V  F  F  V
E V – V – V – V

12 Quanto aos primeiros governos republicanos, pode-
mos afirmar corretamente que:
A foram estabelecidos conforme os critérios federati-

vos criados pela Constituição dos Estados Unidos,
que garante o poder dos artesãos e pequenos pro-
prietários.

B a Constituição de 1891 garantiu a livre organização
dos trabalhadores e um sistema político centraliza-
do e unitário.

C o poder político ficou monopolizado pelos grupos
exportadores do açúcar e do café, gerando um go-
verno democrático e liberal

 se implantaram segundo um regime baseado no
poder oligárquico dos grandes proprietários e fa-
zendeiros, principalmente de Minas Gerais e São
Paulo.

13 UFSC 2017 – A República está proclamada.

– Já há governo?
– Penso que já; mas diga-me V. Exa.: ouviu al-

guém acusar-me jamais de atacar o governo? Ninguém.
Entretanto.  Uma fatalidade! Venha em meu socorro, Exce-
lentíssimo. Ajude-me a sair deste embaraço. A tabuleta está
pronta, o nome todo pintado. – “Confeitaria do Império”,
a tinta é viva e bonita  O pintor teima em que lhe pague o
trabalho, para então fazer outro. Eu, se a obra não estivesse
acabada, mudava de título, por mais que me custasse, mas
hei de perder o dinheiro que gastei? V  Exa  crê que, se ficar
“Império”, venham quebrar-me as vidraças?

 – Isso não sei.
– Realmente, não há motivo; é o nome da casa, nome

de trinta anos, ninguém a conhece de outro modo...
 Mas pode pôr “Confeitaria da República”

– Lembrou-me isso, em caminho, mas também me
lembrou que, se daqui a um ou dois meses, houver nova
reviravolta, fico no ponto em que estou hoje, e perco outra
vez o dinheiro.
ASSIS, Machado de Esaú e Jacó. 12  ed  São Paulo: Ática, 1999, p  114.

Sobre o advento da República no Brasil, é correto ar-
mar que:
01 para os positivistas brasileiros, que adotaram o

lema “ordem e progresso” para a nova República,
a “nação” precisava ser controlada por homens
capazes de manter a ordenação da sociedade de
modo racional e científico e compor um Estado
forte e intervencionista.

02 entre as primeiras ações do governo provisório
estavam a adoção do federalismo, que transformou
as antigas províncias em estados da Federação; a
desvinculação entre Igreja e Estado; a legalização
de milhares de estrangeiros e a instituição do ca-
samento e do registro civil.

04 a mudança do nome da cidade de Nossa Senho-
ra do Desterro para Florianópolis aconteceu após
eventos de resistência ao governo de Floriano
Peixoto, ocorridos na capital de Santa Catarina,
como uma demonstração de força política do
presidente.
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08 a população do Rio de Janeiro, mesmo sendo sur
preendida pelo movimento dos militares, já estava
imbuída dos ideais republicanos e saiu às ruas em
mobilização de apoio ao movimento após a oficia-
lização da proclamação da República

16 atendendo a aspirações do Movimento Repu
blicano e com inspiração na Constituição liberal
estadunidense, foi adotado o voto universal com
restrições apenas aos analfabetos

32 durante o primeiro governo republicano, o Brasil
enfrentou grandes problemas econômicos com
surtos inflacionários e um descontrolado mercado
de compra e venda de ações que levaram a eco
nomia ao colapso. A política econômica adotada
na época ficou conhecida como “Encilhamento”

Soma:JJ

14 ESPM 2019 O ‘jacobinismo’ à brasileira foi violento, em-
bora não no sentido daquele da Revolução Francesa de
1793, de Danton e Robespierre, que propunha um proje-
to social democrático e considerado de vanguarda para a
época  Aqui não; na verdade, era fruto do clima de guerra
civil e servia apenas para preservar a autoridade despó-
tica de Floriano

(Adriana Lopez e Carlos Guilherme Mota. História do Brasil 
uma interpretação)

Quanto ao texto, assinale a alternativa que dena cor

retamente o jacobinismo à brasileira, orianista, e que

mencione as instabilidades ocorridas sob o governo
do Marechal Floriano Peixoto, que criavam um clima
de guerra civil:
A O jacobinismo era um movimento de indivíduos

que apoiavam a especulação financeira gerada
pelo Encilhamento  o clima de guerra civil deriva
va da Revolta da Vacina;

B O jacobinismo envolvia os opositores ao governo
do Marechal Floriano Peixoto  o clima de guerra
civil derivava da Guerra de Canudos;

C O jacobinismo foi o movimento da aristocracia ru
ral que apoiava incondicionalmente o governo do
Marechal Floriano Peixoto  o clima de guerra civil
derivava da Revolta da Chibata;

 O jacobinismo era a ação da população urbana,
incluindo uma baixa classe média exaltada e apoia
dores fanáticos de Floriano Peixoto  o clima de
guerra civil derivava da Revolta da Armada e da Re-
volução Federalista do Rio Grande do Sul;

E O jacobinismo era um movimento sob a influência
do socialismo  o clima de guerra civil derivava da
Guerra do Contestado.

15 Assinale a alternativa que não contém um elemento
da Constituição de 1891.
A O princípio federativo, inspirado nos Estados Unidos.
B O fim do voto oficialmente censitário, com a institui-

ção do voto universal masculino.
C A presença de uma legislação trabalhista, de modo

a estabelecer uma aliança com os trabalhadores
urbanos.

 O voto aberto, excluindo ainda analfabetos, mulhe-
res e militares de baixa patente

E Separação entre Igreja e Estado.

16 ESPM-SP 2016

(Isabel Lustosa. Histórias de Presidentes)

A charge se refere ao manifesto político assinado por
13 generais (nove do exército e quatro da armada) du-
rante o governo do marechal Floriano Peixoto
Assinale a alternativa que traga, respectivamente, o
objetivo do manifesto e o resultado de tal iniciativa:
A a convocação de novas eleições para a presidência –

todos os signatários do manifesto foram exonerados;
B a convocação de novas eleições para a presidência

os signatários do manifesto foram promovidos;
C a convocação de uma Assembleia Constituinte  a

transferência de todos os signatários para regiões
bem distantes;

 a convocação de uma Assembleia Constituinte – a or-
dem de prisão de todos os signatários do manifesto;

E a exigência da instituição do Parlamentarismo – a
execução de todos os signatários do manifesto

17 UEM 2019 No Brasil, o período compreendido entre os
anos de 1894 e 1930 ficou conhecido como o período
da República Oligárquica. Sobre esse período, assina-
le o que for correto.
01 Tanto o presidente Marechal Hermes da Fonseca

quanto os demais presidentes civis do período
receberam apoio majoritário das oligarquias dos
estados que tinham poder econômico no País.

02 O encilhamento, nome conferido à política de va-
lorização da economia agropecuária, passou por
intenso desenvolvimento nos estados de Pernam-
buco e de Alagoas.

04 A Ação Integralista Brasileira atuou como defensora
dos estados que não participavam do poder nesse
período e propôs a integração nacional a partir do
estado do Rio Grande do Sul.

08 A denominação “política do café com leite” foi
atribuída ao período em função da aliança forma-
da entre as elites políticas de São Paulo (grandes
produtores de café) e Minas Gerais (grandes produ-
tores de leite) que representavam os dois maiores
colégios eleitorais do País.
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16 As alianças estabelecidas entre o presidente e os
políticos locais, geralmente grandes proprietários
de terras, manipularam e controlaram os votos
daqueles que viviam em suas áreas, processo co-
nhecido como voto de cabresto.

Soma:

18 UEMG 2019 Com o m do governo de Floriano Peixo

to, em 1894, o Brasil passou a ser governado por uma
Oligarquia. Durante a República Oligárquica, o Partido
Republicano Mineiro (PRM) e o Partido Republicano
Paulista (PRP) indicavam e sustentavam o presidente de
acordo com seus interesses, afora algumas exceções.
Sobre essas exceções, relacione a COLUNA I que
apresenta o nome do presidente com a descrição de
sua atuação da COLUNA II.

Coluna I Coluna II

1. Afonso Pena (1906-1909).

 Último presidente da oligar-
quia, fluminense, conhecido
como “paulista de Macaé”,
seu lema foi “governar é
abrir estradas”.

2 Nilo Peçanha (1909 1910)

 Esse mineiro sucedeu
Hermes da Fonseca, res-
tabelecendo a política do
“café com leite”, seu go-
verno foi marcado por uma
grande guerra.

3. Venceslau Brás (1914-1918).

 O governo desse mineiro
foi marcado pela oposi-
ção dos militares de baixa
patente, o que o levou a
decretar estado de sítio
inúmeras vezes.

4. Artur Bernardes (1922-1926)

 Presidente mineiro que
pôs em prática a política
de valorização do café es-
tabelecida no Convênio de
Taubaté  'Não concluiu seu
governo devido à morte
súbita.

5 Washington Luís (1926-1930)

 Afiliado ao Partido Republi-
cano Fluminense, assumiu
a presidência após disputa
acirrada entre candidato
gaúcho e baiano.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência
CORRETA:
A 5 3 4 1 2.
b 3 2 1 4 5
C 4 1 5 2 3
d 2 4 3 5 1.

19 A identificação dos governos da República Velha com
os interesses da economia cafeeira pode ser expres-
sa pelo(a):
A financiamento, por meio do Banco do Brasil, para o

plantio das novas lavouras, no Encilhamento.
b estatização das exportações, com o objetivo de ga-

rantir os preços, durante a Primeira Guerra Mundial.
C adoção de uma política de valorização, reduzindo a

oferta do produto, a partir do Convênio de Taubaté.
d controle da mão de obra camponesa e apoio à imi-

gração, com a Lei Adolfo Gordo.
E isenção de tributos assegurada no programa de

estabilização de Campos Salles.

20 Sobre a Política dos Governadores, é incorreto afirmar
que:
A constituía se em adaptar a República aos interes-

ses dos fazendeiros de café.
b ajustava o federalismo de modo a propiciar o do-

mínio nacional aos estados de São Paulo e Minas
Gerais.

C o Presidente da República comprometia-se a respei-
tar as decisões dos governos estaduais e estes a
eleger parlamentares simpatizantes do presidente.

d a prática do “voto de cabresto”, instituída pelos “co-
ronéis”, foi um fator de constante desestabilização
das oligarquias regionais.

E através da Comissão de Verificação, eram ratifica-
dos os resultados eleitorais, sendo esta uma das
engrenagens para a Política dos Governadores

21 O Coronelismo, fenômeno social e político típico da
República Velha, embora suas raízes se encontrem ain-
da no período monárquico, foi decorrente da:
A promulgação da Constituição republicana, que ins-

tituiu a centralização administrativa, favorecendo
nos estados as fraudes eleitorais.

b supremacia política dos estados da Região Sul –
possuidores de maior poder econômico –, cuja força
advinha da maior participação popular nas eleições.

C montagem de modernas instituições  autonomia
estadual, voto universal  sobre estruturas arcai-
cas, baseadas na grande propriedade rural e nos
interesses particulares.

d instituição da Comissão Verificadora de Poderes,
que possuía autonomia para determinar quem de-
veria ser diplomado deputado, reconhecendo os
vitoriosos nas eleições.

E predominância do poder federal sobre o estadual,
que possibilitava ao governo manipular a população
local e garantir à oligarquia a elaboração das leis.

22 Leia o texto.

Na Bruzundanga, como no Brasil, todos os repre-

sentantes do povo, desde o vereador até o Presidente da

República, eram eleitos por sufrágio universal e, lá, como

aqui, de há muito que os políticos tinham conseguido qua-

se totalmente eliminar do aparelho eleitoral este elemento
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perturbador  o voto  Julgavam os chefes e capatazes
políticos que apurar os votos dos seus concidadãos era
anarquizar a instituição e provocar um trabalho infernal na
apuração, porquanto cada qual votaria em um nome, visto
que, em geral, os eleitores têm a tendência de votar em co-
nhecidos ou amigos. Cada cabeça, cada sentença; e, para
obviar os inconvenientes de semelhante fato, os mesários
de Bruzundanga lavravam as atas conforme entendiam e
davam votações aos candidatos, conforme queriam. [...]
Às vezes, semelhantes eleitores votavam até com nome de
mortos, cujos diplomas apresentavam aos mesários solenes
e hieráticos que nem sacerdotes de antigas religiões.

Lima Barreto. Os bruzundangas. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d, p. 65 6.

Todas as alternativas contêm armações que conr

mam o comportamento eleitoral criticado na sátira de
Lima Barreto, exceto:
A o domínio político dos coronéis rurais garantia a

mecânica eleitoral fraudulenta operada por meio
do voto de curral

B o interesse das elites agrárias e a exclusão das de-
mais classes sociais da política estavam garantidos
nesse sistema político-eleitoral.

C o sistema eleitoral descrito como corrupto estava na
base da Política dos Governadores, posta em prática
pelas oligarquias na chamada República Velha

 o sistema eleitoral fraudulento foi consolidado, no
fim dos anos 1920, por meio da ação decisiva da
Aliança Liberal.

E o voto de cabresto era uma forma de manipulação
do eleitorado seja pela compra de voto, seja pela
troca do voto por favores.

23 Udesc 2016 Sobre a Revolta da Chibata, assinale a al-
ternativa correta.
A Embora os marinheiros revoltosos, homens negros

em sua maioria, tenham assumido o controle de gran-
des embarcações de guerra, não souberam como
manejá-las, visto que somente oficiais de alta paten-
te possuíam conhecimento e domínio da tecnologia
necessária para conduzir as embarcações de guerra

B O governo não cedeu à pressão dos marinheiros
revoltados e conseguiu dominar e prender todos os
envolvidos. As principais lideranças foram fuziladas
por formação de motim, e os demais participantes
foram encaminhados a campos de trabalho no ex
tremo norte do país.

C O movimento foi liderado por um marinheiro negro,
João Cândido, único líder que conseguiu anistia do
governo e foi imediatamente liberado, uma vez que
foi quem intermediou as negociações de rendição
dos marinheiros.

 O movimento foi composto exclusivamente por
marinheiros negros que exigiam o fim dos castigos
corporais e a criação de uma lei que penalizasse a
discriminação racial nas forças armadas.

E Além do fim do castigo corporal, o movimento exi
gia melhoria na alimentação, criação de uma nova
tabela de serviços, que diminuísse o excesso de

trabalho dos marinheiros, e anistia para todos os
envolvidos na revolta

24 A política do café, durante a Primeira República:
A chegou ao auge do protecionismo com o Convênio

de Taubaté, passando depois a reger-se pelas leis
do mercado

B procurou atender aos interesses dos cafeicultores por
meio de constantes medidas de proteção ao produto.

C pode ser equiparada a de outras produções agrí-
colas, todas elas amparadas por Planos de Defesa.

 atendeu exclusivamente aos interesses dos grandes
grupos internacionais, por meio dos Planos de Defesa.

E foi dirigida pelo governo do estado de São Paulo,
enquanto o poder federal mantinha uma atitude
distante e neutra.

25 Famerp 2020 Observe a charge de Storni, publicada
na revista Careta em 19.02.1927.

(Apud Renato Lemos (org.). Uma história do Brasil através da caricatura: 1840-2006, 2006.)

Divulgada durante a Primeira República brasileira, a
charge faz referência a uma
A ação corrupta que permitia o desvio de verbas pú-

blicas.
B prática política que facilitava a continuidade do do-

mínio oligárquico.
C proposição constitucional que determinava a obri-

gatoriedade do voto.
 experiência política que favorecia a soberania do

voto popular.
E lei eleitoral que visava garantir a fidelidade do eleitor.

26 Fatec Cabo de enxada engrossa as mãos  o laço de
couro cru, machado e foice também. Caneta e lápis são
ferramentas muito delicadas. A lida é outra: labuta pesa
da, de sol a sol, nos campos e nos currais [...] Ler o quê?
Escrever o quê? Mas agora é preciso: a eleição vem aí e o
alistamento rende a estima do patrão, a gente vira pessoa.

Mário Palmério. Vila dos Confins.

Com base no texto, é correto armar que, na República

Velha:
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A o predomínio oligárquico, embora vinculado à ma
nipulação do processo eleitoral, estava longe de
estabelecer qualquer compromisso entre “patrão”
e empregados

B a campanha eleitoral era levada a cabo pelos che
fes políticos locais para atingir, principalmente, os
trabalhadores urbanos já alfabetizados e menos
embrutecidos pela “labuta pesada”

C a transformação operada no trabalhador durante o
período eleitoral representava a marca de um sis
tema político que estendia o poder dos grandes
proprietários rurais, dos “campos e currais”, aos
municípios e, daí, à capital do Estado.

 o predomínio oligárquico, baseado em favores
pessoais, buscava, sobretudo, dissolver os focos
de tensão social e oposição política, representados
nas diversas formas de organização dos trabalha
dores rurais naquele momento.

E o período eleitoral era o único momento em que os
chefes locais se voltavam para os seus subordinados,
impondo-lhes seus candidatos e dispensando-os
dos trabalhos que “engrossavam as mãos”

27 UEM 2015 Na Primeira República (1889-1930), as oli
garquias exerciam o monopólio do poder político no
Brasil. Sobre este assunto, assinale o que for correto:
01 A chamada “política do café com leite” foi uma

aliança entre os oligarcas de São Paulo e os de
Minas Gerais.

02 A “política dos governadores” foi articulada pelo
Presidente Campos Salles (1898-1902) e consistia
em um acordo entre o chefe do executivo federal e
os governadores estaduais. Em troca de autonomia
para os estados, os governadores elegiam uma
bancada de deputados e senadores que apoiavam
o Presidente da República.

04 Rui Barbosa, que foi Presidente da República por dois
mandatos (nos períodos de 1910-1914 e 1918-1922), era
o oligarca mais influente da sua época, além de ter
sido o fundador do Porto de Santos, empresa funda-
mental para o sucesso da exportação do café.

08 Na Primeira República, a fraude eleitoral e a mani-
pulação dos votos eram comuns. A manipulação
era efetuada pelos “coronéis”, que controlavam o
voto da população que vivia sob sua influência.
Esse voto manipulado e dirigido ficou conhecido
como “voto de cabresto”.

16 O Presidente Artur Bernardes (1922-1926) criou o
Conselho Nacional do Café (CNC) com o objetivo
de valorizar a exportação do produto para o mer-
cado asiático, além de combater a crise mundial do
período, conhecida como a “grande depressão”.

Soma:JJ

28 UFPR Termo aplicado para definir o mandonismo, o co-
ronelismo é derivado de um dos postos honoríficos da
Guarda Nacional dos tempos do Império.
F. Alencar. História da sociedade brasileira  Rio de Janeiro: Livro Técnico,

1985. p.180 e seguintes.

Qual a inuência do coronelismo na vida política da

Primeira República brasileira?

29 Uece 2017 Em 9 de Julho de 1917, a Força Pública de
São Paulo reprimiu uma greve de trabalhadores em
frente à Fábrica Mariângela, no Brás  O movimen-
to exigia melhores condições de trabalho e de vida.
No embate, o jovem sapateiro José Martinez, de 21
anos de idade, foi morto. Dois dias depois, a cidade
estava tomada pelos protestos contra o assassinato.
O enterro transformou se em uma imensa passeata
que ia do bairro do Brás até o cemitério do Araçá,
localizado no outro lado da cidade de São Paulo da-
quela época. Diversos setores econômicos foram
paralisados  Um número que varia de 50 000 a 70.000
trabalhadores participaram do movimento. Armazéns
foram saqueados, bondes foram queimados e barrica-
das erguidas nas ruas para que os operários em greve
pudessem fazer frente ao poder policial do Estado.
Os eventos narrados zeram parte

A da crise política que desencadeou a Revolução de
1930, responsável por acabar com a política dos
governadores e estabelecer Vargas no poder.

B do início da Revolta da Chibata, na qual os ope-
rários reagiram aos maus tratos que sofriam no
cotidiano das indústrias paulistanas.

C do movimento operário de tendência anarquista
que se desenvolveu junto à industrialização e à
imigração europeia para o Brasil

 do processo que desencadeou o estabelecimento
do Estado Novo, após Getúlio Vargas acusar os co-
munistas de planejar um golpe de Estado.

30 O governo Rodrigues Alves (1902 1906) foi responsá-
vel pelos processos de modernização e urbanização
da Capital Federal – Rio de Janeiro. Coube ao pre-
feito Pereira Passos a urbanização da cidade e, ao
Dr  Oswaldo Cruz, o saneamento, para combater,
principalmente, a febre amarela, a peste bubônica e
a varíola. Essa política de urbanização e saneamento
público, apesar de necessária e modernizante, en-
controu forte oposição junto à população pobre da
cidade e à opinião pública, porque:
A mudava o perfil da cidade e acabava com os altos ín-

dices de mortalidade infantil entre a população pobre.
B transformava o centro da cidade em área exclusi-

vamente comercial e financeira e acabava com os
infectos quiosques.

C desabrigava milhares de famílias, em virtude de
desapropriação de suas residências, e obrigava a
vacinação antivariólica.

 provocava o surgimento de novos bairros que
recebiam, desde o início, energia elétrica e sanea-
mento básico.

E implantava uma política habitacional e de saú-
de para as novas áreas de expansão urbana, em
harmonia com o programa de ampliação dos trans-
portes coletivos.
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31 Sobre o movimento tenentista, é correto afirmar que:
01 o Tenentismo foi o braço armado do movimento

comunista na República Velha.
02 as Revoltas Tenentistas ocorrem principalmente

em Mato Grosso e na Bahia.
04 o Tenentismo tem sua origem no descontentamen-

to militar com a política oligárquica
08 a ideologia política do Tenentismo pode ser clas

sificada como conservadora e elitista.
16 o Tenentismo expressou os anseios do movimento

operário na Primeira República.

Soma:JJ

32 No início da República, ocorrem vários movimentos
na zona rural brasileira, identificados como banditismo
social, revolucionarismo e milenarismo. Dentre eles,
destacam-se:
01 a Guerra do Contestado, ocorrida em uma região

disputada pelos estados do Paraná e de Santa Ca
tarina, em que muitas famílias de posseiros lutaram
para não perder suas terras e para não serem ex
pulsas da região.

02 a Guerra dos Emboabas, que se travou na divisa
de São Paulo com Minas Gerais, por causa de uma
região rica em ouro, provocando a morte de muitos
colonos.

04 a Revolução Farroupilha, ou Guerra dos Farrapos,
ocorrida no Rio Grande do Sul, que durou dez
anos, unindo classes dominantes e mobilizando
massas rurais

08 o Movimento de Canudos, liderado pelo beato
Antonio Conselheiro, que, após percorrer várias
regiões do Nordeste, fixou-se na comarca de
Belo Monte, na Bahia, e organizou uma expe-
riência comunitária autônoma, provocando a
reação dos coronéis, que exigiram a intervenção
do Governo Federal e a destruição de “Canudos”

Soma:JJ

33 O anarquismo (anarcossindicalismo), uma das cor-
rentes políticas do movimento operário na República
Velha (1889-1930), lutava:
A pela organização do proletariado urbano em parti

dos políticos, como forma de pressionar o governo
a adotar uma legislação trabalhista que defendesse
os direitos dos trabalhadores contra a exploração
capitalista.

B pela eleição de líderes sindicais para o Congresso,
onde poderiam defender melhor as reivindicações
operárias contra os interesses oligárquicos e da
burguesia industrial exploradora.

C pela formação de sindicatos mais combativos e
dispostos a negociar com a burguesia industrial a
manutenção da propriedade privada e a participa
ção dos operários nos lucros das fábricas

 pela cooperação com o Estado, desde que este
respeitasse o direito de greve, a livre negociação

do operariado em sindicatos e aprovasse leis que
defendessem melhores condições de trabalho nas
fábricas.

E pelo fim do sistema capitalista, da divisão da so-
ciedade em classes e da abolição da propriedade
privada e do Estado através da ação direta do ope-
rariado organizado em sindicatos.

34 Fatec Em Cangaceiros e Fanáticos, Rui Facó registra: [...]
os senhores das classes dominantes e seus porta-vozes
recusavam-se a acreditar na realidade: milhares de párias
do campo armados em defesa da própria sobrevivência,
em luta, ainda que espontânea, não consciente, contra
a monstruosa e secular opressão latifundiária e semifeu-
dal, violando abertamente o mais sagrado de todos os
privilégios estabelecidos desde o começo da colonização
europeia do Brasil – o monopólio da terra nas mãos de
uma minoria a explorar a imensa maioria

O texto acima, referente ao período da República Ve-
lha do Brasil, trata:
A da organização dos quilombos onde se abrigavam

os escravos fugitivos.
B dos entraves que os ingleses impuseram às ma-

nufaturas portuguesas face às restrições ao tráfico
negreiro.

C das revoltas violentas de trabalhadores rurais con-
tra o poder oligárquico.

 das revoltas das camadas populares oprimidas, in-
fluenciadas por filosofias externas

E da existência de grandes contingentes de trabalha-
dores rurais destituídos de propriedade, no período
anterior à Proclamação da República.

35 PUC SP 2017 A Greve Geral de 1917 no Brasil
A iniciou-se com as ações de propaganda dos líderes

comunistas que seguiam, em termos estratégicos,
a orientação do bolchevismo russo.

B caracterizou-se por ser uma das mais abrangentes
e longas greves da época em São Paulo e Rio de
Janeiro, liderada pelos anarquistas.

C desenvolveu-se em todo o país a partir do apoio
dos meios de comunicação e da adesão dos se-
tores rurais

 encerrou-se com o Estado aprovando uma le-
gislação trabalhista eficaz, embora inicialmente
nenhuma exigência do movimento tivesse sido
atendida

36 Canudos era exemplo perigoso que não deveria ficar na
memória

Rui Facó.

Segundo a armativa, a intensa repressão ao movi-
mento de Canudos, na Bahia, ocorreu:
A para que no local fosse realizada uma grande distri-

buição de terras pelo governo.
B porque se tratava apenas de um movimento de fa-

náticos religiosos.
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C porque foi realizada apenas pelos latifundiários
locais onde não houve participação do Estado bra
sileiro na repressão.

 porque os revoltosos lutavam contra a liberdade e
a ordem injusta de suas vidas

E para que ninguém lembrasse uma revolta dos po
bres do campo contra a miséria, a exploração, o
monopólio de terra mantido pelos latifundiários
que dominam o Estado brasileiro.

37 No final do século XIX e início do século XX, o
Nordeste foi assolado pelos cangaceiros, bandos ar-
mados que roubavam, sequestravam e matavam em
seu próprio benefício ou a serviço de chefes políticos
Contribuíram para o aparecimento desse grande con-
tingente de marginalizados:
A os movimentos revolucionários republicanos dos

fins do Império.
B a grande migração de nordestinos para a colheita

de borracha na Amazônia.
C a propaganda de guerrilha comunista entre os

camponeses.
 o processo de urbanização e industrialização que

expulsou muitos camponeses de suas terras.
E a concentração da propriedade, o aumento demo-

gráfico e os efeitos da seca

38 Uece 2019 Relacione, corretamente, os movimentos
sociais da Primeira República com suas respectivas
descrições, numerando os parênteses abaixo de
acordo com a seguinte indicação:
1. Cangaço
2. Canudos
3. Contestado
4. Revolta da Chibata
J Ocorrido no sertão da Bahia, sob liderança de

um beato cearense, a comunidade por ele orga-
nizada foi destruída após ser atacada pela quarta
expedição militar que contava com cerca de 7 mil
soldados.

J Iniciado no século XIX, esse movimento que du-
rou até a década de 1940 era formado por homens
armados que agiam principalmente no nordeste
brasileiro; alguns grupos atuavam sob mando dos
poderosos e outros eram independentes.

J Rebelião dos marinheiros, em sua maioria negros e
mestiços, contra os castigos corporais a que eram
submetidos pelos oficiais, também reivindicavam
melhores salários e folgas semanais.

J Movimento liderado por beatos, ocorrido na
região Sul do Brasil, e que teve como pano de
fundo a disputa por território entre dois estados,
o interesse de grandes companhias e o fanatismo
religioso

A sequência correta, de cima para baixo, é:
A 3, 1, 2, 4.
B 1, 3, 4, 2.

C 2, 1, 4, 3.
 4, 3, 1, 2.

39 O episódio de Canudos foi:
A o resultado da introdução de tecnologia moderna

e deformas capitalistas no Nordeste, alterando sua
tradicional estrutura latifundiária. Daí o caráter mo-
narquista do movimento de Antonio Conselheiro.

B um incidente diplomático em que se envolveram o
Brasil e a Argentina, por causa da disputa pela zona
fronteiriça de Canudos.

C a revolta militar contra o governo de Prudente de
Moraes, ocorrida no estado de São Paulo, em 1901,
liderada por Antonio Conselheiro.

 o escândalo financeiro provocado pelo ministro
Bernardino de Campos, durante a presidência de
Prudente de Moraes.

E a revolta ocorrida no sertão da Bahia, nos últimos
anos do século XIX, em que sertanejos, sob a lide-
rança de Antonio Conselheiro, resistiram durante
meses a várias expedições militares enviadas pe-
los governos estadual e federal.

40 Uern 2015 Jesuíno Alves de Melo Calado foi o boiadei-
ro romântico, espécie matuto de Robin Hood, adorado
pela população pobre, defensor dos fracos, dos velhos
oprimidos, das moças ultrajadas, das crianças agredidas
Sua fama ainda resiste, indelével, num clima de simpatia
irresistível  Certas injustiças acontecem porque Jesuíno
não existe mais. Uma justificação do prestígio natural
de Jesuíno Brilhante para os sertanejos seria o horror ao
ladrão. Não roubava e o seu bando era rigorosamente
vigiado para respeitar o décimo mandamento. Recebia
o que lhe davam e, às vezes, pedia  Era auxiliado pela
multidão dos admiradores, nada lhe faltando e mesmo
possuía recursos de lavoura e gado.

Trindade, 2010 in: Nonato, 1998, p. 86.

Nascido em Patu, no Rio Grande do Norte, em 1844,
e morto num tiroteio, em 1879, Jesuíno Brilhante, foi
um legítimo representante de um movimento de ban-
ditismo social característico da Primeira República
Brasileira (1889-1930), que assolou o Nordeste brasi-
leiro conhecido como
A Chibata.
B Cangaço.

C Canudos.
 Contestado.

41 Famerp 2017 “A questão social é um caso de polícia”
– esta frase, atribuída a Washington Luís, presidente
da República de 1926 até a sua deposição em 1930,
é geralmente apontada como o sintoma de como as
questões relativas ao trabalho (a “questão social”) eram
descuidadas pelo Estado, durante o período da chamada
República Velha (1889-1930).

Kazumi Munakata. A legislação trabalhista no Brasil, 1984.

A associação da frase de Washington Luís a um “sin-
toma” característico da Primeira República brasileira
pode ser exemplicada pela

A liberação das manifestações de trabalhadores no
perímetro urbano de todas as capitais

B proibição de entrada de imigrantes que tivessem
participado de sindicatos nos seus países de origem.
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C decretação do toque de recolher, ainda no final do

século XIX, com a limitação dos horários de circula

ção dos cidadãos.

d repressão contínua às greves, aos protestos e a

outras formas de manifestação dos trabalhadores.

E promulgação da legislação trabalhista, com a defi

nição de direitos e deveres dos trabalhadores

42 Em abril de 1897 organizou-se a chamada 4a Expedição,
sob o comando do general Arthur Oscar de Andrade Gui-
marães. Desde que essa tropa – uma poderosa máquina
de guerra – foi posta em funcionamento, até outubro do
mesmo ano, quando Canudos foi arrasada, 8 mil homens
lutaram contra os conselheiristas, usando o mais moder-

no equipamento.
Douglas T. Monteiro. “Um confronto entre Juazeiro,

Canudos e Contestado”. In: História Geral da Civilização Brasileira.
O Brasil republicano; sociedade e instituições (1989-1930).

Rio de Janeiro/ São Paulo: Difel. 1977, t. III, v. 2. p. 61.

A partir do texto, explique o movimento de Canudos

levando em consideração os conceitos de messianis

mo e mandonismo local.

43 Uece 2017 Atente à letra da música “Padre Cícero”, de

Tim Maia.

No sertão do Crato,
Nasce um homem pobre
Porém muito jovem,
porém muito jovem
Todo mundo vai saber,
Quem ele é

Este homem estuda,
Mesmo sem ajuda
Se formou primeiro
E no Juazeiro
Todo mundo respeitou,
O padre Cicero, padre Cicero,

Daí então tudo mudou,
De reverendo a lutador
Desperta ódio e amor,
passaram anos pra saber
Se era bom ou mau,
Mas ninguém
Até hoje afirmou

Era um triste dia,
Pois alguém jazia
Cego, surdo e pobre,
Cego, surdo e pobre
Desse jeito faleceu, o padre Cicero
Padre Cicero, padre Cicero.

Em sua obra, Tim Maia nos mostra sua percepção so-

bre Padre Cícero, personagem que marcou a história

brasileira das primeiras décadas do século XX, não

apenas no Ceará, mas em todo o Nordeste. A respeito

de Padre Cícero, é correto armar que

A foi um líder espiritual que conduziu o povo nordes-

tino dentro da ortodoxia da fé católica e se absteve

de qualquer atuação fora do espaço religioso.

b apesar de ter sido o primeiro prefeito do município

de Juazeiro do Norte, padre Cícero não teve papel

importante na política cearense de sua época.

C além de ser um referencial da religiosidade popular

nordestina, foi, também, um chefe político importan-

te, a ponto de ter sido vice-governador do Ceará.

d ao romper com a Igreja Católica de Roma, Padre

Cícero fundou sua própria denominação religiosa,

na qual é cultuado como um santo até hoje

44 Uece 2020 A Revolta da Vacina, que foi uma importan-

te manifestação social,

A ocorreu entre marinheiros oriundos das classes

sociais baixas que se negavam a ser vacinados

contra a febre amarela, já que os oficiais não eram

obrigados.

b aconteceu nos sertões do Cariri cearense devido

à decisão do governo de impor aos seguidores do

Padre Cícero a vacinação contra a peste bubônica.

C foi motivada pelo apoio da Igreja Católica aos se-

guidores de Antônio Conselheiro, que se opunham

à República e à vacinação obrigatória por ela esta-

belecida.

d ocorreu no Rio de Janeiro devido à obrigatoriedade

da vacina contra a varíola e às reformas urbanas e

sanitárias iniciadas pelo presidente Rodrigues Alves.

45 São Paulo é uma cidade moderna, com todos os defeitos

e qualidades inerentes às cidades que se desenvolvem

muito rapidamente  Desigualdades nas edificações e nos

arruamentos, irregularidades nas construções realizadas

sem plano premeditado. Grandes superfícies habitadas

sem os indispensáveis melhoramentos reclamados pela

higiene  Grandes espaços desocupados ou muito irregu-

larmente utilizados, e a par de tudo isso uma população

que triplicou em dez anos. Grande movimento, muito

comércio, extraordinária valorização do solo e das edi-

ficações e clima naturalmente bom.

Essas informações estão no Relatório da Comissão

de Saneamento das Várzeas, São Paulo, 1890-1891,

e dizem respeito às profundas transformações que

ocorriam na cidade há mais de cem anos.

a) Qual a principal transformação nas atividades

econômicas de São Paulo, naqueles anos, res-

ponsável por essas mudanças apresentadas no

relatório?

) Relacione essas mudanças ao crescimento da po-

pulação, indicando sua composição e origem

46 UFMG Analise o texto.

[...] dentro da ordem constitucional, deverão ser

garantidos em toda a plenitude os direitos da reunião e

associação, parecendo oportuno o ensaio dos tribunais

arbitrais mistos, para dirimir os conflitos entre operários e

patrões. A participação dos operários nos lucros industriais

em termos razoáveis, constitui programa do partido a que

me acho filiado em Minas Gerais.
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Essa participação que pode ser livremente ensaiada,
evidentemente vantajosa aos operários, sê-lo-á também
aos industriais, porque estimula a produção, evita ou reduz
os desperdícios, barateia os custos dos produtos, diminui
os motivos de greve e estabiliza o operário na fábrica.

Plataforma apresentada pelo Sr. Dr. Arthur da Silva Bernardes,
lida no banquete oferecido aos candidatos da convenção de 09 de julho

de 1921 no Rio de Janeiro.

Com base no texto, analise a postura dos governantes
da República Velha em relação aos movimentos ope
rários da época.

47 Unesp Ao negar apoio à Aliança Liberal, Luís Carlos
Prestes manifestava-se a respeito do movimento
contestatório, nos seguintes termos: mais uma vez
os verdadeiros interesses populares foram sacrificados e
vilmente mistificado todo um povo por uma campanha
aparentemente democrática, mas que no fundo não era
mais que uma luta entre os interesses contrários de duas
correntes oligárquicas.

Prestes referia-se ao movimento que cou conhecido

como:
A Revolução de 1964.
B Revoltas Tenentistas.
C Revolução de 1930.
 Intentona Comunista
E Ação Integralista.

48 A crise social e política que abalou a estabilidade da
República Velha (1889 1930), quebrou a hegemonia
das oligarquias no poder e preparou o terreno para a
Revolução de 1930 foi motivada pelo(a):
A aprofundamento das cisões oligárquicas, pelas

rebeliões tenentistas, pela insatisfação das clas
ses médias urbanas excluídas da representação
política e pela pressão reivindicatória das classes
operárias

B aliança política entre a burguesia industrial, as clas
ses médias urbanas e o operariado fabril contra o
sistema liberal e democrático da República Velha,
controlado pelas oligarquias agrárias

C quebra do compromisso político entre as oligar-
quias agrárias e os trabalhadores rurais, o que,
durante toda a República Velha, impediu o desen
volvimento dos setores industriais e a organização
do movimento operário.

 fortalecimento da união entre as oligarquias pau-
listas e mineiras na indicação de Júlio Prestes à
sucessão presidencial em 1930, o que desagradou
as oposições constituídas pelas classes médias
urbanas e pelo operariado, defensores de Getúlio
Vargas.

E descontentamento da burguesia industrial com o
tratamento dado pelas oligarquias ao movimento
operário  “caso de polícia”  e sua decisão de apoiar
a Revolução de 1930 e a legislação trabalhista.

49 A crise da dominação oligárquica, que culminou com
a Revolução de 1930, resultou de um processo cres-
cente de transformações vividas pelo país, dentre as
quais se destaca:
A a lenta politização dos trabalhadores rurais, após

a Abolição, contestando o domínio dos “coronéis”.
B a emergência de uma classe operária ligada à in-

dustrialização, que assumiu na década de 1920
formas políticas mais organizadas, como o BOC
(Bloco Operário Camponês).

C o movimento tenentista, disputa política no interior
do estado, sem ligação com as classes da socieda-
de.

 o caráter modernizante dos setores oligárquicos,
cada vez mais ligados aos empreendimentos urba-
no-industriais.

E a crescente insatisfação dos estados mais pobres
contra o domínio do eixo “café com leite”, expressa
em rebeliões como as “guerras” do Cariri e de Prin-
cesa, ocorridas no Nordeste.

Texto para a questão 50:

Um pensamento liberal moderno, em tudo oposto ao
pesado escravismo dos anos 1840, pode formular-se tanto
entre políticos e intelectuais das cidades mais importantes
quanto junto a bacharéis egressos das famílias nordestinas
que pouco ou nada poderiam esperar do cativeiro em
declínio.

Alfredo Bosi Dialética da Colonização. São Paulo:
Companhia das Letras, 1992, p. 224.

50 PUC-Campinas 2017 O poder local exercido por um
reduzido número de famílias abastadas, não apenas
nas províncias nordestinas, como o texto indica, mas
em todo o território brasileiro, manteve-se após a pro-
clamação da República e contribuiu para que alguns
historiadores denominassem de “oligárquica” essa
fase do período republicano. Em nível nacional, o fa-
vorecimento do poder das oligarquias se evidenciava,
nessa época,
A no formato das eleições, que prescindiam do voto

secreto e admitiam a participação e a candidatura
de cidadãos analfabetos

B no combate a movimentos populares como o can-
gaço, que vinham causando o fim do coronelismo
no interior do país.

C na existência de uma Comissão de Verificação de
Poderes, que, a cada eleição, redistribuía os pode-
res do Legislativo, Executivo e Judiciário.

 na nomeação de interventores junto aos governos
esta duais, pelo presidente, a fim de garantir que os
interesses das principais oligarquias fossem aten-
didos.

E na política dos governadores, baseada em acordos
de colaboração política entre a presidência e os
governos estaduais, localmente amparados pela
ação de “coronéis”.
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51 A frase: “Façamos a revolução antes que o povo a

faça”, atribuída a Antônio Carlos, presidente do esta
do de Minas Gerais em 1930, revela alguns elementos
a respeito do movimento que levou Getúlio Vargas
ao poder e que ficou conhecido como Revolução de
1930. Sobre este movimento, é correto afirmar que:
A foi liderado pelas oligarquias cafeeiras paulistas,

descontentes com as diretrizes do governo de
Washington Luís.

B representou a vitória de uma burguesia urbano-in
dustrial sobre as oligarquias agroexportadoras, com
reflexos imediatos nas estruturas sociais brasileiras.

C o movimento foi desencadeado, após a vitória de
Getúlio Vargas nas eleições de 1930, pelas oligar
quias descontentes com o resultado eleitoral

 a tomada do poder foi efetuada em nome da mora
lidade eleitoral e administrativa, que era o lema da
campanha do Tenentismo durante toda a década
de 1920.

52 Durante o governo de Washington Luís (1926-1930),
a insatisfação da população e a tensão política agra
vam-se com a:
A instalação da Comissão de Verificação dos Poderes.
B destruição do arraial de Canudos
C realização da Semana de Arte Moderna
 crise econômica e financeira mundial
E disputa entre catarinenses e paranaenses que cul

minou com a Guerra do Contestado

53 UEG 2016 Leia o texto a seguir.

Juntamente com Pedro Ludovico ia também, preso, seu
companheiro Ricardo Campos. Depois de muito rodar pelas
estradas e ao aproximarem-se da Cidade de Goiás, cruzaram
com uma viatura conduzindo quatro soldados. Zaqueu e
César desceram do veículo e foram ao encontro dos solda-
dos, trocaram com eles algumas palavras. Finda a conversa,
César retorna e diz a Pedro Ludovico que a Revolução estava
vitoriosa e que ele e Ricardo Campos estavam livres.

TELES, José Mendonça. A vida de Pedro Ludovico. Goiânia: Kelps, 2004. p. 27.

Esse episódio, ocorrido no dia 24 de outubro de 1930,
no qual Pedro Ludovico passa de prisioneiro a líder
do comboio que se dirigia para a Cidade de Goiás, é
resultado direto
A da vitória das forças lideradas por Getúlio Vargas,

que tomaram o poder no Rio de Janeiro
B da emancipação política de Goiás, até então parte

da Província de São Paulo de Piratininga
C do avanço em território goiano da Coluna Prestes,

combatida pela oligarquia dos Caiados.
 do apoio de parte considerável dos coronéis goia-

nos ao projeto de transferência da capital.

54 Na Revolução de 1924, o movimento tenentista rela
cionou se:
A aos desejos de reformas econômicas e sociais de

caráter socialista que acarretassem a superação da
República oligárquica e elitista

B à violência praticada pelos governos republicanos
controlados pelas oligarquias paulista e mineira
contra lideranças operárias e camponeses.

C aos anseios por reformas políticas moralizadoras
de cunho liberal que não se chocavam com os prin-
cípios de ordenação constitucionais da República

 ao caráter conservador do governo Epitácio Pessoa,
cuja política repressiva desencadeou o movimento
de intervenção federal nos estados oposicionistas.

E à luta pela superação de caráter espoliativo e de-
pendente da economia brasileira, visando obter
maior prestígio no comércio internacional.

55 A Semana de Arte Moderna de 1922, que reuniu em
São Paulo escritores e artistas, foi um movimento:
A de renovação das formas de expressão com a in-

trodução de modelos norte-americanos
B influenciado pelo cinema internacional e pelas

ideias propagadas nas universidades de São Paulo
e Rio de Janeiro.

C de contestação aos velhos padrões estéticos, às
estruturas mentais tradicionais e um esforço de re-
pensar a realidade brasileira.

 desencadeado pelos regionalismos nordestino e
gaúcho, que defendiam os valores tradicionais.

E de defesa do realismo e do naturalismo contra as
velhas tendências românticas.

56 Fuvest 2017 Mas o pecado maior contra a Civilização e
o Progresso, contra o Bom Senso e o Bom Gosto e até os
Bons Costumes, que estaria sendo cometido pelo grupo de
regionalistas a quem se deve a ideia ou a organização des-
te Congresso, estaria em procurar reanimar não só a arte
arcaica dos quitutes finos e caros em que se esmeraram,
nas velhas casas patriarcais, algumas senhoras das mais
ilustres famílias da região, e que está sendo esquecida pe-
los doces dos confeiteiros franceses e italianos, como a
arte  popular como a do barro, a do cesto, a da palha de
Ouricuri, a de piaçava, a dos cachimbos e dos santos de
pau, a das esteiras, a dos ex-votos, a das redes, a das ren-
das e bicos, a dos brinquedos de meninos feitos de sabugo
de milho, de canudo de mamão, de lata de doce de goia-
ba, de quenga de coco, de cabeça – que é, no Nordeste, o
preparado do doce, do bolo, do quitute de tabuleiro, feito
por mãos negras e pardas com uma perícia que iguala, e
às vezes excede, a das sinhás brancas

Gilberto Freyre. Manifesto regionalista. 7 ed. Recife: FUNDAJ,
Massangana, 1996.

De acordo com o texto de Gilberto Freyre, o Manifesto
regionalista, publicado em 1926,
A opunha-se ao cosmopolitismo dos modernistas,

especialmente por refutar a alteração nos hábitos
alimentares nordestinos.

B traduzia um projeto político centralizador e anti-
democrático associado ao retorno de instituições
monárquicas.

C exaltava os valores utilitaristas do moderno capita-
lismo industrial, pois reconhecia a importância da
tradição agrária brasileira
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 Carta de Deodoro da Fonseca a D. Pedro II após a Proclamação da República

Senhor – Os sentimentos democráticos da Nação, há
muito tempo preparados, mas despertados agora pela mais
nobre reação do caráter nacional contra o sistema de vio-
lência, de corrupção, de subversão de todas as leis, exercido
num grau incomparável pelo Ministério de 7 de junho; po-
lítica sistemática de atentados do Governo Imperial, nestes
últimos tempos, contra o Exército e a Armada, política odiosa
à Nação, e profundamente repelida por ela; esbulho dos di
reitos dessas duas classes que, em todas as épocas, têm sido
entre nós, a defesa da ordem, da Constituição, da liberdade e
da honra da Pátria; a intenção, manifestada nos atos dos vos-
sos ministros, e confessada na sua imprensa, de dissolvê-las
e aniquilá-las, substituindo-as por elementos de compressão
oficial, que foram sempre, entre nós, objeto de horror para
a democracia liberal, determinaram os acontecimentos de
ontem, cujas circunstâncias conheceis e cujo caráter decisivo
certamente podeis avaliar.

Em face dessa situação, pesa nos dizer-vo lo, e não o fa
zemos senão em cumprimento do mais custoso dos deveres,
a presença da família real no país, ante a nova situação que
lhe criou a Revolução irrevogável do dia 15, seria absurda,
impossível e provocadora de desgostos que a salvação pú
blica nos impõe a necessidade de evitar.

Obedecendo, pois, às necessidades urgentes do voto na-
cional, com todo o respeito devido à dignidade das funções
públicas que acabais de exercer, somos forçados a notificar-
vos que o Governo Provisório espera do vosso patriotismo

o sacrifício de deixardes o território brasileiro, com a vossa
família, no mais breve termo possível

Para esse fim se vos estabelece o prazo máximo de 24
horas, que, contamos, não tentareis exceder

O transporte vosso e dos vossos para um porto da Europa
correrá por conta do Estado, proporcionando-vos, para isso, o
Governo Provisório, um navio com guarnição militar precisa,
efetuando-se o embarque com a mais absoluta segurança da
vossa pessoa e de toda a vossa família, cuja comodidade e
saúde serão zeladas com o maior desvelo na travessia, con-
tinuando-se a contar-vos a dotação que a lei vos assegura,
até que sobre esse ponto se pronuncie a próxima Assembleia
Constituinte.

Estão dadas todas as ordens, a fim de que se cumpra
esta deliberação.

O País conta que sabereis imitar, na submissão aos seus
desejos, o exemplo do primeiro Imperador em 7 de abril
de 1831

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889.
Hélio Vianna. História do Brasil: Monarquia e República.

10 ed  São Paulo: Melhoramentos, 1972  v. 3

Terminação da Guerra de Canudos (Discurso não pronunciado)

Por entre as desgraças do período que atravessamos,
S.P. (Senhor Presidente.), e em contraste com elas, avultam
dois fatos de consolação e esperança, dois indícios de futuro
melhor. Um está na firmeza silenciosa e perseverante, com
que o governo se empenha em sanear a atmosfera nacional
dos miasmas de barbaria, que a infestam, em obrigar o cri-
me político a refluir, execrado, às suas origens, em apagar
do nosso nome e da herança de nossos filhos a mácula de
sangue, crescente, crescente, crescente como o estigma de
uma família de Cains. O outro consiste na decepção infligida

pelas instituições militares aos seus exploradores, cuja ma-
lignidade, em vez do exército modelado no exemplo dos
Marcelinos, por eles industriados para salvar a República,
renovando na sua metrópole os processos de Canudos, viram
no exército, fiel à disciplina, à autoridade e à lei, a imagem
coletiva do horror ao atentado que vitimou o maior dos seus
marechais. Uma vez que assim se resolveu o dilema do pu-
nhal à força armada, uma vez que esta repele a injúria da
cumplicidade com o assassino, e assume a sua solidariedade
natural com as medidas vingadoras do direito, uma vez que

eTextos complementares

d preconizava a defesa do mandonismo político e da

integração de brancos e negros sob a forma da de-

mocracia racial.

e promovia o desenvolvimento de uma cultura brasi-

leira autêntica pelo retorno a seu passado e a suas

tradições e riquezas locais.

57 Responda

a) O que foi a Aliança Liberal, formada no decorrer

do processo sucessório de Washington Luís?

b) Qual a relação de Getúlio Vargas com a Aliança Li

beral?

c) Qual o desfecho desse processo sucessório?

58 No dia 24 de julho de 1922, a sede do Clube Militar

do Rio de Janeiro viveu uma de suas sessões mais

agitadas  O clima nacional era tenso, expressan-

do o descontentamento civil e militar em relação à

situação política do país, em particular à eleição pre-

sidencial de Arthur Bernardes. O ponto culminante

dessa agitação ocorreu nos quartéis e nas colunas

armadas

a) Nomeie este movimento militar.

b) Dê as suas principais características.
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deste modo parece encerrada a época das cobardias, seria
vileza não ter, por transação com o sistema das irresponsa-
bilidades, a coragem de cumprir um dever contra o inimigo
atual

Chamo eu o inimigo à impunidade, ao sacrifício vio-
lento da justiça, às transações do medo com as provas
criminosas, ao sistema da selvageria sanguinária professa
da nos clubes, nas ameaças anônimas, nos conciliábulos
de morte, nas conspirações de assassinos, nos projetos de
conquista do poder pela matança; o inimigo atual à divisão
da sociedade em matadores e morituros, ao republicanismo
do açougue, tão pródigo da vida alheia quanto conservador
da própria, tão mestre na insolência como na hipocrisia,
tão lesto na emboscada como na carreira, cuja política de
adulação aos instintos da força irrogou ao Exército brasileiro
a mais sangrenta das afrontas, indo buscar nas suas fileiras
habituadas à glória o instrumento do mais abominável dos
crimes. Contra esse inimigo há um dever que cumprir, a
bem do presente e do futuro, da sociedade e do Estado,
da pátria e do gênero; mas, se me é lícito distinguir, a bem
principalmente do Exército brasileiro, cuja honra é a honra
do país. Esse dever me fala ao espírito com a severidade dos
deveres sagrados, que, preteridos pelos fracos, se guardam
para a hora da conta, debruçando-se implacáveis à cabecei-
ra dos agonizantes. Aqueles, por quem eu não pude, vivos,
requerer o habeas-corpus, isto é, a justiça, obrigam-me,
mortos, a impetrá-lo de Deus para minha consciência, do
país para o seu governo, do mundo civilizado para a nossa
terra, porque a nossa terra, o nosso governo, a nossa cons-
ciência estão comprometidos: a nossa terra seria indigna
da civilização contemporânea, o nosso governo indigno do
país, e a minha consciência indigna da presença de Deus,
se esses meus clientes não tivessem um advogado  Nunca
este recinto conteve auditório igual. Os mortos pululam por
entre os vivos: inclinam-se daquelas galerias, apinham-se
em torno deste anfiteatro, encostam-se às nossas cadeiras,
não se veem, mas se ouvem, se sentem, como que se pal-
pam. Vêm das catingas do norte, dos campos devastados
da guerra, das ruínas lavradas pelo fogo, dos destroços do
petróleo e da dinamite; são desarmados, mulheres e crian-
ças; mostram no colo o sulco da gravata sinistra; mutilados,
eviscerados, carbonizados, estão dizendo: Falai por nós,
voz da Bahia, voz da justiça, voz da verdade. Falai por
nós, legisladores brasileiros, que falais por vossas almas,
por vossos filhos  Temei a expiação, com que Deus pune o
egoísmo insensível à causa dos mortos. As iniquidades que
bradam nos céus recaem sobre a terra indiferente em chuva
de iniquidades. Separai a vossa sorte da sorte dos maus, ou
a maldade será soberana, empestará o solo, e por mais de
uma geração desencadeará sobre o povo o flagelo dos cri-
mes que nos exterminam. Felizes os nossos companheiros,
que morreram arrostando os leões; nós acabamos às garras
das hienas  Somos as vítimas da boa-fé, a hecatombe da
carniça. [...]

O que empanaria a glória não é a liquidação pública
da verdade, se a verdade não está em contradição com a
glória, se a glória existe, e é pura, e não se manchou em
atentados, com os quais não há glória compatível  O que
empana a glória é a pretensão do silêncio oficial e das
adulações servis da fortuna a abafarem sob a crosta super-
ficial das suas convenções os escrúpulos, os receios e os
murmúrios da sociedade, abalada pela apreensão de que
se haja cometido em seu nome um desses crimes, cuja ex-
piação Deus não perdoa aos povos covardes, cumpliciados
pelo medo em impiedades, que a sua consciência detesta,
e a sua tolerância absolve. Pouco lhe vale o frágil obstá-
culo, incapaz de resistir à pressão dessas forças interiores,
mercê das quais a moralidade humana acha sempre meio
de fender as zonas mais tristes da decadência das nações,
e projetar-se no meio delas como um raio antecipado da
história. A essa luz contemporânea, a essa justiça que não
aguarda a posteridade, se dissipam como visões inconsis-
tentes da obscuridade as glórias fabricadas pela adulação
da força. A verdadeira glória, irmã do dever, da humanidade
e da honra, não quer essas condescendências, não aceita
esses incensos, não se coroa com esses ouropeis. É glória;
e a glória não cobre crimes, nem tem segredos; quer ser
julgada, sem privilégios, no plenário universal, porque, feita
de irradiações luminosas da bravura, do sacrifício e da ge-
nerosidade, vive no azul, na transparência e no sol, acima
da região baixa das aranhas e dos sapos, onde a calúnia fia
as suas teias, e a injúria grasna os seus doestos.

Se é essa a glória que fulgura sobre o Exército brasileiro,
sobre o soldado brasileiro, sobre os generais, benditos os que
souberam da guerra selvagem a sua missão de defesa social.
Os nossos generais, os nossos soldados, o nosso exército,
não admitiriam outros loiros  A glória de parada, a glória de
compadrio, a glória bárbara, que coloca os vencedores acima
da justiça e da lei, associaria ao seu triunfo as maldições do
país, a desonra da República, o horror do mundo civilizado,
e depois de revoltar contra ele os nossos interesses, as nossas
tradições e os nossos sentimentos, a pátria, a religião e o di-
reito acabariam provocando uma intensa reação de desgosto
e repulsa no seio das virtudes militares, cujo reservatório,
esperemos em Deus não estará esgotado neste país.

Não quero com isto  não, senhores!  não quero ate
nuar a importância da vantagem, obtida, diminuir a gravidade
do mal, que se atalhou, enfraquecer a lição, que se acaba
de firmar  Mas talvez a minha maneira de compreender essa
lição não seja a mais comum. Deixai-me, pois, dizer-vos
onde eu a veja, e como a compreendo. Canudos arrasou-se;
mas não é no arrasamento de Canudos que se acha o nosso
maior proveito moral. Suprimistes uma colônia de miserá-
veis; mas não tocastes na miséria, que a produziu. A miséria
é a ignorância, o estado rudimentário, o abandono moral
dessas populações, sem escolas, sem cultura cristã, sem vias
férreas, sem comércio com o mundo civilizado  Os jagunços
são as vítimas da situação embrionária de uma sociedade

Miasmas: emanações às quais se atribuía, antigamente, a contaminação por doenças e as epidemias; barbaria: crueldade; mácula: mancha na
reputação, desonra; cobardia: covardia; conciliábulos: reuniões secretas; morituros: que possuem vida curta; lesto: ligeiro, ágil; irrogou: impor um
castigo ou pena; expiação: penitência, castigo; empestar: infectar; arrostar: encarar sem medo; hecatombe: grande desgraça; empanar: perder o
brilho; fender: abalar; ouropeis: brilhos falsos, aparentes; doestos: insultos; loiros: glória, triunfos alcançados nas lutas;
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enquistada ainda hoje na rusticidade colonial. A lição não
está nessa exibição atroz de uma cabeça cortada ao corpo
exumado de um louco, profanação agravada de um cadá-
ver e de uma sepultura, espetáculo oriental, que os nossos
sentimentos repelem, e que nem o pretexto da curiosidade
científica absolve. A lição não está nas páginas heroicas
escritas pelas nossas tropas no Cocorobó, em Vaza-Barris
e na Favela; porque os nossos soldados não seriam dignos
desses feitos memoráveis, se não tivessem a nobreza de con-
fessar que em heroismo os vencidos não ficaram devendo
aos vencedores. A lição, quanto aos vencedores, está nessa
inundação de evidência que esta campanha derramou sobre
a situação da defesa nacional, a sua inenarrável fraqueza, a
necessidade imperiosa da sua reorganização absoluta  Mas o
ensinamento sobre todos precioso que resulta dessa tragédia,
consiste na surpresa desse Brasil misterioso, desconhecido
ao mundo oficial, que os sertões do Norte nos acabam de
revelar na fibra dessa raça talhada para competir com as mais
fortes da terra, e na amostra das insuperáveis dificuldades
com que deve contar o poder ou a anarquia nos caprichos
de suprimir pela força a vontade do país. Supunha-se que
esta nação só se compusesse da população híbrida, inverte
brada e mole das cidades; mas o deserto revoltado nos fez
sentir na medula do leão a substância de que se fazem os
povos viris. Mas ainda outra coisa se viu: para debelar um

arraial, defendido pelo frenesim de um núcleo de homens
decididos a se matarem pela visão de um falso direito, foi
mister um exército. Calculem agora quantos exércitos não
seria necessário semear neste país, para lhe impor o cativeiro,
imaginem se há reações militares, que não desapareçam ao
sopro do direito popular, quando a nação levantada tiver a
consciência, a vontade e a coragem da sua soberania.

A lição, quanto aos vencidos, está na seriedade dos
nossos deveres para com essas populações, entregues pela
indiferença brasileira aos instintos agrestes do aborígene, está
na necessidade, a que cada vez menos atendemos, de fazer
menos política, de cultivar menos paixões, e pensar mais nos
grandes reclamos do nosso progresso, está em que não po-
demos aspirar a reputação de povo civilizado, esquecendo
completamente a instrução, a moralização, a cristianização
desses ramos vigorosos e (palavra ilegível) da nossa própria
família esparsos em regiões incomensuráveis, que só conhe-
cem o arado eleitoral

Se as minhas opiniões destoarem das vossas, escutai-
as com benignidade, reconhecendo que cumpro um dever

árduo, e que, servindo-o, cumpro com os interesses, para
obedecer à consciência  Acostumados à minha heterodoxia
habitual, a menos invejável e lucrativa das condições a que
um homem político se pode ver reduzido,

Rui Barbosa. Obras completas. t. 1, v. 24, 1897. p. 299 304.

Dissolução do Congresso Nacional e convocação de eleição para um novo Congresso  1891

Decreto no 641 (3 nov. 1891)

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil: Tendo em consideração o que nesta data expõe em manifesto ao paíz, Decreta:

Art  1o Fica dissolvido o Congresso Nacional eleito em 15 de setembro de 1890.

Art. 2o É convocada a Nação para, em época que ulteriormente se fixará, escolher novos representantes.

Art. 3o O Governo expedirá para esse fim um regulamento eleitoral, assegurando ao paíz plena liberdade nessa escolha.

Art  4o O novo Congresso procederá à revisão da Constituição de 24 de fevereiro deste ano nos pontos que serão indicados no decreto de convocação

Art. 5o Essa revisão, em caso algum, versará as disposições constitucionaes que estabelecem a forma republicana federativa e a inviolabilidade dos
direitos concernentes à liberdade e segurança individual.

Art  6o Revogam-se as disposições em contrário

O Ministro de Estado dos Negócios do Interior assim o faça executar.

Capital Federal, 3 de novembro de 1891; 3o da República. Manoel Deodoro da Fonseca – F. de Alencar Araripe.

A Coluna Prestes

O Manifesto de Santo Ângelo

É chegada a hora solemne de contribuirmos com nosso
valoroso auxílio para a grande causa nacional.

Há 4 mezes a fio que os heroes de São Paulo vêm se ba-
tendo heroicamente para derrubar o governo de ódios e de
perseguições que só têm servido para dividir a família brasileira,
lançando irmãos contra irmãos como inimigos encarniçados.

Todo o Brasil, de Norte a Sul, ardentemente deseja, no ín-
timo de sua consciência, a vietoria dos revolucionarias, porque
elles luctam por amor do Brasil, porque elles querem que o voto
do povo seja secreto, que a vontade soberana do povo seja uma
verdade respeitada nas urnas, porque elles querem que sejam
confiscadas as grandes fortunas feitas por membros do governo

a custa dos dinheiros do Brasil, porque elles querem que os
governos tratem menos da politicagem e cuidem mais do auxílio
ao Povo laborioso que numa mescla sublime de brasileiros e
estrangeiros, irmanados por um mesmo ideal, vive trabalhando
honestamente pela grandeza do Brasil.

Todos desejam a victoria completa dos revolucionarias,
porque elles querem o Brasil forte e unido, porque elles querem
pôr em liberdade heroes officiaes da revolta de 5 de Julho de
1922, presos porque num acto de patriotismo, quizeram derru-
bar o governo Epitacio, o que esvaziou criminosamente o nosso
thesouro, e porque quizeram evitar a subida do Governo Ber-
nandes, que tem reinado a custa do generoso sangue brasileiro.

Talhada: moldada; viris: corajosos; debelar: derrotar; frenesim: exaltação; mister: necessidade, exigência; aborígene: indígena. benignidade:

bondade; ulteriormente: posteriormente; encarniçado: sanguinário, obstinado; laborioso: esforçado;
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Todos sabem hoje, apezar da censura da Imprensa e
do Telegrapho, apesar das mentiras officiaes espalhadas por
toda a parte, que os revolucionarias têm recebido verdadei
ra consagração por onde têm passado e que até hoje não
foram batidos

Todos sabem que elles se retiraram para dar um descanço
à tropa, que elles dispõem de toda a artilharia de São Paulo,
ainda intacta, que dispõem de 20 milhões de tiros e de 5 mil
fuzis novos, e que ainda não entraram em acção, que elles
estão senhores da parte sul de Matto Grosso, a mais rica, de
grande parte do Paraná, perfeitamente apparelhadas e que
agora, voltam novamente à lucta, mais fortes do que nunca.

Todos sabem hoje que o Governo organizou succes
sivamente 8 colunnas para batê-los e que foi forçado a
desorganizá las novamente porque as tropas do Exército se
negavam a combatê-los e os de mais, que os combateram,
foram dezimados como aconteceu com o Batalhão da Marinha
e com a nossa Brigada Militar, agora, depois da entrada em
seção da columna Rondon é o próprio governo quem confessa
não ser mais possível dominar a revolução no Brasil, porque a
victoria della é já uma aspiração Nacional

E o Povo Gaúcho, altaneiro e altivo, de grandes tradi-
ções a zelar, sempre o pioneiro de grandes causas nacionais,
levanta-se hoje como um só homem e brada: Já é tempo de
fazer o governo respeitar a vontade do povo, já é tempo de
restabelecer a harmonia na família Brasileira, já é tempo de
lucrarmos não peito a peito, mas sim hombro a hombro, para
restabelecermos a situação financeira do Brasil, para reco-
brar o dinheiro que os nossos maus governos nos roubaram
e podermos, assim, evitar que, em 1927, o Governo lnglez
venha tomar conta das nossas alfandegas e das nossas ricas
colônias para cobrar a dívida do Brasil.

Hoje, 29 de outubro, por ordem do General lzidoro Dias
Lopes, levantam-se todas as tropas do Exército das guarnições
de Santo Angelo, São Luiz, São Borja, ltaquy, Uruguayana,
Sant’Anna, Alegrete, Don Pedrito, Jaguarão e Bagé, hoje irma-
nados pela mesma causa e pelos mesmos ideaes levantam-se
as forças revolucionárias gaúchas da Palmeira, de Nova Wu-
temberg, ljuhy, São Nicolau, São Luiz, São Borja, Santiago e
de toda a fronteira até Pelotas e, hoje entram no nosso Estado
os chefes revolucionarias Honorio Lemos e Zeca Netto, tudo
de accordo com o grande plano já organizado.

E, desta mescla, desta comunhão do Exército e do Povo,
com nacionaes e estrageiros, resultará a rápida terminação
da luta armada no Brasil, para honra nossa e glória dos nosso
ideaes e de nossos foros de povo civilizado e altivo.

De acordo com o plano geral, as tropas de Santo Ange-
lo talvez pouco demorem aqui, mas durante este tempo a
ordem, o respeito à propriedade e à familia serão mantidos
rigorosamente e para isso o governo revolucionaria provisó-
rio conta com o auxílio da própria população

Não queremos perturbar a vida da população, porque
amamos e queremos a ordem com base do progresso  Podem
pois estar todos calmos que nada acontecerá de anormal.

São convocados todos os reservistas do Exército a se
apresentarem ao quartel do 1° Batalhão Ferroviário, e fica
aberto o voluntariado.

Todos os possuidores de automóveis, carroças e cavalos
deverão immediatamente pô-los à disposição do 1° Batalhão
Ferroviário e serão em todos os seus direitos respeitados.

Todas as requisições serão documentadas e assignadas sob a
responsabilidade do Ministro da Guerra.

Pelo Governo Revolucionário do Brasil

Cap. Luiz Carlos Prestes 29/10/1924

Deposição de Washington Luís

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1930
Exmo. Sr. Presidente da República.
A Nação em armas, de norte a sul, irmãos contra irmãos,

paes contra filhos, já retalhada, ensanguentada, anseia por um
signal que faça cessar a luta inglória, que faça voltar a paz aos
espíritos, que derive para uma benéfica reconstrução urgente
as energias desencadeadas para a entredestruição

As forças armadas, permanentes e improvisadas, têm
sido manejadas como argumento ávico para resolver o pro
blema político, e só têm conseguido causar e soffrer feridos,
luto e ruína; o descontentamento nacional sempre subsiste
e cresce, porque, vencida, não pôde convencer-se de que o
que teve mais força tenha mais razão  O mesmo resultado
reproduzir-se-á como desfecho da guerra civil, a mais vultosa
que já se viu no paíz

A solução política, a integridade da nação, o decoro
do Brasil e até mesmo a glória de V. Ex.ª instam, urgem
e imperiosamente commandam a V  Ex ª que entregue os
destinos do Brasil, no actual momento, aos seus generaes
de terra e mar

Tem V. Ex.ª o prazo de meia hora a contar do recebi-
mento desta para communicar ao portador a sua resolução e,
sendo favorável, como toda a nação livre o deseja e espera,
deixar o poder com todas as honras garantidas

*(aa ) João de Deus Menna Barreto, general de Divisão,
inspetor do Grupo de Região;

João Fernandes Leite de Castro, general de Brigada,
comandante do 1o DAC;

Firmino Antônio Borba, general de Brigada, 2o sub-chefe do EMB;
Pantaleão Telles, general de Brigada,

e vários generais e almirantes de que não
houve tempo de colher as assinaturas.

Altaneiro: orgulhoso; altivo: digno; improvisado: repentino; vultoso: de grande importância.
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Embora tenha apresentado uma propaganda modernizadora da vida nacional, a República não significou uma ruptura com os modelos sociais, políticos
e econômicos do período monárquico. Ao contrário, o país manteve-se preso ao modelo agroexportador, tendo nas elites rurais o seu setor hegemônico.
Os próprios mecanismos políticos da Primeira República, tais como o coronelismo e a política dos governadores, serviram apenas como suporte para o
domínio do setor cafeeiro, que atinge sua expressão mais acabada na chamada política do café com leite

Naturalmente, tal modelo era impermeável às demandas dos setores econômicos emergentes e, principalmente, dos segmentos sociais excluídos pela
estrutura elitista que caracterizou a República Velha. Assim, eventos como as revoltas messiânicas, o movimento operário, o cangaço, entre inúmeros
outros, foram claramente reações sociais com as quais a República Velha jamais foi capaz de lidar senão por meio da repressão violenta. Da mesma forma,
mesmo com os instrumentos de cooptação das demais elites econômicas, o regime oligárquico teve, sistematicamente, que lidar com manifestações de
oposição política e de quebra de sua aparente unidade.

À medida que as contradições do regime se aprofundavam, ao mesmo tempo em que a diversificação econômica ampliava a força dos setores política e
socialmente excluídos, a sustentação do regime foi se tornando mais difícil. A prova disso é a profunda instabilidade que se estendeu por toda a década
de 1920, culminando com a Revolução de 1930

O fim da Primeira República e a ascensão de Vargas ao poder expressam uma nova realidade que exigia uma reordenação da partilha do poder entre
os vários grupos econômicos. Entretanto, diferentemente do momento da Proclamação da República, essa nova partilha não mais poderia ignorar as
demandas dos setores populares, especialmente os urbanos.

Será esse o sentido que irá nortear a Era Vargas, que se abre com a Revolução de 1930.

Resumindo

Quer saber mais?

Filmes

y Guerra de Canudos. Direção: Sérgio Rezende. Columbia Pictures, 1997. 170 min.

y O país dos tenentes. Direção: João Batista de Andrade. Ciclo Filmes, 1987. 85 min.

y Libertários  Direção: Lauro Escorel  Bretz Filmes, 1976. 27 min

1 Uerj

GLORIA À PATRIA! HONRA

AOS HEROES DO DIA 15

DE NOVEMBRO DE 1889.

“HOMENAGEM DA REVISTA

ILLUSTRADA”

Proclamação da Republica no Brazil

“Glória à pátria!”, dizia a “Revista Illustrada”, um
dia após a proclamação da República no Brasil, numa
comemoração que representava o desejo de mudanças
que trouxessem ampliação dos direitos políticos e da
cidadania.

Apud Boris Fausto. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995.

No que se refere ao exercício dos direitos políticos, a

primeira Constituição republicana, de 1891, tem como

uma de suas características:

A o direito de cidadania às mulheres, pela introdução

do voto feminino

B a exclusão das camadas populares, com a institui-

ção de sistema eleitoral direto

C o aumento do Colégio Eleitoral, pela atribuição do

direito de voto aos analfabetos.

 a possibilidade do controle dos eleitores pelos pro-

prietários rurais, através do voto aberto.

2 FGV Caracterizou-se por encilhamento a política eco-

nômica que:

A levou o país a uma crise inflacionária pela emissão

de moeda, sem lastro-ouro e com escassos emprés-

timos estrangeiros, gerando inúmeras falências.

B pôde acomodar os primeiros anos da República à

estabilização e ao investimento em políticas públi-

cas, principalmente educacionais.

C levou o país a pedir empréstimos para a reorgani-

zação do parque industrial e para a exploração da

borracha na Região Amazônica.

Exercícios complementares
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d pôde acomodar, por aproximadamente 50 anos,

uma economia ainda dependente, permitindo a

aplicação de recursos em serviços públicos.

e levou o país a receber apoio de todas as nações

industrializadas para desenvolvimento de parce-

rias, apesar da crescente inflação decorrente dos

inúmeros empréstimos pedidos.

3 Fatec O marechal Floriano Peixoto, em sua política

econômico financeira:

A orientou-se no sentido de apoiar a lavoura, principal-

mente a cafeeira, cuja situação era precária devido à

diminuição da demanda nos mercados internacionais.

b procurou combater a inflação, contando para isso

com a colaboração de seu Ministro da Fazenda,

Joaquim Murtinho.

c buscou particularmente a diversificação de pro-

dutos agrícolas, buscando substituir o café pelo

algodão, cacau e açúcar, como produtos básicos de

nossa economia exportadora; como consequência

ocorreram rebeliões contra o governo central, pro-

movidas pela oligarquia cafeicultora paulista.

d orientou-se no sentido de promover a industrializa

ção do país através de uma política de empréstimos

e financiamentos.

e visando a diminuir a dívida externa do Brasil, pagou

a maior parte de nossos débitos no exterior, princi

palmente junto aos Estados Unidos.

4 Era então São Paulo uma cidade puramente paulista, hoje
é uma cidade italiana!

Citado em Mário Carelli.
Carcamanos & comendadores. São Paulo: Ática, 1985.

Esta foi a expressão de surpresa de um popular cario-

ca, de passagem por São Paulo em 1900, depois de

uma ausência de trinta anos. Que fatores explicam essa

transformação da São Paulo do início do século XX?

A A falta de braços livres nacionais e a inadaptação

dos ex escravos ao trabalho na lavoura de café,

exigindo a contratação de imigrantes assalariados

b A crença na superioridade cultural e racial dos tra-

balhadores europeus e a promoção da vinda de

imigrantes sob o regime de colonato pelos cafei

cultores paulistas.

c A imigração italiana financiada pelos industriais

paulistas, em face do alto preço da mão de obra

nacional e os baixos salários aceitos pelos operá

rios estrangeiros.

d A índole pacífica e ordeira dos imigrantes e a su-

perioridade das suas técnicas produtivas, oriundas

das regiões mais desenvolvidas da Europa.

e A intensa industrialização que o Brasil conheceu

desde meados do século XIX, atraindo imigrantes

originariamente para as zonas urbanas e industriais

5 UEPG 2019 Período bastante característico da história
brasileira recente, a Primeira República (1889-1930)
marcou a superação do regime imperial e antecedeu a
chegada de Getúlio Vargas ao poder  A respeito desse
tema, assinale o que for correto.

01 O cangaço, que tem em Lampião sua figura mais

conhecida, teve seu início e fim dentro do período

da Primeira República e se localizou majoritaria-

mente no nordeste brasileiro.

02 A Semana de Arte Moderna de 1922 foi um dos

movimentos estéticos e culturais mais importantes

do período e se caracteriza por uma nova visão

sobre o Brasil e a identidade brasileira.

04 Conflitos rurais  como as guerras de Canudos e

do Contestado  resultaram na morte de milhares

de pessoas e foram caracterizadas pela ação vio-

lenta do governo republicano contra os revoltosos.

08 A hegemonia política desse período foi exercida ba-

sicamente por militares, pelas oligarquias agrárias e

pelos industriais, notadamente os paulistas e cariocas.

Soma:

6 PUC Minas Analise com atenção a seguinte charge.

Detalhe da charge: “Como se faz uma eleição”, de Amaro.
Revista da Semana, no 495, 1909, Rio de Janeiro. Biblioteca Nacional.

Em relação às eleições da República Velha, a alterna-

tiva que melhor explica a charge é:

A Os coronéis eram, muitas vezes, acusados de falsifi-

cação das atas eleitorais, de alistamento de defuntos

ou de comprar os componentes da mesa eleitoral.

b Pelo “voto de cabresto”, o coronel garantia para

seus candidatos o apoio dos que lhe deviam favo-

res, pois o voto não era secreto.

c Era prática comum, capangas ou jagunços, para servir

a seus patrões, matar os adversários políticos, expul-

sar os indesejáveis ou ameaçar eleitores indecisos.

d Para votar, o cidadão dirigia-se à mesa eleitoral,

composta por indicação, que controlava as listas

de presença e votação.

e A estrutura de poder incluía coronéis, oligarquias

estaduais e Governo Federal, estabelecendo-se no

topo dessa pirâmide a política do Café com Leite.

7 Unifesp Nesse regime, [...] a verdadeira força política,
que no apertado unitarismo do Império residia no po-
der central, deslocou-se para os Estados. A política dos
Estados, isto é, a política que fortifica os vínculos de
harmonia entre os Estados e a União é, pois, na sua es-
sência, a política nacional  É lá, na soma dessas unidades
autônomas, que se encontra a verdadeira soberania da
opinião. O que pensam os Estados, pensa a União.

Campos Salles. “Mensagem” (3 de maio de 1902). In: Manifestos e
mensagens. São Paulo: Fundap / Imprensa Oficial, 2007.
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Ao defender a “política dos Estados” (ou Política dos

Governadores) e associá-la às ideias de “harmonia”,

“soma” e “soberania da opinião”, o então Presidente

da República Campos Salles defendia:

A o fim da autonomia dos estados e o início de um

período de centralização política, que caracterizou

a República como uma ditadura

B uma perspectiva de democratização para a recente

República brasileira, impedindo que novos protes-

tos políticos e armados irrompessem

C a relação diplomática com os demais países sul-a-

mericanos e se dispunha a obter alianças e acordos

comerciais no exterior

 um pacto entre o Governo Federal e os Governos

Estaduais, que teriam autonomia econômica, mas

assegurariam apoio político ao presidente

E o modelo político adotado como capaz de demo-

cratizar o Brasil e de obter, sem lutas, a unidade

política e territorial ainda inexistente

8 Fuvest A expressão “política do café com leite” é

muito utilizada para caracterizar a Primeira República

no Brasil.

Sobre essa política, descreva:

a) seu funcionamento;

b) seu colapso na década de 1920.

9 PUC-Campinas Analise trechos das Resoluções do Pri

meiro Congresso Operário do Brasil.

O 1° Congresso Operário aconselha o proletariado a
organizar-se em sociedade de resistência econômica [...]
sem abandonar a defesa, pela ação direta, dos rudimen
tares direitos políticos de que necessitam as organizações
econômicas, a colocar fora do sindicato a luta política
especial de um partido e as rivalidades que resultariam da
adoção, pela associação de resistência, de uma doutrina
política ou religiosa, ou de um programa eleitoral. O 1°
Congresso Operário aconselha como meios de ação das
sociedades de resistência ou sindicatos todos aqueles que
dependem do exercício direto e imediato da sua ativida-
de, tais como a greve parcial ou geral, a boicotagem, a
sabotagem [...].

Edgar Rodrigues. Socialismo e sindicalismo no Brasil.
Rio de Janeiro: Laemmert, 1969. p. 120-8.

As ideias presentes nas resoluções do Primeiro Con

gresso Operário do Brasil, realizado em 1906, podem

ser identicadas como sendo:

A dos anarcossindicalistas

B do Partido Comunista do Brasil.

C do Partido Socialista Brasileiro.

 dos positivistas

E do Partido Operário.

10 PUC-Minas Analise com atenção o quadro a seguir.

Custo de vida, salários e produção industrial no Brasil

Ano Custo de vida Salários
Produção

industrial

1914 100 100 100

1915 108 100 118

1916 116 101 140

1917 128 107 197

1918 144 117 171

1919 148 123 209

1920 163 146 188

R C  Simonsen. A Evolução Industrial do Brasil, apud O  Ianni, 1975, p. 62

Tomando como referência os dados do quadro e o
contexto da época, é correto armar, exceto:

A A partir de 1914, as condições de vida dos tra-
balhadores pioraram bastante, aumentando os
movimentos grevistas.

B A produção industrial apresentou uma sensível
queda, de 1914 a 1918, devido à redução das expor-
tações em função da guerra.

C Entre os anos de 1919 e 1920, houve uma elevação
no custo de vida e dos salários, enquanto que a
produção industrial apresentou uma queda.

 Apesar da expansão industrial, o custo de vida, en-
tre 1914 e 1916, elevou-se 16%, enquanto os salários
subiram apenas 1%.

E Durante o período da Primeira Grande Guerra, ob-
serva-se um gradativo aumento do custo de vida.

11 Unesp 2018 Entre as manifestações místicas presentes
no Nordeste brasileiro no final do Império e nas primei-
ras décadas da República, identificam-se:
A as pregações do Padre Ibiapina, relacionadas à

defesa do protestantismo calvinista, e a literatura
de cordel, que cantava os mitos e as lendas da
região

B o cangaço, que realizava saques a armazéns para
roubar alimentos e distribuí-los aos famintos, e o
coronelismo, com suas práticas assistencialistas

C a liderança do Padre Cícero, vinculada à dinâmica
política tradicional da região, e o movimento de Ca-
nudos, com características de contestação social

 a peregrinação de multidões a Juazeiro do Nor
te, para pedir graças aos padres milagreiros, e a
liderança messiânica do fazendeiro pernambucano
Delmiro Gouveia

E a ação catequizadora de padres e bispos ligados à
Igreja católica e a atuação do líder José Maria, que
comandou a resistência na região do Contestado.
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12 UEM 2015 “A luta foi cruel. Sem quartel. Perdas sensíveis
verificaram-se, de lado a lado. A força legal, em menor
número, foi forçada a recuar. A metralhadora, que seria
decisiva, enguiçou na hora em que seria mais útil. (...).
Foi assim, com um desastre dessas proporções, que pra-
ticamente se iniciou a Campanha do Contestado”.

(In WACHOWICZ, Ruy História do Paraná. 7a ed  Curitiba:

Vicentina, 1995, p. 201).

Sobre a revolta do Contestado, assinale o que for correto:
01 A revolta do Contestado foi a batalha mais importante

da Coluna Prestes, quando esta passou pelo Paraná.
02 Para a construção da estrada de ferro São Pau

lo Rio Grande do Sul, a norte-americana Brazil
Railway Company criou uma espécie de guarda
policial própria, para expulsar os caboclos e os
camponeses que viviam na região do Contestado.

04 A revolta do Contestado é considerada a maior ex
periência de um movimento de “banditismo social”,
devido à grande presença de cangaceiros na região.

08 A revolta do Contestado foi marcada pela presença
de diversos monges, sendo que o mais importante
foi o monge João Gualberto, que queria instituir
uma comunidade comunista na região.

16 O fanatismo religioso foi uma das marcas culturais
da revolta do Contestado.

Soma:JJ

13 Uece 2017 Atente ao seguinte enunciado: “Episódios
mais notórios, como a Revolta dos 18 do Forte de Copa
cabana, em 1922, e a Revolução Paulista de 1924, ou um
evento pouco citado nos livros de História, como a Co-
muna de Manaus, também ocorrido em 1924, são partes
do mesmo movimento a que pertence a Coluna Prestes,
que, de 1925 a 1927, percorreu cerca de 25.000 Km
pelo interior do território brasileiro combatendo as for
ças oligárquicas e espalhando sua ideologia”.
O enunciado acima se refere ao movimento perten
cente à História republicana do Brasil conhecido como
A Tenentismo, que marcava o descontentamento de

parte da jovem oficialidade do exército com as ca
racterísticas políticas da República Velha.

B Restauracionismo, que uniu militares e religiosos
em lutas com o objetivo de depor a República e
restaurar a monarquia no Brasil.

C Messianismo, movimento por meio do qual os lí-
deres religiosos faziam uso de sua influência para
eleger os grupos políticos que apoiavam o fim das
mudanças promovidas pela República

 Coronelismo, no qual senhores de terra e líderes
políticos locais tentaram impedir avanços socialistas
propostos pelo Presidente da República Artur Ber
nardes

14 Mackenzie A respeito do clima político e articulações que
antecederam a Revolução de 1930, podemos afirmar que:
A todas as oligarquias e oposições derrotadas nas

eleições de 1930 aceitaram o resultado sem mani-
festar nenhuma reação

B Washington Luís tratou com muita diplomacia os opo-
sitores políticos, respeitando os aliancistas vitoriosos.

C o Bloco Operário Camponês não foi atingido pela
“degola política” praticada por Washington Luís.

 o assassinato de João Pessoa não trouxe desdo-
bramentos que resultaram na Revolução de 1930

E os tenentes e as lideranças civis da oposição con-
testaram o resultado das eleições, consideradas
fraudulentas, articulando a revolução, que eclodiu
após o assassinato de João Pessoa

15 PUC-PR A crise da Bolsa de Nova Iorque, em 1929/1930,
refletiu-se nos Estados Unidos e em todo o mundo,
com exceção dos países componentes da URSS. No
Brasil, a consequência política foi o(a):
A Revolução de 1930, que derrubou a República Oli-

gárquica.
B início da política do Café com Leite.
C surgimento do Movimento Tenentista.
 formação da Política dos Governadores.
E revolta dos posseiros do Contestado.

16 A década de 1920 apresenta, como consequência
das profundas transformações econômicas e políticas
decorrentes da Primeira Guerra Mundial, uma autên-
tica revolução intelectual, rompendo com a estética
tradicional. No Brasil, o rompimento ocorreu com a
Semana de Arte Moderna de 1922. O que represen-
tou, do ponto de vista político, esta semana?
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CAPÍTULO A Era Vargas (1930-1945)

Os 15 anos da Era Vargas formaram um período decisivo na história do Brasil, no qual

se manifestou uma autêntica transição de um modelo essencialmente agroexportador

para um modelo urbano-industrial.

Nesse contexto, se forjaram as bases do populismo, a tônica do relacionamento entre

o Estado e os trabalhadores no Brasil a partir daí. Essa prática política esteve presente em

várias ações de Vargas, aparentemente protetoras dos trabalhadores, mas que visavam

atrelar os setores populares a um Estado defensor das elites.

Também ocupou um espaço importante o jogo político que se manifestou até 1937 e

ao nal do Estado Novo, que apresentou um dos momentos de maior radicalização, inclu-

sive ideológica, da vida brasileira.
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O Governo Provisório (1930-1934)

Características gerais
Conforme vimos no final do capítulo anterior, o presi

dente Washington Luís havia deixado o cargo para uma

junta militar em 24 de outubro de 1930. Em 3 de novembro

do mesmo ano, Getúlio Vargas assumia a presidência, pro-

visoriamente, em nome do Exército, da Marinha e, ainda

que sem ser consultado oficialmente, do povo  Dentro do

governo liderado por Getúlio estavam os setores da Alian-

ça Liberal e restava-lhe a impossível tarefa de satisfazer

a todos.

Fig  1 Cartão-postal em homenagem à Revolução de 1930

Os tenentes foram contemplados na organização do

novo governo. O poder central passaria a intervir direta

mente nas províncias e contaria com a força dos “jovens

militares” para essa tarefa. Juarez Távora passaria a coor-

denar a intervenção na região Norte e a delicada região

de São Paulo estava sob a responsabilidade do tenente

João Alberto Lins e Barros  Outros participantes da re

volução ocuparam cargos no Ministério e dividiram suas

responsabilidades com representantes das antigas oli-

garquias, excluída a oligarquia paulista – ao menos nesse

primeiro momento

As medidas adotadas no período já anunciavam a

tendência geral do governo Vargas. Congresso Nacio

nal, Assembleias Estaduais e Câmaras Municipais foram

dissolvidos; os governadores de Estados estratégicos

foram substituídos por interventores indicados pelo go

verno central e, finalmente, dois novos ministérios foram

criados (Educação e Saúde Pública; Trabalho, Indústria

e Comércio).

O Estado avançava, com essas medidas, no sentido da

centralização; porém, no momento em que foram adota-

das, elas cumpriam o importante papel de arbitragem entre

os inúmeros grupos conflitantes nas diversas regiões.

Entretanto, somente a partir da análise mais clara

acerca do caráter da constelação que apoiava Vargas,

compreenderemos melhor o papel que o Estado passou

a assumir a partir de 1930. Conquanto ainda se pudesse

observar o predomínio oligárquico, as elites dominantes

já não mais estavam sozinhas, da mesma forma que já

não havia um único setor claramente hegemônico que

pudesse, por si só, exercer o poder  Assim, abria-se es-

paço para a intermediação política, a qual só poderia ser

feita a partir de um Estado forte e centralizador.

A ala mais radical do governo coube aos tenentes, pois

para eles era possível avançar na direção de seus propósitos

a partir da intervenção estatal dirigida por Vargas. Contudo, é

forçoso compreender a fraqueza ideológica do tenentismo

Suas concepções oscilavam ante o caráter difuso de uma

visão nacionalista desprovida de qualquer base mais sólida

e a certeza de que somente um Estado forte, entenda-se

com base no Exército, poderia realizar as reformas que o

movimento de forma tão simplista reivindicava  Reivindicava

a moralização das eleições, a definição de uma legislação

trabalhista, a nacionalização dos bancos estrangeiros e das

minas e defendia também algumas ideias que pressupunham

o combate ao latifúndio e pouco além disso. A própria pobre-

za teórica do tenentismo explica suas várias ramificações, a

partir dali  Se, por um lado, setores do tenentismo acabaram

indo em direção ao comunismo, tal como o maior de seus

nomes, Luís Carlos Prestes, outros tenderam ao fascismo,

simpatizando com os regimes totalitários que então surgiam

na Europa. Foram esses setores, a chamada “direita” do te-

nentismo, que deram origem ao Clube 3 de Outubro.
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Fig. 2 Nessa charge da revista Careta, comunistas e fascistas procuram atrair

os tenentes.

Por sua fragilidade teórica, ao se engajarem na Revo-

lução de 1930, os tenentes colocaram-se na condição de,

uma vez parte dos vitoriosos, não terem qualquer programa

definido a apresentar. Tornavam-se, assim, meros coadjuvan-

tes do regime de Vargas, o qual, de forma extremamente

sagaz, utilizou as características que lhe interessavam no

tenentismo: a defesa do Estado e o descompromisso com

as velhas elites dirigentes. Tornavam-se eles, assim, ideais

como interventores a serviço de Vargas.
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A atitude de Vargas em relação à gama diferenciada
de setores que o apoiavam foi sempre a de procurar o
arbitramento, incluindo ainda setores populares e, mais
tarde, a velha oligarquia paulista. Ao mesmo tempo que
contemplava ambos os setores do tenentismo com cargos,
Getúlio procurava acenar com o atendimento de velhas
reivindicações dos trabalhadores e até mesmo reeditar a
proteção ao setor cafeeiro – ainda o setor mais importante
da economia do país. Com isso, procurava acumular pres-
tígio para uma posição pessoal de força.

Com relação ao setor cafeeiro, Vargas encontrava-se
em uma posição altamente delicada  Ao mesmo tempo que
esta ainda era a mais importante atividade econômica do
país, sustentando, inclusive, os setores comercial, bancário,
ferroviário e a incipiente indústria brasileira, a velha oligarquia
paulista constituía-se em seu principal adversário político.

Assim, a proteção ao setor impunha sérios riscos, prin-
cipalmente o de fortalecer uma camada ainda poderosa
que poderia tentar recuperar o poder perdido em 1930. Por
outro lado, sua política de apoio ao setor representava uma
tentativa de eliminar tal foco de oposição.

Vargas optou por uma política que era quase a retomada
da valorização do café da Primeira República, promovendo
a compra e o armazenamento dos estoques excedentes
de café  Tal prática esbarrava no próprio momento de crise
internacional e no fato de que outros países também
se constituíam em produtores, aumentando a concorrência.

Com isso, como forma de elevar os preços, a partir de
1931 o governo deixou de estocar o excedente de café,
queimando a produção que era comprada.

Fig. 3 A queima de café no porto de Santos em 1931.

Tal política, embora onerosa, acabou gerando be-
nefícios econômicos para o país, mantendo a economia
relativamente estável, uma vez que permitia a sobrevivência
não apenas do setor cafeeiro, mas também dos demais
setores que lhe eram tributários  Dessa forma, houve o
impedimento de que os efeitos da Grande Depressão da
década de 1930 fossem ainda mais graves no país

A Revolução Constitucionalista de 1932
O desconforto nas relações entre Vargas e a velha oli-

garquia paulista pode ser bem observado pela sucessão de
interventores que Vargas foi obrigado a nomear para São
Paulo, todos eles sofrendo a oposição das elites paulistas
Foi somente com a nomeação de Pedro de Toledo, em
1932, que a oligarquia desse Estado obteve um interventor
indicado por ela própria, fato que denotava certa fragilidade
do governo central.

Ao mesmo tempo, reivindicações populares afloravam
de modo intenso. O programa de governo incluía uma série
de reformas ainda não realizadas, abrindo espaço para que
os setores urbanos encampassem uma ampla luta por leis
trabalhistas e pela convocação de uma Assembleia Cons-
tituinte. Com isso, o Partido Democrático (PD), surgido de
uma dissidência paulista, e que apoiara a Aliança Liberal
em 1930, rompia com Vargas, tendendo a se aproximar
do Partido Republicano Paulista (PRP), o velho partido da
oligarquia paulista  Nascia a Frente Única Paulista (FUP), exi-
gindo a imediata convocação de uma Constituinte  Assim, o
projeto da oligarquia cafeeira de retomar o poder acabava
fortalecido pelo apoio, até então impensável, dos setores
populares de São Paulo

Em maio de 1932, uma manifestação popular, favorável
à convocação da Constituinte, em frente à sede da Legião
Revolucionária de São Paulo, foi dissolvida a bala pela polícia
varguista, resultando na morte de quatro estudantes: Martins,
Miragaia, Dráusio e Camargo  As iniciais desses nomes gera-
ram a sigla MMDC que, a partir daquele momento, passou a
ser a senha de um movimento que apontava, cada vez mais,
na direção da luta pelo poder

Fig. 4 Cartão-postal em homenagem ao movimento paulista MMDC.

Em 9 de julho de 1932, ocorreu a insurreição militar em
São Paulo e no Mato Grosso, dando início a uma batalha
que duraria três meses e levaria vários civis à morte. Ao final
do movimento, o governo central saiu vitorioso da batalha
e os diversos setores sociais envolvidos na revolução de
São Paulo foram enquadrados, temporariamente, na nova
ordem política. Em sua batalha contra o governo de Getú-
lio, os paulistas não conseguiram apoio nos Estados mais
importantes que, embora simpáticos à causa constitucional,
não estavam dispostos a se atrelar novamente à mais rica
região do país ou a se descolarem daquela que parecia ser
sua única opção em termos de efetivação de uma política
que acomodasse a todos.

Insurreição: ato de se rebelar contra uma ordem estabelecida

Forte oposição

A vitória do governo Vargas significou, também, uma
adequação dos antigos tenentes. De acordo com as pala-
vras do presidente, ele havia acabado com aqueles jovens
rebeldes “promovendo-os a capitães”. É verdade que boa

C
o

le
ç
ã
o

 p
a
rt

ic
u

la
r

C
P

D
O

C
/C

D
A

 R
o

b
e

rt
o

 C
o

s
ta



HISTÓRIA Capítulo 9 A Era Vargas (1930-1945)48

parte deles passou a obedecer às ordens do governo cen

tral e os que não se adaptaram desapareceram do cenário

político ou, então, filiaram-se a outros agrupamentos  En

fim, o “espírito” de grupo que havia formado o tenentismo

deixava de existir.

Fig. 5 Cartaz de convocação dos paulistas à luta.

A Constituinte de 1933 e a nova

Constituição
A repressão de Vargas à revolução chegou a ser sur-

preendente por sua brandura. Não apenas as prisões e

atitudes mais duras foram pouquíssimas, como também,

logo após a derrota do movimento, Getúlio passou a acenar

com algumas daquelas que eram as principais reivindica

ções dos revoltosos  Delineava se assim uma característica

da extraordinária astúcia de Vargas como estadista: era

necessário primeiro eliminar definitivamente qualquer pos

sibilidade de reerguimento da oligarquia paulista. Feito isso,

ele tinha agora a necessária segurança para lançar mão de

instrumentos formalmente democráticos, uma vez que já

havia assegurado o controle total em suas mãos.

Assim, já em 1933, foi publicado um Código Eleitoral,

instituindo o voto secreto e o feminino e criando a justiça

eleitoral. Ao mesmo tempo, dava força à sua legislação

trabalhista, que começava a se forjar, criando a figura dos

deputados classistas, eleitos pelos sindicatos.

Vargas convocou, ainda em 1933, eleições para a

Assembleia Constituinte, a qual aprovaria a Constituição

publicada em 1934 que incorporou alguns elementos já

aprovados anteriormente, aprofundando outros deles  Es

tabeleceu, também, garantias trabalhistas aos assalariados:

férias remuneradas, aposentadoria, pensões, jornada de

oito horas, além de regulamentar o trabalho dos menores

de idade.

O reconhecimento de um novo setor social merece-

dor de cuidados vinha acompanhado de algumas medidas

sinalizadoras do fim da velha ordem. A empresa cafeeira

conhecia o fim dos seus tempos de glória, tornando eviden-

te que a riqueza obtida em São Paulo deveria ser aplicada

em outros investimentos. O governo central, por sua vez,

não poupou esforços para que esse novo direcionamento

fosse feito sem demora.

Fig. 6 Título eleitoral de Vargas.

Dessa forma, a Constituição apresentava uma tentati-

va de adaptar a ordem política à nova realidade do país,

incorporando como seus elementos principais:

y manutenção do princípio federativo da Constituição

de 1891, porém com a autonomia dos Estados forte-

mente reduzida;

y separação dos poderes, com ampla autonomia para o

Executivo, o Legislativo e o Judiciário;

y incorporação da legislação eleitoral criada em 1933,

com a bancada classista fazendo parte do Legislativo;

y criação de uma regulamentação do trabalho, incluin-

do a liberdade de organização sindical e a criação do

Tribunal do Trabalho;

y possibilidade de nacionalização de empresas e de

monopólio estatal sobre alguns setores;

y eleições diretas para os vários cargos do Executivo,

sendo que as disposições transitórias estabeleciam
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que o primeiro presidente fosse eleito de forma indire

ta, pela própria Constituinte.

Com isso, imediatamente após a promulgação da Cons-

tituição, Vargas foi eleito pela Assembleia Constituinte,

iniciando a fase constitucional de seu governo.

Fig. 7 Charge de Belmonte, aludindo à posse de Vargas, eleito pela Constituinte.

O Governo Constitucional (1934-1937)

A polarização ideológica
Não podemos jamais dissociar os eventos ocorridos no

Brasil de uma realidade mundial mais ampla, a qual irá, aqui,

se manifestar de forma intensa, notadamente em períodos

de grande tensão política, como foi a década de 1930.

Desde o final dos anos 1910, o movimento operário vinha

ganhando corpo, em termos mundiais e também no Brasil.

Esse crescimento não pode ser visto de forma desconexa

ao grande evento da luta operária: a Revolução Russa de

1917  Essa revolução significou o resultado de um amplo

ascenso operário, mas também ocupou a função de agente

estimulador do recrudescimento da luta operária em todo

o mundo. Foi diretamente sob seu estímulo que vimos o

avanço da luta operária, inclusive no Brasil, como atestam

a greve geral de 1917, a fundação do Partido Comunista

Brasileiro (PCB) e o espaço que as reivindicações populares

vinham ganhando no país

Assim, os primeiros anos da era Vargas conheceram

um amplo crescimento do movimento operário e popular,

o qual perdia seu caráter predominantemente anarquista e

comunista, passando a assumir uma postura de movimento

democrático, ante uma ameaça muito maior que rondava a

cena política mundial: o crescimento do nazifascismo.

O fascismo vinha ganhando corpo na Europa desde

a década de 1920, personificado em regimes como o de

Mussolini, na Itália; e Salazar, em Portugal; e, já nos anos

1930, com Hitler, na Alemanha  Tal movimento caracteriza

va-se por uma postura totalitária, de uma visão de Estado

marcada pelo forte intervencionismo, por um regime de par-

tido único, e pelo nacionalismo exacerbado que flertava,

com maior ou menor intensidade, com o expansionismo

militarista. Tratava-se da reação da burguesia dos países

europeus arrasados pela Primeira Guerra Mundial, que bus

cava um Estado que amparasse seu reerguimento  Mas era

também a reação burguesa, de um modo geral, contra o

crescimento do movimento operário e a ameaça comunista.

No Brasil, a Ação Integralista Brasileira (AIB), liderada

por Plínio Salgado, expressava radicalmente essa tendên-

cia  Tal como os congêneres europeus, esse movimento

brasileiro apelava para o Nacionalismo, evocando símbolos

nacionais  Sua saudação era “Anauê!” (“você é meu paren-

te”, em tupi) e seus integrantes usavam camisas verdes  Na

defesa da nação, apresentavam-se, por um lado, inimigos

do comunismo e do modelo liberal do capitalismo; por outro,

protetores da família e partidários da ordem. Os integralis-

tas demonstravam sua força por meio de manifestações

violentas e, para isso, chegaram a contar com o apoio do

presidente Vargas para a proteção de seus comícios.

Fig. 8 Capa da revista Anauê!, da AIB, defendendo o voto como meio de implan-

tação do integralismo no Brasil.

Foi contra o crescimento da AIB e de sua influência

junto a um governo cada vez mais centralizador que sur

giu outro agrupamento, formado em oposição a Getúlio

Vargas. Tratava-se da Aliança Nacional Libertadora (ANL),

cujo nome indica a pretensão da defesa nacional, tal como

faziam Getúlio e os integralistas. No entanto, para esse gru-

po, a “libertação” da nação ocorreria por meio da união

dos setores assalariados e, por isso, a citada frente reunia

sindicalistas, comunistas e socialistas, além dos setores

liberais e democráticos que viam a ameaça representada

pelo fascismo. Seu principal objetivo era impedir o avanço

dos fascistas no Brasil, tornando-se, assim, inimigos frontais

da AIB. Constituía-se, assim, no canal básico de expressão 

principalmente do Partido Comunista, que passava a liderar

essa frente de oposição a Vargas e ao fascismo.

Por outro lado, há um aspecto interessante na forma

como se organizaram no Brasil, tanto a ANL quanto o pró-

prio PCB. Sua penetração foi expressiva dentro das forças

armadas. Talvez isso se explique pela heterogeneidade
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Recrudescer: crescer, aumentar, tornar-se mais intenso.
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ideológica que marcou a organização militar brasileira

O anseio progressista e modernizador, apresentado por

amplos setores dentro do Exército, desde a luta contra

a monarquia, jamais encontrou uma resposta efetiva nas

várias ideologias que brotaram dentro dele, seja o posi

tivismo do fim do século XIX, ou o tenentismo dos anos

1920 e 1930. Assim, foi natural a inclinação de parcelas

da oficialidade em direção à esquerda, até mesmo pelo

caráter centralizador e autoritário que vinha marcando o

Estado soviético, a grande referência da esquerda mundial

Dessa forma, os sonhos de poder da ANL e do PCB

poderiam favorecer se de uma revolução que partisse dos

quartéis para o restante da sociedade  Isso fica evidente

na colocação em que Prestes afirma ser muito mais fácil

construir o partido nos quartéis do que nas fábricas

Entretanto, a atuação da ANL acabou servindo de

pretexto justamente ao que ela afirmava querer evitar  Em

novembro de 1935, explodiu um levante popular e mili
tar no Rio Grande do Norte, impulsionado por setores da

ANL, principalmente o Partido Comunista  Sob pretexto de

conter a manifestação, uma intervenção militar controlou a

região do levante, bem como as de Recife, Olinda e o Rio

de Janeiro, perseguindo os integrantes da Aliança  O clima

de instabilidade tomou conta de todas essas cidades e a

“Intentona Comunista”  como foi chamada pejorativamente

à época  foi responsabilizada por tal situação

Assim, Getúlio utilizou a tentativa de golpe para justi

ficar seu endurecimento político, decretando, já em 1935,

o estado de sítio. No entanto, aproximava-se o período da

sucessão presidencial que, segundo as regras constitucio-

nais, deveria ser feita por meio de eleições. Todos sabiam

que o pleito expressaria os conflitos que haviam marcado

os anos anteriores e colocaria todos os adversários políticos

frente a frente em uma disputa eleitoral

Fig. 9 Fac-símile do jornal A Manhã, da ANL, um dia após o levante de 1935.

Getúlio utilizaria o medo gerado pelo Levante Comu-

nista para reeditar sucessivamente o estado de sítio, o qual

lhe permitia manter a campanha presidencial sob seu estrito

controle. Beneficiava-se do fato de, desde o Levante, a

ANL ter sido colocada na ilegalidade, o que eliminava uma

oposição efetiva.

O golpe de 1937
Três eram os candidatos à sucessão presidencial. A

oligarquia paulista lançou a candidatura de Armando de

Salles Oliveira, apoiada pelo PRP e pelo PD, a qual repre-

sentava uma postura mais liberal em relação ao centralismo

de Vargas.

A segunda candidatura era a de José Américo de

Almeida, apoiado pelos sindicatos varguistas, apresentan-

do-se quase como o candidato oficial.

A terceira candidatura era a de Plínio Salgado, líder

da AIB, e que congregava a chamada extrema direita, aca-

lentando o propósito de obter o apoio do próprio Vargas.

Fig. 10 Charge da revista Careta mostrando Vargas espalhando cascas de banana

no caminho para o Palácio do Catete. Já era clara a percepção, em 1937, de que

Vargas não desejava deixar o poder.

A conturbação do cenário político era agravada

pela própria atitude de Vargas  Procurando manter se

equidistante das disputas partidárias, Getúlio acenava se-

guidamente com a perspectiva de se manter no poder.

Contava para isso com o apoio do Exército, o qual era

fortemente dominado já pela ideologia anticomunista, acen-

tuada após a Intentona, e que via em um Estado forte,

diretamente apoiado nas forças armadas, uma arma em

defesa da estabilidade

A mesma postura sensibilizava vários setores de classe

média e mesmo da elite, muito mais interessados na estabi-

lidade e no combate ao comunismo do que na manutenção

da ordem constitucional.
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Dessa forma, criava se o cenário propício a um golpe

de Estado. Para justificá-lo, Vargas alegou a existência

de um plano de subversão idealizado pelos comunistas,

o Plano Cohen, que incluía assaltos e assassinatos. Tal

plano era absolutamente falso, tendo sido elaborado por

um oficial do Exército. Seu único papel era o de criar o

pretexto, se é que algum seria necessário, para um golpe,

no qual o Congresso foi fechado, as eleições suspensas,

bem como a Constituição. Estava armado o quadro para a

ditadura varguista que se iniciou a partir dali

Fig. 11 Reprodução do jornal Correio da Manhã, de 1
o
 de outubro de 1937, um dia

após o anúncio da “descoberta” do suposto Plano Cohen.

O Estado Novo (1937-1945)

Características gerais: a formação da

ditadura
O golpe de 10 de novembro de 1937 deu início à ditadu-

ra pessoal de Getúlio Vargas e a uma forma de organização

política, denominada pela historiografia como Estado Novo.

Apesar das semelhanças com o nazismo e o fascismo eu-

ropeus e do apoio do grupo de Plínio Salgado, o novo

governo de Vargas guardava diferenças importantes em

relação aos regimes totalitários europeus.

Em primeiro lugar, o Estado Novo não se fundava na

vitória de um partido. Aliás, todos os partidos foram dis-

solvidos a partir de um decreto do presidente, em 2 de

dezembro daquele ano  Vargas rompeu, assim, com o apoio

dos integralistas, colocando-os na ilegalidade.

Outra diferença importante em relação aos casos euro-

peus mencionados é que o golpe de Vargas não se apoiou

em nenhum organismo ou manifestação popular  Não exis

tiam partidos e, tampouco, o governo havia ascendido ao

poder apoiado por uma significativa pressão de caráter

popular, seja por meio das urnas ou por manifestações,

como se deu no exemplo do nazifascismo

Por fim, o Estado Novo carecia de uma proposta ideoló

gica bem-definida. Enquanto nazistas e fascistas combinavam

as manifestações de nacionalismo com programas político-

-ideológicos que serviam para dar sustentação às ações do

governo, o novo governo Vargas só contava com a Carta
Constitucional de 1937, outorgada imediatamente após

o golpe.

A Carta brasileira era inspirada na polonesa e, por isso,

foi popularmente chamada de “Polaca”. Apresentava-se

como opção à desagregação política da Primeira Repúbli-

ca, constituindo um Estado Novo baseado nas seguintes

características:

y centralização total do poder nas mãos do presiden-

te e de seus assessores, eliminando a autonomia

dos estados e o princípio federalista na organização

nacional;

y pouca definição sobre o raio de ação do poder cen-

tral, deixando-o livre para a intervenção ilimitada;

y reorganização das instituições do Estado no campo

social, visando o controle direto dos assalariados, por

um lado, e a interferência estatal no chamado desen-

volvimento econômico, por outro.

A Constituição permitia qualquer tipo de intervenção

ao presidente e ele violou as regras previstas sempre que

considerou necessário. Governou e também legislou por

meio de decretos, isto porque o Legislativo, que nunca

chegou a ser eleito, poderia ser dissolvido pelo Executivo

a qualquer momento.

Além disso, ao Executivo cabia o controle sobre as

Forças Armadas, podendo afastar militares quando estes

fossem considerados “ameaça aos interesses nacionais”

Também instituiu-se a prisão perpétua e a censura legal a

todos os meios de comunicação.

Para “controlar” a economia, criou-se o Conselho da

Economia Nacional. A ele cabia dar “assessoria técnica”

ao presidente, regular os contratos coletivos de trabalho,

verificar o desenvolvimento dos vários ramos da economia

e fundar institutos de pesquisa para o desenvolvimento

tecnológico.

Quanto à sucessão presidencial, previa-se que, em

caso de vacância, o Conselho Federal elegeria um pre-

sidente provisório entre seus membros. O mandato seria

de seis anos e a renovação deveria ser feita por um com-

plexo colégio eleitoral, salvo determinações em contrário

do presidente.

A Constituição deveria ser referendada por um plebisci-

to que, evidentemente, seria convocado por Getúlio Vargas,

o que nunca aconteceu

O Estado Novo não se fundamentava, completa e ex-

clusivamente, em nenhuma das ideologias dominantes da

época. Sendo assim, houve uma intensa transformação e

um incremento do aparelho burocrático. Dentre os novos

órgãos formados, destacam-se o Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público (Dasp) e o Departamento de
Imprensa e Propaganda (DIP)

O Dasp encarregou-se de funções administrativas e,

na prática, da intervenção nos estados da federação por

meio de um sistema de interventorias criado por Vargas.

Tal mecanismo baseava-se em uma nova camada de bu-

rocratas impostos às oligarquias regionais que deveriam

representar o governo central. Substituídos por um esque-

ma de rodízio, estes não chegavam a criar vínculos com os

estados onde atuavam.
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O DIP, por sua vez, cumpriu a função de censor e
construtor da imagem pública do governo, utilizando-se
de modernos meios de comunicação (rádio, imprensa e
filmes, por exemplo). Esse departamento foi responsável
pela construção de uma verdadeira fobia ao comunismo
no Brasil. Paralelamente, a polícia secreta do Estado Novo
passaria a agir sob o comando do pró-nazista Filinto Müller,
um ex tenente e ex membro da Coluna Prestes

Fig. 12 Cartilha publicada pelo DIP com os dizeres “Fortes e unidos, os brasileiros

do Estado Novo são guiados pela grande trindade nacional. Nossa pátria, nossa

bandeira, nosso chefe”. Observe a fusão dos elementos Pátria, Estado e Nação,

bem como o culto à figura do líder, inspirado em regimes totalitários.

Quanto à legislação trabalhista, ela possuía, assim
como outras leis do trabalho contemporâneas da época,
traços que estavam presentes na Carta de Lavoro, da Itália
fascista de Mussolini. Tal afirmação, no entanto, não oferece
às leis trabalhistas um caráter fascista, mas indica que po
deriam ser utilizadas como forma de barganha, visando ao
enfraquecimento do conflito entre capital e trabalho. Pro-
movia o desenvolvimento das corporações, sindicatos de
trabalhadores ou de empresários, totalmente subordinadas
ao Estado pela ação do governo e pela dependência eco-
nômica. Proibia-se o direito de greve e as associações não
filiadas ao sistema oficial. Assim, a lei reconhecia apenas um
sindicato por profissão em nível local. As associações nacio-
nais só seriam permitidas com autorização do Ministério do
Trabalho, em casos excepcionais  Diretorias e estatutos
dos sindicatos ficariam sob o controle direto do Ministério
do Trabalho, que poderia intervir sobre eles. Com isso, as
lideranças sindicais passavam a ser exercidas por elemen-
tos confiáveis ao regime. Nascia, dessa maneira, a figura do
pelego, um dirigente sindical, teoricamente representante
de uma classe, mas que, na verdade, seria uma espécie de
correia de transmissão dos interesses do Estado para den-
tro do sindicato.

O Estado assumia, também, a bandeira do desenvolvi
mento econômico. Em crise, a agricultura havia deixado de
crescer substancialmente. Apesar da aparente boa vontade
com relação às políticas de valorização do café, o apoio go-
vernamental consistiu em comprar e queimar o estoque. Mas,
agindo assim, abriu espaço para o investimento na indústria
Esta, portanto, desenvolvia-se patrocinada, principalmente,
pelo Estado. Foram providenciados investimentos no sistema

de crédito, política cambial protecionista de controle de pre-
ços, incentivos fiscais e tributários e contenção de salários  E,
naqueles setores básicos para o desempenho industrial, nos
quais, porém, o empresariado nacional manifestava-se inca-
paz de sustentar um investimento, o Estado criou empresas
próprias. Estes foram os casos da Companhia Siderúrgica
Nacional, em Volta Redonda, e da Companhia Vale do Rio
Doce, para a exploração de minérios.

Por fim, vale frisar que o modelo varguista prescindia
de partidos, mesmo daqueles que aparentemente trilhavam
uma linha política semelhante à sua. Assim, Vargas procurou
lentamente reduzir a influência dos integralistas, os quais
haviam aplaudido o golpe de 1937  Por isso, estes tentaram
um golpe, em 1938, o Putsch Integralista, no qual eles ten-
taram tomar o Palácio da Guanabara e depor o presidente.

A reação do governo foi imediata. Todos os líderes
foram presos, com Plínio Salgado exilado, e o integralis-
mo definitivamente extinto, assim como já havia feito com
a ANL.

A Segunda Guerra Mundial e o Brasil
Enquanto transcorria o governo Vargas, os países eu-

ropeus davam início à Segunda Guerra Mundial. Apesar
de todos os paralelos feitos entre o Estado Novo e os to-
talitarismos europeus, o Brasil mostrou-se neutro durante
a maior parte do conflito. A inclinação, quando ocorreu, foi
favorável aos Aliados (em campo oposto ao bloco Itália e
Alemanha) e devido às pressões dos Estados Unidos

Durante os primeiros anos do conflito, Vargas valeu-se
da dubiedade da sua posição. Se, por um lado, o governo
brasileiro, com suas características autoritárias, apresen-
tava certa semelhança ideológica com os países do Eixo,
por outro lado, a posição econômica brasileira atrelava-
nos aos Aliados.

Assim, Vargas manteve uma postura neutra, procurando
negociar a participação brasileira de um lado ou de outro.
O presidente ainda tinha que considerar as dissensões
entre seus próprios aliados. Filinto Müller, chefe da polí-
cia varguista, o General Dutra, chefe das forças armadas,
Francisco Campos, ministro da Justiça, eram favoráveis ao
Eixo, ao passo que nomes como Osvaldo Aranha, ministro
do Exterior, eram favoráveis aos Aliados.

Dissensão: desavença, conflito, disputa.

Para os Estados Unidos, a participação brasileira era
fundamental por várias razões, dentre as quais a neces-
sidade de uma base no Atlântico Sul, onde seus aviões
pudessem reabastecer em direção ao norte da África,
além do patrulhamento dessa faixa do oceano e do ras-
treamento aéreo. Com isso, ao mesmo tempo que Vargas
pronunciava discursos saudando as vitórias do Eixo, os
Estados Unidos procuravam seduzir o governo com um
empréstimo a fundo perdido de 20 milhões de dólares,
para iniciar a construção da usina siderúrgica de Volta
Redonda e forçar uma definição brasileira em direção aos
Aliados, acenando ainda com promessas de que todo o
material bélico e bases criadas pelos Estados Unidos no
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Brasil seriam, após a guerra, propriedade brasileira, bem

como a concessão de aviões, que daríam origem à Força

Aérea Brasileira (FAB).

Um forte pretexto para a entrada do Brasil no conflito

foi o afundamento de navios brasileiros por submarinos

alemães, fato que colocou a opinião pública definitivamente

ao lado dos Aliados.

Foi assim que, em 21 de agosto de 1942, o Brasil de-

clarou guerra à Itália e à Alemanha  Mas, só em 1944, já

no final da guerra, enviou um contingente de mais de 20

mil soldados para combater na Itália ao lado dos estadun-

idenses. Este contingente formou a Força Expedicionária

Brasileira (FEB) e participou das batalhas de Monte Castelo

e Montese.

Fig. 13 Cartaz sobre a participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial ao lado

dos Aliados.

Este fato alterou a situação interna no Brasil  O conflito

internacional adquiria a forma de uma aliança dos países

de regime democrático contra o nazismo e o fascismo. A

posição de Vargas, cujas propostas para a organização

do Estado inspiravam-se, em boa medida, no fascismo,

acentuava contradições internas  A oposição falaria em

democracia partidária, liberdade de imprensa e liberdade

de organização, elementos constantes na vida política dos

aliados do Brasil na guerra

Além do elemento ideológico, porém, a entrada efetiva

dos Estados Unidos na guerra, a partir de 1942, abreviava

o final do conflito: Hitler e Mussolini seriam derrotados em

breve  Os ventos sopravam na direção oposta ao nazifas-

cismo e a diplomacia brasileira preocupava-se em estar

posicionada do lado certo.

Vargas percebeu cedo que o fim da guerra tornava

impossível a manutenção de seu governo. Desde 1943, pro-

meteu eleições quando o conflito internacional terminasse.

A partir desse momento, sua política de redemocratização

ganhou vulto e voltou se para as massas urbanas, en-

fatizando as reformas sociais. Para isso, ele tinha armas

poderosas: todo o aparelho sindical liderado pelo Ministério

do Trabalho (o ministro era Marcondes Filho, que lançou os

sindicatos na defesa do “pai dos trabalhadores”) e o DIP,

que trabalhou intensamente a nova imagem do presidente.

Começava a política conhecida como populismo, tantas

vezes retomada por lideranças brasileiras.

Fig. 14 Vargas (ao centro) e o presidente dos Estados Unidos, Franklin Roosevelt

(à direita), em visita a Natal, em 1943. Na ocasião, foram promovidos acordos

relacionados à participação do Brasil na Segunda Guerra.

O fim da guerra e da Era Vargas
A efetiva derrota do Eixo consumou-se em abril de

1945. Conquanto a guerra ainda continuasse no Pacífico,

com a luta entre os Estados Unidos e o Japão (luta que

se estenderia até agosto, com a rendição japonesa após

o bombardeio de Hiroshima e Nagasaki), já desde 1944 a

vitória dos Aliados estava garantida  O descontentamento

com o autoritarismo do regime varguista vinha à tona e,

no início de 1945, os protestos se avolumaram. Em 28 de

fevereiro de 1945, Vargas se adiantou à oposição e editou

um Ato Adicional, prevendo a convocação de eleições em

um prazo de 90 dias, com sufrágio universal.

Ao mesmo tempo, a vida partidária rearticulava se.

A União Democrática Nacional (UDN) havia sido formada

em abril daquele ano e reunia toda a oposição liberal a

Getúlio Vargas. Tratava-se dos apoiadores de Eduardo

Gomes que fora lançado como candidato à presidência.

Em julho, formou-se o PSD (Partido Social Democrático)

para disputar o apoio das oligarquias, tendo o próprio

Vargas como presidente honorário do partido  Esse partido

lançou como candidato Eurico Gaspar Dutra, em um enor

me comício no dia 1
o
 de maio  Ficava clara a perspectiva

de Vargas de buscar se apoiar nos setores populares,

jogando com o prestígio da legislação trabalhista que ele
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criara e com a propaganda do DIP que agora o enaltecia

como “o pai dos pobres”  Completando o quadro partidá

rio, em agosto era fundado o Partido Trabalhista Brasileiro

(PTB), impulsionado pelo Ministério do Trabalho, e também

presidido por Getúlio Vargas  Ao mesmo tempo, voltava

à legalidade o PCB, contando inclusive com a libertação

de Luís Carlos Prestes.

As eleições foram marcadas para 2 de dezembro e os

meses que se seguiram após a indicação das candidaturas

foram tomados pela campanha eleitoral e por surpresas no

cenário político brasileiro. O PTB passava a ser o agente

pelo qual Vargas articulava sua permanência no poder, lan

çando a campanha do queremismo (“Queremos Vargas!”,

frase que marcava todas as manifestações de massa do

partido, propondo a convocação de uma Constituinte com

Vargas no poder)

Mas a principal dessas surpresas era, sem dúvida, a

posição do PCB e, principalmente, de Prestes  Este não

apenas passara 10 anos preso, após a derrota do Levante,

como ainda tivera sua esposa, Olga Benário, alemã, de

origem judia e grávida, entregue pela polícia varguista aos

nazistas, nas mãos de quem, inclusive, viera a morrer

Fig. 15 Olga Benário, esposa de Luís Carlos Prestes, presa e deportada para a

Alemanha pelo regime varguista em 1936.

Dessa forma, causava enorme estranheza seu apoio a

Vargas e à proposta do PTB, à qual o PCB aderiu com todas

as forças. Na verdade, Prestes apenas seguia a orientação

da Terceira Internacional, diretamente dirigida pelo Partido

Comunista da União Soviética (PCUS), ao qual interessava

consolidar sua posição junto aos países do Leste Europeu,

dentro da divisão internacional definida nos tratados do

pós-guerra. Assim, o PCUS, que centralizava as diretrizes

dos partidos comunistas ao redor do mundo, indicou que

o Partido Comunista Brasileiro deveria aproximar-se do de-

sejo da classe operária e defendê-la independentemente

das alianças necessárias.

De qualquer maneira, o queremismo ganhava corpo,

tomando as ruas das principais cidades, chegando a uma

manifestação gigantesca em 3 de outubro, no Rio de Janei-

ro. Assim, Vargas dava mostras de sua inegável habilidade

política, procurando manter-se no poder, apoiado nos seto-

res populares. Tal posição obviamente preocupava setores

da elite e dos Estados Unidos, então claramente a nação

hegemônica de um bloco capitalista já vivendo os primeiros

anos da Guerra Fria

Ao mesmo tempo, o Exército via com preocupação

essa postura de Vargas, temendo uma guinada à esquerda

Esse temor ganhou corpo quando Vargas demitiu Filinto

Müller da chefia da polícia do Distrito Federal, substituindo-o

por seu irmão, Benjamin Vargas. Era uma clara atitude de

Vargas no sentido de ceder às pressões dos setores demo-

cráticos que viam em Müller um remanescente da política

ditatorial do Estado Novo. Diante dessa atitude, o candidato

Dutra e o Ministro da Guerra, Góis Monteiro, depuseram o

presidente em 29 de outubro de 1945.

Getúlio Vargas retirou se para São Borja, deixando seu

cargo nas mãos do presidente do Supremo Tribunal Fe

deral, o ministro José Linhares  Este manteve as eleições

marcadas para 2 de dezembro de 1945, quando Eurico

Gaspar Dutra saiu vencedor.

1 Embora tenham sido derrotados militarmente, os paulistas alardearam uma suposta vitória moral da Revolução de

1932  Em que bases essa afirmação poderia ser feita?

Revisando
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2 Observe atentamente a imagem ao lado, capa da revista Anauê! n.-º 2, ano I,

produzida pela AIB, e identifique nela alguns componentes da ideologia nazi

fascista que marcava o movimento.

3 Que condições permitiram a Vargas a manutenção de uma política de neutralidade durante os primeiros anos da

Segunda Guerra Mundial?

4 Que relação podemos estabelecer entre o fim da Segunda Guerra Mundial e a queda de Vargas?

Capa da revista Anauê!, n.-º 2, ano I.
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1 A questão social na Era Vargas assumiu um perfil totalmente diferente do existente na República Velha, na medida

em que:

a o conflito de classes continuava sendo visto pelo governo como um “caso de polícia”.

b a questão social deveria ser racionalizada, controlada pelo Estado, para permitir o desenvolvimento seguro do

capitalismo brasileiro.

c o Estado permitiu total liberdade sindical, não interferindo mesmo nos sindicatos combativos.

d a legislação trabalhista criada na época não tinha características paternalistas.

e o avanço de direitos trabalhistas estendeu-se igualmente aos trabalhadores urbanos e rurais.

Exercícios propostos
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2 Cefet-MG 2013 (Adapt.)

Cartaz da Revolução Constitucionalista de 1932

Fonte: http://pt.wikipedia.org
Cartaz do MMDC, 1932. São Paulo (SP). CPDOC / CDA Rev. 32.

Ao analisar o cartaz, pode-se concluir que:

I  O sentimento de revolta dos paulistas era reforçado

pelo apoio da Cruz Vermelha

II  O uso massivo de propaganda visual foi decisivo para

mobilizar a população paulista.

III  As iniciais dos jovens mortos em confronto contra Var

gas  M.M.D.C. , tornaram se símbolo do movimento.

IV. As vitórias militares dos paulistas contra as forças leais

a Vargas asseguraram a convocação de uma Assem-

bleia Constituinte.

V. Os líderes tenentistas foram atores decisivos para ga-

rantir o triunfo dos paulistas.

São corretos apenas os itens

A I e V.

B II e III.

C IV e V.

D I, III e IV.

E II, III e V.

3 A Revolução de 1930 marcou um reordenamento da

ação do Estado no domínio econômico e social, como

se observa na (o):

A intervenção direta do Estado em determinados se-

tores produtivos, como a mineração e a siderurgia.

B transferência das funções ligadas ao crédito agrí

cola e às exportações do Banco do Brasil para os

bancos estaduais.

C abertura do país a empresas estrangeiras nos

setores de infraestrutura e indústria de base, con

siderados pontos de estrangulamento do processo

de desenvolvimento.

D abandono dos setores agrícolas tradicionais, que

deixaram de contar com qualquer apoio do governo

E estabelecimento do princípio da livre negociação

entre patrões e empregados, desaparecendo o pa-

pel de árbitro desempenhado pelo Estado

4 UFRGS 2017 Leia o segmento seguinte

Também nos momentos históricos de transição como o
nosso, não é tão difícil talvez combater os inimigos como des-
vendá-los. De modo que não só para as pessoas, mas ainda
para os Estados o fato de fixar um inimigo é tão importante
como para os doentes o diagnóstico de um mal obscuro.

T. de Athayde. “Educação e comunismo”. Citado em E. F. Dutra.
O ardil totalitário  Imaginário político no Brasil dos anos 1930. 2 ed

Belo Horizonte: UFMG, 2012. p. 43.

O segmento faz menção ao contexto político e social

dos anos 1930.

Assinale a alternativa correta sobre esse período

A A conjuntura de crise econômica e de persegui-

ções políticas foi decisiva para o esvaziamento da

atividade artística e cultural do período, causada

pela arregimentação de intelectuais aos postos de

propaganda do governo.

B As forças políticas organizadas em torno da Alian-

ça Liberal, após o esvaziamento completo do

movimento tenentista, tornaram-se cada vez mais

coesas em prol do pacto federativo que permitiu

ampla autonomia para as oligarquias regionais

C Getúlio Vargas angariou forte simpatia popular ao

propiciar a modernização do setor produtivo por meio

de medidas de flexibilização das leis trabalhistas e de

desregulamentação das relações de trabalho.

D O golpe de Estado de 1937 consolidou a criação

de um governo constitucional marcado pelo libe-

ralismo econômico, pelo fortalecimento do poder

legislativo e pela manutenção dos direitos civis

E A década de 1930 foi marcada pela violenta opo-

sição ao comunismo, encarado como inimigo da

pátria, oposição esta que contou ainda com o

apoio de movimentos de caráter fascista, como a

Ação Integralista Brasileira

5 Uern 2015 (Adapt.) Observe as imagens.
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Os cartazes em questão referem-se à

A Revolução de 1930.

B Intentona Comunista

C Revolta do Forte de Copacabana

D Revolução Constitucionalista de 1932

6 Cefet-MG 2015 Os homens e as classes, pois, podem e
devem viver em harmonia. É possível ao mais modesto
operário galgar uma elevada posição financeira ou in-
telectual. Cumpre que cada um se eleve segundo sua
vocação  Todos os homens são susceptíveis de harmo-
nização social e toda superioridade provém de uma
só superioridade que existe acima dos homens: a sua
comum e suprema finalidade. Esse é um pensamento
profundamente brasileiro, que vem das raízes da nossa
História e estará no íntimo de todos os corações.

“Manifesto Integralista de 7 de outubro de 1932” In: Edgar Carone. A
Segunda República [1930 1937]. Rio de Janeiro: Difel, 1973. p. 309.

Sobre o Movimento Integralista, é correto armar que

A fundamentou os princípios para a criação do Parti

do Comunista do Brasil

B foi responsável pela instalação de uma ditadura no

Brasil que durou oito anos

C demonstrou uma concepção corporativista da so

ciedade comum aos regimes fascistas

D revelou uma visão materialista de organização a

partir de princípios da ideologia socialista

7 UFJF 2020 Analise as imagens abaixo:

Imagem 1

https://latuffcartoons.files.wordpress.com/2013/06/fora galinhasverdes gif

Imagem 2

https://integralismolinear.org.br/wpcontent/uploads/2019/02/
Galo-Tup%C3%A3.jpg

Sobre a dicotomia esquerda e direita na década de

1930 assinale a opção CORRETA:

A Com a alcunha de "galinhas-verdes", os integralis-

tas estabeleceram a organização de um momento

antinacionalista, antifascista e em defesa da revolu-

ção permanente

B A Aliança Nacional Libertadora buscou a união en-

tre esquerda e direita na materialização da frente

única contra o fascismo e, portanto, recebeu apoio

do presidente Getúlio Vargas

C A Ação Integralista Brasileira foi um movimento

sem expressão política, que não gerou oposição

entre a esquerda e direita, com baixa adesão e

sem apelo religioso, ficando restrito a algumas re-

giões do país.

D O levante comunista de 1935 tinha por objetivo a

instauração de uma revolução de caráter socialis-

ta, além da deposição de Getúlio Vargas, o que

contribuiu para o fortalecimento do cenário antico-

munista que culminou com o golpe de 1937

E Em resposta à alcunha “galinha-verde”, os inte-

gralistas demonstraram a sua força ao alcançar a

vitória política na década de 1930, exterminando o

comunismo e o liberalismo no Brasil.

8 Acafe 2020 O PLANO COHEN denunciava uma su-

posta insurreição comunista no Brasil  Seu conteúdo

descrevia que os comunistas iriam tomar o poder e

promover a instalação de um governo socialista. Pro-

priedades seriam confiscadas, empresas passariam

para a tutela do Estado, adversários políticos seriam

eliminados  Em relação ao Plano Cohen, assinale a al-

ternativa correta.

A Serviu para desencadear uma grande perseguição

aos movimentos de esquerda que atuavam duran-

te o governo militar de Ernesto Geisel

B Foi o pretexto utilizado pelos militares para destituir

João Goulart da presidência, e iniciar o período dos

governos militares a partir de 1964.

C Serviu como justificativa para Getúlio Vargas sus-

pender as eleições e instituir o Estado Novo, em

1937

D Foi decisivo na vitória de Jânio Quadros nas

eleições presidenciais pois Jânio afirmava que de-

fenderia o país dos comunistas e iria defender a

família brasileira e a propriedade privada

9 UFMG (Adapt.) Leia o texto

Os deputados das profissões serão eleitos na forma
da lei ordinária, por sufrágio indireto das associações pro-
fissionais, compreendidas para este efeito, com os quatro
grupos afins respectivos, nas quatro divisões seguintes:
lavoura e pecuária; indústria; comércio e transportes;
profissões liberais e funcionários públicos.

Brasil. Constituição de 1934.
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A partir desse texto, pode-se armar que a Cons

tituição brasileira de 1934 teve como um de seus

elementos inspiradores o:

A anarquismo

B comunismo

C corporativismo.

D sindicalismo.

E socialismo.

10 Uece 2019 Em 1937, Getúlio Vargas deu um golpe dentro

de seu próprio governo e estabeleceu um regime que

ficou conhecido como “Estado Novo”. Sobre essa etapa

da história do Brasil republicano, é correto afirmar que

A o Governo Vargas adotou as formas de Estado e

governo criadas pela U.R.S.S., estabelecendo o co-

munismo como modelo econômico.

B instituiu a normalidade democrática, promovendo a

ampla participação de todos os setores de pensa

mento político em seu novo governo.

C adotou, como modelo legal, a constituição

autoritária da Polônia, marcada pela censura e cen

tralização do poder, típicas de Estados autoritários

europeus

D promoveu uma eleição para uma Assembleia Na

cional Constituinte que estabeleceria uma Carta

Magna plenamente democrática, chamada de

Constituição Cidadã.

11 Unesp Neste mesmo mês, três mil integralistas – a “luz da
nova era”, segundo seu chefe, Plínio Salgado  promo-
vem seu segundo Congresso Nacional ... Sob o ridículo
das saudações, da indumentária, dos rituais, havia planos
concretos de influir no processo de decisão política. Além
dos gestos e dos textos, eles saíam às ruas. Aparentemen-
te, a Lei de Segurança Nacional se dirigia aos camisas
verdes. Na realidade, o que visava eram as ameaças de
mobilização  como a da Aliança Nacional Libertadora

Paulo Sérgio Pinheiro. Estratégia da ilusão.

a) A que período de nossa história correspondem os

fatos mencionados no texto?

b) Caracterize de maneira sumária o movimento

chefiado por Plínio Salgado

12 Fuvest Os benefícios que conquistastes devem ser am-
pliados aos operários rurais, aos que insulados nos
sertões, vivem distantes das vantagens da civilização.
Mesmo porque, se não o fizermos corremos o risco de
assistir ao êxodo dos campos e superpovoamento das
cidades  desequilíbrio de consequências imprevisíveis,
capaz de enfraquecer ou anular os efeitos da campanha
de valorização integral do homem brasileiro, para dotá-lo
de vigor econômico, saúde física e energia produtiva.

Getúlio Vargas, discurso de 1º de maio de 1941.

a) A quais “benefícios” se refere o presidente Vargas?

b) Posteriormente, quando os “benefícios” foram es

tendidos aos trabalhadores rurais, essas medidas,

além de não impedirem o êxodo, também não eli-

minaram a miséria. Por quê?

13 Uerj 2018

O trabalhador brasileiro nunca me decepcionou
Diligente, apto a aprender e a executar com enorme facili-
dade, sabe ser, também, bom patriota  A essas disposições
o Governo responde com uma política trabalhista que não
divide, não discrimina, mas, ao contrário, congrega a todos,
conciliando interesses no plano superior do engrandeci
mento nacional. À medida que impulsionamos as forças
da produção para favorecer o progresso geral e unificar
economicamente o país, organizamos o trabalho, disciplina-
mo-lo sem compressões inúteis, afastando a luta de classes
e estabelecendo as verdadeiras bases da justiça social  A
ampliação e o reforçamento das leis de previdência são,
para nós, uma preocupação constante. Este sentido de aper-
feiçoamento se patenteia nas seguintes leis recentemente
elaboradas e sujeitas agora à revisão final para promulga-
ção: “Consolidação das leis do trabalho”, “Lei orgânica de
previdência social” e “Salário adicional para a indústria”.

Discurso de Getúlio Vargas pronunciado no dia 1o de maio de 1943.
Disponível em: <biblioteca.presidencia.gov.br>. (Adapt.).

O governo de Getúlio Vargas (1930-1945) realizou

muitas vezes comemorações públicas e pronuncia-

mentos no dia 1
o
 de maio. A foto e o trecho do discurso

proferido pelo então presidente, relativos a essas co-

memorações, possibilitam compreender alguns dos

objetivos centrais da política trabalhista estabelecida.

Esses objetivos viabilizaram os seguintes resultados:

A controle dos lucros empresariais e redistribuição

de renda.

B garantia da regularidade da remuneração e erradi-

cação da informalidade laboral

C universalização da assistência hospitalar e promo-

ção do acesso à educação pública

D regulação estatal dos sindicatos e concessão de

benefícios para o operariado urbano.

14 UFPR Construiremos uma pátria nova onde grandes e
pequenos tenham vez, onde todos os seus filhos parti-
cipem igualmente! A revolução que fizemos foi fruto da
vontade do povo, que agora é senhor do seu destino. [...]
Não haverá lugar para corruptos que roubam o dinheiro
do povo, não haverá lugar para o desrespeito à lei, para
favores políticos, para a injustiça e a farsa

Getúlio Vargas.
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Correlacione o texto anterior com os conhecimentos

históricos e identique as respostas corretas

01 O texto anterior refere-se à revolução de 1964, li

derada por Getúlio Vargas, cujos objetivos eram

acabar com a corrupção, o desrespeito à lei e com

os desmandos do projeto de implantação de uma

República Sindicalista.

02 A Revolução a que Getúlio se refere é a Revolução

de 1930. Apesar da promessa, o povo pouco se

beneficiou dos resultados dos acontecimentos por-

que o movimento revolucionário apenas promoveu

uma alternância dos grupos dominantes no poder.

04 A Revolução de 1930 abriu a possibilidade da

participação do povo pelo voto direto e universal,

garantido pela Constituição de 1930.

08 A promessa de participação não passou do discur

so, pois, ao assumir o poder em 30 de dezembro

de 1930, o que acorreu foi a nomeação de inter

ventores, em sua maioria oriundos do movimento

tenentista, para governar os Estados da República.

16 Ao longo da década de 1930, os fatos desmenti-

ram o discurso de Vargas. Apesar das tentativas

de participação tanto de associações e clubes

quanto de movimentos revolucionários, Getúlio,

gradativamente, foi centralizando o poder, pro

cesso que culminou com o Golpe de Estado de

1937, dando início ao período conhecido como

Estado Novo

32 Na Revolução de 1964, Getúlio Vargas é logo des

tituído do poder pelos militares, que o substituem

pelo marechal Humberto de Alencar Castello Bran-

co e rompem com a promessa de participação

popular, iniciando-se o período de intensa restrição

às liberdades políticas.

Soma:

15 Em 1945, a ditadura do Estado Novo chegava ao fim.

Getúlio Vargas, governante deposto, no entanto, an-

tes de abandonar o poder, participou ativamente da

reorganização partidária do país, tornando-se mentor

de dois partidos que disputaram o poder durante todo

o período da chamada “República Populista”. Os parti

dos criados por Getúlio Vargas em 1945 foram:

a o PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), com base sin-

dical, e o PDS (Partido Democrático Social), com

base na oligarquia cafeeira.

b a UDN (União Democrática Nacional), agrupamento

de cunho conservador, e o PDC (Partido Democrata

Cristão), basicamente de classe média.

c o PSD (Partido Social Democrático) de base buro-

crática e oligárquica, e o PTB (Partido Trabalhista

Brasileiro), com base sindical e populista

d a UDN (União Democrática Nacional), de base

oligárquica e de classe média, e o PTB (Partido Tra

balhista Brasileiro), de base sindical.

e o PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), de base

sindical, e o PDC (Partido Democrata Cristão), de

classe média.

16 UPF 2019 (Adapt.) As confabulações dos políticos estão

desfibrando o caráter do povo brasileiro  Civis e milita

res giram em torno de pessoas, por falta de nitidez de

programas  Todos os seus programas são os mesmos e

esses homens estão separados por motivos de interesses

pessoais e de grupos. Por isso, uns tramam contra os ou-

tros. E, enquanto isso, o comunismo trama contra todos.

Nós pregamos a franqueza e a coragem mental. Somos

pelo Brasil Unido, pela Família, pela Propriedade, pela

organização e representação legítima das classes; pela

moral religiosa; pela participação direta dos intelectuais

no governo da República; pela abolição dos Estados

dentro do Estado; por uma política benéfica do Brasil na

América do Sul; por uma campanha nacionalista con

tra a influência dos países Imperialistas, e, sem tréguas,

contra o comunismo russo  Nós somos a Revolução em

marcha. Mas a revolução com ideias. Por isso, franca,

leal e corajosa.
(Trecho do Manifesto 7 de Outubro de 1932)

O trecho acima faz parte do documento fundador do

primeiro partido político brasileiro com implantação

nacional e ampla inserção entre setores da classe

média urbana, o qual tinha como lema “Deus, Pátria e

Família”. Qual foi esse partido?

a Partido Comunista Brasileiro (PCB).

b Ação Renovadora Nacional (ARENA).

c Partido Social Liberal (PSL).

d Ação Integralista Brasileira (AIB).

e Movimento Democrático Brasileiro (MDB)

17 UFJF As citações que se seguem são trechos ex-

traídos de sambas de um mesmo compositor. Elas

expressam, do ponto de vista cultural, as transforma-

ções políticas e sociais ocorridas em um determinado

momento da história do Brasil, quando, por influência

do Estado, a música popular transita do culto à malan-

dragem, à apologia do cidadão trabalhador  Leia as

citações e, em seguida, indique o contexto em que

ocorre tal mudança

Meu chapéu de lado

Tamanco arrastando,

Lenço no pescoço,

Navalha no bolso,

Eu passo gingando,

Provoco e desafio,

Eu tenho orgulho de

ser vadio

[...]
Wilson Batista. Lenço no pescoço.

Quem trabalha é que tem razão

Eu digo e não tenho medo de errar [...]

Antigamente eu não tinha juízo

Mas resolvi garantir meu futuro

Vejam vocês:

Sou feliz, vivo muito bem

A boêmia não dá camisa a ninguém.

[ ]
Ataulfo Alves. O bonde de São Januário.
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A Décadas de 1910 e 1920, quando se intensifica o

êxodo urbano, provocado pela difusão da pequena

propriedade

B Décadas de 1930 e 1940, quando é criada a legisla-

ção trabalhista reunida na CLT (Consolidação da Leis

Trabalhistas).

C Décadas de 1950 e 1960, quando o Brasil vive um

surto de prosperidade e de redistribuição da renda.

D Décadas de 1970 e 1980, quando uma profunda

recessão leva o movimento sindical às ruas, espe-

cialmente para exigir emprego para todos.

18 Em 1937, Getúlio Vargas dava o golpe, suspendendo

as eleições e a Constituição e instalando no Brasil o

regime conhecido como Estado Novo. Sobre esse

golpe e esse regime, não seria correto afirmar que:

A teve como pretexto o chamado “Plano Cohen”, um

suposto plano dos comunistas para tomar o poder.

B instalou no país uma ditadura, a qual, embora com

especificidades, apresentava característica forte-

mente inspirada no fascismo europeu.

C a nova Constituição, outorgada em 1937, apresen

tava o fortalecimento do Executivo, a proibição de

greves, a pena de morte entre outros elementos.

D o Ministério do Trabalho foi extinto, resgatando a

liberdade dos sindicatos

E nem mesmo os integralistas, cujo projeto político

era extremamente semelhante ao regime criado

por Vargas, obtiveram liberdade de atuação, com a

AIB sendo colocada na ilegalidade em 1938.

19 A política econômica desenvolvida por Getúlio Vargas

entre 1930 e 1945 caracterizou-se:

A pelo desenvolvimento da agricultura, da educação

e pelo liberalismo econômico.

B pela industrialização, pelo nacionalismo econômi

co e pela intervenção do Estado na economia.

C pelo oferecimento de garantias e facilidades às

empresas estrangeiras que aqui quisessem instalar

fábricas de automóveis, caminhões e tratores, pela

busca de fontes alternativas de energia e pelo re-

forço ao setor agrícola.

D pela regulamentação da Suframa (Superintendência

da Zona Franca de Manaus), pela proposição do PED

(Programa Estratégico de Desenvolvimento) e pela

criação da Sudeco (Superintendência do Desen-

volvimento do Centro Oeste)

E pelo acordo Brasil – Bolívia (fornecimento de gás),

pela instalação da Comissão Nacional de Regiões

Metropolitanas e Política Urbana e pelo combate

à inflação.

20 Ufes

Deixa Lisboa o contingente da FEB

O público apinhou o cais e as elevações da capital
portuguesa para despedir-se dos soldados brasileiros  Dois
“pracinhas” ficaram em terra – Marcada para o dia 17 a
chegada ao Rio

O Globo, 5 set. 1945.

Em plena Segunda Guerra Mundial e durante o gover

no autoritário do Estado Novo, o presidente Vargas

assinou o decreto que levou o Brasil a entrar nesse

conito, de cujo término neste ano de 1995 se come-

mora o cinquentenário  A participação do Brasil foi por

meio da FEB, composta por soldados brasileiros  Ex-

plique como tal participação e, posteriormente, o m

da Guerra, com a vitória dos aliados, contribuíram para

o término do Estado Novo no Brasil

21 Banana is my business
Carmem Miranda.

Um importante elemento das relações Brasil/Estados

Unidos durante a Segunda Guerra Mundial foi a apro-

ximação cultural entre esses dois países  Um evento

característico desse intercâmbio foi:

A a criação de um Parque Disney em Santa Catarina

B a criação do personagem Zé Carioca por Walt Disney

C a abertura da Semana de Arte Moderna em São

Paulo

D o surgimento do “Cinema Novo”, com Gláuber Rocha

E a abertura às importações de carros americanos.

22 Em 1937, ocorreu o golpe de estado liderado por Ge-

túlio Vargas, iniciando o período conhecido como

Estado Novo (1937 1945)  Sobre o Estado Novo é cor

reto afirmar que:

A foi caracterizado pela ascensão política da Ação

Integralista Brasileira à direção do estado varguis-

ta, através da nomeação do fascista Plínio Salgado

como primeiro-ministro.

B representou a ascensão política do movimento te-

nentista à direção do estado varguista, por meio de

sua principal liderança, Luís Carlos Prestes, nomea-

do ministro da Guerra

C significou a implementação da ditadura varguista,

sob influência das ideias corporativistas e autoritá-

rias do regime fascista

D surgiu sob a influência do nazifascismo, implemen-

tando uma forte política de segregação racial, com

a criação de campos de concentração no território

federal do Amapá

E favoreceu o processo de fortalecimento dos sin-

dicatos livres e movimentos populares, principal

base social de sustentação política do varguismo.



F
R

E
N

T
E

 1

61

23 Getúlio Vargas, no Brasil, e Juan Domingo Perón,

na Argentina, encarnam a melhor expressão do fe

nômeno fascista na América Latina  Esse período é

caracterizado pela:

A planificação da economia por parte do Estado, vi

sando ao desenvolvimento do setor agrário e ao

fortalecimento do Poder Executivo apoiado nas de

cisões do Legislativo

b marginalização dos setores dominantes, conside

rados um entrave ao programa de privatização de

empresas estatais e ao desenvolvimento da indus

trialização do país.

C radicalização política que culminará com a proibi

ção de funcionamento de todos os sindicatos e o

estabelecimento da censura à imprensa escrita

D conservação e fortalecimento do capitalismo

através de investimentos no setor privado e pela

participação de setores urbanos no processo de

legitimação do Estado autoritário.

e intervenção do Estado em assuntos econômicos,

supressão de liberdades individuais, corporativis

mo, dissolução dos partidos políticos e pela mística

nacionalista

24 UEPG 2019 (Adapt.) A respeito do Estado Novo (1937

1945), momento de autoritarismo na chamada Era

Vargas, assinale o que for correto

Carta de Monteiro Lobato a Getúlio Vargas, sobre investimentos estrangeiros no Brasil

Exmo  Sr  Dr  Getúlio Vargas:

Meditei longamente sobre as ideias que V. Ex. me ma-
nifestou, dum serviço de propaganda que fomente a entrada
de capitais estrangeiros.

A razão da fuga do capital estrangeiro reside nos obs-
táculos que nós mesmos criamos, e o meio de restabelecer
a corrente interrompida se resume pura e simplesmente na
remoção desses obstáculos.

Houve uma onda de furor nacionalístico, das melhores
intenções possíveis, mas vesgo, que impregnou as princi-
pais leis da República Nova duma franca hostilidade ao
capital estrangeiro, como se fosse possível a qualquer país
da América do Sul fazer qualquer coisa sem ele  Desde
que não possuímos capital acumulado e o desenvolvimento
dum país de grande território como o nosso não dispensa
o concurso de grandes capitais de fora, a política a seguir
é justamente a contrária da adotada  Trancar o país a essa
cooperação, ou esperar que mesmo hostilizado o capital
estrangeiro humildemente nos procure, contemplando-se
com a honra de estar empatado no Brasil, é ideia que tem
tanto de ingênuo como de desassisado.

Certas leis ultimamente feitas constituem sérios aten-
tados contra o futuro do Brasil  O Código das Águas, por
exemplo, impedirá em absoluto que demos um só passo da-
qui por diante no aproveitamento das nossas quedas d’água
A energia potencial hidrelétrica do Brasil está avaliada em

15 000 000 HP e dela só foram aproveitados 500.000 ca
valos – isso graças ao capital estrangeiro que entrou em
cena  Sem ele não teríamos aproveitado senão uma parcela
mínima desse total. Mas já agora os 14.500.000 cavalos
restantes ficarão perpetuamente inaproveitados, porque o
Código de Águas trancou tudo.

O erro dos nacionalistas está na unilateralidade de
visão. Enciumados com os justíssimos lucros que o capi-
tal estrangeiro tira das suas inversões entre nós, esquecem
de examinar a outra concha da balança: o enorme lucro
indireto que essas inversões proporcionam ao país  No
caso da Light, por exemplo. Que vale o que essa com-
panhia recebe como lucro do seu avultadíssimo empate
de capital aqui, diante dos lucros imensos, indiretos, que
os serviços por ela criados nos asseguram? Que seria
do Rio ou de São Paulo sem a Light? Estariam no que
eram  duas grandes aldeias  Poderíamos nós, com os nos-
sos próprios recursos de capital, criar o aparelhamento de
serviço que a Light criou nessas duas cidades? Está claro
que não. Logo, tanto o Rio como São Paulo devem o de-
senvolvimento que atingiram a essa companhia  e se não
o devessem a ela devê-lo-iam a outra qualquer companhia
estrangeira que em lugar da Light houvesse realizado a mes
ma obra. A nós é que nunca o deveriam, porque nós, com os
nossos escassíssimos recursos de capital ouro, jamais pode
ríamos criar semelhante aparelhamento. Mas a vesguice do

eTextos complementares

01 Entre os atos políticos mais duros do Estado Novo

está a prisão do líder comunista Luís Carlos Prestes

e de sua companheira Olga Benário  Alemã de

origem judaica, Olga foi extraditada e morreu num

campo de concentração nazista.

02 Durante o Estado Novo, foram registrados casos de

prisões políticas e de queima de livros em diversos

estados brasileiros  A justificativa era o combate

às pessoas e publicações que eram classificadas

como subversivas e antipatriotas

04 Apesar do rígido controle estatal sobre o movimen-

to operário, o Estado Novo permitiu a existência

de diversos sindicatos para uma mesma categoria

profissional  No entanto, todos deveriam estar filia-

dos (ou registrados) ao Ministério do Trabalho

08 Assim como a Constituição de 1937 teve inspira-

ção na “Carta del Lavoro”, de Benito Mussolini, a

expressão “Estado Novo” foi utilizada, inicialmente,

pelo ditador português Oliveira Salazar e empre-

gada por Vargas para caracterizar um novo ciclo

político brasileiro

16 Mesmo ideologicamente alinhado ao nazifascismo,

o Estado Novo varguista declarou guerra aos paí-

ses do eixo após submarinos alemães afundarem

navios brasileiros em águas territoriais nacionais,

na costa do nordeste

Soma:
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nacionalismo econômico esquece de computar esse lucro
indireto máximo, que é nosso, para só ver os lucros diretos
da Light – justíssima remuneração, aliás, da sua tremenda
aplicação de capital.

O mal provém de que essas leis foram formuladas pela
burocracia parasitária dos Ministérios, a qual só cuida de
atender aos seus interesses de classe. A burocracia entre nós,
dá-se ao topete de confundir-se com o Estado e a Nação.
Faz leis sobretudo para si, simulando que as faz para o país.

Uma lei tem de ser um sábio sistema de equilíbrio que
atenda aos interesses de todas as partes com o mínimo de
mal para cada uma. Só assim atenderá ao interesse público,
ou geral, visto como este interesse geral, ou do todo, não
passa da soma dos interesses das partes. O que lesa o inte-
resse duma parte lesa ipso facto o interesse do todo, que é o
total das partes. Pois bem: nossas leis são precipuamente fei-
tas para atender aos interesses duma parte intrujona, duma
parte que não é parte – a burocracia parasitária e invasora.
Daí o se mostrarem tão nocivas ao desenvolvimento do país.

O Brasil está cada vez mais pobre, mais derreado, mais
desanimado. Quem avança pelo interior espanta-se da nossa
miséria chinesa. Daí a revolta das almas e esses fermentos
de agitação social referente de todos os lados (integralismo,
pátria-novismo, comunismo etc.). Sintomas do mal-estar
geral, da miséria crescente do povo. Miséria crescente, sim...
Desesperado de qualquer melhoria, o povo enche-se de
rancor contra os que estão de cima economicamente, e
torna-se subversivo. Não podendo melhorar de sorte sonha
em rebaixar até si “os que estão bem”. O raciocínio popular
é extremamente simplista: “Já que não consigo melhorar de
sorte, ou subir, farei que desçam os que estão de cima para
que também se atolem na minha miséria”. E como a onda
cresce, acabará destruindo tudo. A repressão policial nada
vale. Nunca houve país de mais intensa e feroz repressão do
que a Rússia – e também em Roma, seita religiosa nenhuma
foi tão brutalmente perseguida como o cristianismo.

O remédio contra os desesperos extremistas tem de ser
econômico. No dia em que a situação econômica melho-
ra e o homem do povo se sente desafogado, sua ambição
renasce – e em vez de sonhar em derrubar os que estão
de cima, procura subir até eles. Está, ou sente-se com o
caminho livre.

O meio de destruir os fermentos extremistas é um só –
bom senso econômico, restauração da prosperidade.

A Revolução de 1930 foi apenas política – e é duma
revolução econômica que o Brasil precisa. Porque V. Exª,
que chefiou com tanto sucesso a revolução política, não
chefia também a revolução econômica?

Cumpre acentuar que essa revolução tem de vir, mais
ano, menos ano, imposta pelo instinto de conservação do
povo brasileiro. Por que então perder tempo com protela-
ções e aspirinas de emergência, simplesmente dilatórias? O
que tem de ser feito amanhã sob a pressão cruel da neces-
sidade, faça-se hoje, com ponderação e cálculo.

V. Exª é tido como profundamente cético e se assim é
deve estar a rir-se da minha ingenuidade.

Devo frisar, entretanto, que venho sendo tristemente
profético nas minhas ingenuidades. Em carta ao presidente
Bernardes, em 1925, previ ingenuamente o fim da República
Velha em vista da resistência do PRP em aceitar a rampa do

voto secreto. Em carta ao presidente Washington, da Amé-
rica, previ o desastre do seu quatriênio a coincidir com o
desabamento dos andaimes da valorização do café. E nesta
carta ao presidente Getúlio Vargas, o mesmo ingênuo atreve-
-se a prever uma longa fase de angustiosas calamidades para
o Brasil, culminando em guerra interna e desmembramento,
caso a revolução econômica não seja promovida a tempo.

Sei que me torno importuno com o meu cassandrismo;
mas uma injunção de dever moral me impele sempre a dizer
a quem pode influir no curso dos acontecimentos, o que
penso e o que a minha intuição pressente.

Por isso enviei a V. Exª, semanas atrás, uma exposição
sobre o caso do petróleo, com denúncias do Serviço Geo-
lógico cuja política está permitindo a capciosa implantação
aqui desse odioso polvo chamado Standard Oil. O México
deixou que o polvo lhe entrasse em casa – e pagou com
rios de sangue a imprudência. A Bolívia deixou que ele
metesse lá dentro um tentáculo – e já está pagando com
sangue o deslize. O mesmo sucederá entre nós, se o Serviço
Geológico persistir em embaraçar as iniciativas nacionais
pró-petróleo e ao mesmo tempo ajudar à socapa o trabalho
da Standard – consistente, como o confessou o chefe dos
serviços geológicos da Standard Oil of Argentina em car-
ta de que transcrevi trecho, em “acaparar as nossas terras
potencialmente petrolíferas para manter o Brasil em estado
de escravidão”.

V. Exª mandou essa exposição ao Ministro da Agricul-
tura para exame, e ele muito naturalmente a submeterá aos
incriminados para que falem a respeito. É por isso que eu
disse a V. Exª que não acreditava em ministros – esse eterno
efêmero manipulado pelo vitalício. Se a justiça america-
na, diante das tremendas acusações que pesavam sobre
Hauptmann, como autor do rapto do pequeno Lindenbergh,
cometesse a ingenuidade de pedir a Hauptmann um parecer
sobre o caso, está claro que esse monstro se pintaria como
um anjo de inocência. É como o Serviço Geológico vai
apresentar-se para o ministro – e tudo continuará na mesma
até que a Standard haja acaparado todas as nossas estruturas
potencialmente petrolíferas. A atitude do ministro parece-me
que devia ser pedir ao acusador as provas da acusação.

Dr. Getúlio: eu tenho a desgraça de ser sincero e in-
genuamente franco num mundo onde só vale a mentira e
a astúcia. Perdoe-me, pois. Cumpri meu dever mandando
aquela exposição e agora vou cumprir outro depondo nas
mãos de V. Exª um rápido esboço da revolução econômica
que, ao meu ver, o Brasil está clamando em gemidos.

Haveria uma coisa a fazer, se V. Exª ponderasse sobre
essas ideias e as aceitasse. Eu poderia congregar grandes
nomes, os maiores nomes nacionais, e formar um grande
movimento, antecipando-se assim, conscientemente, ao
que fatalmente há que vir um dia de maneira irresistível.

E creia V. Exª que não o importunarei mais com as
minhas ingenuidades.

Com todo o respeito, e lealmente,
Monteiro Lobato.

"Carta de Monteiro Lobato a Getúlio Vargas sobre investimentos
estrangeiros no Brasil". In: BONAVIDES, Paulo; AMARAL, Roberto.
Textos políticos da história do Brasil, V. 4. Brasília, Senado Federal,

Conselho Editorial, 2002, p  524 527
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Discurso de Getúlio Vargas em 10 de novembro de 1937

À NAÇÃO

O homem de Estado, quando as circunstâncias im-

põem uma decisão excepcional, de amplas repercussões e

profundos efeitos na vida do país, acima das deliberações

ordinárias da atividade governamental, não pode fugir ao

dever de tomá-la, assumindo, perante a sua consciência e

a consciência dos seus concidadãos, as responsabilidades

inerentes à alta função que lhe foi delegada pela confiança

nacional.

[...]

A contingência de tal ordem chegamos, infelizmente,

como resultante de acontecimentos conhecidos, estranhos

à ação governamental, que não os provocou, nem dispu

nha de meios adequados para evitá-los ou remover-lhes as

funestas consequências

[...]

Contrastando com as diretrizes governamentais, inspira-

das sempre no sentido construtivo e propulsor das atividades

gerais, os quadros políticos permaneciam adstritos aos sim-

ples processos de aliciamento eleitoral

[...]

Para comprovar a pobreza e desorganização da nossa

vida política, nos moldes em que se vem processando, aí

está o problema da sucessão presidencial, transformado em

irrisória competição de grupos, obrigados a operar pelo su-

borno e pelas promessas demagógicas, diante do completo

desinteresse e total indiferença das forças vivas da Nação

Chefes de governos locais, capitaneando desassossegos e

oportunismo, transformaram se, de um dia para outro, à

revelia da vontade popular, em centros de decisão política,

cada qual decretando uma candidatura, como se a vida do

país, na sua significação coletiva, fosse simples convencio-

nalismo, destinado a legitimar as ambições do caudilhismo

provinciano.

[...]

Acresce, ainda, notar que, alarmados pela atoarda dos

agitadores profissionais e diante da complexidade da luta

política, os homens que não vivem dela, mas do seu tra

balho, deixam os partidos entregues aos que vivem deles,

abstendo-se de participar da vida pública, que só poderia

beneficiar-se com a intervenção dos elementos de ordem e

de ação construtora.

[...]

Colocada entre as ameaças caudilhescas e o perigo das

formações partidárias sistematicamente agressivas, a Na

ção, embora tenha por si o patriotismo da maioria absoluta

dos brasileiros e o amparo decisivo e vigilante das forças

armadas, não dispõe de meios defensivos eficazes dentro

dos quadros legais, vendo-se obrigada a lançar mão, de

modo normal, das medidas excepcionais que caracterizam

o estado de risco iminente da soberania nacional e da agres-

são externa  Essa é a verdade, que precisa ser proclamada,

acima de temores e subterfúgios.

[ ]

Para reajustar o organismo político às necessidades

econômicas do país e garantir as medidas apontadas, não

se oferecia outra alternativa além da que foi tomada, instau-

rando-se um regime forte, de paz, de justiça e de trabalho.

Quando os meios de governo não correspondem mais às

condições de existência de um povo, não há outra solução

senão mudá-los, estabelecendo outros moldes de ação. A

Constituição hoje promulgada criou uma nova estrutura

legal, sem alterar o que se considera substancial nos siste

mas de opinião: manteve a forma democrática, o processo

representativo e a autonomia dos Estados, dentro das linhas

tradicionais da federação orgânica

[...]

Prestigiado pela confiança das forças armadas e corres-

pondendo aos generalizados apelos dos meus concidadãos,

só acedi em sacrificar o justo repouso a que tinha direito,

ocupando a posição em que me encontro, com o firme

propósito de continuar servindo à Nação.

[...]

Considerando de frente e acima dos formalismos jurídi-

cos a lição dos acontecimentos, chega-se a uma conclusão

iniludível, a respeito da gênese política das nossas institui-

ções: elas não corresponderam, desde 1889, aos fins para

que se destinavam.

[...]

Passando do Governo propriamente dito ao processo

da sua constituição, verificava-se, ainda, que os meios não

correspondiam aos fins. A fase culminante do processo po-

lítico sempre foi a da escolha de candidato à Presidência da

República. Não existia mecanismo constitucional prescrito

a esse processo.

Como a função de escolher pertencia aos partidos e

como estes se achavam reduzidos a uma expressão pura-

mente nominal, encontrávamo-nos em face de uma solução

impossível, por falta de instrumento adequado. Daí, as crises

periódicas do regime, pondo, quadrienalmente, em perigo

a segurança das instituições.

Era indispensável preencher a lacuna, incluindo na

própria Constituição o processo de escolha dos candidatos

à suprema investidura, de maneira a não se reproduzir o

espetáculo de um corpo político desorganizado e perplexo,

que não sabe, sequer, por onde começar o ato em virtude

do qual se define e afirma o fato mesmo da sua existência

A campanha presidencial, de que tivemos, apenas,

um tímido ensaio, não podia, assim, encontrar, como efe-

tivamente não encontrou, repercussão no país  Pelo seu

silêncio, a sua indiferença, o seu desinteresse, a Nação

pronunciou julgamento irrecorrível sobre os artifícios e

as manobras a que se habituou a assistir periodicamente,

sem qualquer modificação no quadro governamental que

se seguia às contendas eleitorais. Todos sentem, de manei-

ra profunda, que o problema de organização do Governo

deve processar-se em plano diferente e que a sua solução

transcende os mesquinhos quadros partidários, improvi-

sados nas vésperas dos pleitos, com o único fim de servir

de bandeira a interesses transitoriamente agrupados para a

conquista do poder

A gravidade da situação que acabo de escrever em rá-

pidos traços está na consciência de todos os brasileiros. Era

necessário e urgente optar pela continuação desse estado

de coisas ou pela continuação do Brasil. Entre a existên-

cia nacional e a situação de caos, de irresponsabilidade e
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Quer saber mais?

Filmes

y Senta a Pua! Direção: Erik de Castro  Brasil, 1999

Trata-se de um documentário que, a partir de entrevistas, imagens de arquivos, fotos e ilustrações, recupera a história do Primeiro Grupo de
Aviação de Caça do Brasil, que no dia 6 de outubro de 1944 desembarcou no porto de Livorno, na Itália, para participar da Segunda Guerra
Mundial. O grupo era formado por 49 pilotos e 417 homens de apoio.

y Olga. Direção:Jayme Monjardim. Brasil, 2004.

Baseado na obra do escritor e jornalista Fernando Morais, o filme toma a história dramática de Olga Benário, militante comunista alemã e com-
panheira de Luís Carlos Prestes, para traçar um panorama do cenário político brasileiro e mundial durante os anos 1930 e a Segunda Guerra.

Os anos da chamada Era Vargas foram diretamente marcados pela realidade internacional que antecedeu à Segunda Guerra Mundial e ao seu próprio
desenrolar  Assim, o avanço das ideias nazifascistas foi acompanhado, no Brasil, por uma trajetória cada vez mais autoritária do regime de Vargas,
culminando com o estabelecimento da ditadura do Estado Novo. Mais do que isso, a eclosão da guerra e as vitórias iniciais da Alemanha nazista foram
largamente utilizadas por Vargas como elemento de justificativa do seu regime.

Da mesma forma, a entrada do Brasil na guerra, ao lado dos Aliados, fato inevitável ante a dependência brasileira dos Estados Unidos e da Inglaterra,
além do isolamento em que o país ficaria caso aliasse-se à Alemanha nazista, tornou inviável a manutenção do Estado Novo, obrigando o início de uma
democratização que apontava, necessariamente, para o fim da Era Vargas. Não por acaso, a queda de Vargas deu-se após o final da guerra com a vitória
dos Aliados.

Em um outro nível de abordagem, vemos que o ideário político internacional refletiu-se no Brasil também por meio da polarização ideológica que marcou
os anos de 1934 a 1937  O conflito entre ANL e AIB sintetiza vários dos componentes dos debates políticos que dominaram a cena internacional nos anos
que antecederam à Segunda Guerra

Da mesma forma, vemos que o modelo de desenvolvimento brasileiro durante a Era Vargas foi fortemente calcado no ideário fascista de utilização do
Estado como condutor da vida econômica e de árbitro dos conflitos sociais. Ao mesmo tempo, o trabalhismo varguista, inspirado na Carta del Lavoro da
Itália fascista, neutralizava a independência dos trabalhadores, incorporando os ao projeto político do Estado.

Também os efeitos do final da guerra manifestam-se no Brasil como um reflexo da conjuntura internacional. Como veremos nos capítulos seguintes, a Guerra
Fria, o debate ente nacionalismo econômico ou abertura do país ao grande capital e o avanço da esquerda – elementos decisivos do cenário político mundial –
determinaram os rumos da vida política do Brasil.

Por outro lado, e independentemente de suas vinculações com a realidade internacional, a Era Vargas foi diretamente responsável pela criação de um novo

modelo econômico e social no país. É a partir dela que a velha realidade colonial centrada no modelo rural, agroexportador e latifundiário começou a ser

superada, abrindo caminho para um novo país, cada vez mais urbano e que não mais podia deixar de lado as questões representadas por um numeroso

proletariado e por uma classe média cada vez mais significativa em termos econômicos e políticos.

Resumindo

desordem em que nos encontrávamos, não podia haver meio termo ou contemporização. Quando as competições políticas
ameaçam degenerar em guerra civil, é sinal de que o regime constitucional perdeu o seu valor prático, subsistindo, apenas,
como abstração. A tanto havia chegado o país. A complicada máquina de que dispunha para governar-se não funcionava.
Não existiam órgãos apropriados através dos quais pudesse exprimir os pronunciamentos da sua inteligência e os decretos
da sua vontade.

Restauremos a Nação na sua autoridade e liberdade de ação: na sua autoridade, dando-lhe os instrumentos de poder
real e efetivo com que possa sobrepor-se às influências desagregadoras, internas ou externas; na sua liberdade, abrindo o
plenário do julgamento nacional sobre os meios e os fins do Governo e deixando-a construir livremente a sua história e o
seu destino.

Getúlio Vargas. In: Correio da Manhã, 11 nov. 1937.
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Exercícios complementares

1 Uece 2020 A Revolta Comunista de 1935, ocorrida no

governo de Getúlio Vargas, teve como característica

A o estabelecimento de um governo provisório, em Reci-

fe, que implantou o regime comunista naquele estado

nordestino até o advento do Estado Novo em 1937.

B episódios de levantes militares, em quartéis do exérci-

to, ocorridos em Natal, em Jaboatão dos Guararapes,

cidade da grande Recife, e no Rio de Janeiro.

C a ascensão do grupo da ALN, liderado por Luís Car

los Prestes, ao patamar de principal grupo político

de apoio a Getúlio Vargas no governo.

D a convocação de eleições para uma Assembleia Cons-

tituinte que iria democratizar o Brasil a partir de 1937

2 O governo instalado com a Revolução de 1930 distin

guiu-se do Estado Oligárquico por promover:

A o modelo liberal defendido pelo Partido Democráti-

co, porta-voz da classe média paulista.

B uma economia exclusivamente agroexportadora e

a descentralização das decisões econômico finan

ceiras.

C as reformas preconizadas pelos tenentes, sobretu

do a partir de 1932.

D a industrialização, tendo como suporte o aparelho

do Estado, as Forças Armadas e a aliança entre

burguesia e setores do operariado

E o declínio do projeto de industrialização, devido

aos conflitos entre capital e trabalho não mediados

pelo governo.

3 Unicamp 2021 No plano da imaginação, os asiáticos,
fossem chineses ou japoneses, geravam associações
contraditórias: impassíveis, teimosos, irredutíveis no
preço que fixavam nas feiras livres ou em suas casas
comerciais, rompendo com o estilo de barganhas e
pechinchas incorporado ao dia a dia dos portugueses,
sírios, libaneses, judeus, espanhóis. Ao mesmo tempo,
eram associados às imagens de delicadeza, de gueixa e
cerejeiras em flor, que as estampas dos calendários, os
cartazes de certas peças de teatro e das óperas encarre-
gavam de divulgar.

(Adaptado de Boris Fausto, O Crime do Restaurante Chinês:
carnaval, futebol e justiça na São Paulo dos anos 30. São Paulo:

Companhia das Letras, 2009: posição 220 edição Kindle.)

O texto do historiador Boris Fausto traz informações

sobre São Paulo dos anos 1930. A partir do fragmento,

assinale a alternativa correta.

A A história do Brasil registra a convivência de

imigrantes europeus e asiáticos, marcada por dinâ-

micas de assimilação e preconceito.

B Imigrantes europeus gozaram da mesma posição

social que a população negra e ambos os grupos

se adaptaram bem à vida urbana.

C As atividades da greve de 1917 unificaram os in-

teresses de imigrantes asiáticos e europeus no

campo e na cidade.

D Imigrantes asiáticos e europeus compuseram, junto

com a população negra, o novo cenário cultural da

democracia racial da Era Vargas.

4 Uerj Observe a ilustração a seguir

Apud C. Vicentino e G. Dorigo. História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997.
Fonte: J  Careta Carlos, 30 jan. 1937

Na caricatura, referente ao período 1934-1937, vê-se

o presidente Getúlio Vargas, em frente ao Palácio do

Catete, espalhando cascas de banana, que podem

ser interpretadas como armadilhas.

Identique um objetivo político de Vargas expresso

nessa caricatura.

5 Luís Carlos Prestes fundou, em 1935, a Aliança Na-

cional Libertadora, frente de oposição ao fascismo e

ao imperialismo, que se confrontava no plano interno

com a organização criada pelo escritor Plínio Salgado,

a Ação Integralista Brasileira, de declarada inspiração

fascista cujo programa político propunha:

A combate ao comunismo, extração dos partidos po-

líticos, nacionalismo extremado e fiscalização das

atividades artísticas.

B instauração de um governo popular, Estado onipo-

tente, ampliação das liberdades civis e hegemonia

de um único partido.

C suspensão do pagamento da dívida do Brasil, am-

pliação das liberdades civis, nacionalização das

empresas imperialistas e reforma agrária.

D proteção aos pequenos e médios proprietários de

terras, combate ao comunismo, pluripartidarismo,

suspensão do pagamento da dívida do Brasil.

E como lema, “Deus, Terra, Trabalho e Família”, nacio-

nalização das empresas estrangeiras, governo das

elites esclarecidas e reforma agrária.
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6 Enem 2018

Disponível em: http://cpdoc.fgv.br Acesso em 6 dez. 2017.

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante

a vigência do Estado Novo com o intuito de

a destacar a sabedoria inata do líder governamental.

b atender a necessidade familiar de obediência in

fantil.

c promover o desenvolvimento consistente das ati

tudes solidárias.

d conquistar a aprovação política por meio do apelo

carismático.

e estimular o interesse acadêmico por meio de exer

cícios intelectuais.

7 UFBA [...] De março de 1931 a fevereiro de 1940, foram
decretadas mais de 150 leis novas de proteção social e
de regulamentação do trabalho em todos os seus setores.

Não se tratava apenas de realizações em matéria de
previdência e trabalho, mas da valorização deliberada do
trabalhador nacional, relacionada às questões jurídicas e
seus aspectos sociais.

A Constituição de 34 já refletia essa transformação no
país. Coube, porém, ao Estado Novo resolver os conflitos
entre o capital e o trabalho  O art  136 da Carta de 37
determina que o trabalho é um dever social, tendo direito
à proteção especial do Estado  [ ]

Bercito, p. 63

Com base no texto anterior e nos conhecimentos

sobre o assunto, indique aspectos do trabalhismo ge-

tulista.

01 Sindicalismos de resultados, em que as conquis-

tas econômicas prevalecem sobre as políticas e

ideológicas.

02 Oficialismo, como instrumento de manipulação das

massas e montagem de um arcabouço institucional

controlado pelo Estado.

04 Corporativismo, na medida em que propunha a

união das classes produtoras em categorias pro-

fissionais, sob fiscalização estatal

08 Assistencialismo, visando despolitizar os sindicatos,

retirando lhes o caráter de fórum representativo da

classe trabalhadora.

16 Sindicalismo, “pelego”, atrelado ao Estado, impe -

din do a livre organização dos trabalhadores na

defesa dos seus interesses e direitos.

32 Internacionalismo, na medida em que enfatiza os

interesses comuns dos trabalhadores das diferen-

tes nações

Soma:

8 O Estado Novo (1937-1945) constituiu-se num perío-

do ditatorial da história brasileira  Sob esse aspecto é

correto afirmar que:

01 foi um período regido por uma constituição autori-

tária, em que o Executivo controlava o Legislativo e

o Judiciário, sendo suprimidos os partidos políticos.

02 o Estado Novo de Getúlio Vargas baseou-se em

burocracia complexa e centralizadora, com inter-

venção do Estado na economia e nos sindicatos.

04 o Estado autoritário teve como uma de suas preo-

cupações a garantia da liberdade de imprensa e

de opinião.

08 o único ato de oposição ao Estado Novo foi o

movimento conhecido como “Revolução Consti-

tucionalista”, começada em São Paulo.

16 para limitar e controlar o poder nos Estados, Getúlio

Vargas nomeou “interventores”.

Soma:

9 PUC-Rio O Rádio é o maior fator de expansão cultural e

educação cívica dos nossos tempos, pois com a facilida-

de de penetração e a rapidez de divulgação das ideias,

vencendo o espaço e o tempo, para atingir os mais lon-

gínquos rincões da terra brasileira, leva em suas ondas

misteriosas e encantadoras a palpitação e a certeza do

progresso, divulgando os acontecimentos marcantes da

civilização que se verificam nos centros mais adianta-

dos do mundo, mantendo unidos, pelo contato direto

e permanente de seus elementos vitais, os pontos mais

afastados do território pátrio.

Décio Pacheco Silveira. Revista Cultura Política, 1941.

O surgimento de novos meios de comunicação social

no decorrer do século XX possibilitou, em escala cres-

cente, a circulação mais acelerada de informações,

valores e ideias. No caso brasileiro, foram, de forma

recorrente, instrumentos utilizados pelo Estado na

concretização de seus projetos políticos.

Relacione duas ideias contidas no texto ao projeto po-

lítico do Estado Novo (1937 1945).
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10 No Brasil, a CLT  Consolidação das Leis do Tra

balho  foi criada pelo decreto 5.452, de 1943, em

meio ao governo de Getúlio Vargas, para reunir e

sistematizar as leis trabalhistas existentes no país

Tais leis representaram a:

a conquista evidente do movimento operário sindical

e partidariamente organizado desde 1917, defensor

de projetos socialistas e responsável pela ascen

são de Vargas ao poder.

b participação do Estado como árbitro na medição

das relações entre patrões e trabalhadores de

1930 em diante, permitindo a Vargas propor a ra-

cionalização e a despolitização das reivindicações

trabalhistas

c inspiração notadamente fascista, que orientou

o Estado Novo desde sua implantação em 1937,

desviando Vargas das intenções nacionalistas pre

sentes no início de seu governo.

d atuação controladora do Estado brasileiro sobre os

sindicatos e associações de trabalhadores, permi

tindo a Vargas, a partir de 1934, o primeiro partido

político de massas da história brasileira.

e pressão norte-americana, que se tornou mais clara

após 1945, para que Vargas controlasse os grupos

anárquicos e socialistas presentes nos movimentos

operário e camponês.

11 Uerj A ilustração a seguir e a canção composta por

Ataulfo Alves e Felisberto Martins foram importantes

instrumentos da propaganda do governo Vargas.

Nosso Século: 1930-1945. São Paulo: Abril Cultural, 1980.

É negócio casar

O Estado Novo veio
Para nos orientar
No Brasil nada falta
Mas precisa trabalhar
Tem café, petróleo e ouro
Ninguém pode duvidar

E quem for pai de quatro filhos
O presidente manda premiar
É negócio casar

Citado por N. Piletti. História do Brasil. São Paulo: Ática, 1997.

)  Identifique o papel da propaganda no governo de

Getúlio Vargas.

)  Indique duas características econômicas do pe-

ríodo do Estado Novo.

12 UFF O Estado Novo, identificado à primeira grande

experiência autoritária brasileira, terminou em 1945,

quando, então, verificou-se a chamada redemocrati-

zação.

) Associe o fim do Estado Novo ao da Segunda

Guerra Mundial

) Explique por que a redemocratização brasileira

de 1945 pode ser analisada, ao mesmo tempo,

como ruptura e como continuidade

13 UFRJ A tarefa de governar faz se, a cada dia, mais
complexa e difícil  Os clássicos postulados de manu
tenção e garantia dos pactos sociais sofreram profundas
modificações. Já não basta assegurar a ordem e a con-
tinuidade administrativa. É preciso controlar as forças
econômicas, corrigir as desigualdades de classe e
obstar, por vigilância constante, a contaminação do
organismo político pelas infiltrações ideológicas que
apregoam o ódio e fomentam a desordem. Conduzir
uma nação, em momento de tamanhas apreensões, só
o pode e deve fazer quem seja capaz de tudo sacrificar
pela felicidade comum.

Discurso de Getúlio Vargas, proferido a 7 de setembro de 1938, citado em
Getúlio Vargas – As diretrizes da nova política do Brasil.

Rio de Janeiro: José Olympio, s/d.

Passou a época dos liberalismos imprevidentes, das
democracias estéreis, dos personalismos inúteis e semea
dores da desordem  À democracia política substitui a
democracia econômica, em que o poder, emanado dire-
tamente do povo e instituído para defesa do seu interesse,
organiza o trabalho, fonte do engrandecimento nacional
e não meio de fortunas privadas. Não há mais lugar para
regimes fundados em privilégios e distinções; subsistem,
somente, os que incorporam toda a Nação nos mesmos
deveres e oferecem, equitativamente, justiça social e opor-
tunidades na luta pela vida.
Discurso de Getúlio Vargas, proferido a 11 de junho de 1940, citado em

Getúlio Vargas – As diretrizes da nova política do Brasil.

Rio de Janeiro: José Olympio, s/d.

Os trechos dos documentos citados referem-se às

diretrizes políticas gerais do Estado Novo brasileiro

(1937-1945).

Retire dos documentos duas proposições estado no-

vistas. Explique-as.
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14 Já não somos um país exclusivamente agrário  Não vamos continuar esmagados pelo peso das compras de produtos indus-
triais no exterior! Ferro, carvão e petróleo são a base da emancipação econômica de qualquer país. Produziremos tudo isso
e muito mais.

Getúlio Vargas.

Assinale a alternativa que dene esse projeto desenvolvido no Brasil e em vários outros países.

A Desigualdades de origem geográficas e históricas que levaram, muitas vezes, os países menos favorecidos a pro-

teger suas economias e a adotar o modelo de substituição de importações.

B Estratégia utilizada pelas burguesias nacionais, em ascensão nos países periféricos, para viabilizar a tomada do

poder político e a consequente queda das oligarquias latifundiárias.

C Necessidade de superar o passado agroexportador a qual culminou com a elevação do parque industrial de algu-

mas economias do Terceiro Mundo aos padrões dos países centrais do sistema capitalista.

D A solução encontrada pelos países em desenvolvimento para impedir que a expansão do imperialismo atingisse

suas atividades econômicas e implantasse a divisão internacional do trabalho em moldes ainda coloniais.

15 O regime político conhecido como Estado Novo, implantado por golpe do próprio presidente Getúlio Vargas, em 1937,

pode ser associado à (ao):

A radicalização política do período representada pela Aliança Nacional Libertadora, de orientação comunista, e pela

Ação Integralista Brasileira, de origem fascista.

B modernização econômica do país e seu conflito com as principais potências capitalistas do mundo, que tentavam

lhe barrar o desenvolvimento.

C ascensão dos militares à direção dos principais órgãos públicos, porque já se delineava o quadro da Segunda

Guerra Mundial.

D democratização da sociedade brasileira, em decorrência da ascensão de novos grupos sociais, como os operários.

E retorno das oligarquias agrárias ao poder, res taurando-se a federação nos mesmos moldes da República Velha.



7
CAPÍTULO A América no século XIX

Neste capítulo, estudaremos a evolução política da América espanhola e dos Estados

Unidos ao longo do século XIX, com destaque para o processo de independência das

colônias espanholas e a Guerra de Secessão nos Estados Unidos.

Quanto ao primeiro tema, é fundamental perceber o fato de o processo de inde-

pendência ter contado com ampla participação popular, o que motivou o surgimento de

mecanismos políticos mais permeáveis; e a própria maneira como se processou a luta

pela independência, o que motivou a fragmentação territorial.

Já Guerra de Secessão se constituiu em um episódio entre a herança colonial repre-

sentada pelo modelo sulista e a luta pela expansão capitalista pretendida pela burguesia

do Norte. Foi a vitória nortista que marcou a consolidação capitalista nos Estados Unidos

levando-os a se tornarem, nas décadas seguintes, a grande potência mundial.
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Detalhe de Nathaniel Currier e James M. Ives. A Batalha de Gettysburg, Pensilvânia,

3 de julho de 1863. Litografia. Biblioteca do Congresso, Estados Unidos.
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A independência da América espanhola

Antecedentes: o panorama europeu e

colonial
Não podemos dissociar o processo de independência

das colônias espanholas na América do quadro mais amplo
e complexo que envolve não apenas as realidades euro
peia e americana, mas também as profundas contradições
que o Sistema Colonial passou a apresentar e enfrentar a
partir do século XVIII

Para uma melhor compreensão dos eventos que leva-
ram à independência da América espanhola, é necessário
que retornemos ao início do século XVIII e às lutas políti
cas que marcaram a Espanha nesse período. Pouco antes da
virada do século, no ano de 1700, o rei Carlos II da Espanha
morreu sem deixar herdeiros diretos do seu trono  Por testa-
mento, ele havia legado o trono espanhol ao neto de Luís XIV,
da França. O conflito entre os Bourbon e os Habsburgo, que
até então detinham o trono da Espanha, vinha sendo foco de
profundas tensões políticas na Europa. Estas remontavam à
Guerra dos Trinta Anos (1618 1648) e haviam ganhado corpo
durante o reinado de Luís XIV

Em uma tentativa de impedir o fortalecimento dos Bour
bon, Inglaterra, Áustria e o Eleitorado do Brandeburgo (um
dos principais Estados que compunham o Sacro Império,
também nas mãos dos Habsburgo) uniram-se contra as pre
tensões de Luís XIV, dando origem à Guerra de Sucessão
do Trono Espanhol, que se estendeu de 1702 a 1713  De cer
to modo, não chegou a haver um vencedor nessa guerra
Luís XIV conseguiu impor seu neto como rei da Espanha,
com o nome de Filipe V  Entretanto, para ser aceito no trono
espanhol pelos países opositores, Filipe V teve que permitir
à Inglaterra um comércio limitado com as colônias espanho-
las na América, por meio dos “navios de permissão”  Filipe
também teve de ceder à Inglaterra a região de Gibraltar e
o direito de vender, por meio do asiento, escravizados nas
colônias controladas pela Espanha

O asiento

O asiento era uma permissão, cedida pela Coroa espanhola, ao cha-

mado contratador. Essa pessoa recebia o direito de comercializar

escravizados africanos nas colônias instaladas na América

Saiba mais

Fig. 1 Fortaleza de São Felipe de Barajas em Cartagena, atual Colômbia. Aqui

os espanhóis obtiveram uma importante vitória, em 1741, contra os ingleses que

buscavam ampliar sua presença na América.

Além disso, o século XVIII trouxe consigo uma nova
realidade, na qual o Antigo Regime começava a dar sinais
de esgotamento na Europa, recebendo cada vez mais críti-
cas  Com isso, as ideias iluministas, fundadas nos princípios
da liberdade política e econômica e da igualdade jurídica,
ganhavam corpo  E, por um processo de expansão natural,
chegavam às colônias, alimentando os anseios de liberdade
e independência

A situação econômica na América espanhola tam-
bém apresentava sensíveis mudanças, que tiveram um
efeito direto na luta pela independência. A decadência
da mineração abriu espaço para o crescimento da agri-
cultura e da pecuária. Com isso, uma nova elite surgia na
América espanhola, formada pelos criollos (aristocracia
de origem espanhola, mas que por serem nascidos na
América não tinham direito a qualquer participação nos
órgãos administrativos), confrontando com a supremacia
político-administrativa dos chapetones (espanhóis de
nascimento, que na América detinham o monopólio da
administração). Assim, surgia o primeiro e decisivo ingre-
diente na luta contra a metrópole: uma elite econômica
que tinha na independência a única forma de chegar ao
poder político.

Dessa maneira, os anseios de liberdade na América
espanhola vinham pontuando as relações entre colônias
e metrópole desde meados do século XVIII. Em uma
tentativa de amenizar o confronto, o rei Carlos III (1759-
1788) liberalizou em vários níveis essa relação. Ao criar
os cabildos abiertos, permitiu a participação dos criollos
nesses órgãos de administração local, buscando reduzir
sua insatisfação. Também deu às colônias alguma liberda-
de comercial, com o mesmo objetivo e também buscando
alimentar seu crescimento.

Carlos III implementou, ainda, profundas mudanças,
conhecidas como reformas bourbônicas. Em contato com
os iluministas espanhóis, ele era considerado um déspota
esclarecido e realizou tais reformas no Império Espanhol
a fim de modernizá-lo. Na América, as reformas ilustradas
bourbônicas foram implantadas em 1788, a fim de solucio-
nar a crise na arrecadação de metais do século XVII. O
governo Bourbon intensificou a ação colonizadora nesse
continente, aumentando muito os impostos e a exploração
da servidão indígena. Até então, os espanhóis referiam-se
aos americanos como iguais, divulgando a imagem de que
todos seriam parte de um mesmo mundo hispânico. Porém,
a partir dessas reformas, a Coroa agiu nos moldes ingleses
e portugueses, de maneira que os americanos passaram a
ser mencionados como dominados e não mais como par
te da Espanha  O sistema de porto único manteve-se; no
entanto, foram ampliadas as possibilidades de comércio,
com a legalização de 17 novos portos, causando um enri-
quecimento dos criollos de diversas regiões. Entre esses
portos, estava Buenos Aires, que passou a escoar a prata
explorada nos Andes.

Entretanto, tais medidas não surtiram os efeitos desejados.
A insatisfação da elite criolla não diminuiu e ainda foi acom-
panhada por revoltas de outros setores da população. Em
1780, o comerciante cristão, de origem inca, Tupac Amaru II
conduziu uma revolta indígena de grandes proporções que
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se alastrou do Peru para várias outras regiões da América do
Sul. A violenta repressão espanhola, que resultou na morte e
no esquartejamento público do líder inca, não impediu que o
saldo fosse dos mais terríveis: mais de 80 mil mortos e um sen-
timento cada vez mais intenso de revolta contra a metrópole.

A década de 1770 trouxe também a Guerra de Inde
pendência das colônias inglesas da América do Norte, que
foram vitoriosas já em 1781  A vitória dos antigos colonos
ingleses significou não apenas um fortalecimento das ideias
iluministas, como, também, um forte estímulo para as demais
colônias que lutavam por sua libertação

Era essa a realidade conturbada que marcava as colônias
espanholas no início do século XIX  Tal situação foi amplamen
te agravada pelas Guerras Napoleônicas na Europa

Um dado crucial nesse processo foi o decreto de
Napoleão, em 1807, que instituía o Bloqueio Continental
como forma de estrangular economicamente a Inglaterra
Alegando que o comércio inglês com as colônias espa
nholas feria o Bloqueio, e também como forma de coibir o
contrabando inglês no sul da Espanha, Napoleão decidiu,
em 1808, invadir o território espanhol  Com isso, Carlos IV
foi forçado a abdicar em favor de seu filho, Fernando VII
Este, por sua vez, foi substituído no trono por José I, irmão
de Napoleão Bonaparte

Enquanto na Espanha um exército francês composto de
200 mil homens tentava garantir o trono de José I contra
uma guerrilha espanhola, que contava com apoio militar
inglês, a agitação política atingia as colônias  Foi esse o
quadro que marcou o início da luta efetiva pela indepen
dência na América espanhola

O início das guerras de independência
No início do século XIX, a população da América es-

panhola ultrapassava os 22 milhões de habitantes. Destes,
mais de 12 milhões eram indígenas, 6 milhões mestiços,
3 milhões criollos, e perto de 1 milhão eram escravizados
negros. O grupo dirigente compunha-se de quase 300 mil
chapetones, a elite administrativa colonial.

Fig. 2 A Catedral de Lima, erguida em 1535. Lima era o mais importante centro

cultural e econômico da América espanhola.

Aos chapetones, como defensores dos interesses
espanhóis, interessava a manutenção do pacto colonial,
enquanto os criollos tinham na independência sua única
forma de obter o poder político e a liberdade econômi-
ca desejada

Contando com o enfraquecimento do domínio metro-
politano, dadas as lutas dentro da Espanha e a desordem
administrativa nas colônias, os criollos passaram a organi-
zar, a partir dos cabildos, as juntas governativas. Dessa
forma, assumiram de fato o poder administrativo  Essa si-
tuação perdurou de 1810 a 1814. Somente o caos que se
instalava na Europa, em função das Guerras Napoleônicas,
permitiu que esses governos mantivessem o poder por
tanto tempo  Não havia qualquer objetivo político definido,
nem qualquer unidade na luta pela independência  Mais
que isso, havia um temor por parte das elites criollas com
relação à participação popular e suas reivindicações. Tudo
isso tornava a luta extremamente frágil.

Ainda assim, essa primeira fase da luta alastrou-se por
várias regiões do domínio espanhol na América.

Em 1810, no México, ocorreu um levante indígena
de largas proporções, liderado por Miguel Hidalgo e
pelo padre José Maria Morellos  Essa rebelião chegou
a proclamar a independência. Foi um movimento radical
popular, que propunha reformas sociais, o fim da servidão
indígena e a igualdade entre os cidadãos, o que levou
criollos e chapetones a unirem-se para combatê lo  Em-
bora o levante tenha sido liquidado em 1813, com a morte
dos líderes, a luta continuou como uma revolta popular
permanente, mas de menores proporções, chefiada por
Vicente Guerrero.

Em 1811, o criollo Francisco Miranda proclamou a in-
dependência da Venezuela, mas foi derrotado no ano
seguinte pelo exército espanhol. Preso, Miranda foi envia-
do para Cádiz, onde morreu. Simón Bolívar retomou a luta
em 1813, mas não obteve sucesso, o que o fez esperar
melhores oportunidades.

O Paraguai foi o único que conseguiu sua efetiva inde-
pendência, em 1811, sob a liderança do criollo José Francia.
Essa conquista deu-se graças à sua condição geográfica
de isolamento, distante das áreas centrais do interesse e
do poder espanhol.

Em 1814, entretanto, Napoleão era derrotado na Europa.
A esta derrota seguiu-se o Congresso de Viena e todo o
quadro de restauração europeia  José Bonaparte foi de-
posto do trono espanhol e Fernando VII reconduzido ao
poder. Com isso, iniciou-se uma ação intensa do governo
espanhol, no sentido de reconquistar o domínio sobre suas
colônias  A aliança entre a Inglaterra e a nova monarquia
da Espanha, com o objetivo de varrer os resquícios da Era
Napoleônica na Europa, impediu que a Inglaterra auxiliasse,
por qualquer meio, a luta pela independência das colônias
espanholas

Dessa forma, as lutas coloniais acabaram em graves
derrotas, sendo essa primeira fase comumente chamada
de Revolução Malograda.
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Fig. 3 Jean-Baptiste Isabey. O Congresso de Viena, 1819. Museu do Louvre, Paris.

A Revolução Vitoriosa
Entre 1817 e 1825, retomou-se a luta pela independência

das colônias espanholas, dessa vez de uma forma bem-

-sucedida. Três razões básicas explicam o sucesso desse

período, comparado com o fracasso das tentativas ocorridas

entre 1810 e 1814. Primeiro, a elite criolla, nas várias regiões,

uniu-se em torno de um objetivo comum: assumir o controle

de seus respectivos países, fazendo o mínimo possível de

concessões aos setores populares. Eliminava-se, dessa

forma, o risco de que a luta pela independência abrisse

espaço para movimentos como o do México, em 1810. Se-

gundo, entre 1820 e 1823, a Espanha foi palco de agitações

revolucionárias liberais, o que dificultou o envio regular de

tropas para a América. Por fim, a Inglaterra empenhou-se na

ajuda econômica e militar aos criollos, desejando ampliar

seus mercados e sua área de influência.

Simón Bolívar, que ficou conhecido como “O libertador”

partiu de Caracas, na Venezuela, e dirigiu-se à Bolívia, en-

quanto San Martín subia da Argentina para o Peru. Líderes

criollos regionais, como Sucre e O’Higgins, auxiliaram no

processo.

A conquista da emancipação foi facilitada pela supe-

ração das divergências políticas entre os dois principais

líderes criollos. Bolívar era adepto de uma América repu-

blicana e unida, enquanto San Martín defendia uma fórmula

monár quica constitucional. Na Conferência de Guayaquil,

em julho de 1832, San Martín renunciou a todos os seus car-

gos e abandonou a vida pública. Com isso, Bolívar assumiu

o comando supremo das forças rebeldes.

Fig. 4  Autor desconhecido.
Retrato da bandeira, c 1829.
Óleo sobre tela. Museu Históri-
co Nacional, Buenos Aires. San
Martín teve papel fundamental
nas independências da Argen-
tina, do Chile e do Peru

A independência do México ocorreu em 1821, sem

grandes guerras e sem relacionar se com os outros movi-

mentos americanos. Agustín de Iturbide autoproclamou-se

imperador do país, firmando uma Monarquia Constitucio-

nal Federal e mantendo a integridade territorial da Nova

Espanha (que, na época, englobava desde o atual Ore-

gon até o Istmo do Panamá). Ao mesmo tempo, aboliu

as diferenças entre criollos e peninsulares e assegurou

a propriedade privada; já a Igreja Católica manteve seu

monopólio religioso e os privilégios de que dispunha des-

de o período colonial  A coroação de Agustín de Iturbide

foi realizada em 21 de julho de 1822, na Cidade do Mé-

xico; porém, sem apoio, poucos meses depois, em 1
o
 de

dezembro de 1822, uma rebelião liderada pelo general

Sant’Anna o derrubou do poder e proclamou a República

Mexicana  Em março de 1823, o imperador oficializou sua

rendição; no ano seguinte, acabaria sendo executado

Do império colonial espanhol restaram apenas as ilhas

de Cuba e Porto Rico, que só conquistariam sua indepen-

dência durante a Guerra Hispano Americana (1898)

Os novos Estados
A característica mais marcante do processo de inde-

pendência da América espanhola é a fragmentação política
que dele resultou. Nenhum dos antigos vice-reinos con-

servou sua integridade territorial. Ao contrário, eles se

repartiram em vários países independentes.

Os esforços de Bolívar no Congresso do Panamá (1826)

para constituir uma América Latina unida e forte fracassaram. O

vice-reino do Rio da Prata deu origem à Argentina, ao Uru-

guai (1828) e ao Paraguai. O vice-reino do Peru, ao Peru,

Chile e Bolívia. Venezuela, Colômbia e Equador se originaram

do vice-reino de Nova Granada. Finalmente, o vice-reino de

Nova Espanha fez surgir o México e as Províncias Unidas

da América Central (1824), que, a partir de 1838, dividiram-se

em pequenas repúblicas: Guatemala, Honduras, El Salvador,

Nicarágua e Costa Rica.

Várias razões explicam essa fragmentação. A própria

estrutura administrativa colonial, que vetava aos criollos o

acesso aos altos postos administrativos, contribuiu para

habituá-los a formas de poder local ou, quando muito, regio-

nal. E o processo de independência, paulatino, favoreceu

a consolidação do poder regional em detrimento de um

projeto nacional, que na maior parte das vezes era impos-

sível de se visualizar.

Fig. 5 Autor desconhecido. Simón

Bolívar, séc. XIX. Cromolitografia.
Coleção particular. Simón Bolívar repre-
sentou o sonho de uma América unida.
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Havia, ainda, grandes interesses internacionais em
jogo. À Inglaterra interessava a existência de pequenos paí-
ses, onde seria mais fácil conseguir vantagens econômicas.
Os Estados Unidos, expandindo-se para oeste, não queriam
encontrar um México forte e unido. E o Brasil, monárquico
e escravista, não desejava um vizinho forte que fosse seu
oposto, republicano e com trabalho livre, na área platina.

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

Trópico de Câncer

Equador

Trópico de Capricórnio

0°

50° O

Independências na América espanhola e na

América portuguesa – século XIX

imenso carisma, ele opunha-se à unificação da Argentina
Além disso, era ligado aos latifundiários, por isso, constan-
temente, confiscava terras dos indígenas e entregava as
a esses grandes proprietários  Rosas utilizava sua polícia
política para prender, degolar e exilar os opositores do re-
gime  Aqueles que fossem fiéis a Rosas tinham obrigação
de usar em público emblemas com a cor vermelha  Nas
províncias argentinas, organizou se um movimento contra
Rosas, apoiado pelos governos do Brasil, de D  Pedro II, e
do Uruguai, de Joaquín de Rondelo. Em 1852, um exército
liderado pelo general José de Urquiza, em aliança com
esses dois países, derrubou o caudilho Rosas  No Brasil,
esse episódio ficou conhecido como Guerra contra Oribe e
Rosas  Em 1862, o governante de Buenos Aires, Bartolomeu
Mitre, unificou a Argentina, estabelecendo, a partir de então,
o voto censitário e indireto.

Após a unificação ocorreria o massacre sistemático dos
indígenas argentinos  A partir de 1878, quando comandava
o Ministério da Guerra, Julio Argentino Roca iniciou os
massacres conhecidos como Campanhas do Deserto (1878
1885)  Os exércitos argentinos, utilizando rifles importados,
percorreram a área dos pampas argentinos até o rio
Negro, com o objetivo de aniquilar todos os indígenas que
encontrassem no caminho  Outra parte do exército ficaria
nas áreas dos Andes para massacrar os indígenas fugitivos.
Cerca de 9 mil nativos foram mortos, e 19 mil foram presos.
Dos 60 grandes caciques indígenas, apenas cinco morreram
naturalmente, enquanto os demais foram assassinados,
presos ou exilados  Muitos dos indígenas detidos foram
mandados para os engenhos de açúcar, nas distantes
regiões de Tucumán, enquanto as mulheres tornaram-se
empregadas dos criollos; as crianças foram adotadas por
famílias brancas, para aprenderem os valores da civilização
ocidental, abandonando sua religião e costumes  Graças às
imensas áreas tomadas dos indígenas, a Argentina tornou-
-se a maior produtora de gado do mundo, exportando sebo,
charque, couro e carne  No início do século XX, o país já
era o mais rico da América Latina e a oitava economia do
mundo. Em 1913, inaugurava seu primeiro metrô.

No caso do México, após a independência, dois grupos
políticos foram organizados: o Partido Conservador e o
Partido Liberal, ambos compostos de distintos setores das
elites  O Partido Conservador tinha fortes vínculos com a
Igreja Católica (isenta de impostos e detentora de metade
das terras do país) e defendia a manutenção dos privilégios
da instituição  O dízimo, por exemplo, era um imposto
obrigatório a todos os mexicanos, independentemente da
religião  Alguns setores do Partido Conservador também
eram favoráveis à chegada de um príncipe europeu para
governar o México. Já o Partido Liberal era profundamente
anticlerical e defendia reformas para acelerar a implantação
do capitalismo liberal no país

Em 1829, o México aboliu a escravidão, o que causou
um grande descontentamento por parte dos fazendeiros
escravocratas do Texas  Dessa forma, as tropas texanas
rebelaram-se e, com ajuda dos Estados Unidos, massacra-
ram os mexicanos  O Texas tornou-se independente do
México em 1836 e, em seguida, uniu-se aos Estados Unidos.
Resolvida a questão do Texas, o presidente estadunidense

Dessa forma, os Estados que se originaram da América
espanhola dividiram-se em várias repúblicas, sob o controle
da elite criolla. Esses países passaram a exportar matéri-
as-primas e produtos tropicais e a importar industrializados
ingleses. Com isso, não alteraram estruturalmente suas bas-
es econômicas.

Politicamente, esses Estados tiveram enorme dificuldade
em implantar administrações centralizadas, em razão da
influência dos caudilhos. Esses chefes locais, originários das
forças militares que lutaram pela independência, passaram a
disputar o poder em suas regiões usando meios violentos e
produzindo um quadro de anarquia e instabilidade política.

Os caudilhos eram ricos e prestigiados líderes políticos.
Controlando política e economicamente uma região
específica, eles apoiavam-se em suas forças armadas
particulares para, violentamente, manter seu poder na
região e combater qualquer projeto de Estado nacional
que pudesse ferir seus interesses. Defendiam, por isso,
um federalismo, que representava, na verdade, o controle
regional dessas elites.

Na província de Buenos Aires, por exemplo, governava
um dos mais conhecidos dos caudilhos, Juan Manuel de
Rosas. Eleito pelo voto universal masculino e dotado de um
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James K  Polk (1845 1849) reivindicou a posse de províncias
do norte do México, declarando, então, mais uma dispu
ta, em 1846: a Guerra Mexicano-Americana  Empregando
105 mil soldados, os Estados Unidos derrotaram, novamen
te, os mexicanos. Pelo Tratado de Guadalupe-Hidalgo, de
1848, o México foi obrigado a pagar imensas indenizações e
a entregar aos estadunidenses aproximadamente a metade
de seu território  Dessa forma, o país perdeu o território
onde hoje se localizam os estados Novo México, Califórnia,
Utah, Colorado, Nevada e Arizona

A derrota do México abriu caminho para que os liberais
tomassem o poder e, com a Constituição de 1857, retirassem
os privilégios do clero, separando Igreja e Estado. No campo
econômico, eles tornaram todas as terras do país propriedade
privada, acabando com as propriedades comunais indígenas,
que existiam desde o período pré-colonial  Cada nativo ficou
com uma pequena porção de terras e menor capacidade
de produção. Sem capital e incapazes de concorrer com os
latifundiários, esses indígenas acabaram vendendo suas terras
para grandes proprietários. Já a questão dos latifúndios só
seria resolvida na Revolução Mexicana, no início do século XX

Durante todo esse período de guerras e conflitos, o
México adquiriu uma dívida imensa com a Espanha, a França
e a Inglaterra. Tendo em vista a impossibilidade mexicana de
sanar tal dívida, em 1864 os três países invadiram o México.
Encontrando pela frente uma forte resistência da guerrilha
organizada pelo zapoteca Benito Juárez, a Espanha e a
Inglaterra preferiram deixar o país. Já a França, na época
comandada por Napoleão III, não apenas continuou a guerra
como também nomeou para governar o México Maximiliano
de Habsburgo, um nobre de alta estirpe, irmão do rei da
Áustria e primo-irmão de D. Pedro II  Assim, até 1867, o México
esteve em guerra civil: de um lado, as tropas comandadas
pelo imperador europeu Maximiliano; de outro, os soldados
liderados pelo indígena Benito Juárez

Em 1867, as guerrilhas mexicanas venceram os
franceses, e Maximiliano foi executado, fato que representa
a consolidação do Estado Nacional Mexicano  Juárez,
reeleito presidente seguidamente, manteve-se no poder até
sua morte, em 1872  O México, assim, livrou se do domínio
da Igreja Católica e da ameaça de conquista estrangeira
Entretanto, nas últimas décadas do século XIX, o país
cairia nas mãos de uma nova ditadura, de Porfirio Díaz,
que perduraria até a Revolução Mexicana, de 1910

Os Estados Unidos no século XIX

Após sua independência, os Estados Unidos mantiveram
uma postura isolacionista em relação aos conflitos europeus,
buscando consolidar sua posição no continente. A postura foi
bastante benéfica, pois o país pôde alimentar seu crescimento
econômico e receber uma grande migração, que fez sua popu-
lação dobrar. Da época da independência até 1810, o número
de habitantes passou de 3,5 milhões para mais de 7 milhões.

A compra do vasto estado da Louisiana, em 1803, por
15 milhões de dólares, contribuiu muito para essa consolida-
ção. A região, que pertencia à França, foi recuperada durante
as Guerras Napoleônicas, em 1801. Entretanto, temendo per-
dê-la para a Inglaterra e envolvido em intermináveis guerras,
Napoleão resolveu vendê-la aos Estados Unidos. Embora

praticamente despovoado, esse território foi fundamental
para acomodar essa onda migratória, além de dar ao país
acesso às férteis terras agricultáveis ao longo do rio Mississipi
e, através do porto de Nova Orleans, ao golfo do México

Por outro lado, a atitude isolacionista estadunidense teve
que ser revista a partir de 1810. As Guerras Napoleônicas, o
bloqueio inglês no Atlântico e o Bloqueio Continental francês
atrapalharam o crescente comércio com a América Latina e a
França. Além disso, a Inglaterra, prejudicada pelo Bloqueio, bus-
cava consolidar seu comércio com algumas áreas, indo contra a
concorrência representada pelos Estados Unidos no Caribe. As
pressões inglesas para barrar o acesso norte-americano a essas
áreas cresceram a ponto de deflagrar a Segunda Guerra de
Independência (1812-1814). Travada em nome da “liberdade de
navegação e comércio”, a guerra, encerrada pelo tratado
de Gand (1814), apesar de não ter implicado em alterações ter
ritoriais, teve enormes consequências para os Estados Unidos.

A expansão para oeste
A guerra de 1812-1814, fixando a fronteira norte entre

os Estados Unidos e o Canadá inglês, bloqueou o antigo
desejo norte-americano de anexar o território canadense.
Com isso, os estadunidenses dirigiram seu expansionismo
para oeste, onde uma enorme área estava parcamente ocu-
pada por tribos indígenas e colonos do México.

Embora tivesse um sentido econômico indisfarçável,
a expansão para oeste encontrou respaldo na tese do
Destino Manifesto, segundo a qual todo o continente era
destinado, por Deus, aos colonos brancos, que deveriam
“civilizá-lo” até o Oceano Pacífico, dominando os povos
considerados “inferiores”: indígenas, mexicanos e mestiços.

O Destino Manifesto popularizou a ideia da fronteira,
segundo a qual os pioneiros que expandiam a nação, aven-
turando-se por terras selvagens e desconhecidas, forjavam as
características básicas da civilização estadunidense: o igualita-
rismo, o individualismo, o espírito democrático e o espaço para
a livre iniciativa. É interessante observar que os grandes heróis
retratados pela historiografia estadunidense encarnam este “es-
pírito da fronteira” (David Crockett, Daniel Boone, Buffalo Bill, os
generais Custer e Sheridan, o presidente Lincoln, entre outros).

Fig. 6 John Gast. Progresso americano, 1872. A figura faz alusão ao Destino

Manifesto como uma figura divina, guiando a ação civilizatória dos pioneiros e

afugentando indígenas e animais selvagens.
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Mar de
Bering

No dia 2 de dezembro de 1823, durante o governo do

presidente James Monroe, o secretário de Estado John

Adams escreveu um documento em resposta às ameaças

da Santa Aliança de invadir o continente americano e

ajudar a Espanha a reconquistar suas colônias. Tal do

cumento fundou o que ficou conhecido como Doutrina

Monroe, o primeiro passo da política externa estaduni

dense no século XIX  Pela Doutrina Monroe, os Estados

Unidos colocavam-se como país guardião e juiz de todos

os povos da América  incapazes de defenderem-se so

zinhos  diante da ameaça europeia  A máxima “América

para os americanos”, embora não tenha sido dita pelo

presidente, traduz o princípio básico da Doutrina Monroe

Dessa forma, por meio de compra de territórios, ane

xação ou mesmo guerra de conquista, os Estados Unidos

alcançaram as costas do Pacífico no final da década de

1840, transformando se em um país continental

A Flórida foi comprada da Espanha em 1819. O Texas,

que em 1836 conquistara sua independência do México

por meio de uma revolta de colonos norte americanos, foi

anexado em 1845. O território do Oregon, na costa norte

do Pacífico, foi cedido pela Inglaterra em 1846, de modo

a acabar com uma longa disputa judicial  Por fim, a vitória

na Guerra Mexicana (1846 1848), pelo Tratado de Guadalu

pe Hidalgo (1848), permitiu a anexação de um território de

2 milhões de quilômetros quadrados, que deu origem aos

estados de Nevada, Novo México, Arizona, Califórnia e

Utah

Em 1867, o México teve que ceder, em troca de US$ 10

milhões, uma área, atualmente, entre os estados do Arizona

e do Novo México, conhecida como Faixa de Gadsden

A expansão acelerou o desenvolvimento dos

Estados Unidos  A posse da Flórida permitiu a che-

gada ao Mar das Antilhas e o  relacionamento com

os mercados da América Central  A costa do Pacífi

co vivenciou grande impulso populacional durante a

chamada Corrida do Ouro (1848 a 1850), quando cen

tenas de milhares de pessoas chegaram à região  O

controle dessa área lançou as bases para o acesso di

reto aos mercados do Oriente  A imigração acelerou,

fazendo com que o país contabilizasse mais de 31 mi

lhões de habitantes em 1860, ocasião em que já existiam

mais de 50 mil quilômetros de ferrovias. O Homestead

Act, de 1862, que transformava a posse de terras em

propriedade legal após três anos de cultivo, possibilitou

o povoamento do Centro Oeste.

A expansão implicou, também, a democratização do

processo eleitoral  Andrew Jackson, herói da Segunda

Guerra de Independência, agrupando pequenos agricul-

tores e membros da camada média urbana, conseguiu

eleger se presidente (1829 1837) e deu origem ao Parti

do Democrata. Sua eleição marcou o início de uma forte

mudança no panorama sociopolítico da América, abrindo

espaço à ascensão de todo um setor médio, beneficia-

do pelas transformações de cunho capitalista que o país

começava a conhecer  Jackson aboliu o voto censitário,

estabelecendo o sufrágio universal masculino, e instituiu o

spoil system, política segundo a qual os membros do par

tido vencedor ocupavam todos os cargos administrativos.

O domínio político-partidário dos whigs, cujos membros

eram latifundiários da alta burguesia do Leste, estava, as-

sim, encerrado

A expansão dos Estados Unidos – século XIX
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A questão da escravidão
Os Estados Unidos, desde a época da independência,

conviviam com uma realidade econômica dupla: uma área
urbanizada ao norte, que se industrializava, com economia
diversificada, baseada no trabalho livre; ao sul, uma região
agrícola e monocultora, baseada no trabalho escravo.

Essa contradição, evidenciada pela existência de dois
sistemas econômicos dentro de um mesmo país, foi mini
mizada pela expansão para oeste, realizada por ambas as
partes. O equilíbrio era mantido por meio do Compromisso
do Missouri, de 1820, que estabelecia o limite norte da es-
cravidão ao longo do paralelo 36o 30’

A conclusão da expansão, com a conquista do litoral do
Pacífico, trouxe à tona o problema. A Califórnia, que havia
sido um território mexicano, mesmo estando incluída abai-
xo do paralelo limite da escravidão, foi admitida na União
como um estado não escravista em 1849. Essa admissão
deu-se por duas razões: primeiro, porque o México aboli-
ra formalmente a escravidão em 1824; sua população era
composta de indígenas aculturados e de descendentes de
espanhóis. Em segundo lugar, a descoberta de ricas jazidas
auríferas, em 1848, atraíra para a região uma multidão de
colonos brancos.

A questão foi contornada com o Compromisso Clay
(1850), que deixava aos habitantes de cada novo estado a
decisão sobre a escravidão. Mas, em 1856, o novo estado do
Kansas, mesmo tendo optado pela escravidão, foi palco
de violenta guerra civil entre escravistas e abolicionistas,
que só se encerrou com a intervenção de tropas federais.
Em 1859, o abolicionista John Brown se apoderou de um
arsenal do exército e tentou provocar uma revolta de es-
cravizados na Virgínia. Enforcado, transformou-se em um
mártir do abolicionismo

Fig. 7 Ilustração publicada na revista Harper's Weekly, em 1861, retratando um

leilão de escravizados no sul dos Estados Unidos.

A luta pela abolição tomava conta da opinião pública
Em 1847, foi estabelecido na África o Estado da Libéria,
para receber de volta os escravizados libertos. Em 1852,
foi publicado o romance abolicionista A cabana do pai

Tomás, com forte conteúdo melodramático, que vendeu
300 mil exemplares em apenas um ano. Fundavam-se,
por todo o Norte, clubes e associações abolicionistas, que

congregavam milhões de pessoas  Militantes insuflavam
fugas de escravos, encaminhando-os para o Canadá por
meio de uma ferrovia subterrânea  A convivência entre Nor
te e Sul aproximava se rapidamente do ponto de ruptura

Mas a questão era mais complexa  O Norte, industrializa-
do, necessitava de uma política protecionista para consolidar
e expandir sua industrialização. Além disso, desejava acesso
ao mercado sulista, dominado pelos ingleses, e a transferên-
cia do escravo como mão de obra barata em suas fábricas. O
Centro-Oeste era a área que abastecia o Norte com produtos
agrícolas e comprava a produção de suas indústrias, tornan
do o Sul um corpo estranho dentro do sistema econômico
em desenvolvimento

O Sul, exportando especialmente algodão para a In-
glaterra e importando industrializados ingleses, insistia na
manutenção do câmbio livre. Mesmo proibido de forma
oficial desde 1815, o tráfico escravista persistiu como contra-
bando até 1860  Esse fluxo, aliado à sistemática reprodução
dos escravizados, ainda não era suficiente para atender à
crescente demanda, fazendo o custo da mão de obra ele-
var se continuamente, o que impedia que os plantadores
sulistas abrissem mão de seu maior patrimônio

Fig. 8 Escravizados durante colheita em um campo de algodão no sul dos Estados

Unidos.

É importante salientar que a reprodução de escraviza-
dos chegou a ser uma atividade organizada e altamente
lucrativa para alguns latifundiários. Houve, inclusive, a criação
de fazendas, cujo objetivo primordial era esse. O próprio
termo empregado para designá-las, haras, evidencia o que
a escravidão representou em termos de destruição da dig-
nidade humana.
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Congregar: reunir pessoas.

Insuflar: despertar insatisfação ou revolta

Haras: tipo de fazenda voltada para a criação, treino e aprimoramento

de raças de cavalos.
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Entretanto, o Sul tinha consciência de sua importância

econômica  A expansão para oeste dera-lhe acesso às fér

teis terras agricultáveis ao longo do Mississipi, fazendo suas

exportações de algodão, que em 1810 correspondiam a

cerca de 20% do valor da produção nacional, elevarem-se

a mais de 55% em 1860, sendo que a produção de algo-

dão praticamente dobrava de dez em dez anos. Com base

nessa contribuição, os estados sulistas ficaram convencidos

de que podiam dirigir a política econômica dos Estados

Unidos, ressentindo-se com a intromissão do Norte no que

consideravam seu tradicional modo de vida

A questão da escravidão acabou adquirindo um ca

ráter geográfico, dividindo Norte e Sul, estimulando muito

as tendências de autonomia sulistas e mesmo a ideia de

separação. Na década de 1860, as tensões, há muito em

ebulição, explodiram.

A Guerra de Secessão
Em 1860, Abraham Lincoln, do Partido Republicano,

agremiação que desde 1854 apoiava a causa abolicionista,

elegeu-se presidente com uma plataforma de elevar as tarifas

protecionistas e manter a União a qualquer preço. O Partido

Democrata, embora fosse mais forte, dividiu-se entre Norte

e Sul, por conta da escravidão, e acabou sendo derrotado.

Fig. 9 Abraham Lincoln, 16
o
 presidente dos Estados Unidos.

Embora a questão da escravidão tenha despertado

todo um lado emocional, e tenha sido usada pelos nortistas

para dar à sua causa um caráter humanitário, é importante

lembrar que ela não foi a única nem mesmo a principal

causa da guerra. O próprio Lincoln chegou a afirmar que se

a manutenção da escravidão fosse suficiente para impedir a

guerra, ele nada teria feito para extingui-la. Entretanto, havia

causas mais profundas que levaram ao conflito. Tratava-

-se, enfim, de uma luta entre dois modelos diametralmente

opostos. De um lado, um projeto semicolonial representado

pelo Sul, de manutenção da velha estrutura monocultora,

latifundiária, escravista e dependente; de outro, a luta do

Norte pela industrialização, impondo não apenas o fim da

escravidão, como também o protecionismo alfandegário e

um Estado vinculado aos interesses da indústria.

Em dezembro de 1860, antes da posse de Lincoln,

o estado da Carolina do Sul desligou-se da União  Seu

exemplo foi seguido pelos estados do Alabama, Ten

nessee, Arkansas, Mississippi, Geórgia, Flórida, Virgínia,

Carolina do Norte, Louisiana e Texas, que formaram, em

fevereiro de 1861, os Estados Confederados da América,

com capital em Richmond, na Virgínia  Jefferson Davis foi

nomeado presidente provisório do novo país, que se dis-

punha a defender seu direito de secessão. A insistência de

Lincoln em manter a União tornou a guerra inevitável.

A relação de forças era amplamente favorável à União.

Industrializada, com economia diversificada e ampla rede

ferroviária, tinha uma população de 20 milhões de habi-

tantes  A Confederação era basicamente agrária e com

poucas indústrias  De sua população de 11 milhões de ha-

bitantes, 3,5 milhões eram escravizados

Mesmo com essa diferença, a guerra durou de 1861 a

1865, período em que se destacaram os generais Robert Lee,

da Confederação, e Ulisses Grant e Willian Sherman, da União.

Mais de 2,5 milhões de homens foram mobilizados em

uma guerra em que se utilizaram recursos técnicos mo-

dernos, como o fuzil de repetição, as trincheiras, os navios

couraçados, as ferrovias e o telégrafo. Tratou-se, também,

de uma guerra total não só contra os exércitos adversários,

mas também contra sua população, como forma de diminuir

sua capacidade econômica e minar sua vontade de lutar

Em setembro de 1862, o governo da União aboliu a

escravidão apenas nos Estados Confederados, visando

desorganizar a base de sua economia ao incentivar fugas

em massa de escravizados. Além disso, a medida buscava

agradar a opinião pública europeia  O primeiro objetivo não

foi alcançado, mas o segundo sim: a ajuda anglo-francesa

cessou, fato que agravou ainda mais a situação da Confe-

deração, submetida a um bloqueio pela marinha da União

Em abril de 1865, a Confederação rendeu-se. O Sul esta-

va totalmente arrasado pela guerra civil, que causou mais de

600 mil mortes.

A consolidação do desenvolvimento
Em 14 de abril de 1865, cinco dias após a vitória, Lincoln

foi assassinado por John Wilkes Booth, um escravista fanáti-

co. O homicídio fez desaparecer a moderação dos nortistas

vencedores com relação aos vencidos: o Sul foi realmente

tratado como terra conquistada e suportou a ocupação militar

até 1877. Em virtude disso, permanece até hoje como área

agrícola e, relativamente, a mais atrasada do país.

O final da Guerra de Secessão permitiu a aceleração do

desenvolvimento econômico norte-americano pela amplia-

ção do mercado interno e pelo estabelecimento de medidas

protecionistas e incentivadoras à industrialização. Essas me-

didas comerciais logo assumiram a forma de grandes trustes.
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Secessão: divisão, separação de uma unidade política para constituir

outra.

Truste: prática empresarial em que várias empresas, que já detêm a

maior parte de um mercado, se ajustam ou se fundem para assegurar

seu controle
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A imigração acelerou e o país atingiu mais de

60 milhões de habitantes em 1890. Na virada do século, os

Estados Unidos já contabilizavam uma população de mais

de 80 milhões. As ferrovias assumiram uma proporção in-

tercontinental, atravessando o país de leste a oeste.

Mas a população negra não se beneficiou desse surto de

progresso. A abolição total da escravatura só ocorreu em ja-

neiro de 1865, no final da guerra. Embora estivessem livres, os

negros não encontraram nenhum tipo de ajuda ou assistência

por parte do governo. Com isso, manteve-se a desigualdade

social e o negro continuou marginalizado. Diversos grupos de

escravizados libertos migraram para as cidades industriais do

Norte, onde precisaram enfrentar a concorrência dos imigran-

tes europeus que chegavam em número crescente. Os que

permaneceram no Sul acabaram privados de direitos políticos

e perseguidos por associações radicais racistas, como a Ku

Klux Klan, fundada no ano de 1865.

Fig. 10 Integrantes da Ku Klux Klan durante manifestação em Washington, em 1928.

A divisão dos Estados Unidos na Guerra de Secessão

Depois da guerra, o expansionismo foi retomado com

uma dimensão extracontinental  Em 1867, o Alasca foi com-

prado da Rússia  Em 1896, o Havaí foi anexado, após uma

revolta de comerciantes norte-americanos contra o legítimo

governo nativo das ilhas.

Em 1898, os Estados Unidos intervieram na luta que os

cubanos, sob a liderança de José Martí, travavam contra a

Espanha pela independência da ilha, deflagrando a Guerra

Hispano-Americana. A guerra permitiu a conquista de Porto

Rico, de Guam e das Filipinas. Cuba transformou-se em

um protetorado norte-americano, cedendo a soberania da

área de Guantánamo, onde foi construída uma base naval,

e tendo que incluir em sua Constituição, de 1901, a Emenda

Platt, segundo a qual os Estados Unidos tinham o direito

de intervir no país.

Fig. 11 A zona do canal do Panamá. Seu domínio pelos Estados Unidos foi

um dos maiores símbolos do imperialismo estadunidense sobre o restante do

Continente americano.
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Consolidava-se, assim, uma atitude muito mais agressiva dos Estados Unidos em relação aos seus vizinhos da Améri

ca Latina  Essa política ficou conhecida como Doutrina Roosevelt ou como Corolário Roosevelt à Doutrina Monroe.

Trata-se de uma postura que mantinha os mesmos princípios da Doutrina Monroe, porém pressupondo uma ação mais

efetiva, inclusive em termos militares  Sua característica básica foi descrita, de forma pitoresca, pelo presidente Theodore

Roosevelt (1901 1909): “Fale suavemente, mas tenha sempre um grande porrete nas mãos”  Dessa frase deriva o nome

com que a política externa norte-americana ficou mais conhecida: Big Stick Policy ou Política do Grande Porrete  Dessa

forma, estava estabelecida a hegemonia dos Estados Unidos sobre a América Latina, abrindo caminho à transformação

do país na principal potência capitalista ao longo do século XX

Corolário: verdade que decorre de outra; consequência de uma situação já estabelecida

A Nicarágua nos séculos XIX e XX

A Nicarágua é um país de grande beleza natural e alto potencial agrícola, com extensas áreas planas e quentes, solo fértil e rico em cinzas

vulcânicas, uma região montanhosa de clima temperado e rios caudalosos, florestas gigantescas de mogno e outras madeiras nobres, longas

áreas costeiras, além de dois grandes lagos. A região também dispõe de duas consideráveis jazidas de ouro, na porção nordeste. Historica-

mente, a maior parte da população desse país concentra se na região ocidental, isto é, a costa do Pacífico  No período colonial, o gado bovino,

produzido em enormes latifúndios, era sua principal atividade econômica. A população nativa – cerca de um milhão de pessoas – foi reduzida

para poucas dezenas de milhares, no mesmo período. Após a independência, em 1830, a região continuou pobre, destacando-se dessa vez na

produção de café e sendo dominada por conflitos e guerras esporádicas entre liberais e conservadores.

No século XIX, o país era objeto de desejo dos norte americanos, por possuir, assim como o Panamá, um canal que poderia unir os oceanos

Atlântico e Pacífico  Em 1850, os Estados Unidos e a Inglaterra assinaram um tratado, no qual controlariam o canal  Entre os anos de 1855 e 1857,

o aventureiro estadunidense William Walker – que chamava a si mesmo de “predestinado de olhos azuis” –, de aspecto elegante e carismático,

promoveu uma longa guerra civil na Nicarágua, buscando conquistá-la. Com seu exército particular, ele declarou-se presidente do país, impôs

o inglês como idioma oficial e reintroduziu no território a escravidão. Todos os países centro-americanos se reuniram contra o interventor do

norte, e a guerra só terminou quando ele foi fuzilado

Depois desse trágico episódio, as companhias estadunidenses de bananas chegaram à região, transformando-a em local para investimentos. Quando

nicaraguenses liberais tentaram construir o famoso canal, em 1893, os Estados Unidos armaram os conservadores para derrubá-los – afinal, os

norte-americanos já tinham seu canal no Panamá e não queriam concorrentes; os fuzileiros americanos entraram no país e nele permaneceram até

1933. Os Estados Unidos, então, cancelaram as dívidas da Nicarágua, pedindo em troca três coisas: o abandono de qualquer projeto de construção

do canal, uma base militar e o controle das ilhas Gayo Grande e Gayo Chico.

Entre 1912 e 1933, a Nicarágua, um protetorado norte-americano, foi governada por presidentes conservadores obedientes a Washington. Quando

era eleito um presidente que ameaçasse o domínio político e econômico dos Estados Unidos na região, os fuzileiros navais yankees impunham

um novo líder  Dessa forma, entre 1849 e 1933, os Estados Unidos invadiram a Nicarágua nada menos que 14 vezes  O Banco da Nicarágua, por

exemplo, tinha sede em Nova York e só possuía um representante nicaraguense; os impostos e as taxas das ferrovias nicaraguenses iam direto

aos Estados Unidos. Pelo Tratado Bryan-Chamorro, de 1914, os norte-americanos tinham, em “caráter perpétuo”, o direito de explorar rotas

marítimas e terrestres entre os dois oceanos.

Diante dessa farsa eleitoral e da humilhação nacional, apareceu a figura de César Augusto Sandino, mecânico de uma empresa petroleira

norte-americana  Em 1926, aos 31 anos, o herói sacou todas as suas economias e organizou uma guerrilha contra o imperialismo estadunidense,

a partir do slogan anarquista “a propriedade é um roubo” e uma bandeira vermelha e preta – sua marca registrada. Os líderes nicaraguenses

submetidos aos Estados Unidos eram por ele chamados de “canalhas, covardes e traidores, incapazes de dirigir um povo patriótico e valoroso”.

A partir das montanhas do noroeste, na cidade mineira de San Albino, ele organizou uma revolta armada que se espalhou por todo o país e

colocou os campesinos da Nicarágua contra os fuzileiros navais norte-americanos. Sandino utilizava as táticas clássicas da guerrilha: embos

cadas, ataques-surpresa, alto nível de mobilidade e capacidade de contar com informações e apoio logístico da população local

Os Estados Unidos, por sua vez, treinaram, na Nicarágua, uma força policial para garantir seus interesses: a Guarda Nacional. O líder da Guarda

era um ex-vendedor de carros usados, de inglês fluente e que se tornara um tenebroso pistoleiro: Anastásio Somoza Garcia, El Tacho. Em 1936,

Somoza, com apoio estadunidense, deu um golpe militar e derrubou o presidente eleito Juan B. Sacasa, dando início à ditadura mais longa de toda

a América Latina, que duraria até a década de 1970 sob domínio da família Somoza, a qual era dona de cerca de um quarto das terras da Nicarágua

Posteriormente, Somoza convidou Sandino para um banquete, em que fariam um acordo de paz; após o evento, Sandino foi cercado, colocado

em um caminhão e fuzilado. Somoza fortaleceu o Estado, e a Guarda Nacional implantou, à semelhança de outros países latino-americanos,

direitos trabalhistas, além de estreitar os vínculos com os Estados Unidos.

Na economia, o algodão substituiu o café como principal item da pauta de exportações do país  Anastásio Somoza foi assassinado em uma festa,

em 1956, pelo poeta e gráfico Rigoberto López Pérez; no testamento deixado à sua mãe, Rigoberto escreveu ser “aquele que inicia o começo

do fim dessa tirania” (He decidido ser yo quien inicie el principio del fin de esa tiranía).

Os filhos de Somoza, Luis Somoza e Anastásio Somoza  El Tachito, em alusão ao apelido do pai  assumiram, respectivamente, a presidência

e a chefia da Guarda Nacional  Em reação ao assassinato de Somoza, eles declararam estado de sítio e prenderam diversos oposicionistas

Saiba mais
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1 Que relação pode-se estabelecer entre o Congresso de Viena e o malogro da maioria dos movimentos de indepen-
dência na América espanhola em um primeiro momento?

2 O que foi e o que explica o fenômeno do caudilhismo nas nações independentes oriundas da antiga América espanhola?

3 A questão da escravidão é vista usualmente como a causa decisiva para a eclosão da Guerra de Secessão nos Estados
Unidos. Com base em seus conhecimentos, fale sobre ao menos uma outra razão que acentuou a rivalidade entre o
Norte e o Sul.

4 Estabeleça uma comparação entre a Doutrina Monroe e a Big Stick Policy, cuja designação correta é Corolário Roose-
velt à Doutrina Monroe.

Revisando
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1 A independência das colônias espanholas da América
deveu-se a diversos fatores. Assinale a opção na qual
todos os fatores relacionados contribuíram para essa
independência.
A Política mercantilista da Espanha; influência da

independência brasileira; interesse dos Estados
Unidos no comércio das colônias espanholas.

B Monopólio comercial em benefício da metrópo-
le; desigualdade de direitos entre os criollos e os
chapetones; enfraquecimento da Espanha pelas
Guerras Napoleônicas.

C Influência das ideias políticas de Maquiavel; auxílio mi-
litar brasileiro à independência dos territórios vizinhos;
exemplo da independência dos Estados Unidos.

D Liberalismo político e econômico, adotado pelas
cortes espanholas; enfraquecimento do governo
espanhol por causa da intervenção militar francesa;
política do Congresso de Viena favorável à inde-
pendência das colônias.

E Interesse econômico da Inglaterra na indepen-
dência das colônias; política de suspensão das
restrições às colônias, seguida pelo governo de
José Bonaparte; aliança entre chapetones e criol-

los para promover a independência.

2 Unesp 2017 No movimento de Independência atuam
duas tendências opostas: uma, de origem europeia, libe-
ral e utópica, que concebe a América espanhola como
um todo unitário, assembleia de nações livres; outra,
tradicional, que rompe laços com a Metrópole somente
para acelerar o processo de dispersão do Império.

Octavio Paz. O labirinto da solidão, 1999. (Adapt.).

O texto refere-se às concepções em disputa no pro-
cesso de Independência da América Latina. Tendo em
vista a situação política das nações latino americanas
no século XIX, é correto concluir que
A os Estados independentes substituíram as rivalida-

des pela mútua cooperação.
B os países libertos formaram regimes constitucio-

nais estáveis.
C as antigas metrópoles ibéricas continuavam gover

nando os territórios americanos.
D o conteúdo filosófico das independências sobre-

pôs-se aos interesses oligárquicos.
E as classes dirigentes nativas foram herdeiras da an-

tiga ordem colonial.

3 O sucesso dos movimentos de independência na
América espanhola pode ser atribuído:
A ao apoio militar emprestado pela Inglaterra à orga-

nização de milícias indígenas.
B à atuação do alto clero, descontente com as atitu-

des da metrópole.
C à unidade entre criollos e chapetones, que se cons-

tituíram em força decisiva enquanto oposição ao
governo espanhol.

D às constantes rebeliões de escravos negros que
desmoralizavam a administração espanhola.

E à insatisfação crescente dos proprietários coloniais
com as restrições do Pacto Colonial

4 Acafe 2019 (Adapt.) Acerca do processo de indepen-
dência da América espanhola e suas consequências,
todas as alternativas estão corretas, exceto a:
A No Congresso do Panamá, em 1826, Simon Bolívar

propôs uma integração entre as nações do conti-
nente  Os poderes locais não abriram mão de sua
autonomia e a ideia fracassou

B Ao propor a Doutrina Monroe “a América para os
Americanos”, os Estados Unidos eram contrários
a interferência europeia na América, porém, tal
doutrina expressava uma política imperialista esta-
dunidense no continente

C As estruturas políticas após a independência e
o surgimento de vários países, não efetivou uma
grande mudança no poder; as camadas populares
foram alijadas do poder e os caudilhos garantiram
um poder absoluto em seus domínios.

D O início da luta pela ruptura com a Espanha foi
comandado pelos chapetones e articulada nos
moldes da Independência dos Estados Unidos da
América, unificando-se todas as juntas governa-
mentais num governo unitário

5 As antigas colônias espanholas na América Latina não
conseguiram sobreviver dentro de uma unicidade po-
lítica, acabando por fracionar-se em torno de polos
econômicos e políticos liderados:
A pelos espanhóis, que não respeitando a subida de

José Bonaparte ao trono da Espanha, proclamaram
a república.

B pelos indígenas, cansados da exploração colonial.
C pelos mestiços que viviam explorados e que, tendo

tomado consciência da sua miséria, lideraram a for
mação de juntas governativas regionais.

D pelos criollos que almejavam o poder político,
criando uma constelação de movimentos que não
obedeciam a um comando geral, apesar dos esfor
ços de alguns libertadores.

E pelo clero, uma vez que a Igreja no século XIX nor
teava-se pelo princípio de “dividir para governar”.

6 Sobre o processo de independência da América es-
panhola, é possível afirmar que:
A diferentemente do Brasil, a longa luta, que teve

importante participação popular, fez emergir inte-
resses sociais conflitantes.

B a Espanha, sob domínio francês, ficou de mãos ata-
das, sem poder intervir no combate aos rebeldes.

C a participação maciça de escravos ao lado dos
rebeldes, contrastou com a apatia das massas in-
dígenas.

Exercícios propostos
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D a Igreja Católica e os comerciantes abastados as
sumiram posições idênticas, favoráveis à Coroa
espanhola.

E os acordos políticos, levados à frente pelas elites,
garantiram aos menos privilegiados as reformas so-
ciais pelas quais tinham lutado.

7 O caudilhismo como fenômeno característico das so-
ciedades latino-americanas após a independência foi
a expressão:
A das mudanças radicais pelas quais a estrutura fun

diária e a economia dessa região passaram com a
independência.

B do aumento da importância política das camadas
médias urbanas com a industrialização

C do surgimento de um proletariado politicamente
forte, decorrente do desenvolvimento industrial

D da aliança da burguesia nacional emergente
politicamente com os interesses do capitalismo in
ternacional.

E da manutenção da estrutura fundiária concentrada
e de uma economia voltada para o exterior

8 Na América espanhola, os movimentos de indepen
dência foram estimulados pela:
A transferência do poder político dos criollos para os

chapetones, eliminando os vínculos que uniam as
colônias espanholas à metrópole.

B desarticulação do poder monárquico na Espanha
com as Guerras Napoleônicas.

C manutenção do Pacto Colonial, elemento principal
da prática do livre comércio

D ausência de reforma administrativa de caráter mer
cantilista

E ação da população mestiça, que liderava os movi
mentos emancipacionistas.

9 FGV-RJ 2017 Sobre o México e o seu processo de
emancipação política é correto afirmar:
A Foi iniciado em 1810, com forte caráter popular, e

concluído em 1821, como um movimento de elite.
B Foi o único movimento de independência política

comandado por escravos, libertos e mestiços
C Foi inspirado no princípio de unidade latino-ameri

cana defendido por Símon Bolívar
D Serviu de referência para os demais movimentos

emancipatórios americanos pelo seu republicanismo.
E Foi marcado pela ausência de conflitos armados,

ao contrário dos demais movimentos americanos.

10 Sobre a independência da América Latina, podemos
afirmar, exceto que:
A foi um movimento espontâneo das elites criollas

contra a dominação espanhola, sem nenhuma in
fluência externa

B após a conquista da independência, os mestiços e
indígenas passaram a ter direitos civis, por causa
da luta contra o domínio espanhol.

C Simón Bolívar, um dos principais libertadores da
América, defendia a integração latino americana,
como forma de evitar a dependência econômica e
política com relação aos Estados Unidos e à Ingla-
terra.

D os criollos implantaram governos republicanos e
aboliram a escravidão por influência dos iluministas
e pelo caráter da conquista da independência.

E a Inglaterra apoiou a independência latino-america-
na a fim de afastar a influência dos Estados Unidos.

11 Fuvest Simón Bolívar escreveu na conhecida Carta da
Jamaica, de 1815:

Eu desejo, mais do que qualquer outro, ver formar-se
na América [Latina] a maior nação do mundo, menos por
sua extensão e riquezas do que pela liberdade e glória
Sobre essa armação, podemos dizer que:

A tal utopia da unidade, compartilhada por outros
líderes da independência, como San Martín e
O’Higgins, não vingou por ineficiência de Bolívar.

B inspirou a união entre Bolívia, Colômbia e Equador,
que formaram, por mais de uma década, uma única
nação, fragmentada, em 1839, por problemas polí-
ticos.

C Bolívar foi o primeiro a pensar na possibilidade da
unidade, ideia posteriormente retomada por muitos
políticos e intelectuais latino-americanos

D essa ideia, de grande repercussão entre as lide-
ranças dos movimentos pela independência, foi
responsável pela estabilidade da unidade centro-
-americana.

E Bolívar foi uma voz solitária nestes quase 200 anos
de independência latino-americana, ausentando-
se tal ideia dos debates políticos contemporâneos.

12 Uefs 2017 Há dois séculos, o país [Haiti] era responsá-
vel por 75% da produção mundial de açúcar. Como foi
possível a colônia mais rica da América tornar-se um dos
países mais pobres do mundo?

Uma história que, no entanto, começou de forma
promissora  No fim do século XVIII, o Haiti era uma das
colônias mais ricas da América. Sob controle francês, a
pequena ilha de Saint Domingue, no Caribe, era respon-
sável pela produção de 75% do açúcar comercializado
no mundo. A prosperidade econômica era garantida pelas
plantações em grandes propriedades e pela exploração
do trabalho escravo. Mas esse modelo estava com os dias
contados.

O HAITI  2016

No Brasil, do início do século XIX, a expressão “haitia
nismo” aterrorizava os grandes senhores de terras e
de escravos em razão
A da concorrência do açúcar das Antilhas ao comér-

cio internacional do açúcar brasileiro, produzido no
oeste paulista

B da intensa migração de haitianos para o Brasil,
fugindo dos maus-tratos aplicados pelo sistema es-
cravista, praticado no Haiti.
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C das práticas religiosas do vodu, de origem africana,
tidas como feiticeiras e demoníacas pelas popula
ções brancas do Brasil.

D da revolta da população escrava do Haiti contra o
modelo de exploração do trabalho, quando foi ex-
terminada grande parte dos proprietários brancos.

E do apoio dado pela França napoleônica à expan
são das revoltas escravas em todo o território
colonial da América.

13 PUC-Minas As Guerras Napoleônicas de fins do século
XVIII e princípios do século XIX provocaram um gran-
de impacto na América Ibérica porque, exceto:
A a França napoleônica passou a exercer um contro

le direto sobre quase toda a Península Ibérica.
B o comércio britânico com muitas regiões da Amé-

rica Ibérica veio a se expandir e, mais tarde, a se
consolidar.

C a transferência da Corte Joanina e de seu governo
para o Brasil criou o cenário no qual emergiu a in
dependência.

D as lideranças nativas vão assumir o mando político
em virtude da situação observada em Portugal e
Espanha

14 UFRGS 2020 Leia o segmento abaixo.

Estes líderes, geralmente de origem militar, oriundos,
em sua grande maioria, da desmobilização dos exérci-
tos que combateram nas guerras de independência, de
1810 em diante, provinham, em certos casos, de estra-
tos sociais inferiores ou de grupos étnicos discriminados
(mestiços, índios, mulatos, negros)  [ ]  Valiam se do
seu magnetismo pessoal na condução das tropas, que
haviam recrutado geralmente nas áreas rurais e manti-
nham como reses requisitadas em ações guerreiras, seja
contra o ainda mal consolidado poder central, seja contra
os seus iguais [...].

BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola;
PASQUINO, GianFranco. Dicionário de Política. 13. ed.

Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2007.

O segmento faz referência a uma categoria que de-
signa os líderes políticos e os chefes militares que,
após os movimentos de emancipação da América
espanhola, tornaram se governantes personalistas de
suas nações ou regiões.
Assinale a alternativa correta que apresenta essa ca-
tegoria.
A Chapetones
B Inconfidentes
C Criollos

D Alcaldes
E Caudilhos

15 FICSAE 2018 “O véu já foi rasgado, já vimos a luz, e que-
rem nos devolver às trevas: romperam-se os grilhões, já
fomos livres, e nossos inimigos pretendem novamente
nos escravizar [ ]

Eu desejo, mais do que qualquer outro, ver formar-
-se na América a maior nação do mundo, menos por sua
extensão e riqueza do que por sua liberdade e glória  [ ]

O texto é parte da Carta da Jamaica, escrita por Bo-
lívar em 1815. Assinale a alternativa que apresenta
corretamente o contexto no qual foi escrita e as ideias
que a inspiraram:
A Aproveitando a conjuntura europeia transformada

pelo Bloqueio Continental e pela derrota da Es-
panha frente aos ingleses, Bolívar e outros líderes
latino-americanos reuniram-se na atual Colômbia e
dirigiram exércitos inspirados pelas ideias nativis-
tas e indigenistas contra as tropas espanholas.

B Motivados pela expansão napoleônica, os “Liberta-
dores da América” aproveitaram o enfraquecimento
dos laços coloniais com a Espanha, governada por
José Bonaparte, e o fortalecimento da Inglaterra,
para realizar guerras de independência inspiradas
por ideias liberais e socialistas.

C Com a derrota de Napoleão e a volta de Fernan-
do VII ao poder, a Espanha desenvolveu forte
ofensiva militar contra as forças independentistas
hispano-americanas. Movido por ideais iluministas
e unitaristas, Bolívar liderou o vitorioso movimen-
to de independência de regiões correspondentes
hoje à Colômbia, Venezuela e Bolívia.

D Reafirmando a independência da Colômbia e da
Bolívia, conquistadas em 1810, e questionadas pelo
Congresso de Viena depois da derrota de Napoleão,
Bolívar liderou novamente exércitos compostos por
criollos e indígenas para libertar a Venezuela, orien-
tado por ideais nacionalistas e iluministas.

16 UFSC 2015

Os criollos: uma elite contra os espanhóis

Instalados há várias gerações [...] numa terra que
consideram sua, os criollos têm nas mãos as rédeas econô-
micas da América hispânica. Possuem imensas estâncias e
rebanhos de escravos, detêm e desempenham cargos da
advocacia e constituem, de modo compacto, o povo dos
letrados, particularmente aberto às ideias do século. Ora,
por uma contradição interna, essa elite econômica e de inte-
ligência, numa sociedade em que a presença do índio e do
escravo negro confere a todo homem branco “um complexo
de superioridade”, sofre com a exclusão da administração
real e com a desconfiança que esta lhe manifesta

CHAUNU. História da América Latina. 4. ed. São Paulo: Difel, 1979. p. 59.

A respeito do texto e dos movimentos de resistência e
de independência na América hispânica, é CORRETO
armar que:

01 apesar do seu poder econômico, os criollos não
podiam participar das atividades administrativas
coloniais e eram desprezados pelos espanhóis por
sua origem africana.

02 as ideias iluministas foram, em parte, responsáveis
pela formação intelectual da elite criolla em fins do
século XVIII e princípio do século XIX.

04 Simón Bolívar, conhecido como “o Libertador”, de-
fendia a ideia de uma América fragmentada em
pequenos estados independentes e controlados
pelos trabalhadores rurais e urbanos.
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08 as contradições dos movimentos de independência
ficaram evidentes após sua concretização e a im
plantação de regimes monárquicos na maior parte
dos novos países

16 o atual Uruguai foi incorporado oficialmente por
Portugal ao Brasil em 1821 e tornou-se uma provín
cia brasileira. A independência da banda oriental
do rio da Prata foi conquistada somente após a
Guerra Cisplatina (1825 1828).

32 Tupac Amaru II, líder de origem inca, comandou um
dos maiores levantes indígenas desde a conquista
espanhola. Um dos objetivos do movimento era
acabar com a cobrança da mita.

Soma:

17 A partir do segundo quartel do século XIX, as antigas
colônias espanholas na América buscaram estabili-
zar-se tanto política quanto economicamente. Nesse
contexto, podemos afirmar que:
A a penetração dos Estados Unidos na região, através

da Doutrina Monroe, conseguiu garantir uma unida-
de regional.

B a supremacia da Argentina sobre os demais países
da região platina transformou-a em superpotência
regional.

C a entrada do capital estrangeiro possibilitou aos
países latino-americanos montarem uma sólida in
fraestrutura econômica

D o México destacou se dos países vizinhos por ter
implantado um regime republicano sólido, que
buscava atender às massas camponesas empo
brecidas

E a característica política mais importante foi o cau
dilhismo, com o poder concentrado nas mãos dos
grandes proprietários rurais.

18 Estabeleça uma comparação entre os processos de
independência na América espanhola e no Brasil, de-
monstrando de que forma a maneira como se deu a
luta pela independência, em ambos os casos, definiu
as características políticas assumidas pelos novos paí-
ses latino-americanos.

19 A ideia da “fronteira”, muito presente na historiografia
norte americana, costuma ser utilizada para:
A explicar algumas das características básicas da

civilização norte-americana (igualitarismo, indivi
dualismo, espírito aristocrático, espaço aberto à
livre-iniciativa)

B indicar o chamado “Destino Manifesto” da nação
norte-americana: a ocupação de toda a América do
Norte e o avanço sobre Cuba, Porto Rico, Panamá
e Caribe.

C chamar a atenção sobre a epopeia da expansão das
estradas de ferro transcontinentais rumo ao Pacífico.

D justificar a aquisição do território do Alasca e a
incorporação dos imensos territórios do México,
após a derrota deste último, em 1848.

E significar a posição heroica dos colonos ingleses, nos

primeiros tempos da colonização, nos limites do mun-

do ocidental e às voltas com a hostilidade dos índios e

escravos fugitivos.

20 Unicamp Tanto nos Estados Unidos como no Brasil, a
política rural estava ligada a uma certa concepção de tra-
balho. Mas, enquanto a Lei Brasileira de 1850 dificultava
a obtenção de terra pelo trabalhador livre, o Homestead

Act de 1862, nos Estados Unidos, doava terra a todos os
que desejassem nela se instalar.

Emília Viotti da Costa. Da Monarquia à República
Brasiliense, 1985. (Adapt.).

a) Compare as políticas de acesso à terra nos Es-
tados Unidos e no Brasil na segunda metade do
século XIX, mostrando no que diferem.

b) Qual o impacto dessas políticas para o desen-
volvimento agrícola e industrial no Brasil e nos
Estados Unidos?

21 A Guerra de Secessão, nos Estados Unidos, iniciada
em 1861, e considerada a primeira guerra moderna,
pode ser explicada por:
A divergências no Congresso Federal sobre as defi-

nições dos direitos dos escravos libertos.
B antagonismo entre o Norte e o Sul decorrente de

formas de organização econômica e social diversas.
C desavenças relacionadas com a tolerância reli-

giosa decorrente da união de Igreja e Estado em
alguns estados do Sul

D divergências quanto às questões de organização
política dos Estados republicanos.

E conflitos históricos gerados pela maneira de tratar
a população indígena do Oeste.

22 PUC Campinas 2017 Os primeiros tempos da história
dos Estados Unidos como nação independente fo-
ram marcados pela Declaração de Independência,
que celebrava a legítima busca por oportunidades,
prosperidade e felicidade por todas as famílias, apre-
goando valores que mais tarde seriam associados ao
chamado “sonho americano”. Corroborou, posterior-
mente, para a difusão desses valores a
A implantação da Lei de Terras como medida prio-

ritária após a independência, incentivando o
assentamento das famílias de imigrantes em pe-
quenos lotes adquiridos a preços simbólicos

B descoberta de ouro na Califórnia, que provocou
uma onda desenfreada de migrações para o oeste,
atraindo, inclusive, trabalhadores estrangeiros.

C promulgação da Constituição dos Estados Unidos,
composta por um conjunto de leis que assegu-
ravam o fim da escravidão, o voto universal e o
sistema federativo.

D política de remoção indígena acompanhada da
criação de reservas, conjuntamente à campanha
de que o respeito à diversidade e a tolerância eram
pilares da sociedade americana.
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E transposição das fronteiras ao sul, por meio da
Guerra de Secessão, que resultou na anexação de
metade do território antes pertencente ao México,
despertando o entusiasmo da população pela polí-
tica expansionista.

23 A expansão territorial dos Estados Unidos, ao longo do
século XIX, caracterizou-se por um forte sentimento na
cionalista. Sobre essa expansão, podemos afirmar que:
A encerrou as divergências entre o Norte e o Sul,

quanto à utilização da mão de obra escrava.
B retardou o crescimento demográfico da população

norte americana.
C priorizou a mineração em detrimento das ativida-

des industriais e agrícolas.
D acarretou o fortalecimento político da representa-

ção nortista no Congresso norte-americano
E impediu a emigração por causa da política de defe

sa das fronteiras do país.

24 Unesp A Ku Klux Klan foi organizada para segurança
própria... o povo do Sul se sentia muito inseguro. Ha-
via muitos nortistas vindos para cá (Sul), formando ligas
por todo o país. Os negros estavam se tornando muito
insolentes e o povo branco sulista de todo o estado de
Tennessee estava bastante alarmado.
Entrevista de Nathan Bedford Forrest ao Jornal de Cincinnati, Ohio, 1868

A leitura desse depoimento, feito por um membro da

Ku Klux Klan, permite entender que essa organização
tinha por objetivo:
A assegurar os direitos políticos da população

branca, pelo voto censitário, eliminando as possi-
bilidades de participação dos negros nas eleições.

B impedir a formação de ligas entre nortistas e ne
gros, que propunham a reforma agrária nas terras
do sul dos Estados Unidos.

C unir os brancos para manter seus privilégios e
evitar que os negros, com apoio dos nortistas, ti-
vessem direitos garantidos pelo governo.

D proteger os brancos das ameaças e massacres dos
negros, que criavam empecilhos para o desenvol-
vimento econômico dos estados sulistas.

E evitar confrontos com os nortistas, que protegiam
os negros quando estes atacavam propriedades
rurais dos sulistas brancos.

25 Ao final da Guerra de Secessão, a Constituição dos
Estados Unidos sofreu a XIII Emenda, que aboliu a es-
cravidão. Os brancos sulistas:
A abatidos, emigraram em massa, para não conviver

com os negros em condições de igualdade política
e social.

B inconformados com a concessão de direitos aos
negros, desenvolveram a segregação racial e cria
ram sociedades secretas que os perseguiam

C arruinados, tiveram suas terras submetidas a uma
reforma agrária e distribuídas aos ex-escravos.

D desanimados, abandonaram a agricultura e vol-
taram para a indústria, a fim de se integrarem à
prosperidade do Capitalismo do Norte

E recuperados, substituíram as plantações de algo-
dão por café, contratando seus ex-escravos como
assalariados.

26 Unesp 2017 A expansão territorial dos Estados Unidos,
no século XIX, foi o resultado da compra da Luisiana
francesa pelo governo central, da anexação de terri-
tórios mexicanos, da distribuição de pequenos lotes
de terra para colonos pioneiros, da expansão das re-
des de estradas de ferro, assim como da anexação
de terras indígenas. Esse processo expansionista foi
ideologicamente justificado pela doutrina do Destino
Manifesto, segundo a qual
A o direito pertence aos povos mais democráticos e

laboriosos
B o mundo deve ser transformado para o engrande-

cimento da humanidade.
C o povo americano deve garantir a sobrevivência

econômica das sociedades pagãs.
D as terras pertencem aos seus descobridores e pri-

meiros ocupantes.
E a nação deve conquistar o continente que a Provi-

dência lhe reservou.

27 Fuvest Entre as mudanças ocorridas nos Estados
Unidos, após a Guerra de Secessão (1861-1865),
destacam se:
A a garantia de direitos civis e políticos aos ne-

gros, incluindo o direito ao sufrágio universal, e o
reconhecimento da cidadania dos imigrantes re-
cém-chegados.

B a consolidação da unidade nacional, a chegada de
novas levas de imigrantes, o aumento do mercado
interno e um grande desenvolvimento industrial.

C graves desentendimentos em relação às fronteiras
com o México, levando a uma nova guerra, na qual
os Estados Unidos ganharam metade do território
mexicano.

D o incentivo à vinda de imigrantes e a definitiva ocu-
pação do Oeste, cujas fronteiras, em 1865, ainda
estavam nas Montanhas Rochosas

E o empobrecimento e a humilhação do Sul, que,
derrotado pelo Norte, foi alijado das esferas do po-
der federal e teve sua reconstrução impedida

28 ESPM-SP 2017 (Adapt.) Leia o texto abaixo, sobre os Es-
tados Unidos, e responda à questão.

Há cem anos, um grande americano sob cuja sim-
bólica sombra nos encontramos, assinou a Proclamação
da Emancipação. Esse decreto fundamental foi como um
grande raio de luz de esperança para milhões de escravos
negros que tinham sido marcados a ferro nas chamas de
uma vergonhosa injustiça. Veio como uma aurora feliz para
pôr fim à longa noite de cativeiro  Mas cem anos mais tarde,
devemos encarar a trágica realidade de que o negro ainda
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não é livre  Cem anos mais tarde, a vida do negro está ain
da infelizmente dilacerada pelas algemas da segregação e
pelas correntes da discriminação. (...) Eu tenho um sonho
que um dia nas montanhas rubras da Geórgia, os filhos dos
descendentes de escravos e os filhos de donos de escravos
poderão sentar-se juntos à mesa da fraternidade
Assinale a alternativa que apresente o grande
americano, citado no texto, responsável pela Pro
clamação da Emancipação, bem como o contexto
em que tal lei foi aprovada:
A George Washington – Independência dos EUA;
B Thomas Jefferson – Promulgação da Constituição;
C James Monroe – Lançamento da Doutrina Monroe;
D James Polk – Expansão Territorial e Doutrina do

Destino Manifesto;
E Abraham Lincoln  Guerra de Secessão.

29 Todas as alternativas contêm razões econômicas respon-
sáveis pela eclosão da Guerra Civil americana, exceto:
A A disputa entre as ideias protecionistas do Norte e

o livre-cambismo proposto pelo Sul.
B O aguçamento das contradições gerado pela con-

quista do Oeste, quando surgiram novos Estados.
C O desequilíbrio da balança comercial americana

provocado pela crise no sistema de transportes de
mercadorias do Norte para o Sul

D O grande obstáculo à ampliação do mercado
consumidor representado pela permanência da es
trutura escravista.

E Os profundos contrastes econômicos entre o norte
industrial e o sul agroexportador.

30 No início do governo Abraham Lincoln, os Estados
Unidos apresentavam-se divididos e, nas palavras
desse presidente, o país era “uma casa dividida con
tra si mesma”, uma vez que:
I   os sulistas, favoráveis ao sistema escravista, rea

giram com hostilidade à eleição de um presidente
contrário à expansão desse sistema.

II.  a secessão sulina era um rude golpe para o país,
face ao caráter complementar das economias do
Norte e do Sul.

III.  os Estados nortistas não abriram mão da política
livre-cambista, condenada pelo Sul protecionista.

IV  divididos internamente, os Estados Unidos não
poderiam prosperar economicamente e enfrentar
desafios externos.

Assinale se estão corretas apenas:
A I e IV
B I e III

C II e IV
D I, II e III

E I, II e IV

31 Unesp A aristocracia sulista estava vinculada, em primeira
instância, ao mercado mundial, ao estilo latino america
no; do trabalho de seus escravos provinha 80% do algodão
utilizado nas tecelagens europeias. Quanto ao protecionis-
mo industrial, o norte somou a abolição da escravatura; a
contradição eclodiu com a guerra

Eduardo Galeano. As veias abertas da América Latina.

a) Apresente o nome do conflito que marcou profun-
damente a história dos Estados Unidos no século
XIX.

b) Esclareça por que as questões protecionistas e
livre-cambistas contribuíram para aumentar a dis-
córdia entre nortistas e sulistas

32 Observe o mapa a seguir.

Trópico de Câncer

OCEANO
ATLÂNTICO

Golfo
do México

OCEANO
PACÍFICO

110° O

Explique:
a) que fatores contribuíram para a configuração territo-

rial alcançada pelos Estados Unidos no século XIX?
b) como foram realizadas as cessões de territórios

mexicanos para os Estados Unidos?

33 A Doutrina Monroe tinha por objetivo:
A montar uma infraestrutura econômica nos países la-

tino-americanos, assegurando o desenvolvimento
industrial e a autodeterminação dos povos.

B implementar o papel dos Estados Unidos como na-
ção guardiã da América, com o direito de intervir no
continente americano.

C criar a Liga das Nações para medir conflitos e evi-
tar futuros choques entre os países da América,
assegurando à OEA o direito de intervir militar-
mente.

D barrar a penetração das ideias comunistas na Amé-
rica, reforçando a ligação dessas regiões com o
Capitalismo, através da Aliança para o Progresso.

E consolidar a “Doutrina de Segurança Nacional” e
apoiar militares nos governos dos países latino-
americanos nas décadas de 1960 e 1970

34 UEM 2018 Sobre a história dos Estados Unidos da
América (EUA) no século XIX e suas relações com o
Brasil, assinale o que for correto.
01 A Guerra de Secessão dos EUA devastou as

plantações de algodão do Sul do País. Esse fato
contribuiu para que os produtores de algodão do
Brasil pudessem aumentar a sua produção e ex-
portação.

02 Ao final da Guerra de Secessão, com a derrota dos
Estados Confederados, famílias que viviam no Sul
do País vieram viver no interior da província de São
Paulo, no Brasil.
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04 Um dos fatores determinantes da eclosão da Guer
ra de Secessão, entre o Norte e o Sul dos EUA,
foi a questão da importação de algodão do Brasil
Enquanto o Sul, produtor de algodão, queria o fim
das importações, o Norte, industrial, defendia a
compra do algodão brasileiro com a isenção de
tarifas protecionistas.

08 A “Doutrina Monroe”, formulada pelos EUA, tinha
como lema “a América para os americanos” e re-
jeitava qualquer interferência europeia na América,
inclusive no Brasil.

16 Ao contrário do que aconteceu no Brasil, a abolição
da escravidão nos EUA foi acompanhada de um
amplo programa com medidas para a inserção dos
libertos na sociedade  Esse fato contribuiu para
o fim das desigualdades entre brancos e negros
naquele País.

Soma:

35 IFSP 2017 O século XIX foi rico em acontecimentos rela-
tivos a lutas pela independência política nas Américas.
Simón Bolívar idealizou uma América hispânica unida
em uma grande nação independente e forte. Entretanto
sua proposta foi derrotada e a América Latina tornou-se
fragmentada em vários países hispano-americanos. So-
bre este assunto, assinale a alternativa incorreta.
A Bolívar buscava consolidar novas estruturas políti

cas na América independente
B Identifica-se no plano bolivariano um projeto de

integração dos povos que lutaram pela indepen
dência do Império Espanhol.

C Bolívar tornou se símbolo da proposta de unidade
da América Latina.

D Inglaterra e Estados Unidos uniram-se à ideia de
unidade continental proposta por Bolívar, pois isso
ajudaria os interesses dos dois países na região.

E Bolívar tornou-se presidente de vários países que
ajudou a tornar independente do Império Espanhol.

36 Acafe 2017 No rastro dos movimentos influenciados pela
ideologia Iluminista e até pela independência dos Esta
dos Unidos da América, no século XVIII, acentuaram-se
os movimentos pela ruptura da América espanhola
com a Metrópole, na primeira metade do século XIX.
Nesse contexto é correto armar, exceto:
A Organizando-se a partir dos cabildos e formando

as juntas governativas, os revoltosos depuseram
autoridades metropolitanas e assumiram a admi-
nistração das colônias.

B Os chapetones, com o ideal nacionalista de quem já
havia nascido na América, foram os principais orga-
nizadores das lutas contra o domínio metropolitano

C Símon Bolívar, conhecido como um dos “libertado
res da América”, foi um exemplo típico da ideologia
da elite criolla

D A Doutrina Monroe, instituída pelos Estados Unidos
apoiou as independências da América Latina na
guerra contra a Metrópole espanhola.

37 Unisinos 2016 (Adapt.) Em determinados períodos da
História, há mudanças significativas que acontecem em
curto espaço de tempo. Foi assim no início do século
XIX, mais precisamente entre 1808 e 1824, na América
de colonização espanhola.

Maria Ligia Prado; Gabriela Pellegrino. História da América Latina.
São Paulo: Contexto, 2014  p  25.

As autoras, neste trecho em particular, estão se referindo
a que conjuntura, especicamente?

A Às diferentes revoltas de escravos nos vice-reinos
espanhóis, as quais foram responsáveis pela aboli-
ção do regime de trabalho compulsório na América
espanhola ao longo da primeira metade do século
XIX.

B Às lutas de indígenas e mestiços pela expulsão
da Igreja Católica dos domínios espanhóis, haja
vista sua sistemática tentativa de tornar cativa
esta população desde o século XV até aquele
momento.

C Ao movimento político iniciado pelas elites na-
tivas no início do século XIX, tendo em vista a
substituição do domínio espanhol sobre os
territórios americanos por uma monarquia cons-
titucional soberana e independente do jugo
europeu.

D À constituição, no início do século XIX, de dife-
rentes vice-reinos no território sob dominação
espanhola, tendo em vista o maior controle e me-
lhor administração das colônias espanholas na
América.

E Ao contexto das lutas pela independência política
das diferentes porções do continente americano e
à decorrente formação de estados nacionais repu-
blicanos naquele vasto território.

38 Fuvest 2016 Somos produto de 500 anos de luta:
primeiro, contra a escravidão, na Guerra de Inde-
pendência contra a Espanha, encabeçada pelos
insurgentes; depois, para evitar sermos absorvidos pelo
expansionismo norte-americano; em seguida, para
promulgar nossa Constituição e expulsar o Império
Francês de nosso solo; depois, a ditadura porfirista nos
negou a aplicação justa das leis de Reforma e o povo
se rebelou criando seus próprios líderes; assim surgi-
ram Villa e Zapata, homens pobres como nós, a quem
se negou a preparação mais elementar, para assim uti-
lizar-nos como bucha de canhão e saquear as riquezas
de nossa pátria, sem importar que estejamos morrendo
de fome e enfermidades curáveis, sem importar que
não tenhamos nada, absolutamente nada, nem um teto
digno, nem terra, nem trabalho, nem saúde, nem ali-
mentação, nem educação, sem ter direito a eleger livre
e democraticamente nossas autoridades, sem indepen-
dência dos estrangeiros, sem paz nem justiça para nós
e nossos filhos.

“Primeira declaração da Selva Lacandona” (janeiro de 1994).
 In: Massimo di Felice e Cristoval Muñoz (orgs ).

A revolução invencível  Subcomandante Marcos e Exército

Zapatista de Libertação Nacional Cartas e comunicados.
São Paulo: Boitempo, 1998  (Adapt ).
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O documento, divulgado no início de 1994 pelo Exér
cito Zapatista de Libertação Nacional, refere-se, entre
outros processos históricos, à
A luta de independência contra a Espanha, no início

do século XIX, que erradicou o trabalho livre indí
gena e fundou a primeira república na América

B colonização francesa do território mexicano, entre
os séculos XVI e XIX, que implantou o trabalho es
cravo indígena na mineração.

C reforma liberal, na metade do século XX, quando a
Igreja Católica passou a controlar quase todo o terri-
tório mexicano.

D guerra entre Estados Unidos e México, em mea
dos do século XIX, em que o México perdeu
quase metade de seu território

E ditadura militar, no final do século XIX, que devol
veu às comunidades indígenas do México as terras
expropriadas e rompeu com o capitalismo interna
cional

39 UPE 2016 O XIX foi o século de efervescência nacionalis-
ta na Europa, marcado pela implantação das instituições
da Revolução Francesa e pelo desenvolvimento das for-
ças produtivas via Revolução Industrial inglesa. A ruptura
com o processo colonial no Novo Mundo se deriva des-
sas revoluções europeias. Surge uma coleção de nações
com variados processos genéticos e padrões de constru-
ção diferenciados.

Carlos Lessa Nação e Nacionalismo a partir da experiência brasileira  São
Paulo: Estudos Avançados. 22 (62), 2008. (Adapt.).

Os primeiros processos de emancipação política, no
contexto descrito, que causaram grande impacto na
América Latina e inuenciaram fortemente os demais

territórios ocorreram, respectivamente,
A no Brasil e na Argentina
B na Guiana e no Suriname.
C no México e na Venezuela
D na Colômbia e no Equador
E nos Estados Unidos e no Haiti

Caudilhismo

Termo de origem espanhola, empregado para desig
nar regime político existente na maior parte dos países da
América do Sul na primeira metade do século XIX e parte
da segunda. O nome decorre das chefias que dividem o
poder, geralmente de origem militar e provenientes, igual
mente, da desmobilização dos exércitos ocorrida nas guerras
de independência contra o domínio espanhol

Os caudilhos, nome pelo qual essas lideranças são iden-
tificadas, eram pessoas não raro dotadas de pouca instrução,
o que era compensado, porém, pela eficácia e pelo carisma
com que conduziam seus comandados  O caudilhismo é
exercido, a um só tempo, de maneira patriarcal e autoritária,
refletindo se na adesão ampla e incondicional dos liderados,

homens e mulheres, sem qualquer programa político definido
O caudilhismo possui uma tendência inata a se transformar
em ditadura e, a exemplo dos tiranos gregos, procura esta-
belecer vinculações ou pactos com os Estados que praticam
esse regime  O termo tem sido empregado na América Latina
para indicar, também, lideranças regionais, sem que tenha,
entretanto, qualquer aproximação sociológica com o coro
nelismo, uma das formas mais consistentes, em determinada
época, do mandonismo regional brasileiro. Na Espanha, a
ditadura franquista foi oficialmente institucionalizada como
manifestação declarada de caudilhismo. Seu chefe, o general
Franco (1892-1975), era abertamente chamado de caudilho.

Durante a guerra civil, que ensanguentou aquele país, o
lema das forças antirrepublicanas era: “uma fé, uma pátria,

eTextos complementares

40 Cefet-MG 2015

O processo de formação dos países da América Lati-
na no século XIX foi caracterizado pela
A existência de conflitos territoriais entre os países

independentes.
B conservação das divisões coloniais espanholas e

portuguesas.
C obediência às monarquias europeias em defesa da

recolonização.
D implantação do pan americanismo para minimizar

as diferenças culturais.
E interferência da Inglaterra interessada em manter o

monopólio sobre o tráfico negreiro.
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um caudilho”  O termo caudilho foi também usado para
identificar os conquistadores espanhóis do novo mundo,
sem, neste caso, expressar o aprofundamento político e so
ciológico que tem modernamente.

Antonio Carlos do Amaral Azevedo. Dicionário de nomes, termos e
conceitos históricos. (Colaboração de Rodrigo Lacerda) 3  ed  Rio de

Janeiro: Nova Fronteira, 1999. p. 96.

A América pós independência

[...] Ao ataque de lança ou golpes de facão, foram os ex-
propriados os que realmente combateram, quando despontava
o século XIX, contra o poder espanhol nos campos da América
Latina. A independência não os recompensou: traiu as espe-
ranças dos que tinham derramado seu sangue. Quando a paz
chegou, com ela se reabriu uma época de cotidianas desditas.
Os donos da terra e os grandes mercadores aumentaram suas
fortunas, enquanto se ampliava a pobreza das massas popula-
res oprimidas. Ao mesmo tempo, e ao ritmo das intrigas dos
novos donos da América Latina, os quatro vice-reinados do
Império espanhol se quebraram em pedaços e múltiplos países
nasceram como cacos da unidade nacional pulverizada. A
ideia de “nação” que o patriciado latino-americano engendrou
parecia-se demasiado à imagem de um porto ativo, habitado
pela clientela mercantil e financeira do Império britânico,
com latifúndios e socavãos à retaguarda. A legião de parasitas
que recebera os comunicados da guerra de independência,
dançando o minueto nos salões das cidades, brindava pela
liberdade de comércio em taças de cristais britânicos.

Puseram na moda as mais altissonantes palavras de or-
dem da burguesia europeia: nossos países punham-se ao
serviço dos industriais ingleses e dos pensadores franceses.
Porém, qual “burguesia nacional” era a nossa, formada pe-
los donos de terras, os grandes traficantes, comerciantes e
especuladores, os políticos de fraque e doutores sem raí-
zes? A América Latina logo teve suas constituições burguesas
muito envernizadas de Liberalismo, mas não teve, em com-
pensação, uma burguesia criadora, no estilo europeu ou
norte-americano, que se propusesse à missão histórica do
desenvolvimento de um Capitalismo nacional pujante.

As burguesias destas terras nasceram como simples ins-
trumentos do Capitalismo internacional, prósperas peças
da engrenagem mundial que sangrava as colônias e semi-
colônias. Os burgueses de vitrina, agiotas e comerciantes,
que açambarcaram o poder político, não tinham o menor
interesse em impulsionar a ascensão das manufaturas locais,
já mortas ao nascer quando o livre-cambismo abriu as portas
à avalanche de mercadorias britânicas.

Eduardo Galeano. As veias abertas da América Latina. 24. ed.
São Paulo: Paz e Terra, 1987. p. 128-9.

O desencanto de um revolucionário

Durante vinte anos tive o poder e tirei umas poucas
conclusões inquestionáveis: 1. A América é ingovernável por
nós  2  Quem serve à causa da revolução perde tempo  3  A
única coisa a fazer na América é emigrar. 4. Este país cairá
infalivelmente nas mãos de um bando desenfreado de tiranos
mesquinhos de todas as raças e cores, que não merecem
consideração. 5  Devorados por todos os crimes e aniquila
dos pela ferocidade, seremos desprezados pelos europeus.
6  Se fosse possível que parte do mundo voltasse ao caos
primitivo, essa parte seria a América.

Simón Bolívar.

Discurso de Lincoln no campo de Gettysburg

Há 87 anos, os nossos pais deram origem neste continen-
te a uma nova Nação, concebida na Liberdade e consagrada
ao princípio de que todos os homens nascem iguais.

Encontramo-nos atualmente empenhados numa grande
guerra civil, pondo à prova se essa Nação, ou qualquer ou-
tra Nação assim concebida e consagrada, poderá perdurar.
Eis-nos num grande campo de batalha dessa guerra  Eis-nos
reunidos para dedicar uma parte desse campo ao derradeiro
repouso daqueles que, aqui, deram a sua vida para que essa
Nação possa sobreviver. É perfeitamente conveniente e justo
que o façamos

Mas, numa visão mais ampla, não podemos dedicar, não
podemos consagrar, não podemos santificar este local  Os
valentes homens, vivos e mortos, que aqui combateram já
o consagraram muito além do que nós jamais poderíamos
acrescentar ou diminuir com os nossos fracos poderes.

O mundo muito pouco atentará, e muito pouco recor-
dará o que aqui dissermos, mas não poderá jamais esquecer
o que eles aqui fizeram

Cumpre-nos, antes, a nós, os vivos, dedicarmo-nos hoje
à obra inacabada até este porto tão insignemente adianta-
da pelos que aqui combateram. Antes, cumpre-nos a nós,
os presentes, dedicarmo-nos à importante tarefa que temos
pela frente – que estes mortos veneráveis nos inspirem
maior devoção à causa pela qual deram a última medida
transbordante de devoção – que todos nós aqui presentes
solenemente admitamos que esses homens não morreram
em vão, que esta Nação com a graça de Deus venha gerar
uma nova Liberdade, e que o governo do povo, pelo povo e
para o povo jamais desaparecerá da face da terra.

Abraham Lincoln. The Gettysburg Adress.

Imigração, expansão e contradições entre
o norte e o sul dos Estados Unidos

[...] o número de imigrantes dos Estados Unidos se
elevou de 152 mil em 1820 1830, para 559 mil em 1831
1840, para 1,713 milhão em 1841-1850 e para 2,598
milhões em 1851 1860; manteve-se ao redor deste nível nas
duas décadas seguintes, mas alcançou 5,247 milhões em
1881 1890 e 8,975 milhões em 1901 1910  [ ] A gran
de maioria dos imigrantes europeus era constituída por
artesãos empobrecidos, camponeses arrancados de suas
terras ou operários desempregados. Gente, portanto, sem
recursos, que frequentemente já chegava a Nova York de
vendo as despesas da viagem e tinha, portanto, urgência
de encontrar trabalho assalariado para pagar suas dívidas e
amealhar o suficiente para prosseguir viagem para o Oeste.

Graças ao baixo custo dos alimentos (provenientes das
fertilíssimas terras do Oeste) e à relativa escassez de mão
de obra, os salários eram bem mais altos do que na Europa
Thomas Mooney, um viajante irlandês, relatava em 1850: “O
menor salário nos Estados Unidos por um dia de trabalho de
um operário não qualificado é setenta centavos [...] e você
pode obter alimentação, alojamento e roupa limpa de bom
nível por dois dólares e meio por semana. [...] você pode,
tão logo entre num emprego regular, economizar o preço de
um acre e meio do melhor solo do mundo cada semana e,
em menos de um ano, você terá bastante dinheiro para ir ao
Oeste e formar uma fazenda de oitenta acres que será sua para
sempre” (citado em Faulkner, 1928  pp  131 2)
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Quer saber mais?

Filmes

y E o Vento Levou. Direção: Victor Fleming. MGM, 1939. 241 min. Colorido, legendado.

y Amistad. Direção: Steven Spielberg. Dreamworks, 1997. 155 min. Colorido, legendado.

1 Uerj O mapa político apresentado ao lado demonstra a

fragmentação ocorrida na América colonial espanhola,

a partir dos movimentos de independência. Esse pro-

cesso resultou não só de fatores internos, mas também

de fatores externos às colônias, como a tentativa de

restauração levada a cabo pela Santa Aliança, utili-

zando como regra básica o princípio de legitimidade

enunciado no Congresso de Viena (1814-1815).

Cite duas consequências políticas ou territoriais para a

Europa pós-napoleônica da utilização do princípio de

legitimidade. Em seguida, explique a inuência desse

princípio nas lutas pela independência das colônias es-

panholas na América.

Exercícios complementares

Mas quando a imigração alcançou o nível de mais de 200 mil por ano (e o apoio do Oeste à União na Guerra Civil era
crucial), foi aprovado, em 1862, o Homestead Act, que assegurava a cada colonizador 160 acres livres de qualquer despesa,
desde que pudesse provar que residia nela por 5 anos ao menos

Possivelmente, o volume de imigrantes era já suficiente para que o capital industrial do Leste pudesse abrir mão do
ano de trabalho assalariado necessário, até aquele momento, para amealhar o capital necessário para a compra da terra, de
acordo com a estimativa de Mooney.

Desta maneira, formou-se ao mesmo tempo, um campesinato livre no Oeste e um proletariado urbano no Leste dos
Estados Unidos. Mas como ambas as classes provinham da imigração europeia, é claro que sua formação resultava da de-
composição do artesanato e do campesinato pela Revolução Industrial no Velho Continente

Paul Singer. A formação da classe operária. São Paulo: Atual, 1985. p. 36-7.

A evolução do continente americano, ao longo do século XIX, apresentou duas realidades totalmente distintas, cuja diferenciação é decisiva para a
compreensão dos destinos dos vários países que surgiram após o processo de independência.

De um lado, as nações da antiga América ibérica que, incluindo o Brasil, não tiveram nos seus processos de independência um projeto de superação do
passado colonial. Mesmo propostas revolucionárias e distantes da característica comum a esses movimentos, como foi o caso da independência do Haiti,
esbarraram na incapacidade de superar o passado colonial. Nem sequer a perspectiva traçada por Simón Bolívar, de buscar uma unidade entre as jovens
nações da América espanhola, foi capaz de reverter a tendência natural a esses movimentos: a de basicamente reproduzir a dominação das velhas elites
coloniais, agora em um espaço mais amplo enquanto Estados independentes.

Por outro lado, os Estados Unidos apresentaram uma perspectiva muito mais capitalista, criando condições para um desenvolvimento interno em um
plano impensável para os países da América ibérica. É significativo e emblemático que, no mesmo ano em que foi aprovado o Homestead Act nos
Estados Unidos, tenha sido aprovada a Lei de Terras no Brasil. Ambas dão conta das diferenças de postura entre as várias elites. Se, por um lado,
os Estados Unidos buscaram criar condições para a expansão interna, o Brasil, por sua vez, criava mecanismos capazes de perpetuar o domínio das
velhas elites e excluir eventuais setores emergentes, como ex-escravos e imigrantes.

Nos Estados Unidos, a Guerra de Secessão representou a consolidação desse processo de expansão capitalista  Mais que uma guerra entre Norte e Sul, a guerra
civil foi o resultado de um confronto entre o modelo capitalista que se desenvolvia e os resquícios do passado colonial que permanecia vivo na América do Sul.

Resumindo
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2 Uerj Veja, se eu sair à rua e disser ao primeiro homem que
encontrar “siga-me”, ele me seguirá.

Juan Facundo Quiroga.

A frase, do general e político argentino do século
XIX, traduz muito bem o caráter do caudilhismo, que
marcou a vida política das ex colônias espanholas na
América após os processos de emancipação.
Estabeleça a relação existente entre o fracionamento
político-territorial das colônias espanholas na América
após suas independências e o surgimento do caudilhis
mo. Em seguida, indique um fator econômico ou social
que explique a constituição desse fenômeno na região.

3 Uern 2013 (Adapt.) O fato de a América Latina ser, nos
dias atuais, organizada em países autônomos e sobe-
ranos, com condições econômicas e políticas distintas,
pode estar diretamente relacionado ao(à)
A Tratado de Tordesilhas, que dividiu as terras desco-

bertas por Portugal e Espanha, orientando a forma
da divisão política e territorial da então chamada
América espanhola.

B luta pela proclamação de suas Repúblicas e abo-
lição da escravidão, processadas na América de
forma lenta e gradual, com mais de um século de
atraso em relação às suas independências.

C processo de Independência da América espanho-
la, que se deu em etapas e de forma seccionada,
ou seja, as colônias foram se tornando livres e es-
tabelecendo suas fronteiras e formas de governo.

D Congresso de Viena e Santa Aliança, realizado na
Europa logo após o período napoleônico. Tal pro-
cesso definiu o equilíbrio político americano e o
destino das colônias ibéricas no Novo Mundo.

4 FGV Na Carta da Jamaica, de 1815, [Simón Bolívar] es-
creveu:

Eu desejo, mais do que qualquer outro, ver formar-se
na América a maior nação do mundo, menos por sua ex-
tensão e riquezas do que pela liberdade e glória

Flavio de Campos e Renan Garcia Miranda.
Oficina de História – história integrada.

A intenção de uma América hispânica independente
e formando um único país, entre outros motivos, não
prevaleceu em razão:
A de um acordo entre franceses e ingleses, assinado

no Congresso de Viena.
B do interesse espanhol em enfraquecer o poderoso

vice-reinado da Nova Granada.
C dos fortes e decisivos interesses ingleses, norte-

-americanos e das próprias elites locais da América.
D da deliberada ação do Brasil, preocupado com a

formação de um poderoso Estado na América.
E das tensões entre as elites do México e Peru, que

disputavam a hegemonia sobre a América.

5 ESPM 2015 Em dezembro de 1824, Bolívar enviou nota cir-
cular aos governos americanos convidando-os a se reunir
Quase dois anos depois reuniu-se o Congresso do Panamá

(Rubim Aquino. História das Sociedades Americanas)

Quanto ao Congresso do Panamá, citado no texto, é
correto assinalar:
A propôs a manutenção da escravidão;
B recebeu decidido apoio da Inglaterra, pois esta

atuava para evitar qualquer intervenção da Santa
Aliança no continente americano;

C sugeriu um Tratado de União, Liga e Confederação
perpétua entre os Estados hispano-americanos;

D foi um completo sucesso, pois recebeu decidido
apoio do Brasil e da Argentina;

E pretendeu organizar uma força militar para repelir
a intervenção francesa no México, que instaurara a
monarquia de Maximiliano de Habsburgo

6 PUC-SP As independências políticas na América assu-
miram diversas formas. Sobre elas, é possível afirmar
que a:
A do Haiti, em 1804, foi a única que contou com par-

ticipação escrava e levou à abolição da escravidão
e à organização de um governo de colaboração
entre os negros haitianos e os ex-colonizadores
franceses.

B de Cuba, em 1898, foi a última dentre as posses co-
loniais da Espanha na América e levou à anexação
da ilha caribenha ao território dos Estados Unidos,
com quem Cuba já comercializava desde o início
de sua colonização.

C dos Estados Unidos, em 1776, foi a primeira eman-
cipação nas Américas e levou à adoção de um
modelo federalista que reconhecia as diferenças
políticas e econômicas entre as ex-colônias do sul
e do norte do litoral atlântico

D da Argentina, em 1816, foi a responsável pela frag-
mentação política do antigo vice-reino do Rio da Prata
e levou à libertação imediata das terras do Chile até o
México e à expulsão da Espanha do continente ame-
ricano.

E do Brasil, em 1822, foi a única que contou com a
aceitação imediata do colonizador e levou à ado-
ção de uma Monarquia que unificava os reinos de
Portugal e do Brasil sob uma mesma base consti-
tucional.

7 Unicamp A guerra civil americana afetou diretamente a
indústria têxtil inglesa. A carência de matéria-prima le-
vou a Inglaterra a incentivar o cultivo do algodão em
várias partes do mundo. Em 1861, chegaram remessas de
sementes de algodão a São Paulo, distribuídas pela Asso-
ciação para Suprimento do Algodão de Manchester  Em
1863, foram enviados os primeiros sacos produzidos nas
terras do coronel Manoel Lopes de Oliveira. Os relatórios
confirmaram a boa qualidade do algodão paulista

Alice Canabrava. O algodão em São Paulo  1861 75. São Paulo, T.A.
Queiroz Editor, 1984. p  3 11  (Adapt ).

a) Explique por que se pode considerar a guerra
civil americana uma experiência decisiva para o
Capitalismo nos Estados Unidos

b) A partir do texto, quais os vínculos entre a agricul-
tura paulista e a indústria inglesa?
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8 Fuvest De puramente defensiva, tal qual era, em sua
origem, a Doutrina Monroe, graças à extensão do po
der norte-americano e às transformações sucessivas do
espírito nacional, converteu-se em verdadeira arma de
combate sob a liderança de Teodoro Roosevelt.

Barral Montferrat, 1909

a) Qual a proposta da Doutrina Monroe?
b) Explique a razão pela qual a doutrina se “con-

verteu em arma de combate sob a liderança de
Teodoro Roosevelt”  Exemplifique.

9 Unicamp Nos Estados Unidos da década de 1870, o
projeto político sulista de excluir os negros venceu. Os
Republicanos Radicais ficaram isolados em sua defesa
dos negros e tiveram que enfrentar a oposição violenta
do terrorismo branco no sul. A Ku Klux Klan, formada por
veteranos do exército confederado, virou uma organiza
ção de terroristas, perseguindo os negros e seus aliados
com incêndios, surras e linchamentos. A depressão de
1873 apressou o declínio dos Republicanos Radicais,
que sentiram a falta do apoio financeiro dos bancos. Para
o público, a corrupção tolerada pelos Republicanos Ra
dicais agora parecia um desperdício inaceitável.

Peter Louis Eisenberg. Guerra Civil Americana. São Paulo:
Brasiliense, 1982. p. 102 105. (Adapt.).

a) De acordo com o texto, aponte dois fatores que le-
varam à vitória do projeto de exclusão dos negros no
sul dos Estados Unidos após a Guerra de Secessão

b) Quais foram as causas da Guerra de Secessão?

10 FGV-RJ 2016 Ao longo do século XIX, a chamada “Mar-
cha para o Oeste” permitiu a expansão territorial dos
Estados Unidos. Em relação a esse processo, assinale
a alternativa correta.
A A expressão “Destino Manifesto” justificava o ex-

pansionismo, relacionando-o a uma espécie de
missão civilizadora por parte dos estadunidenses

B A expansão territorial foi impedida porque a popu
lação francesa da Louisiana se recusou a integrar a
Federação americana

C O governo mexicano reconheceu a superioridade
civilizacional dos Estados Unidos e cedeu territó-
rios como o Texas e a Califórnia.

D O regime de grande propriedade, predominante nos
territórios do Oeste, atraiu grandes fluxos migratórios.

E A construção de estradas de ferro, que acelerou a
expansão para o Oeste, foi possível graças à com-
pra de terras indígenas.

11 Famerp 2019 (Adapt.) Leia o texto para responder à
questão

Apenas em 1865, ano do término da Guerra Civil,
algumas questões que estavam presentes no período co-
lonial e na Independência (como a escravidão) seriam
parcialmente resolvidas  Parcialmente porque, como é
lógico notar, o fim da escravidão em 1865 não significou
o fim do racismo ou da violência contra os negros.

(Leandro Karnal. Estados Unidos: a formação da nação, 2015.)

A Guerra Civil Americana (1861 1865)
A opôs os estados do litoral atlântico aos territórios

recém-anexados do Oeste e encerrou-se com a vi
tória da costa pacífica.

B derivou das lutas contra os ingleses pela indepen-
dência, que só foi alcançada após a união entre os
exércitos do Sul e do Norte.

C foi provocada pelo declínio das exportações sulis-
tas de borracha, que enfrentavam a concorrência
das colônias holandesas no Caribe

D teve início com a tentativa secessionista do Norte,
que contava com o apoio da Inglaterra e da França.

E opôs o Norte industrialista ao Sul agrário e encerrou-
-se com a vitória nortista e a preservação da União.

12 UFJF 2017 A Guerra de Secessão nos EUA terminou
com a vitória dos estados do Norte, em 1865  Observe
a imagem a seguir e acompanhe a proposta de tra-
dução de seus principais dizeres. Ela foi publicada no
Harper Magazine de Nova York, em 1874.

Disponível em: http://www.loc.gov/pictures/item/2001696840/.
Acesso em 12/Out/2016.

TRADUÇÃO PROPOSTA DOS PRINCIPAIS DIZERES DA IMAGEM

THE UNION AS IT WAS  A UNIÃO COMO ELA ERA

THIS IS A WHITE MANS GOVERNMENT –

ESSE É O GOVERNO DE HOMENS BRANCOS

WORSE THAN SLAVERY – PIOR QUE A ESCRAVIDÃO

SCHOOL  ESCOLA

HOUSE – MORADIA

A partir dessa imagem e de seus conhecimentos, faça
o que se pede.
a) Identifique a principal contestação realizada por

organizações como a Klu Klux Klan nesse contex
to histórico.

b) Analise UM impacto das atitudes que este tipo de
organização causou na sociedade estadunidense
nas décadas finais do século XIX.
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FRENTE 2

André Adolphe Eugène Disderi. Barricade devant l’église de la Madeleine, Commune de

1871, 1871. Fotografia. O enfrentamento entre proletariado e a burguesia em um dos seus

momentos mais agudos no século XIX, a Comuna de Paris.
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O século XIX vivenciou a consolidação da atividade industrial e do poder político burguês,

assim como a expansão do capitalismo para áreas até então distantes dos centros fundamen-

tais de interesse econômico

Paralelamente a isso, a supremacia burguesa trouxe, como contrapartida, a consolidação do

proletariado urbano enquanto classe social, cuja ação política ganhava um peso cada vez maior

Por isso, ao analisarmos o período, partindo da ordem estabelecida no Congresso de

Viena até os primeiros anos do século XX, quando eclodiu a Primeira Guerra Mundial, é

preciso ampliar nossa ótica para além dos interesses e ações de uma classe que estava

se rmando. É essencial considerar a divisão social vigente na época (burgueses e proletá-

rios), tanto no plano das ações efetivas quanto das ideias políticas presentes no contexto.



O pensamento social e político

ligado à burguesia: o liberalismo
A consolidação do pensamento liberal é um fenôme-

no do final do século XVII, quando a Revolução Gloriosa
ocorreu na Inglaterra, e ganhou no século XVIII um corpo
definido e de importância capital como grande vertente
política e econômica do Iluminismo  Esse mesmo pensa
mento assumiu no século XIX uma configuração mais sólida,
erigindo-se como base essencial do pensamento burguês.

Nessa época, o liberalismo nascia partidário da ideia
jusnaturalista, a qual defende que todo ser humano possui
os direitos naturais de liberdade, igualdade e propriedade
privada  Em meados do século XIX, entretanto, muitos li
berais eram utilitaristas (a exemplo de Stuart Mill), ou seja,
para eles, o critério da justiça não era a conformidade com
a natureza, mas a felicidade do maior número possível de
pessoas  a “utilidade”.

Para a maioria dos liberais, liberdade teria como limite a
liberdade de outrem; já a igualdade seria desejável apenas
no campo civil e ineficiente no campo social; a propriedade
privada, por fim, seria proveniente do trabalho. Sob esse
mesmo pensamento, a lei seria a garantia dos direitos indi-
viduais – por isso, todos os liberais defendiam a supremacia
da constituição e a separação dos poderes (mesmo os li-
berais monarquistas, como François Guizot, que defendiam
a monarquia parlamentar). Alguns liberais, como Thomas
Paine e Condorcet, eram adeptos da democracia como a
melhor salvaguarda para os direitos naturais; a maior parte
deles, entretanto, defendia algum limite ao voto, pois, nes-
sa visão, a democracia seria uma ameaça à liberdade e à
propriedade, posto que culminaria no jacobinismo ou em
outra forma de tirania da maioria. Nesse sentido, François
Guizot e Jeremy Bentham eram favoráveis ao voto censi-
tário, ao passo que John Stuart Mill (embora tenha sido o
primeiro a defender, no parlamento inglês, o voto feminino)
era partidário da ideia de que os escolarizados tivessem
voto plural, ou seja, um voto com maior peso.

Outro liberal, Alexis de Tocqueville, sempre enfatizou
seu temor de que a sociedade contemporânea, por ser
muito individualizada, promovesse o despotismo da maioria
Para ele, na Europa, as pessoas estavam cada vez mais
concentradas em seus assuntos particulares e, por isso,
passíveis de serem submetidos a algum tipo novo de des
potismo  De qualquer forma, é importante lembrar que, no
século XIX, liberalismo e democracia estavam, na maior
parte dos casos, divorciados, situação que só mudaria de-
finitivamente no século XX

A partir do liberalismo político, pode-se entender a for
mulação do liberalismo econômico, teorizado por Adam
Smith (1723 1790), em A riqueza das nações. Na obra, o
autor parte da constatação de que o ouro não seja sinônimo
de riqueza, mas somente uma mercadoria, como qualquer
outra; na visão dele, não é o dinheiro que cria valor na
sociedade, mas o trabalho. Assim, a moeda seria apenas
uma mercadoria que trocamos por um determinado preço

de trabalho, e não o valor em si  Dessa forma, Smith defen-
dia que, se cada indivíduo buscasse a satisfação de seus
interesses (os interesses, para ele, seriam a mola propulsora
da humanidade), a prosperidade geral da nação passaria
a ser garantida  uma vez que a vaidade e o anseio de
estima instigariam as pessoas a buscar, por meio do tra-
balho árduo, o enriquecimento  Na visão do autor, como o
que cada indivíduo produz é comercializado e, ao mesmo
tempo, como a divisão do trabalho, ao proporcionar mais
eficiência, enriquece mais os indivíduos, conclui-se que a
sociedade “comercial” (nome que ele usava para o que
hoje chamamos de “capitalismo”) produz mais riqueza para
uma quantidade maior de pessoas  É por isso que o autor
afirmou que um operário, em uma sociedade industrial, vi-
veria muito melhor que um rei africano.

As passagens de Adam Smith sobre a “mão invisível”
significam que o indivíduo que procura satisfazer a seus
próprios interesses pode, não intencionalmente, a um tem
po, levar a riqueza da sociedade a um ponto máximo e
ajudar em sua distribuição mais ampla. Desse modo, o bem-
-estar material de toda a sociedade seria favorecido quando
todos pudessem seguir seu próprio interesse. Sendo assim,
o autor afirma que o Estado deveria deixar a circulação de
riquezas e pessoas o mais livre possível, a fim de favorecer
a prosperidade das nações.

O Estado liberal, portanto, estaria abaixo do mercado,
não podendo interferir na economia, mas, apenas, garantir
a ordem e o respeito aos direitos naturais do ser humano,
por meio de uma constituição e de seus órgãos repres-
sores. Na visão inaugurada por Adam Smith, a civilização
moderna estaria assentada no mercado e nele encontraria
sua realização.

Fig. 1 Thomas Malthus: suas concepções apresentam a visão mais pessimista

sobre o futuro reservado ao capitalismo e às camadas mais pobres da população.
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Thomas Malthus (1766-1834), em sua obra Ensaio sobre

a população, traçou uma visão na qual o progresso não
seria tão ilimitado quanto previam as ufanistas formulações
liberais. Para ele, a natureza impunha limites ao progresso,

Erigir: fundar, constituir.
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porque, enquanto a população crescia em progressão

geométrica, a produção de alimentos aumentaria em pro

gressão aritmética. Portanto, o pensador entendia que era

preciso controlar a natalidade e limitar o assistencialismo

aos menos desfavorecidos, para evitar o crescimento po-

pulacional e o consequente aumento da miséria

David Ricardo (1772-1823), na obra Princípios de Econo

mia Política, desenvolveu a teoria do trabalho como fonte

de valor, argumentando que o preço da força de trabalho

seria equivalente ao mínimo necessário à subsistência do

operário  Firmava-se assim um pensamento de que o lucro

capitalista seria diretamente proporcional ao nível de ex

ploração imposto sobre os trabalhadores, o que contribuiu

para o agravamento das condições de vida daquela classe.

Convém lembrar que a teoria do valor-trabalho é um dos

pontos de partida para a análise de Karl Marx a respeito dos

mecanismos de acumulação capitalista e de sua conclusão

da irreformabilidade do capitalismo, como veremos a seguir.

O pensamento social e político

ligado ao proletariado

Os socialismos utópicos
As condições de miséria e exploração dos trabalha

dores motivaram o surgimento de diversas concepções

e teorias. Foi nesse sentido que nasceram as ideias so-

cialistas, as quais, negando o individualismo liberal e a

idealização do mercado, pregavam uma ação coletiva dos

indivíduos em favor de uma sociedade melhor  Karl Marx

chamou essas primeiras ideias de socialismos utópicos,

pois, para ele, tais ideias careciam de uma profundidade

teórico-analítica e, muitas vezes, apostavam na “bondade”

dos capitalistas ou louvavam a pequena propriedade.

Saint Simon (1760-1825), um dos principais expoentes

dessa forma de pensamento, propunha uma sociedade sem

ociosos, com a exclusão de militares, clero e nobreza. Em

sua obra Cartas de um habitante de Genebra, propôs seu

modelo de sociedade ideal, na qual as três classes vislum

bradas por ele (os sábios, os proprietários e os sem-posses)

seriam governadas por um conselho de sábios e artistas.

Charles Fourier (1772-1837) imaginava a sociedade

organizada em fazendas agroindustriais coletivas, cha-

madas falanstérios, utilizando um sistema que excluía as

diferenças entre os cidadãos. Nos falanstérios, os meios

de produção eram de propriedade coletiva e os indivíduos

tinham amplas liberdades.

Robert Owen (1771-1858) buscou a criação de uma

comunidade ideal, com absoluta igualdade  Na Escócia,

aplicou uma série de transformações em uma grande cor

poração fabril da qual era proprietário. Reduziu para dez

horas diárias a jornada de trabalho, instituiu um fundo de

pensão para os trabalhadores, criou escolas, creches e

centros de lazer  Até então, essas medidas eram impensá

veis nas relações trabalhistas. Chegou a residir alguns anos

nos Estados Unidos, onde formou a comunidade de New

Harmony. Lá, não havia dinheiro: as pessoas recebiam vales

correspondentes às horas trabalhadas, trocando-os por

bens produzidos no próprio local  Suas cooperativas acaba-

ram falindo e, no final da vida, ele trabalhou exaustivamente

pela organização dos sindicatos ingleses (trade unions).

Fig. 2 F. Bate. New Harmony, 1838. Gravura.
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Marx e Engels e o socialismo científico
O socialismo marxista autodenomina se socialismo

científico, visto que surgiu a partir de uma análise científica

do capitalismo e de uma visão metodológica da história

para se chegar a uma conclusão acerca dos rumos e dos

mecanismos da luta operária.

Seu maior teórico foi Karl Marx (1818-1883), que contou

em muitas obras com a colaboração de Friedrich Engels

(1820-1895). Suas obras mais significativas foram Manifesto

do Partido Comunista (1848) e O capital (1867), que revo-

lucionou a teoria econômica e as demais ciências sociais,

fundamentando sua teoria na análise histórica das socie-

dades humanas.
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Fig. 3 Karl Marx em fotografia de 1875.

Para Marx, a história da humanidade nada mais é do

que a história da luta de classes. Dessa forma, cabe aos

oprimidos, na luta pela melhoria das condições materiais

de existência ao longo do tempo, o papel de agente

transformador  A luta de classes seria, portanto, o mo-

tor da história. Por isso, Marx conclui que as condições
Irreformabilidade: impossibilidade de se efetuar algum tipo de reforma.
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econômicas chamadas de infraestruturas passam a ser os
elementos determinantes da feição de cada sociedade, que
as projetam na política, ideologia e cultura (as chamadas su
perestruturas). Ao atribuir o papel determinante na estrutura
da sociedade aos elementos econômicos, à produção da
riqueza material e à apropriação dessa riqueza, Marx passa
a ser considerado o fundador do materialismo histórico.

A luta de classes no capitalismo manifesta-se no con
flito entre burguesia e proletariado  Cabe, portanto, uma
análise acerca dos rumos dessa luta, o que exige uma visão
clara sobre os mecanismos fundamentais que embasam o
sistema capitalista.

A análise detalhada e minuciosa levou Marx à conclu-
são de que a essência do lucro capitalista está no que
ele chamou de mais-valia: a diferença em valor entre a
mercadoria que o trabalho do operário cria e a remunera
ção efetivamente obtida. A partir daí, retira-se o excedente
econômico do capitalismo. É exatamente esse excesso que
constitui a apropriação do empresário, necessária para a
extração do lucro e para a própria reprodução do sistema.

Assim, conclui-se que a sobrevivência do capitalismo
está diretamente condicionada ao grau de exploração so-
bre a massa trabalhadora  Essa constatação é suficiente
para que se comprove sua natureza irreformável e para a
conclusão de que a luta operária necessariamente aponta
para a derrubada do sistema e não para a sua humanização
ou a redução do grau de exploração.

O triunfo do proletariado, com a superação do capita-
lismo e a instalação de uma sociedade sem classes seriam,
portanto, as ações necessárias para o estabelecimento de
uma sociedade sem exploração. Esses objetivos seriam
alcançados por meio da união do proletariado e de sua
organização política para a deflagração de uma revolução
socialista. Em um primeiro momento, haveria a socialização
dos meios de produção e o Estado seria controlado pelo
proletariado  Em uma etapa seguinte, seria instalado o co-
munismo, no qual todas as desigualdades econômicas e
sociais desapareceriam, inclusive o Estado. A sociedade co-
munista seria baseada no princípio: “De cada um segundo
sua capacidade e a cada um segundo suas necessidades”.

O anarquismo
Outra formulação teórica que surgiu no século XIX para

libertar o operariado da exploração capitalista foi o anar-
quismo, também conhecido como comunismo libertário. O
francês Pierre-Joseph Proudhon (1809-1865) foi o precursor
do pensamento anarquista  Esse teórico criou o mutua
lismo, também chamado de reformismo ou “socialismo
conciliador”, uma vez que visava chegar a uma sociedade
igualitária por meio de acordos, contratos ou eleições. Para
Proudhon, a religião, o Estado e a sociedade dominam e
exploram o homem, tirando sua liberdade e sua individua-
lidade. Lançando sua famosa máxima “a propriedade é um
roubo”, Proudhon dizia que ela não era natural como afir
mavam os liberais, mas nasceu quando alguém, por meio
da força, apropriou-se de um pedaço de terra e dominou
as demais pessoas. Dessa forma, Proudhon lutou por uma
sociedade perfeita, sem Estado, religião e propriedade,

onde o indivíduo pudesse viver com igualdade, justiça e
liberdade  O teórico também foi deputado na França, ten-
tando criar um banco comum de crédito gratuito, mas foi
perseguido pelo general Cavaignac

Mikhail Bakunin (1814 1876), partindo das ideias de
 Proudhon, formulou a teoria do anarquismo terrorista, se-
gundo a qual, para se destruir o Estado, era necessário
atingir seus representantes (fossem eles reis, imperadores
ou presidentes) por meio de atentados e assassinatos
políticos

Fig. 4 Mikhail Bakunin.
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Outros tipos de anarquismo uniram-se dentro do que
ficou conhecido por anarcossindicalismo. Esse movimen-
to dividia a sociedade em trabalhadores e parasitas. Para
seus adeptos, a associação de trabalhadores em sindica-
tos – derivados das trade unions inglesas e dos syndicats

franceses – teria como finalidade a luta, tomando como
bandeira a aversão ao Estado, à propriedade e ao poder
político e buscando destruir o capitalismo, a fim de instaurar
um regime anarquista dirigido por uma confederação geral
de sindicatos.

Convém lembrar que os anarquistas, ou mais especifi-
camente os anarcossindicalistas, constituíram-se na primeira
corrente ideológica do movimento operário no Brasil. Isso
se explica pelo fato de que, em grande parte, o operaria-
do urbano brasileiro originou-se com imigrantes italianos.
É somente a partir da década de 1910 que o socialismo e
o comunismo começaram a ganhar um espaço maior nas
lutas e organizações operárias no Brasil.

A doutrina social da Igreja: o socialismo

cristão
A grande mobilização operária da segunda metade do

século XIX, com greves e agitações generalizadas, levou a
Igreja a posicionar-se oficialmente em relação aos proble-
mas sociais trazidos pela industrialização.
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Em 1891, o papa Leão XIII, na encíclica Rerum Novarum,
reafirmou a validade da religião como instrumento para pro
mover a justiça social e apelou para o espírito cristão dos
capitalistas, advertindo-os de respeitarem a dignidade de
seus operários. Ao mesmo tempo, atacou duramente o socia
lismo marxista, especialmente a doutrina da luta de classes.

O movimento operário
O movimento operário é quase tão antigo quanto a

industrialização. Já pouco após o surgimento das primeiras
máquinas, as reações aos efeitos da entrada da indústria
na sociedade começavam a surgir  Uma das respostas foi o
ludismo, que consistia em grupos de trabalhadores, não ne
cessariamente operários industriais, mas também artesãos,
conduzidos à miséria pela industrialização que percorriam
os vários condados ingleses quebrando as máquinas que
encontravam. Evidentemente, tratava-se de uma reação
ainda iniciante, externando um nível baixo de consciência
dos trabalhadores.

Fig. 5 Gravura mostra dois ludistas destruindo maquinário em uma fábrica.
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É só a partir do início do século XIX que o movimento
operário vai apresentar um salto no nível de organização e
consciência. As greves começaram a surgir com mais inten-
sidade, ao mesmo tempo em que o proletariado industrial
buscava formas eficientes de organização. Paralelamente
a isso, várias concepções teóricas buscavam dar aos tra-
balhadores uma base para sua luta.

Assim, tivemos já ao final dos anos 1820 o crescimento
de um amplo movimento reivindicatório na Inglaterra, que
gerou o chamado cartismo  Suas origens remontam ao
ano 1819, quando uma ampla mobilização operária exigia
a concessão do voto universal. Em um primeiro momento,
a reivindicação contava com o apoio de setores médios
urbanos, camadas da população também excluídas da
participação política pelos critérios censitários da época.

A luta operária obrigou o Parlamento a aprovar uma reforma
que reduzia o censo eleitoral (a renda exigida para que o
cidadão tivesse direitos políticos) e ampliava o número de
deputados.

Entretanto, essa redução do censo pouco beneficia-
va os trabalhadores, que, continuando sua luta, fundaram
em 1836 a Associação dos Operários  Em 1837, a entidade
elaborou a Carta ao Povo, contendo seis reivindicações
fundamentais: voto universal, equiparação na representati-
vidade dos vários distritos eleitorais, fim do critério de renda
para a definição de quaisquer direitos, eleições anuais para
o Parlamento, voto secreto e pagamento de salários aos
parlamentares eleitos

Fig. 6 Conflito em Londres durante movimento cartista.
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Embora duramente reprimido, o cartismo foi respon-
sável por uma série de conquistas, como a lei de proteção
ao trabalho infantil, a reforma do Código Penal, a liberdade
de organização política e a regulamentação da jornada de
trabalho para 10 horas, obtida em 1847.

Paralelamente à luta do operariado inglês, várias outras
lutas desencadeavam-se em toda a Europa, notadamente
ao longo das décadas de 1830 e 1840. A própria Revolu-
ção de 1848 na França foi diretamente marcada pela ação
dos trabalhadores. No entanto, a derrota dos operários
franceses causou uma profunda frustração para os líderes
socialistas europeus  Por outro lado, o ano 1848 assinalava
um dado importante: a tentativa de organização e unifica-
ção de várias correntes operárias, dando origem à Liga
dos Comunistas. Um aspecto relevante é que a fundação
da Liga assinala também um salto teórico no movimento.
Afinal, o Manifesto do Partido Comunista, documento que
tem a essência do pensamento marxista, foi redigido como
o programa da Liga.

Foi a partir de então que se passou a observar uma
organização mais intensa dos trabalhadores, tendo por
base o internacionalismo. Em 1864, em Londres, criou-se
a Primeira Internacional dos Trabalhadores para aliar
os esforços de todos os partidos socialistas, a fim de
organizar a tomada do poder pelo proletariado. Divisões
internas, especialmente entre anarquistas, socialistas
revolucionários e sindicalistas (muito fortes na Ingla-
terra e na Alemanha), marcaram a Internacional desde
o início  O fracasso da Comuna de Paris (1871) acirrou o
conflito entre as correntes teóricas  Em 1872, os anar
quistas foram expulsos da Internacional, que acabou
sendo dissolvida em 1876.

Encíclica: carta circular do papa abordando algum tema da doutrina

católica
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Em 1889, foi fundada uma nova associação, a Segunda
Internacional, fortemente influenciada pelo Partido Social
Democrata Alemão, o maior e mais bem organizado partido

socialista, cuja linha de pensamento incluía tendências re-
formistas. No início do século XX, as divergências entre
reformistas e revolucionários dividiram a Internacional, que
se desintegrou com a eclosão da Primeira Guerra (1914),
quando as massas operárias separaram-se entre seus res-
pectivos países.

Em 1919, em plena Revolução Bolchevique na Rússia,
formou se a Terceira Internacional, chamada de Internacio-
nal Comunista, ou Comintern, que agruparia e coordenaria
a ação dos futuros partidos comunistas dos diferentes paí
ses. Os socialistas reformistas fundaram, em 1923, a sua
própria Internacional, base dos demais partidos alinhados
com a mesma ideologia. A criação da Internacional Socia-
lista oficializou o rompimento definitivo entre reformistas e
revolucionários.

Mesmo desorganizado, em grande parte devido a con-
flitos internos, o movimento operário foi ao longo do século
XIX alargando o espaço de participação política do proleta-
riado e garantindo sucessivas melhoras em suas condições
de trabalho  Como grande conquista política, podemos citar
o voto universal obtido na Inglaterra, em 1918.
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Fig  7 A Revolução Russa marcou o ponto mais alto da luta do proletariado pelo

poder  Na imagem, Lênin discursando para soldados russos em 1920.

As revoluções de 1830 e 1848
Como vimos no estudo do Período Napoleônico, a rea

lidade europeia após 1815 foi marcada por uma trajetória
reacionária, determinada pelo Princípio da Legitimidade e o
processo de restauração instituídos pelo Congresso de Viena.

Entretanto, a ordem de 1815, que já fora contestada
desde a década de 1820 com revoluções liberais na Grécia,
em Portugal e na Espanha, bem como no movimento de
independência das colônias da América, sofreria um golpe
definitivo com a agitação que atingiu a Europa em 1830 e,
posteriormente, em 1848

Em alguns episódios, a burguesia não atingiu plenamen-
te seus objetivos e em outros o proletariado mostrou sua
força política, rivalizando com a burguesia. Mesmo assim, o

fundamental é que as agitações revolucionárias sepultaram
os ultrapassados ideais absolutistas e aristocráticos, impondo
afinal a hegemonia burguesa pela Europa, fincada nas ideias
do liberalismo. Essa série de acontecimentos também está
relacionada com o nacionalismo, que acabou completando a
unificação da Itália e da Alemanha. É interessante frisar que,
nos dois momentos, a Revolução teve a França como foco de
irradiação; dela, estendeu-se para os demais países europeus

A Revolução de 1830 na França
Com a queda de Napoleão, Luís XVIII de Bourbon assu-

miu o trono francês. Não podemos nos esquecer de que se
tratava de um momento muito particular na história francesa
e europeia. Ao mesmo tempo em que se verificava uma reto-
mada aristocrática, imposta pelo Congresso de Viena e pela
Santa Aliança, as conquistas da Revolução ainda eram uma
realidade nova e não poderiam ser sumariamente excluídas.
Dessa forma, Luís XVIII ainda tentou, na Carta Constitucional
outorgada por ele em 1815, conciliar os princípios aristocrá-
ticos com as conquistas básicas da Revolução de 1789. As
liberdades de pensamento, culto e imprensa foram garanti-
das; a igualdade jurídica e a inviolabilidade da propriedade
foram mantidas; e o poder executivo passou a ser partilhado
pelo rei e pelo legislativo, composto da Câmara dos Pares,
com membros nomeados pelo rei, em caráter vitalício e he-
reditário, e da Câmara dos Deputados, cujos membros eram
eleitos segundo um critério censitário, que transformava em
eleitores menos de 100 mil franceses, dentro de uma popu-
lação de cerca de 30 milhões de habitantes.

Durante o governo de Luís XVIII, ainda foi minimamente
possível acomodar os interesses em conflito, os quais se
manifestavam em três correntes fundamentais: os ultrar-
realistas, liderados pelo conde de Artois, irmão do rei, que
buscavam recuperar os privilégios perdidos em 1789; os
liberais, que agrupavam republicanos e bonapartistas; por
fim, os constitucionalistas, centristas que pediam um res-
peito estrito à Carta Magna.

A morte de Luís XVIII agravou a tensão política. O conde
de Artois, herdeiro do trono, assumiu como Carlos X, tendo
ao seu lado os ultrarrealistas  Seu governo foi marcado por
seguidos ataques às conquistas liberais e por leis altamente
reacionárias, como a indenização plena à nobreza pelos
bens confiscados durante a Revolução.

O crescimento da oposição ao rei ficou latente quando
as eleições legislativas de 1830 deram ampla maioria aos
liberais. Em reação a isso, Carlos X suprimiu a liberdade de
imprensa, alterou o censo eleitoral, dissolveu a Câmara dos
Deputados e convocou novas eleições

Por conta dessas medidas, em 27 de julho, a população
de Paris ergue barricadas, derrota as tropas reais e obriga
Carlos X a fugir, dando início às Jornadas Gloriosas.

Mais uma vez, manifestava-se aquilo que a historiogra-
fia costuma chamar de “jornada dos logrados”. Embora a
derrubada de Carlos X tenha sido um movimento essencial-
mente popular e republicano, foi a burguesia quem acabou
tomando a frente das decisões políticas, impondo a conti-
nuidade da Monarquia. A coroa foi oferecida a Luís Filipe
de Orléans, não por acaso apelidado de “o rei burguês”.
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Fig. 8 Pascal Gérard. Rei Carlos X em trajes de gala, 1825  Óleo sobre tela. Museu
do Prado, Espanha
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As repercussões na Europa
Embora parcialmente frustrada em seus objetivos mais

radicais, a Revolução de 1830 na França provocou uma
onda liberal que se alastrou por toda a Europa, abalando
sensivelmente a ordem estabelecida em 1815.

A Bélgica separou-se da Holanda, formando um Es-
tado independente. A Rússia precisou abafar uma revolta
nacionalista na Polônia.

Fig. 9 Gustave Wappers. Episódio dos dias de setembro, 1830, 1835. Museu de
Artes de Bruxelas. Representação da Revolução Belga.
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No sul da Itália, os carbonários, revolucionários liberais
que formavam uma sociedade secreta, provocaram agita
ções que culminaram na imposição de uma Constituição
ao Reino das Duas Sicílias.

A Espanha e os estados alemães também foram palco
de agitações populares e de movimentos constitucionalistas.

A Revolução de 1848 na França
A alcunha de rei burguês dada a Luís Filipe não foi exa-

gerada. Seu governo privilegiou a burguesia, notadamente
os banqueiros, detentores do grande capital. Tal situação
agravou-se com a crise econômica que marcou a Europa
na década de 1840, acentuando não apenas a revolta dos
trabalhadores, mas também o descontentamento de seto-
res da burguesia industrial, cada vez mais endividada e à
mercê do setor financeiro beneficiado pelo governo.

Com isso, cresciam a oposição e as manifestações de
descontentamento com o regime. Os opositores do gover-
no, bonapartistas (que apoiavam Luís Bonaparte, sobrinho de
Napoleão), republicanos (radicais opositores da monarquia)
e socialistas (líderes do proletariado que se agitava, rebelan-
do-se desde 1834) uniram-se exigindo uma ampla reforma
eleitoral e parlamentar, com o fim do critério censitário.

O governo de Luís Filipe reagiu a tudo isso criando a
Guarda Nacional e com uma legislação cada vez mais re-
pressiva, proibindo todas as formas de reunião e organização
política, bem como cerceando a liberdade de imprensa.

A tensão cresceu na segunda metade da década  Desde
1846, a Europa passava por uma fase de péssimas colhei-
tas seguidas, o que agravava a penúria da massa operária.
Ao mesmo tempo, havia uma crise de superprodução que
paralisou a produção industrial e provocou desemprego e
queda nos salários. Todos esses fatores contribuíram para o
aumento nos preços dos alimentos. Para que se tenha uma
ideia da situação de miséria dos trabalhadores, em 1847, en-
quanto o salário médio em Paris era de 30 francos mensais,
um pão de cerca de 400 gramas custava 3 francos

Uma das poucas formas de reunião não proibidas pela
legislação repressiva de Luís Filipe eram as festas. Assim, a
oposição começou a realizar festas públicas como forma de
encobrir suas reuniões políticas. Foi a chamada Campanha
dos Banquetes.

A revolta estourou em fevereiro de 1848, quando o mi-
nistro Guizot proibiu a realização de um desses banquetes
em Paris. Manifestantes enfrentaram as tropas, multidões
ocupavam as ruas da capital erguendo barricadas, a Guarda
Nacional aderiu à revolta e, sem apoio, Luís Filipe abdicou.

Republicanos e socialistas formaram um governo pro-
visório, proclamando a Segunda República  Convocaram
uma Assembleia Constituinte, que foi eleita em 23 de abril,
pela primeira vez na Europa, por meio de sufrágio universal
masculino, direto e secreto.

Mais uma vez, entretanto, o golpe sobre os interesses
populares iria ocorrer. A Constituinte contava com maioria
burguesa e aristocrática. É importante lembrar que o movi-
mento operário era forte e organizado apenas em Paris e
praticamente inexistente nas províncias. Estas, pelos critérios
de voto distrital, acabavam tendo um peso desproporcional
no legislativo. Assim, a nova Constituição, além de ampliar
os impostos, aprovou mais uma vez o voto censitário

O proletariado revoltou se, tentando assumir o controle
do governo. Diante da situação de emergência, a Assem-
bleia delegou plenos poderes ao general Cavaignac, que
agiu com extrema violência e acabou apelidado de “o car-
niceiro”. A ordem pública foi restaurada, ao custo de 10 mil
revoltosos fuzilados e 15 mil deportados para as colônias.
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Fig. 10 Horace Vernet. Barricada na rua Soufflot em Paris, em 25 de junho de

1848, século XIX. Óleo sobre tela. Museu Histórico Alemão, Berlim, Alemanha.
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Foi nesse clima de profunda derrota operária que se
aprovou a nova Constituição e foram realizadas as eleições
presidenciais. Concorriam dois candidatos: Cavaignac e
Luís Bonaparte. Contando com apoio da burguesia e dos
proprietários rurais, o sobrinho de Napoleão foi eleito com
ampla maioria de votos.

A Revolução de 1848 no restante da

Europa
Da França, epicentro revolucionário, a Revolução se

espalhou pela Europa, do Gibraltar aos Urais, de maneira
impressionante: a chamada Primavera dos Povos, de 1848,
foi a primeira e única revolução que ocorreu em quase todo
o continente, sendo possível afirmar que nunca na história
da Europa houve outra revolução que tivesse se alastrado
tão rapidamente e de forma tão ampla sobre fronteiras,
países e oceanos

A Revolução ocorreu da seguinte maneira: em 24 de
fevereiro, ela foi deflagrada na França; no dia 2 de março,
iniciou-se no sudeste alemão; em 6 de março, na Bavária;
em 11 de março, em Berlim; no dia 13 de março, em Viena e
na Hungria; e, em 18 de março, em Milão. Na Alemanha
e na Itália, eclodiram movimentos republicanos a favor de
uma unificação nacional, permeados pela ideologia nacio-
nalista – convém lembrar que a expressão “Itália” tinha,
nesse momento, uma conotação estritamente geográfica,
referindo-se à Península Itálica, que estava dividida em
vários estados. Além disso, vale ressaltar que tanto a Pe-
nínsula quanto a Alemanha passavam pelo momento de
expulsão dos austríacos, em 1848, conforme estudaremos
mais adiante.

Em ambos os casos, a reação austríaca conseguiu
deter a luta, embora por pouco tempo, mesmo porque o
próprio Império Austríaco via se às voltas com intensas
batalhas internas, também marcadas pelo nacionalismo

O Império Austríaco, basicamente agrário, era gover
nado de modo absolutista pela dinastia dos Habsburgo e
englobava povos de várias nacionalidades: alemães (que
formavam o grupo dominante), húngaros, tchecos, eslo-
vacos, poloneses, romenos, rutenos, sérvios, eslovenos,

croatas e italianos  O caráter católico da monarquia era
muito enfatizado, em razão das constantes guerras na Pe-
nínsula Balcânica, contra o Império Otomano, islâmico.

Em 1848, burgueses, operários e estudantes alemães
uniram-se e deflagraram uma revolta em Viena que pro-
vocou a queda do ministro Metternich, no poder desde o
congresso de 1815 e a abdicação do imperador Fernando I
em favor de seu filho, Francisco José  Os rebeldes exigiram
também a convocação de uma Assembleia Constituinte.

O jovem imperador agiu rápida e violentamente. Orde-
nou o bombardeio de Viena e, retomando-a, massacrou os
revoltosos, restaurando o absolutismo e impondo um regi-
me repressivo de perseguição política  O exemplo alemão
foi seguido em outros países. Os tchecos revoltaram-se em
Praga, sendo reprimidos, e sua região, a Boêmia, colocada
sob lei marcial.

A revolta dos húngaros foi mais séria. Eles proclamaram
sua independência da Áustria, resistindo às tropas imperiais
de abril de 1848 a agosto de 1849. Dezenas de milhares de
mortos foram necessários para que os austríacos sufocas-
sem o movimento.

A Irlanda católica, por sua vez, era o país mais pobre e
mais povoado da Europa Ocidental. Na época, as planta-
ções de batatas foram arrasadas pelo fungo Phytophthora

infestans, na chamada “crise da batata”  Além disso, as ins-
tabilidades climáticas destruíram as lavouras de cereais;
em 1846 e 1847, a perda das colheitas foi total. Em conse-
quência, a partir de 1847, a Irlanda importou cinco vezes
mais grãos do que exportou. Diante dessa situação, jovens
intelectuais do movimento Jovem Irlanda lutaram contra a
dependência diante da Inglaterra e por melhores condi-
ções. A repressão, porém, foi um massacre  Nesse contexto,
milhões de irlandeses migraram para os Estados Unidos.

Dentro da Inglaterra, as reformas da rainha Vitória,
na década de 1830, que admitiam o acesso definitivo da
burguesia ao Parlamento, permitiram que os movimentos
radicais inspirados pela tradição puritana fossem sufoca-
dos pelos movimentos democráticos e, cada vez mais, pelo
socialismo

Em linhas gerais, os movimentos que fizeram parte da
Primavera dos Povos eram essencialmente populares e
liderados por trabalhadores pobres, contra o controle da
burguesia sobre as riquezas e o poder político. Os operá-
rios lutavam em conjunto por, basicamente, três motivos:
a defesa de uma democracia genuína, com o fim do voto
censitário; melhores condições econômicas; e, em algumas
regiões, o nacionalismo  no caso da Itália e da Alemanha,
por exemplo, pela unificação e, no caso da Hungria, da Ilíria
e da Irlanda, pela separação  Assim, é possível afirmar que
a fome desses trabalhadores alimentou a revolução.

Uma atmosfera “utópico romântica” percorria a Europa,
misturando ideais liberais, nacionalistas e, nos casos mais
radicais, socialistas. Se a Revolução de 1848 foi a mais am-
pla de todas as revoltas da Europa, a Primavera dos Povos
foi, também, o maior fracasso. Com exceção da França, 18
meses depois da irrupção das revoluções, absolutamente
todas estavam derrotadas.
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A Primavera dos Povos, contudo, é um marco no nas
cimento de um novo mundo, pois a burguesia, que antes
lutava contra o Antigo Regime, deixou de ser uma força
revolucionária desde então e tornou-se conservadora e
contrarrevolucionária, reprimindo os movimentos de es
querda. Em outras palavras, como a burguesia era, até
aquele momento, a classe dominante e vitoriosa, a partir
de 1848, a fim de conservar seu status quo, ela tornou-se
conservadora. Isso porque as revoluções de operários mos-
traram-se perigosas e possíveis, tornando o medo de uma
nova revolta uma obsessão para a burguesia ocidental. Sen-
do assim, a burguesia se armou para controlar melhor os
trabalhadores e conter o avanço do pensamento socialista.

Por isso, o historiador Eric Hobsbawm afirma que a
Primavera dos Povos encerrou a Era das Revoluções (1789-
1848), período que, de maneira geral, marcou a derrocada
da aristocracia e do absolutismo na Europa Ocidental  A
partir de 1848, iniciou-se, então, a Era do Capital (1848 1875),
período caracterizado pelo avanço do liberalismo e pelo
triunfo do sistema capitalista.

É importante ressaltar que a força dos movimentos de
1848 também inspirou vários intelectuais. Karl Marx, por
exemplo, percebeu uma mudança nos tempos e pensou
na possiblidade real de uma revolução proletária. Por isso,
nesse mesmo ano, em parceria com o industrial Friedrich
Engels, escreveu o Manifesto do Partido Comunista, um
dos mais importantes textos da modernidade. O liberal
Tocqueville, por sua vez, escreveu as suas Lembranças

de 1848. Veja um trecho, a seguir:

A Revolução Francesa, que aboliu todos os privilégios e
destruiu todos os direitos exclusivos, deixou contudo subsistir
um: o da propriedade. É necessário que os proprietários não se
iludam sobre a força de sua situação e que não imaginem que
o direito de propriedade seja uma muralha intransponível, pelo
fato de que, até agora, em nenhum lugar tenha sido transposta,
pois nosso tempo não se assemelha a qualquer outro. Quando
o direito de propriedade não era mais que a origem e o funda-
mento de muitos outros direitos, era defendido sem esforço, ou
melhor, não era atacado; [...] Hoje, porém, quando o direito
de propriedade se torna o último remanescente de um mundo
aristocrático destruído, o único a se manter de pé, privilégio
isolado em meio a uma sociedade nivelada, sem a cobertura
dos muitos outros direitos mais contestados e mais odiados,
corre um perigo maior, pois só a ele cabe sustentar a cada dia
o choque direto e incessante das opiniões democráticas.

[...] Logo, a luta política travar-se-á entre os que possuem
e os que não possuem; o grande campo de batalha será a
propriedade. [...]
Alexis de Tocqueville. Lembranças de 1848: as jornadas revolucionárias em Paris.

Modesto Florenzano (Trad.). São Paulo: Companhia das Letras, 2011. p. 50.

A França de Luís Bonaparte
A Segunda República Francesa, criada em 1848, du

rou pouco tempo  Já em 1851, Luís Bonaparte fechou a
Assembleia Legislativa e, repetindo os passos de seu tio,
convocou um plebiscito no qual legitimou sua nomeação
como cônsul. No ano seguinte, outro plebiscito transformou
a França no chamado Segundo Império, e Luís assumiu o
poder sob o título de Napoleão III.

Não é difícil entender o apoio recebido por Luís
Bonaparte, ou Napoleão III  Sua condição como sobrinho
de Napoleão atraía parte do carisma deste, criando na
população francesa a ilusão da retomada dos tempos de
glória externa e prosperidade  Além disso, a violência
da Revolução de 1848 havia apavorado a burguesia e os
setores médios, os quais viam com bons olhos um governo
capaz de restaurar a ordem e a estabilidade e proporcionar
a retomada da atividade econômica, mesmo ao custo de
abolir os ideais de um regime representativo. Além disso,
a violenta repressão ao movimento operário havia priva-
do os trabalhadores de liderança, inviabilizando toda luta
efetiva  Dessa forma, Napoleão III governou praticamente
sem oposição, podendo viabilizar seu projeto de governo

Fig  11 Franz Winterhalter. Napoleão III, 1885. Óleo sobre tela  Museu Napoleônico,
Roma.
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No âmbito interno, Napoleão III obteve um relativo
sucesso. Com efeito, seu governo promoveu uma ampla
modernização econômica do país, com a intensificação da
atividade industrial.

Paris recebeu uma imensa reforma entre as décadas
de 1850 e 1870, sob os cuidados do barão Georges-Eugène
Haussmann, prefeito da cidade e fundador da arquitetura
moderna. Os traçados medievais parisienses foram destruí-
dos quase por completo. A cidade cheia de ruas estreitas
e becos sem saída foi eliminada para dar lugar a uma Paris
racionalizada, cortada por largas avenidas (os boulevards) e
composta de grandes espaços abertos e praças circulares.
As ruas alargadas, símbolo da modernidade, tinham como
objetivo suportar e facilitar o tráfego de automóveis, de
capitais e de exércitos, tornando os habitantes facilmente
vigiáveis. Sendo assim, é possível afirmar que o objetivo
dessas reformas urbanas era, essencialmente, dificultar a
construção de barricadas para evitar novas revoltas.
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A cidade também foi dotada de magníficos parques e
exposições mundiais, afirmando-se como centro cultural
mundial  Serviços como água e esgoto encanados também
foram implantados, de modo que o centro da cidade se
tornasse o lugar da paz  Entretanto, os mais pobres foram
atirados para a periferia, nascendo, também, o modelo de
cidade caracterizado pela riqueza no centro e pela pobreza
à margem.

Além das mudanças internas, o governo de Napoleão III
dedicou se a uma política expansionista, consolidando o
império colonial francês na África e no Sudeste Asiático.

Ao mesmo tempo, o imperador procurou consolidar a
posição francesa na Europa. O enfraquecimento do Império
Austríaco e também o relativo isolamento da Inglaterra em
relação aos conflitos continentais contribuíram para isso.
Assim, Napoleão III procurou apoiar a unificação italiana
visando prejudicar os interesses austríacos.

Entretanto, sua política externa sofreu vários reveses.
Um de seus maiores interesses era o de ampliar a presen-
ça francesa na América. Assim, ele se aproveitou da crise
política no México para, com o apoio da Igreja Católica e
de parte da aristocracia mexicana, invadir o país e trans-
formá-lo em uma monarquia governada por Maximiliano
de Habsburgo.

Essa ação provocou uma intensa reação popular, dando
origem a uma guerrilha liderada pelo presidente deposto,
Benito Juárez  A tentativa de Napoleão III de sustentar o
governo de Maximiliano revelou-se desastrosa: foi derro
tado e teve de retirar suas tropas em 1866, com a vitória
do movimento popular e a execução de Maximiliano  Além
disso, a guerra revelou-se um desastre para a economia
da França, fato que abalou a popularidade do imperador

Fig. 12 Execução de Maximiliano I com seus generais, em um dos muitos fracassos

da política externa de Napoleão III.
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Simultaneamente, a situação na Europa tendia a se
complicar  As unificações da Itália e da Alemanha significa
vam o surgimento de países poderosos, potencialmente
uma ameaça à hegemonia continental francesa  Assim, a
partir do momento em que a Áustria enfraquecida já não
era mais capaz de lutar, Napoleão III assumiu o papel de
grande obstáculo ao projeto prussiano de unificar a Alema-
nha, ao mesmo tempo em que mantinha tropas em Roma
para impedir que os Estados Papais fossem incorporados
ao Reino da Itália.

O resultado acabou sendo a Guerra Franco-Prussia-
na (1870-1871) – desastrosa para a França. A vitória alemã

significou a queda de Napoleão III e o fim do Segundo Im-
pério, com a proclamação da Terceira República na França.
Mais que isso, a França perdeu para a Alemanha as ricas
regiões da Alsácia e Lorena.

A humilhante derrota sofrida para os prussianos, além
da desagregação do Estado francês, fez eclodir um movi-
mento radical e popular, a Comuna de Paris (março a maio
de 1871). Durante 70 dias, os operários tomaram a capital e
instituíram a primeira forma de regime socialista na história
europeia. O movimento foi debelado somente com o apoio
militar alemão, sendo que houve mais de 20 mil mortes e
70 mil deportados.

Fig. 13 Uma barricada da Comuna de Paris em 18 de março de 1871.
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As unificações italiana e alemã
Para compreender melhor o significado das lutas pela

unificação da Itália e da Alemanha, é necessário retomar
alguns dos elementos abordados no Congresso de Viena.

Paralelamente à tese da legitimidade, que embasava
a restauração das velhas dinastias governantes na Europa
antes da Revolução Francesa, as decisões do Congresso
visavam também ao equilíbrio europeu. Este se fundaria,
então, na supremacia da França e da Áustria no continente,
o que impunha a necessidade de impedir o surgimento de
qualquer força política capaz de ameaçar essa hegemonia.

Uma das maiores ameaças a essa ordem era repre-
sentada pela Prússia  Convém lembrar que Napoleão havia
destruído o Sacro Império Romano-Germânico e criado em
seu lugar a Confederação do Reno, que englobava os esta-
dos alemães da Europa. Tal unidade poderia significar um
passo importante para que a Prússia, o mais forte e rico dos
estados alemães, estendesse sua influência ao ponto da
criação de um império alemão sob seu domínio, destruindo
o frágil equilíbrio político na Europa.

Da mesma forma, a Itália poderia significar uma ameaça.
Tratava-se de uma região com uma história que remonta
va ao velho Império Romano, além de contar com limites
territoriais absolutamente claros e definidos, formados por
mares a leste, oeste e sul e montanhas ao norte.

Em ambos os casos, o nacionalismo crescente na Eu-
ropa poderia encontrar um terreno fértil, gerando lutas pela
unificação política e criando países potencialmente capazes
de abalar o predomínio austríaco e francês  Dessa forma,
impunha se a criação de mecanismos rígidos capazes de
impedir que esse anseio pudesse obter sucesso.
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Os estados alemães foram agrupados na Confedera
ção Germânica, com 39 estados soberanos, sendo o mais
importante o Reino da Prússia. Entretanto, a presidência da
Confederação cabia ao Imperador Austríaco, o qual contava
com uma legislação que proibia qualquer forma de unidade
política entre os estados membros.

A Itália encontrava-se dividida em sete estados sem
qualquer unidade entre eles. O mais importante deles era
o Reino do Piemonte, ocupando o noroeste da península
e a ilha da Sardenha. No nordeste, situava-se o Reino da
Lombardia-Venecia, sob controle austríaco. O centro-norte
era formado por três ducados também dominados pelos
austríacos: Parma, Toscana e Modena. O sul da península
e a ilha da Sicília constituía o Reino das Duas Sicílias e a
parte central formava os Estados Pontifícios, dominados
pela Igreja Católica

É fácil perceber o grau dos interesses austríacos em
ambos os países, fazendo com que o nacionalismo não se
limite a um simples anseio pela unificação, mas também
incorpore a luta contra a presença estrangeira.

A unificação alemã
Um passo importante para a unificação da Alemanha foi

dado em 1834, com a criação do Zollverein. Tratava-se de
uma liga alfandegária germânica que permitia a criação
de uma Câmara formada por representantes dos vários
estados com poderes para legislar sobre temas que en
volvessem a política econômica e tarifária comum a todos.

Uma das primeiras medidas aprovadas pelo Zollverein
foi a abolição das tarifas alfandegárias para a circulação de
produtos dentro da Confederação Germânica, ao mesmo
tempo em que estabelecia pesados impostos para a en-
trada de produtos vindos de outros países

Os efeitos provocados por essa liga foram muito além
do aspecto econômico. Além de promover um intenso cres
cimento industrial, pela facilitação do comércio interno e
pelo protecionismo alfandegário, ela trouxe efeitos políticos
quase imediatos. O primeiro deles foi o de reforçar a lide-
rança da Prússia, que, por ser o estado mais rico, foi o que
conseguiu obter mais vantagens com o crescimento econô-
mico  O segundo foi o de integrar os estados alemães sob
um órgão cuja legislação alcançava a todos, reforçando a
ideia de unidade. Além disso, essa unidade fazia se sem
a participação austríaca, uma vez que esse país, acreditan-
do ser o Zollverein uma liga meramente comercial, não se
mostrara interessado em participar.

O sentimento de unidade foi crescendo a ponto de
criar, em 1848, o Parlamento de Frankfurt, um órgão legis
lativo dos estados alemães que representava, na prática,
um passo decisivo rumo à unificação.

Esse processo ocorreu de forma evidente no rastro
das ideias liberais que se alastravam pela Europa naquele
ano. Assim, o Parlamento de Frankfurt foi criado enquan-
to, em Berlim, manifestações de caráter liberal obrigavam
o rei da Prússia, Frederico Guilherme IV, a prometer uma
Constituição. Foi no quadro desse movimento liberal que
o Parlamento elegeu Frederico Guilherme como Imperador
da Alemanha.

A reação austríaca contra esse ato contou com o apoio
do próprio Frederico Guilherme IV  Por não aceitar as limi-
tações liberais ao seu poder, o rei da Prússia recusou o
título de Imperador da Alemanha e usou suas tropas para
dissolver o Parlamento e reprimir violentamente o movi-
mento. O projeto de unificação não fora, ao menos naquele
momento, levado adiante

Fig. 14 Reprodução das ruas de Berlim durante a Revolução de 1848.
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O processo de unificação alemã só foi efetivamente re-
tomado a partir de 1862, com a posse de Guilherme I como
rei da Prússia e a nomeação de Otto von Bismarck como pri-
meiro-ministro. Foi Bismarck o grande artífice da unificação
alemã, em um projeto que foi em grande parte possibilitado
pelo crescimento industrial do período, gerando os recursos
necessários à edificação de um Estado militarista e fortemen-
te comprometido com a industrialização.

Bismarck era um junker, designação dada aos aristocra-
tas prussianos de forte formação militarista e sem qualquer
compromisso com as ideias liberais  Seu ideal de unificação
da Alemanha era o de um país forjado em torno da mo-
narquia prussiana, fortemente centralizado e com grande
poderio militar. Dessa forma, o projeto político de Bismarck
envolveu a articulação entre três componentes básicos: o
fortalecimento da monarquia, o desenvolvimento industrial
e o fortalecimento militar.

Ao lado de sua ação interna, o primeiro-ministro promo-
veu uma complicada arquitetura de relações internacionais,
voltada a enfraquecer os inevitáveis inimigos da unificação
alemã: a França e, principalmente, ao menos no primeiro
momento, o Império Austríaco.

O primeiro passo concreto nesse sentido foi dado
quando Bismarck passou a reivindicar os ducados de
Schleswig e Holstein, de predominante população alemã,
mas sob domínio da Dinamarca desde o Congresso de Vie-
na. Propondo à Áustria a partilha desses ducados, o ministro
obteve a concordância austríaca para uma guerra contra a
Dinamarca. A Dinamarca foi rapidamente derrotada, com
a área sendo anexada pela Prússia  Entretanto, Bismarck
negou se a fazer a partilha com a Áustria conforme o acor
dado, provocando a reação daquele país.

Artífice: autor.
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Tal atitude era evidentemente o que Bismarck deseja
va, uma vez que a superioridade militar prussiana sobre a
Áustria já era considerável. Além disso, a Áustria teria de
enfrentar o Piemonte, que, valendo-se da guerra, aprovei-
tava para ocupar a Lombardia-Venecia.

Fig. 15 Otto von Bismarck, primeiro-ministro e chanceler da Alemanha.

A
d

.B
ra

u
n

 &
 C

ie
 D

o
rn

a
c
h

/W
ik

ip
e

d
ia

Assim, a Áustria foi rapidamente derrotada pela Prús
sia na Guerra das Sete Semanas (1866). Vitoriosa, a Prússia
obteve o apoio dos estados do norte da Alemanha que,
terminada a guerra, compuseram a Confederação Germâ-
nica do Norte sob a liderança da Prússia  Esta substituiu a

Confederação Germânica e acabou com a tutela austríaca
sobre a Alemanha.

Para completar a unificação, faltava incorporar os esta-
dos alemães do sul. Para isso, Bismarck tinha a consciência
de que teria de enfrentar a oposição de Napoleão III, que
temia a formação de uma grande potência na fronteira fran-
cesa. Por outro lado, a perspectiva de uma guerra contra a
França não era de modo algum desagradável aos planos do
primeiro-ministro, que sabia que os estados do sul da Ale-
manha mantiveram-se neutros na luta contra a Áustria por
ser esta uma nação germânica; no entanto, jamais fariam o
mesmo em uma guerra contra a França  A guerra era, assim,
a forma ideal para que Bismarck concluísse a unificação.

A oportunidade de um conflito apareceu em 1869,
quando o trono espanhol ficou vago, sendo oferecido ao
príncipe Leopoldo Hohenzollern, primo do rei da Prússia.
Napoleão III vetou a sucessão, vendo-a como um cerco
à França, e Bismarck criou um incidente diplomático para
provocar uma declaração de guerra à França

Como previsto, a atitude francesa uniu os estados ale-
mães restantes à Prússia, aguçando seu nacionalismo. Na
Guerra Franco Prussiana (1870-1871), a vitória alemã foi es
magadora. O Tratado de Frankfurt (1871) criou o Segundo
Reich ou Império Alemão, sob Guilherme I, rei da Prússia.
A França foi obrigada ao pagamento de uma pesada inde-
nização e à cessão das províncias de população mista da
Alsácia e da Lorena, além da humilhação de ver Guilherme I
coroado como imperador da Alemanha dentro da sala dos
espelhos do Palácio de Versalhes.

A unicação da Alemanha
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Fig. 16 Anton von Werner. A proclamação do Império Alemão, 1885. Óleo sobre
tela. Bismarck Museum, Alemanha. Guilherme I é coroado imperador na sala de
espelhos do Palácio de Versalhes.
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A unificação da Alemanha, bem como da Itália, acaba-
ram de vez com o equilíbrio político e econômico na Europa.
Não apenas a Alemanha tornou-se a potência dominante
na Europa, como também seu vertiginoso crescimento eco
nômico fez dela uma forte concorrente na disputa cada vez
mais acirrada pelos mercados mundiais. Esses elementos
foram decisivos para a montagem do mosaico de rivalida-
des que levaram à Primeira Guerra Mundial.

A unificação italiana

Fig  17 Giuseppe Garibaldi, líder do processo de unificação da Itália.
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O anseio de unificação da Itália vinha sendo sedimen-
tado desde a década de 1830 e alimentava os objetivos
de vários setores sociais, em projetos diferentes, dando
origem a sociedades secretas e agrupamentos políticos

A mais importante dessas sociedades secretas era a
Carbonária, cujo nome deriva do fato de seus membros

reunirem-se em cabanas de carvoeiros, como forma de
escapar à violenta repressão política da época  Sua atua-
ção era difusa, até porque não havia um programa político
definido, englobando várias tendências. As duas princi-
pais eram a republicana, liderada por Giuseppe Mazzini e
Giuseppe Garibaldi, e a monarquista, liderada pelo conde
de Cavour, Camilo Benso.

O projeto republicano estava diretamente ligado aos
ideais liberais e aos setores populares. A tendência monar
quista, por outro lado, desejava uma Itália unida a partir da
monarquia piemontesa, em um projeto em vários aspectos
semelhante ao de Bismarck na Alemanha.

Em 1848, agitações liberais ocorreram no Reino
das Duas Sicílias, nos Estados Papais e na Toscana  Na
Lombardia, eclodiu um sério movimento de oposição aos
austríacos, o que motivou o rei do Piemonte, Carlos Alberto,
a apoiar o movimento e declarar guerra à Áustria.

A reação austríaca foi eficiente. Derrotando o Piemonte,
o governo austríaco obrigou Carlos Alberto a abdicar a favor
de seu filho, Vítor Emanuel II. Ao mesmo tempo, o exército
austríaco ocupou Roma e derrotou Garibaldi e sua legião de
voluntários, os camisas vermelhas. Todos os demais focos
de rebelião na península foram violentamente sufocados
pelos austríacos.

O fracasso de 1848, entretanto, não deteve a luta. Sur-
giam movimentos como o Jovem Itália e o Risorgimento,
mantendo uma propaganda ativa e disseminando os ideais
nacionalistas por toda a península

Em 1852, Camilo Benso assumiu a condição de pri
meiro-ministro no Reino do Piemonte. Sua política foi a de
conduzir a unificação por meio da fórmula monarquista,
desempenhando, para isso, uma hábil política externa. Em
1858, ele estabeleceu com Napoleão III um acordo político:
o Piemonte cederia à França os condados de Nice e Savoia
em troca do apoio militar francês contra a Áustria

Fig. 18 Camilo Benso.
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Com esse apoio, ele conseguiu, no ano seguinte, con
quistar a região da Lombardia e os ducados de Parma,
Toscana e Modena, estendendo seus domínios até o leste
de Roma e incorporando parte dos Estados Pontifícios

Ao mesmo tempo, Garibaldi liderava um movimento
no Sul que derrubou a monarquia no Reino das Duas Si
cílias  Aproveitando-se desse quadro de conflito político,
o Piemonte ocupou o sul e, em 1861, Vítor Emanuel II foi
proclamado rei da Itália por uma Assembleia composta de
representantes de toda península, exceto a região vizinha
a Roma, com capital em Florença

Em 1866, em aliança com a Prússia, aproveitando-se da
Guerra das Sete Semanas, o Reino da Itália derrotou os austría-
cos novamente e anexou a região da Veneza  Restava apenas

Roma e, a exemplo da luta pela unificação alemã, também no
caso italiano, o inimigo agora era a França  Não apenas os
condados de Nice e Savoia estavam dominados pela França
como também Napoleão III, com o objetivo de manter o apoio
da elite católica francesa, mantinha tropas em Roma, impedin-
do que esta fosse incorporada ao Reino da Itália

Em 1870, em razão da Guerra Franco Prussiana, a
guarnição francesa foi retirada de Roma e a cidade ocu-
pada pelos italianos, transformando-se na capital do país.
O papa Pio IX não aceitou a unificação, considerando-se
um prisioneiro no Vaticano e recusando qualquer acordo
conciliatório. A chamada Questão Romana só foi resolvida
em 1929 no governo de Mussolini por meio do Tratado de
Latrão, que criou o Estado do Vaticano.

A unicação da Itália
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1 UFJF Leia, atentamente, a citação a seguir e responda:

Marx defendia a necessidade da ação política e da conquista do poder pelo proletariado organizado em um partido

político. Bakunin propunha a necessidade da solidariedade e a prática da revolução, ou seja, a realização da revolução

Bakunin considerava que a manutenção do Estado, mesmo que na forma da ditadura do proletariado, acabaria levando à

formação de uma nova classe exploradora e privile giada, que perpetuaria a opressão econômica e política do Estado.

Edilene Toledo. Travessias revolucionárias. Campinas: Unicamp, 2004. p. 100.

a) Bakunin e Marx representaram duas correntes ideológicas de contestação da ordem liberal burguesa na segunda

metade do século XIX  Qual o nome das duas correntes?

b) Explique, com suas palavras, o que defendia o movimento idealizado por Bakunin.

2 PUC-Rio A Revolução Liberal de 1830 na França sepultou definitivamente as intenções restauradoras do Congresso

de Viena de 1815, motivando uma onda de progressismo e de ímpeto revolucionário, que levaria às revoluções de

1848 e a diversos movi mentos nacionalistas do período. A partir dessa afirmativa:

a) apresente uma resolução do Congresso de Viena que exemplifique suas intenções restauradoras

b) indique um princípio do liberalismo que caracterize a onda de progressismo e o ímpeto revolucionário ocorridos

na primeira metade do século XIX.

Revisando
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3 Qual foi o impulso representado pela criação do Zollverein para a unificação alemã?

4 Vem de longe o esforço europeu para desenvolver estratégias que garantam a paz e o equilíbrio entre as nações que
formam o continente. No século XIX, por exemplo, a tentativa realizada pelas nações participantes do Congresso de
Viena (1814 1815) foi rompida com a unificação alemã, fruto da política empreendida por Bismarck  Demonstre em que
consistia o equilíbrio pretendido pelo Congresso de Viena e de que forma ele foi quebrado pela unificação alemã.

Exercícios propostos

1 UFRJ (Adapt.)

“O mundo do capital  a fábrica: Iron & Steel, em Barrow, 1848 1875”.
In: Eric Hobsbawm. A era do capital. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977.

A industrialização desencadeou diversas mudanças
econômicas e políticas na Europa de 1780 em diante.
a) Identifique duas características da produção fabril

no século XIX.
b) No plano político, a industrialização contribuiu

para o fortalecimento das ideias e práticas libe-
rais. Cite duas características do Liberalismo no
século XIX

2 Famerp 2018 No livro Investigação sobre a natureza e

a causa da riqueza das nações, publicado em 1776,
Adam Smith argumentou que um agente econômico,
procurando o lucro, movido pelo seu próprio interes-
se, acaba favorecendo a sociedade como um todo
Esse ponto de vista é um dos fundamentos

A do liberalismo, que dispensou a regulamentação

da economia pelo Estado.

 do utilitarismo, que defendeu a produção especia-

lizada de objetos de consumo.

C do corporativismo, que propôs a organização da

sociedade em grupos econômicos.

 do socialismo, que expôs a contradição entre pro-

dução e apropriação de riqueza.

 do mercantilismo, que elaborou princípios de pro-

tecionismo econômico.

3 UEL 2016 A ópera-balé Os Sete Pecados Capitais da

Pequena Burguesia, de Kurt Weill e Bertold Brecht,

composta em 1933, retrata as condições dessa clas-

se social na derrocada da ordem democrática com a

ascensão do nazismo na Alemanha, por meio da per-

sonagem Anna, que em sete anos vê todos os seus

sonhos de ascensão social ruírem  A obra expressa a

visão marxista na chamada doutrina das classes.

Em relação à doutrina social marxista, assinale a alter-

nativa correta.

A A alta burguesia é uma classe considerada revolucio

nária, pois foi capaz de resistir à ideologia totalitária

através do controle dos meios de comunicação.

 A classe média, integrante da camada burguesa,

foi identificada com os ideais do nacional socia-

lismo por defender a socialização dos meios de

produção.
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C A pequena burguesia ou camada lúmpen é revo

lucionária, identificando a alta burguesia como sua

inimiga natural a ser destruída pela revolução.

 A pequena burguesia ou classe média é uma clas

se antirrevolucionária, pois, embora esteja mais

próxima das condições materiais do proletariado,

apoia a alta burguesia

 O proletariado e a classe média formam as classes

revolucionárias, cuja missão é a derrubada da aris-

tocracia e a instauração do comunismo

4 UFRN Leia o fragmento seguinte, cuja referência bi

bliográfica foi intencionalmente omitida.

A burguesia não forjou apenas as armas que lhe trarão

a morte, produziu também os homens que empunharão es-

sas armas: os operários modernos, os proletários. A queda

da burguesia e a vitória do proletariado são igualmente

inevitáveis  Os proletários nada têm a perder, a não ser as

próprias cadeias. E têm um mundo a ganhar. Proletários

de todos os países, uni-vos. (Adapt.).

As ideias contidas nesse fragmento são representa

tivas do(a):

A Tratado de Versalhes, que criou uma série de de

terminações, visando enfraquecer o poder da

burguesia na Europa.

 Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão,

que se colocou contra a sociedade, a qual manti

nha privilégios exclusivos da burguesia.

C Doutrina Monroe, que consolidou a autonomia

latino-americana, propondo a união dos povos

americanos.

 Manifesto Comunista, que esboçou as proposições

que se tornaram o alicerce do movimento comunis

ta internacional.

5 UFF Em 1998, comemorou-se o sesquicentenário do

Manifesto Comunista. No entanto, entre 1850 e 1860,

não se podia antever o brilhante futuro que lhe estava

reservado. Inúmeros fatores podem explicar a difusão

do “Manifesto” pelo mundo no decorrer da segunda

metade do século XIX  Entre os fatores responsáveis

pela difusão das ideias contidas no Manifesto Comu-

nista, destacam-se:

A a importância do Manifesto para a Comuna de Paris

e a unificação alemã.

 a primazia de Lenin junto à Primeira Internacional

e o surgimento de dois partidos operários de peso

na Alemanha.

C a primazia de Marx junto à Associação Internacio-

nal dos Trabalhadores e o surgimento de novos

partidos trabalhistas pelo mundo.

 a fundação de partidos trabalhistas pelo mundo e o

profundo Nacionalismo do Manifesto.

 o Nacionalismo expresso no texto e a primazia de

Marx junto à Primeira Internacional.

6 Mackenzie 2020 “A história de todas as sociedades até

agora tem sido a história das lutas de classe. Homem

livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, mem-

bros das corporações e aprendiz, em suma, opressores

e oprimidos, estiveram em contraposição uns aos outros e

envolvidos em uma luta ininterrupta, ora disfarçada,

ora aberta, que terminou sempre com a transformação

revolucionária da sociedade inteira ou com o declínio

conjunto das classes em conflito.”

Trecho do Manifesto do Partido Comunista de Karl Marx
e Friedrich Engels  1848

Sobre o contexto histórico e as propostas de Marx e
Engels considere as seguintes armações:

I. O Manifesto do Partido Comunista foi escrito às
vésperas das Revoluções de 1848, as quais aba-
laram os setores mais conservadores da Europa,
preocupada em barrar o avanço das transforma-
ções iniciadas com a Revolução Francesa de 1789.

II. Assim como em 1871 na Comuna de Paris; em 1848,
a classe operária europeia tornara-se protagonista
nos movimentos revolucionários críticos do mode-
lo capitalista e da sua exploração do trabalho.

III. Conhecida como a Primavera dos Povos, as Revo-
luções de 1848 uniram anarquistas, comunistas e
socialistas em torno de um projeto essencialmen-
te marxista, culminando em ações revolucionárias
nas principais capitais europeias.

IV. Na construção de sua teoria, Marx e Engels rea-
propriam-se criticamente da filosofia alemã, em
especial Hegel, das reflexões dos socialistas
utópicos, da teoria econômica inglesa e da prá-
tica política dos movimentos sociais e operários
europeus

Assinale se
A apenas II e III são corretas.
 apenas I é correta
C I, II e III são corretas.
 I, II e IV são corretas
 todas são corretas.

7 Udesc 2018 “Os proletários nada têm a perder a não
ser suas algemas. Têm um mundo a ganhar. Proletá-
rios de todo o mundo, uni-vos.” Estas frases, escritas
por Karl Marx e Frederich Engels, encerram o Manifes-
to Comunista, publicado em Londres, em 1848.
A respeito das condições de trabalho na Europa, du-
rante o século XIX, é correto armar:

A O manifesto escrito por Marx e Engels denunciava
as condições de desigualdade social entre, espe-
cialmente, a burguesia e o proletariado.

 O texto escrito por Marx e Engels afirmava que uma
verdadeira revolução deveria ser promovida, exclu-
sivamente, pelos dirigentes do Estado.

C Marx e Engels consideravam que os proletários ja-
mais teriam condições de mudar de situação social,
devido à condição de opressão em que viviam.
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d Marx e Engels escreveram o Manifesto Comunista

após a observação atenta das iniciativas de or

ganização do estado soviético sob o governo de

Stalin.

e Marx descreveu, no Manifesto Comunista, o deta-

lhamento de seus projetos políticos relativos aos

anos em que governou a Rússia, tendo Engels no

cargo de vice-chanceler.

8 Fuvest Um povo pode atingir bem estar material sem tá

ticas subversivas se ele for dócil, trabalhador e se esforçar

sempre para melhorar.

Clermont-Ferrand Dos estatutos da Sociedade contra a Ignorância

França, 1869.

Sobre o texto, é correto armar que exprime um ponto

de vista representativo:

A da nobreza, que acreditava ser esse o único cami-

nho possível para o povo melhorar sua condição.

b dos trabalhadores, conscientes de que somente com

educação e trabalho melhorariam sua condição.

C da burguesia, preocupada com a questão social e

com as ideias e teorias de inspiração anticapitalista

d do governo francês na III República, preocupado

em eliminar a pobreza e a exploração sofrida pelos

trabalhadores.

e das autoridades municipais, sensibilizadas com a

ignorância e a miséria dos trabalhadores.

9 FGV-RJ 2016 O direito ao sufrágio torna se, na viragem

do século, o eixo principal da luta feminista. Para as ra-

dicais não se trata apenas de um princípio de igualdade,

mas de uma condição sine qua non da realização dos

direitos na vida privada e pública. Para as moderadas, o

sufrágio permanece um objetivo longínquo; ele será a co-

roação de seus esforços: devem merecê-lo graças a uma

melhor formação e dar as suas provas por meio de um

trabalho de utilidade pública.

A.M. Käppeli. “Cenas feministas”. In: G. Duby e M. dir. Perrot. História das

Mulheres: o século XIX  Trad , Porto: Afrontamento, 1994, p. 556.

Os movimentos feministas, no nal do século XIX,

A possuíam como objetivo o estabelecimento de

cotas de participação de mulheres nas atividades

públicas nos países europeus.

b conseguiram a equiparação com os homens no

que diz respeito ao direito de voto em todos os

países europeus até o final do século XIX.

C tinham como objetivo o direito de voto mesmo que,

para as mais moderadas, não fosse uma conquista

a ser obtida imediatamente

d obtiveram o direito ao trabalho para as mulheres e

para as crianças nas fábricas e em outros serviços

urbanos oferecidos nos países da Europa.

e mantiveram-se isolados e independentes dos mo-

vimentos socialistas e anarquistas do período.

10 UFJF 2019 Leia a charge e o texto abaixo:

(Disponível em: <http://twixar.me/zMG3>. Acesso em: 09 out. 2018.)

Todos esses capitalistas, exploradores dos pobres, san-

guessugas do povo. Ninguém reclama, ninguém protesta

e eles fazendo dos humildes gato e sapato  Aumentam os

preços de tudo quando querem, sem o mínimo respeito,

sem a mínima consideração  Uns atrevidos soltos nas suas

ganâncias. Uns atrevidões! [...] Aqueles que estudam o

passado acabam se deparando com duas conclusões con-

traditórias. A primeira é que o passado era muito diferente

do presente. A segunda é que ele era muito parecido [...].

Por isso, quando me perguntam como era minha família,

eu dizia: são anarquistas, anarquistas graças a Deus.
(GATTAI, Zélia. Anarquistas, graças a Deus, São Paulo: Record, 1979.)

Sobre o anarquismo é CORReTO armar que:

A Os anarquistas condenavam a não violência como

meio de ação, angariando, assim, o apoio da bur-

guesia industrial.

b O anarquismo era um movimento de base rural, que

propunha a manutenção dos padrões sociais vigentes.

C Os anarquistas defendiam uma educação libertária

e a necessidade de eliminar quaisquer formas de

intervenção estatal e representação política

d Seus teóricos defendiam a intervenção do Estado

na economia e contavam com o apoio do clero e

da burguesia

e Sua força de organização foram os partidos po-

líticos que lutavam para a tomada do controle

administrativo do Estado.

11 Compare e comente os principais elementos das dou-

trinas formuladas por Adam Smith em A riqueza das

nações e por Marx e Engels no Manifesto Comunista.

12 A diferença fundamental entre o socialismo científico

e o anarquismo é:

A o individualismo do primeiro como agente de mudança

b a fase da ditadura do proletariado, enfatizada pelo

primeiro.

C a preservação do Estado pelo segundo, no estágio

do Comunismo.

d o respeito à pequena propriedade pelo segundo.

e a ação terrorista generalizada do primeiro.
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13 UEPG 2016 O nascimento da classe operária na Ingla-
terra do século XVIII é considerado um dos maiores
fenômenos sociais da contemporaneidade. A respeito
desse tema, assinale o que for correto.
01 Na medida em que os trabalhadores se organizam

e adquirem consciência de sua condição de clas
se no sistema capitalista, a ideia de ruptura social
torna-se cada vez mais forte entre eles.

02 Literatura corrente entre muitos trabalhadores do
século XIX, o Manifesto Comunista, escrito por
Marx e Engels, reafirmava a condição natural dos
trabalhadores na ordem capitalista e propunha a
manutenção do modelo social vigente

04 O desenvolvimento de um modelo de produção
baseado em grandes estruturas fabris levou a uma
forte demanda por mão de obra e, paralelamente,
contribuiu para a concentração de trabalhadores
e para a formação da classe operária.

08 Em decorrência do grande número de greves,
protestos e manifestações violentas pedindo a
ampliação de direitos sociais e trabalhistas, a clas-
se operária foi, paulatinamente, sendo substituída
por artesãos nas grandes fábricas inglesas do sé-
culo XIX.

16 O ludismo e o cartismo foram movimentos ligados à
classe operária inglesa que se caracterizaram pela
negação ao conflito e pela defesa do diálogo e da
negociação com os industriais.

Soma:

14 Unesp 2016 A condição essencial da existência e da su-

premacia da classe burguesa é a acumulação da riqueza

nas mãos dos particulares, a formação e o crescimen-

to do capital; a condição de existência do capital é o

trabalho assalariado. [...] O desenvolvimento da grande

indústria socava o terreno em que a burguesia assentou

o seu regime de produção e de apropriação dos pro

dutos  A burguesia produz, sobretudo, seus próprios

coveiros  Sua queda e a vitória do proletariado são

igualmente inevitáveis

Karl Marx e Friedrich Engels  “Manifesto Comunista”
Obras escolhidas, vol  1, s/d

Entre as características do pensamento marxista, é
correto citar
A o temor perante a ascensão da burguesia e o apoio

à internacionalização do modelo soviético.
 o princípio de que a história é movida pela luta de

classes e a defesa da revolução proletária
C a caracterização da sociedade capitalista como ju-

rídica e socialmente igualitária
 o reconhecimento da importância do trabalho da

burguesia na construção de uma ordem socialmen
te justa.

 a celebração do triunfo da revolução proletá
ria europeia e o desconsolo perante o avanço
imperialista.

15 UFRGS 2018 Observe a imagem abaixo.

Disponível em: <http://www.popmatters.com/column/thesustaining-lure

-of-the paris-commune/>  Acesso em: 29 ago  2017

Considere as armações sobre a Comuna de Paris,

que governou a cidade entre março e maio de 1871

I. O movimento foi iniciado como monarquista,

conservador e católico e tentava reconduzir o

Imperador Napoleão III, deposto por um golpe mi-

litar republicano em 1870, ao governo da França

II. A Comuna aboliu o serviço militar obrigatório e a

pena de morte, decretou o direito dos trabalha-

dores de administrar empresas abandonadas e

estabeleceu a separação plena entre Igreja e Es-

tado na cidade.

III. O exército francês, durante a chamada “Semana

Sangrenta”, com o apoio da Assembleia Nacional

e do governo republicano, invadiu a cidade e re-

primiu duramente os sublevados

Quais estão corretas?

A Apenas I

 Apenas II.

C Apenas I e III

 Apenas II e III.

 I, II e III.

16 No contexto histórico da geração de 1848, a França

tornou-se palco inicial e de expansão de revoltas em

toda a Europa que enfraqueceram definitivamente os

movimentos:

A liberais, que ganhavam força política com a restau-

ração dos Estados Absolutistas.

 socialistas, que pregavam o fim da propriedade pri-

vada e da sociedade sem classes

C nacionalistas, que procuravam enfraquecer a políti-

ca intervencionista da Santa Aliança

 conservadores, que procuravam restaurar o Antigo

Regime desde o Congresso de Viena.

 anarquistas, que defendiam o fim do poder político

e o domínio superior do ideal humanista.
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17 FGV A nova onda se propagou rapidamente por toda a
Europa  Uma semana depois da queda de Luís Filipe I, o
movimento revolucionário tomou conta de uma parte da
Alemanha e, em menos de um mês, já estava na Hungria,
passando pela Itália e pela Áustria. Em poucas semanas,
os governos dessa vasta região foram derrubados, e su-
postamente se inaugurava uma nova etapa da História
europeia, a Primavera dos Povos.

Luiz Koshiba História  origens, estruturas e processos.

O texto faz referência:
A à Belle Époque.
b às Revoluções de 1848.
c à Restauração de 1815.
d à Guerra Franco Prussiana.
e às Revoluções liberais de 1820.

18 Unicamp Cite e caracterize três movimentos democráti-
co-liberais que ocorreram no período entre 1776 e 1848.

19 A “Primavera dos Povos” trouxe uma novidade para o
panorama político europeu. Pela primeira vez:
A a ideia de revolução foi conjugada com o ideal li

beral de uma sociedade cuja organização fosse
fundada em um pacto social

b o regime republicano era instaurado sob o pa
trocínio exclusivo da burguesia, uma vez que os
trabalhadores abdicaram de participação na reor-
denação política.

c o proletariado fazia sua aparição política com rei-
vindicações classistas e propostas de mudança da
ordem social.

d o internacionalismo proletário foi experimentado,
tendo sido motivo para a simultaneidade das revo
luções em toda a Europa

e a proposta de um centralismo democrático na
estruturação do partido Liberal foi testada, tendo
como resultado a efetiva conquista do poder por
esse grupo.

20 FGV 2016 “[...] os homens que naquele momento esta-
vam encarregados de pôr termo à Revolução de 1848
eram precisamente os mesmos que fizeram a de 30  [ ]

O que a distinguia ainda, entre todos os acontecimen-
tos que se sucederam nos últimos sessenta anos na França,
foi que ela não teve por objetivo mudar a forma, mas alte-
rar a ordem da sociedade. Não foi, para dizer a verdade,
uma luta política [ ], mas um embate de classe [ ]

Havia se assegurado às pessoas pobres que o bem dos
ricos era de alguma maneira o produto de um roubo cujas
vítimas eram elas [...].

É preciso assinalar ainda que essa insurreição terrível
não foi fruto da ação de certo número de conspiradores,
mas a sublevação de toda uma população contra outra
[ ] ”

Alexis de Tocqueville, Lembranças de 1848. 1991.

A partir do texto, é correto armar que

A a revolução limitou-se, em 1848, a apelos políticos, no
sentido de a classe burguesa, líder do movimento,

atrair as classes populares para a luta, contra o abso-
lutismo de Carlos X, usando as ideias liberais como
combustível para a implantação do Estado liberal

b a revolução de 1848, liderada pelos homens de
1830, isto é, a classe burguesa, tinha como maiores
objetivos a queda de Luís Bonaparte e a vitória das
ideias socialistas, pregadas nos banquetes e nas
barricadas contra o rei e contra a nobreza

c a revolução de 1848, influenciada pelo socialismo
utópico, significou a luta entre a classe burguesa,
líder da revolução de 1830, e as classes populares
que, cada vez mais organizadas na campanha dos
banquetes e nas barricadas, forçaram a queda do
rei Luís Felipe.

d os líderes revolucionários de 1848, os mesmos da
revolução de 1830, sob forte propaganda das ideias
liberais e influenciados pela luta política, convoca-
ram e obtiveram o apoio das classes populares, no
Parlamento, contra o rei Luís Felipe

e o rei Luís Felipe, no trono francês entre 1830 e 1848,
foi derrubado por uma bem orquestrada luta polí-
tica no Parlamento, que uniu liberais e socialistas,
vitoriosa para essa aliança, que formou o governo
provisório e elegeu o presidente Luís Bonaparte.

21 Foi episódio da Revolução de 1830:
A a emancipação nacional da Polônia
b o fim do absolutismo na França.
c a intervenção da Santa Aliança na França.
d a deposição do “rei burguês”.
e a participação popular na instalação da república.

22 Quais foram os ideais que nortearam os movimen tos
revolucionários de 1848 na Europa?

23 Sobre as ondas revolucionárias de 1830 e 1848 na Eu-
ropa, pode-se afirmar que:
01 essas ondas ocorreram como reação aos princípios

de restauração e legitimidade estabelecidos pelo
Congresso de Viena, implantados em diversos paí-
ses europeus e defendidos pela Santa Aliança

02 a burguesia e o operariado estiveram unidos, obje-
tivando a derrota dos governos fundamentados no
Antigo Regime, distanciando-se, entretanto, logo
que a burguesia assumiu o poder e evidenciaram-
-se as divergências e as contradições existentes
entre as duas classes.

04 o princípio do Nacionalismo presente nessas ondas
revolucionárias apresentava um duplo significado:
Separação, para a retomada da autonomia na-
cional, e Unificação, para a construção de novas
nações.

08 durante as referidas ondas revolucionárias, o So-
cialismo e o Partido Comunista, já estruturados,
participaram de forma organizada e adotando uma
política moderada.

HISTÓRIA Capítulo 8 Ideias e movimentos sociais e políticos no século XIX112



16 entre os efeitos das citadas ondas revolucionárias,

destaca-se a intervenção da Santa Aliança nos mo-

vimentos de emancipação da América Latina, com

o apoio da Inglaterra.

32 o pensamento liberal e nacionalista contido na

onda revolucionária de 1830 refletiu-se na política

do Império brasileiro, contribuindo, entre outros fa-

tores, para o movimento que resultou na abdicação

de d. Pedro I.

Soma:

24 UFSC 2018 (Adapt.) As revoluções liberais do século XIX

No começo do século XIX, a burguesia europeia

adotava uma posição política mais reformista do que re-

volucionária  A população pobre, por sua vez, ansiava por

transformações mais radicais. Para manter sua hegemonia

política, a burguesia buscou influenciar os movimentos

sociais da época, procurando impor valores liberais, como

a igualdade perante a lei, o direito à propriedade e a liber-

dade individual  Desse modo, as revoluções da primeira

metade do século XIX ficaram conhecidas como revolu-

ções liberais, por terem sido conduzidas pela burguesia

com base na ideologia liberal.

PELLEGRINI, Marco César; DIAS, Adriana Machado; GRINBERG, Keila.

#Contato História. 2o ano. 1. ed. São Paulo: Quinteto Editorial, 2016, p. 221.

A respeito das revoluções liberais e dos cenários

político, social e econômico da Europa ao longo do

século XIX, é correto armar que:

01 liderado por Napoleão Bonaparte, o Congresso

de Viena, ocorrido em 1815, reuniu lideranças das

potências europeias com o objetivo de fortalecer

os princípios liberais burgueses.

02 em um período conhecido como Primavera dos

Povos (1848), intensos movimentos revolucionários

eclodiram em várias cidades da Europa, com gran

de participação das massas populares, gerando

mudanças no perfil político do continente

04 o nacionalismo foi um dos elementos aglutinado

res de forças durante o século XIX, contribuindo

decisivamente para as unificações nacionais e o

surgimento de novos Estados.

08 a intensa participação política da burguesia, com o

apoio das camadas mais populares, e a adoção de

ideias liberais foram decisivas para a consolidação

do processo de industrialização da Rússia ainda no

início do século XIX

16 na França, as revoluções liberais do século XIX

proporcionaram o acirramento das rivalidades en

tre diversos setores da sociedade e resultaram na

proclamação da segunda e da terceira repúblicas.

32 no início do século XIX, a expansão do processo

de industrialização em diversos países europeus

resultou na criação de uma organização de defesa

das ideias liberais burguesas, a Santa Aliança.

64 ao mesmo tempo que as ideias liberais burguesas
consolidavam-se junto ao crescente processo de
industrialização, a causa operária tornava-se tema
de estudo de diversos intelectuais, dedicados à
defesa do anarquismo e do socialismo.

Soma:

25 Entre as décadas de 1830 e 1870 do século XIX,
eclodiram diversos movimentos revolucionários que
provocaram diversas transformações nas nações da
Europa Ocidental  Marque a opção que apresenta
corretamente um desses movimentos.
A A Revolução de 1830, na França, foi motivada por

ideias liberais que se opunham aos objetivos res-
tauradores do Congresso de Viena.

 A Revolução de 1848, na Itália, foi um movimento
que pregava a descentralização republicana, pro-
vocando a queda da monarquia italiana.

C A Revolução de 1848, na Confederação Germânica,
foi provocada pelos ideais da restauração monár
quica, propondo a unificação alemã sob a Casa
Real austríaca.

 A Revolução de 1848, na França, proclamou o
Segundo Império, instituindo uma política de nacio-
nalidades ligada ao Congresso de Viena.

 A Comuna de Paris, em 1871, caracterizou se por
ser um movimento liberal e burguês que criou a
primeira experiência de autogestão democrática,
apoiada pelo governo da Terceira República fran-
cesa recém-instalada.

26 UFU 2015 Tem havido um bom número de grandes re-

voluções na história do mundo moderno, e certamente a

maioria bem-sucedida. Mas nunca houve uma que tives-

se se espalhado tão rápida e amplamente, se alastrando

como fogo na palha por sobre fronteiras, países e mesmo

oceanos. 1848 foi a primeira revolução potencialmente

global, cuja influência direta pode ser detectada na in-

surreição de 1848 em Pernambuco (Brasil) e poucos anos

depois na remota Colômbia.

Eric Hobsbawm A era do capital: 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1982, p. 30. (Adapt.).

A onda revolucionária de 1848 estava ligada, inicial-
mente, à delicada conjuntura sociopolítica da França
que, entre outros aspectos, caracterizava-se
A pela consolidação, durante o reinado de Luís Fe-

lipe, das conquistas burguesas, o que gerou a
revolta do proletariado.

 pela instabilidade institucional, resultante das pro-
messas não cumpridas do republicanismo francês
e da ascensão das camadas populares.

C pelo protagonismo político do movimento operário
que, apesar de sua importância, ainda se mostrava
desorganizado e sem lideranças expressivas.

 pela aliança política entre os setores conservadores
e a Igreja Protestante, principal força religiosa da
França, para conter o crescimento do proletariado.
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27 Unesp Na história da França, a Revolução de 1848 ficou

como algo muito diferente de uma reedição bem sucedi

da da Revolução de 1830. Suscitou esperanças que, bem

mais que liberais e patrióticas, foram também sociais  E

não pretendeu corrigir apenas o funcionamento da má-

quina política, mas também o da sociedade humana.
Maurice Agulhon. O aprendizado da República, 1848.

Explique os aspectos da Revolução de 1848 que sus
citaram “esperanças sociais”.

28 Uerj A União Europeia dá continuidade ao seu processo

de ampliação. Com o ingresso da Bulgária e Romênia em

2007, o bloco passa a contar com 27 países-membros
Disponível em: <www.dw world.de>.

Vem de longe o esforço europeu para desenvolver estra-
tégias que garantam a paz e o equilíbrio entre as nações
que formam o continente. No século XIX, por exemplo,
a tentativa realizada pelas nações participantes do Con-
gresso de Viena (1814-1815) foi rompida com a unicação

alemã, fruto da política empreendida por Bismarck.
Apresente dois objetivos do Congresso de Viena e
um efeito da unicação alemã sobre as relações polí-
ticas europeias estabelecidas na época.

29 A unificação italiana, no final do século XIX, ameaçou a
integridade territorial da Igreja  Esse impasse resultou:
A no reforço dos sentimentos nacionalistas na Itália,

provocando a expropriação das terras da Igreja.
 no envolvimento da Igreja em lutas nacionais, crian

do congregações para a expansão do Catolicismo.
C na adoção de atitudes liberais pelo papa Pio IX,

como forma de deter as forças fascistas.
 na assinatura do Tratado de Latrão, em 1929, quan-

do Mussolini criou o estado do Vaticano.
 no “Risorgimento”, processo em que segmentos

ligados à Igreja defenderam a Itália independente.

30 “Fizemos a Itália, agora temos de fazer os italianos”
“Em vez de a Prússia se fundir na Alemanha, a Alema
nha se fundiu na Prússia”
Essas duas frases sobre as unicações italiana e alemã:

A aludem às diferenças que as marcaram, pois en
quanto a alemã foi feita em benefício da Prússia, a
italiana, como demonstra a escolha de Roma para
capital, contemplou todas as regiões.

 apontam para suas semelhanças, isto é, para o cará-
ter autoritário e incompleto de ambas, decorrentes do
passado fascista na Itália, e do nazista na Alemanha.

C chamam a atenção para o caráter unilateral e
autoritário das duas unificações, impostas pelo Pie-
monte, na Itália, e pela Prússia, na Alemanha

 escondem suas naturezas contrastantes, pois a
alemã foi autoritária e aristocrática e a italiana foi
democrática e republicana.

 tratam da unificação da Itália e da Alemanha, mas
nada sugerem quanto ao caráter impositivo do pro-
cesso, liderado por Cavour na Itália e por Bismarck
na Alemanha.

31 UFRN Sobre a unificação alemã no século XIX, Mario-
nilde Magalhães afirma:

Desde o final do século XVIII, a criação de inúmeras

associações resultou num determinado patriotismo cultural

e popular, num território dividido em estados feudais do-

minados por uma aristocracia retrógrada. Tais associações

se dirigem à nação teuta, enfatizando o idioma, a cultura

e as tradições comunitárias, elementos para a elabora-

ção de uma identidade coletiva, independentemente do

critério territorial. E, de fato, esse nacionalismo popular,

romântico-ilustrado (uma vez que pautado no princípio

da cidadania e no direito à autodeterminação dos povos),

inspirará uma boa parcela dos revolucionários de 1848.

Mas não serão eles a unificar a Alemanha. Seus herdeiros

precisarão aguardar até 1871, quando Bismarck realiza

uma revolução de cima, momento em que, em virtude

do poderio econômico e da força militar da Prússia, a

Alemanha se unifica como Estado forte, consolidando-se

a sua trajetória rumo à modernização.
Marionilde D. B  de Magalhães. ”A reunificação: enfim um país para a

Alemanha?” Revista Brasileira de História; v. 14, n. 28, São Paulo: ANPUH/
Marco Zero, 1994  p.102  (Adapt )

Tendo-se como referência essas considerações, po-
de-se concluir que:
A o principal fator que possibilitou a unificação alemã

foi o desenvolvimento econômico e social dos es-
tados germânicos, iniciado com o estabelecimento
do Zollverein – liga aduaneira que favoreceu os in-
teresses da burguesia

 a unificação alemã atendeu aos interesses de uma
aristocracia rural desejosa de formar um amplo mer
cado nacional para seus produtos, alicerçando-se na
ideia do patriotismo cultural e do nacionalismo popular.

C na Alemanha, a unificação nacional ocorreu, princi-
palmente, em virtude da formação de uma identidade
coletiva baseada no idioma, na cultura e nas tradi-
ções comuns.

 na Alemanha, a unificação política pôde ultrapassar
as barreiras impostas pela aristocracia territorial,
que via no desenvolvimento industrial o caminho
da modernização.

32 UEL As unificações italiana e alemã alteraram profun-
damente o quadro político da Europa no século XIX,
rearticulando um equilíbrio de forças que resultaria na:
A Primeira Guerra Mundial.
 Revolução dos Cravos
C Guerra Civil Espanhola
 Revolta dos Cipaios.
 Segunda Guerra Mundial.

33 FGV 2015 A unidade italiana – o processo de constituição

de um Estado único para o país – conserva o sistema oli-

gárquico [ ] Isto não impede a formação do Estado, mas

retarda a eclosão do fenômeno nacional.
Leon Pomer. O surgimento das nações. 1985, p. 40-42.

Fizemos a Itália; agora, precisamos fazer os italianos
Massimo d’Azeglio apud E. J. Hobsbawm. A era do capital. 1977, p. 108.
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A partir dos textos, é correto armar que

A apesar de ter nascido antes da nação, o Estado ita
liano, unificado em 1871, representou os interesses
dos não proprietários, o que implicou a defesa de
mudanças revolucionárias, que tornaram o Esta-
do não autoritário e permitiram a emergência do
sentimento nacional, já fortificado pelas guerras de
unificação.

 o Estado italiano, nascido em 1848, na luta da alta
burguesia do norte pelo poder, representava os in
teresses liberais, isto é, a unidade do país como
um alargamento do Estado piemontês, na defesa
da pequena propriedade e do voto universal, con
dições para a consolidação do sentimento nacional
que cria os italianos.

C em 1848, a criação do Estado italiano, pela burgue
sia do Reino das Duas Sicílias, foi uma vitória do
liberalismo, pois a estrutura fundiária, baseada na
grande propriedade, e a exclusão política dos não
proprietários permaneceram, encorajando os valo-
res nacionais, condição para diminuir as diferenças
regionais.

 em 1871, o processo de unificação e o sentimento
nacional estavam intimamente ligados, na medida
em que a classe proprietária do centro da penín-
sula, vitoriosa na guerra contra a Áustria, absorveu
os valores populares nacionais, o que legitimou a
formação do Estado autoritário, defensor das desi-
gualdades regionais.

 o Estado italiano nasceu antes da nação, em 1871,
como uma construção artificial, frágil e autoritária
da alta burguesia do norte, cujos interesses de do-
minação excluíram as mudanças revolucionárias e
atrasaram a emergência do sentimento nacional,
ainda estranho para a grande maioria das diferen-
tes regiões da península.

34 Indique os pontos comuns aos processos de unifi ca
ção da Itália e da Alemanha.

35 Os movimentos nacionais, na Alemanha e na Itália, na
segunda metade do século XIX, além das diferenças
políticas, têm como objetivo a:
A unidade política e econômica como requisito para

o desenvolvimento capitalista através do fortaleci
mento do Estado e da integração geográfica dos
mercados.

 independência econômica ante a intervenção eco
nômica inglesa com a manutenção de estruturas
de produção medievais.

C valorização do arianismo como instrumento de
recuperação do homem germânico e italiano e
criador do “espaço vital”

 construção de um Estado forte inspirado nos mode
los orientais como base política para a recuperação
da posição que Itália e Alemanha haviam ocupado
no final do século XVIII.

 manutenção de uma política de proteção territorial

com os interesses franceses resultantes da expan-

são napoleônica assentados em uma perspectiva

política conservadora.

36 UFPR 2013 No Brasil, desde 2011, tem havido diversas

comemorações dos 150 anos da unificação italiana,

relembrando os fortes laços culturais entre os dois

países. Sobre a relação entre a unificação italiana e

a imigração de italianos para as Américas, é correto

afirmar:

A A unificação italiana foi o resultado de uma série de

revoltas populares, que culminaram em 1861 com

a formação de uma república socialista sob a di-

reção de Giuseppe Mazzini. A burguesia, que não

concordava com o novo regime, emigrou para as

Américas, levando capital suficiente para iniciar a

industrialização em países como a Argentina, o Bra-

sil e os Estados Unidos.

 O processo da unificação italiana contou com a

intensa participação do Império brasileiro, pois d.

Pedro II almejava estabelecer relações comerciais

com os italianos. É notória a participação de Giu-

seppe Garibaldi na política brasileira do período

imperial. Após a unificação, contudo, nem o Brasil

nem os demais países aliados conseguiram levan-

tar a Itália de uma profunda crise econômica, o que

levou a uma grande leva emigratória para as Amé-

ricas de 1880 a 1930.

C A unificação italiana foi um processo iniciado no

início do século XIX, que se concluiu em 1861, com

uma monarquia constitucionalista, sob o comando

de uma aliança entre burgueses e latifundiários,

que afastou os setores populares do poder. Muitos

italianos camponeses e trabalhadores saíram em-

pobrecidos após a unificação, o que estimulou uma

intensa emigração para as Américas entre 1880 e

1930, engrossando fileiras de trabalhadores agríco-

las e operários.

 A unificação italiana durou de 1861 a 1870, agregan-

do estados independentes sob a direção do reino

de Piemonte-Sardenha. Porém, sua conclusão só

foi possível após a Unificação Alemã, que marcou

o fim da ingerência de Otto Von Bismark na política

europeia. Após esse processo, o monarca instituí-

do perseguiu duramente seus inimigos políticos,

que emigraram para as Américas.

 A emigração italiana para as Américas teve início

por conta de uma série de dificuldades financeiras

causadas por problemas climáticos, que, por volta

de 1850, prejudicaram as colheitas  O volume de

emigrantes intensificou-se após a unificação em

1861, em decorrência do fato de que o governo

anarquista instituído fracassou na tentativa de reer-

guer o país.
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37 As unificações alemã e italiana, em 1860-1871, aconte
ceram, segundo os historiadores, a partir da chamada
“via prussiana”  Isso significa que:
A foram realizadas de cima para baixo, isto é, a partir

de uma aliança entre a burguesia e a aristocracia
b as mudanças ocorridas naqueles países corres

pondiam às expectativas plenas dos trabalhadores
c as mudanças foram feitas de baixo para cima, isto

é, a partir de uma aliança entre setores populares e
setores intelectuais da classe média

d as transformações políticas na Itália e na Alemanha
verificam-se a partir de intervenções de potências
estrangeiras, especialmente da Prússia

e em ambos os casos, predominou a tendência que de-
fendia um Estado com forte orientação democrática.

38 UFPR 2016 A unificação alemã foi articulada pelo reino da:
A Prússia, após a derrota da Comuna de Paris na Guer

ra Franco-Prussiana, apoiado em uma aliança com a
aristocracia austríaca e a burguesia prussiana.

b Áustria, devido à sua superioridade industrial e mi
litar dentro da Confederação Germânica, apoiado
em uma aliança com a aristocracia prussiana

c Áustria, como resposta à ameaça prussiana de
unificação após a instituição do Zollverein na Con-
federação Germânica, apoiado em uma aliança
com a aristocracia austríaca.

d Prússia, devido ao seu poderio militar e força
econômica dentro da Confederação Germânica,
apoiado em uma aliança entre a aristocracia e a
alta burguesia.

e Prússia, devido à mobilização nacionalista da
Confederação Germânica durante a Guerra Fran-
co-Prussiana, apoiado em uma aliança com a
grande burguesia austríaca.

39 Antes de 1871, a Alemanha não era propriamente um
país, mas um território politicamente dividido em trinta
e nove pequenos estados. Porém, desde 1834, o seu
mercado encontrava-se unificado através do Zollverein.
E foi sobre essa base que se construiu o Império Ale-
mão, em 1871.
a) Cite o estado alemão que liderou a mencionada

unificação.
) Esclareça no que consistiu o Zollverein.

Discurso de Giuseppe Mazzini, um dos líderes da
unificação italiana

“Somos um povo de 21 a 22 milhões de habitantes designado há muito
tempo pelo nome de italiano, encerrado entre os limites naturais mais
precisos já traçados por Deus: o mar e as montanhas mais altas da Eu-
ropa  Falamos a mesma língua, temos as mesmas crenças, os mesmos
costumes e os mesmos hábitos

Orgulhamo-nos igualmente do mais glorioso passado político da história
da Europa  Não temos mais bandeira, nem nome político, nem posição
entre as nações europeias. Estamos desmembrados em sete estados,
sem aliança, sem unidade, sem ligação entre si.

Não existe liberdade de imprensa, nem de associação, nem de expres-
são, nem de petição coletiva, nem de importação de livros estrangeiros,
nem de educação, nem de nada. Um desses estados, cujo território
compreende uma quarta parte desta península, pertence à Áustria; os
outros submetem-se cegamente à sua influência.”

Giuseppe Mazzini. “A Itália, a Áustria e o papa. 1845”. In: Coletânea de
documentos históricos para o 1 Grau: 5 a 8 séries  São Paulo, SE/Cenp,

1981. p. 90.

Análise de Marx sobre o golpe de Luís Bonaparte
na França

“Hegel observa, em uma das suas obras, que todos os fatos e persona-
gens de grande importância na história do mundo ocorrem, por assim
dizer, duas vezes  E esqueceu-se de acrescentar: a primeira vez como
tragédia, a segunda como farsa  Caussidière por Danton, Luís Blanc por
Robespierre, a Montanha de 1848-1851 pela Montanha de 1793-1795, o
sobrinho pelo tio. E a mesma caricatura ocorre nas circunstâncias que
acompanham a segunda edição do 18 Brumário!

Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem;
não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com

que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado.
A tradição de todas as gerações mortas oprime como um pesadelo
o cérebro dos vivos. E justamente quando parecem empenhados em
revolucionar-se a si e às coisas, em criar algo que jamais existiu, preci-
samente nesses períodos de crise revolucionária, os homens conjuram
ansiosamente em seu auxílio os espíritos do passado, tomando-lhes
emprestado os nomes, os gritos de guerra e as roupagens, a fim de
apresentar-se nessa linguagem emprestada. Assim, Lutero adotou a
máscara do apóstolo Paulo, a Revolução de 1789-1814 vestiu-se alter-
nadamente como a República Romana e como o Império Romano e a
Revolução de 1848 não soube fazer nada melhor que parodiar ora 1789,
ora a tradição revolucionária de 1793-1795. [...]

Os heróis, os partidos e as massas da velha Revolução Francesa desem-
penharam a tarefa de libertar e instaurar a moderna sociedade burguesa,
em trajes romanos e com frases romanas. Os primeiros reduziram a
pedaços a base feudal e deceparam as cabeças feudais que sobre ela
haviam crescido. Napoleão, por seu lado, criou na França as condições
sem as quais não seria possível desenvolver a livre concorrência, ex-
plorar a propriedade territorial dividida e utilizar as forças produtivas
industriais da nação que tinham sido libertadas; além das fronteiras da
França, ele varreu por toda parte as instituições feudais na medida em
que isto era necessário para dar à sociedade burguesa da França um
ambiente adequado e atual no continente europeu.

Uma vez estabelecida a nova formação social, os colossos antediluvianos
desapareceram, e com eles a Roma ressurrecta – os Brutus, os Gracos,
os Publícolas, os tribunos, os senadores e o próprio César. A sociedade
burguesa, com seu sóbrio realismo, havia gerado seus verdadeiros intér-
pretes e porta-vozes. [...] Inteiramente absorta na produção de riqueza e
na concorrência pacífica, a sociedade burguesa não mais se apercebia
de que fantasmas dos tempos de Roma haviam velado seu berço. Mas,
por menos heroica que se mostre hoje esta sociedade, foi não obstante
necessário heroísmo, sacrifício, terror, guerra civil e batalhas de povos
para torná-la uma realidade. [...]

Textos complementares
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De 1848 a 1851, o fantasma da velha revolução anda em todos os

cantos [...] até o aventureiro de aspecto vulgar e repulsivo que se

oculta sob a férrea máscara mortuária de Napoleão. Todo um povo que

pensava ter comunicado a si próprio um forte impulso para adiante,

por meio da Revolução, se encontra de repente trasladado a uma

época morta  E para que não possa haver sombra de dúvida quanto

ao retrocesso, surgem novamente as velhas datas, o velho calendário,

os velhos nomes, os velhos éditos, que já se haviam tornado assunto

de erudição, de antiquário, e os velhos esbirros da lei que há muito

pareciam desfeitos na poeira dos tempos. [...] Os franceses, enquanto

estiveram empenhados em uma revolução, não podiam livrar-se da

memória de Napoleão, como provaram as eleições de 10 de dezembro.

Diante dos perigos da revolução, ansiavam por voltar à abundância

do Egito, e o 2 de dezembro de 1851 foi a resposta  Não só fizeram

a caricatura do velho Napoleão, como geraram o próprio velho Na-

poleão, caricaturado, tal como deve acontecer, necessariamente, em

meados do século XIX.”

Karl Marx  “O 18 Brumário de Luís Bonaparte”  O 18 Brumário e Cartas a
Kugelman. 3 ed. São Paulo: Paz e Terra. p. 17 20.

Prefácio de Engels à edição de O capital

“Desde que há no mundo capitalistas e operários, jamais foi publi-

cado um só livro que tenha para os operários a importância deste.

Nele se estuda cientificamente, pela primeira vez, a relação que

existe entre o capital e o trabalho, eixo em torno do qual gira todo

o sistema da sociedade moderna, o que é feito com uma profun-

didade e um rigor só possíveis para um alemão. Por mais valiosas

que sejam e continuem a ser sempre as obras de um Owen, de um

Saint Simon, de um Fourier, teria que ser um alemão que escalasse

os cimos de onde se domina, claro e nítido, todo o campo das mo-

dernas relações sociais.

A economia política em uso nos ensina que o trabalho é a fonte de

toda a riqueza e a medida de todos os valores, de tal modo que dois

objetos cuja produção haja custado o mesmo tempo de trabalho

encerram idêntico valor e, como em regra, só podem ser trocados

entre si valores iguais, esses objetos devem ser trocados um pelo

outro. Mas ao mesmo tempo nos ensina que há uma espécie de

trabalho acumulado, ao qual essa economia dá o nome de capital e

que esse capital, graças aos recursos auxiliares que encerra, eleva

em cem e mil vezes a capacidade produtiva do trabalho vivo, e isso

reivindica uma certa remuneração, que se conhece com o nome

de lucro  Todos sabemos o que acontece na realidade: enquanto

os lucros do trabalho morto, acumulado, crescem em proporções

cada vez mais assombrosas e os capitais dos capitalistas se tornam

cada vez mais gigantescos, o salário do trabalho vivo se reduz cada

vez mais e a massa dos operários, que vivem exclusivamente dos

salários, se torna cada vez mais numerosa e mais pobre. Como se

resolve essa contradição? Como é possível que o capitalista obte-

nha lucro, se ao operário é pago o valor integral do trabalho que

incorpora a seu produto? Como a troca supõe sempre valores iguais,

parece que tem necessariamente de ser assim  Mas, por outro lado,

como podem trocar-se valores iguais e como pode ser retribuído

ao operário o valor integral de seu produto se, como reconhecem

muitos economistas, esse produto se distribui entre o operário e o

capitalista? Diante dessa contradição, a economia usual coloca-se

numa posição de perplexidade e não sabe senão escrever ou bal-

buciar algumas frases confusas que nada dizem.

Tampouco os críticos socialistas da economia política, anteriores à

nossa época, fizeram algo além de revelar a contradição. Ninguém

conseguiu resolvê-la até que Marx, por fim, analisou o processo de

formação do lucro, reportando-se à sua verdadeira fonte e esclare-

cendo, desse modo, todo o problema.

Em sua pesquisa sobre o capital, Marx parte do fato simples e notório

de que os capitalistas aumentam o seu capital por meio da troca,

comprando mercadorias com seu dinheiro para vendê las, em segui-

da, por mais do que lhe custaram. [...] Esse excedente é o que Marx

chama de mais-valia. De onde nasce esta mais-valia?

Os economistas partem do pressuposto que só se trocam valores

iguais e isso, no campo da teoria abstrata, é exato. [...] A mais-valia,

porém, não pode brotar tampouco do fato de que os vendedores

coloquem as suas mercadorias por mais do que valem ou de que os

compradores as obtenham por menos de seu valor, dado que os que

agora são compradores em seguida são vendedores e, portanto, o

que ganham num caso perdem no outro. Nem pode provir também

de que os compradores e vendedores se enganem uns aos outros,

pois isso não criaria nenhum valor novo ou mais-valia e sim levaria

apenas a uma mudança na distribuição do capital existente entre

os capitalistas  E no entanto, apesar de comprar e vender as merca

dorias pelo que valem, o capitalista extrai delas maior valor do que

inverteu. Como se explica isso?

Sob o regime social vigente, o capitalista encontra no mercado uma

mercadoria que possui a singular qualidade de, no consumir-se,

engendrar novo valor, criar um novo valor; essa mercadoria é a força

de trabalho.

Qual é o valor da força de trabalho? Mede-se o valor de toda mer-

cadoria pela quantidade de trabalho necessário para produzi-la. A

força de trabalho existe sob a forma do operário vivo, que precisa

de uma quantidade de meios de existência para viver e, além disso,

manter a sua família, que assegure a sobrevivência da força de

trabalho depois da sua morte. O tempo de trabalho necessário para

produzir esses meios de subsistência representa, portanto, o valor

da força de trabalho  O capitalista paga o semanalmente ao operário,

comprando assim o uso do seu trabalho durante uma semana. Até

aqui os senhores economistas estarão mais ou menos de acordo

conosco no que se refere ao valor da força de trabalho

O capitalista põe seu operário a trabalhar. Ao fim de determinado

período, o operário lhe fornece a quantidade representada por seu

salário semanal  Suponhamos que o salário semanal de um operário

equivale a três dias de trabalho; se o operário começa a trabalhar

na segunda-feira, terá reembolsado ao capitalista na tarde de quar-

ta-feira o valor integral de seu salário. Mas deixa ele de trabalhar

depois disso? Não

O capitalista lhe comprou o trabalho de uma semana: o operário

tem, portanto, de continuar trabalhando os três dias que faltam para

completar a semana  Esse sobretrabalho do operário, depois de co-

brir o tempo necessário para reembolsar ao patrão o seu salário, é a

fonte da mais-valia, do lucro, do incremento progressivo do capital.

[...]

E não se diga que é uma suposição arbitrária o fato de o operário

ressarcir em três dias, trabalhando, o salário que recebe e, durante

os três dias restantes, trabalhar para o capitalista. No momento, não

nos preocupa absolutamente, e isso depende das circunstâncias,

saber se para a reposição do salário são necessários exatamente

três dias, ou dois ou quatro. O importante é que, além do trabalho

pago, o capitalista obtém do operário trabalho que não lhe retribui.

E isso não é nenhuma suposição arbitrária, pois no dia em que o

capitalista, a longo prazo, só obtiver do operário o trabalho que lhe

paga mediante salário, fecharia a fábrica, uma vez que todo o seu

lucro iria por água abaixo.”

Friedrich Engels. Prefácio à edição de O capital, em Karl Marx e Friedrich
Engels, Textos. Edições Sociais. v. 2. p. 25 27.
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1 Unicamp O liberalismo tornou se ideologia predo-

minante na sociedade ocidental a partir da segunda

metade do século XIX

a) Quais direitos naturais que o liberalismo se pro

põe a garantir?

b) Quais as principais características do liberalismo

econômico?

c) Quais correntes de pensamento se opuseram ao

liberalismo no século XIX?

2 Uece 2019 Os pensadores iluministas do século XVIII

difundiram ideias liberais que ganharam força com a

Revolução Francesa e a Independência dos Estados

Unidos, e firmaram-se com as Revoluções de 1848. No

século XIX, o liberalismo defendia os interesses da

A classe operária.

 imprensa.

 elite industrial.

d burguesia.

3 Fatec A reação operária aos efeitos da Revolução

Industrial fez surgirem críticos ao progresso indus-

trial, os quais propunham reformulações sociais e a

construção de um mundo mais justo – os teóricos so-

cialistas. Sabe-se que:

A Pierre Joseph Proudhon propunha a formação de

uma sociedade em que não haveria ociosos nem

exploração do homem pelo homem.

 Robert Owen tornou-se o líder do anarquismo ter-

rorista ao apontar a violência como a única forma

de alcançar uma sociedade sem Estado e sem de-

sigualdade.

Exercícios complementares

 Friederich Engels acreditava ser possível reorga-

nizar a sociedade com a criação dos falanstérios,

fazendas coletivistas agroindustriais.

d Charles Fourier implantou na Escócia uma comu-

nidade de alto padrão e de igualdade absoluta;

contudo, suas críticas à propriedade e à religião o

forçaram a abandonar a Grã Bretanha

e Karl Marx considerava inevitável a ação política do

operariado, a Revolução Socialista, que inauguraria

a construção de uma nova sociedade

4 Fuvest No final do século XIX, a Europa Ocidental torna-

-se teatro de atentados contra as pessoas e contra os bens

Sem poupar os países do Norte... esta agitação afeta mais

a França, a Bélgica e os estados do sul  Na Itália e na

Espanha, provoca ou sustenta revoltas camponesas. Nu-

merosos e espetaculares atentados são cometidos contra

soberanos e chefes de governo.
R  Schnerb O Século XIX, 1969

O texto trata das ações empreendidas, em geral, por:

A anarquistas

 fascistas

 comunistas.

d militaristas

e fundamentalistas

5 PUC-Rio Leia, com atenção, os textos a seguir.

Documento 1

Defendi por quarenta anos o mesmo princípio: liber-

dade em cada coisa, na religião, na filosofia, na literatura,

na indústria, na política; e por liberdade entendo o triunfo

da individualidade, seja sobre a autoridade que gostaria

de governar de forma despótica, seja sobre as massas que

reclamam o direito de sujeitar a minoria à maioria.

Foi ao longo do século XIX que o capitalismo consolidou-se como modo de produção dominante. Varrendo os últimos resquícios da velha ordem, que

buscou um novo sopro de vida no Congresso de Viena, a burguesia impôs o seu domínio em toda a Europa e, com ele, sua visão de mundo e seus

valores. Paralelamente a isso, e numa reação inevitável, as negações ao domínio burguês e ao mundo capitalista intensificaram-se e deram origem ao

pensamento socialista e ao movimento operário.

Confrontos como os verificados nas Revoluções de 1848, na Comuna de Paris e nas lutas pela unificação da Itália mostram o caráter irreconciliável entre

esses dois universos  Entretanto, o resultado de todos esses movimentos deixa clara a supremacia burguesa e sua capacidade de impor o seu domínio

em todos os Estados surgidos dos vários processos revolucionários do período.

Resumindo

Quer saber mais?

Filmes

y O leopardo. Direção: Lucchino Visconti  França, 1963  187 min

y O jovem Marx. Direção: Raoul Peck. Bélgica/França/Alemanha, 2017. 118 min.
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Documento 2

Detesto a comunhão, porque é a negação da liberda
de e porque não concebo a humanidade sem liberdade.
Não sou comunista, porque o comunismo concentra e
engole, em benefício do Estado, todas as forças da socie-
dade; porque conduz inevitavelmente à concepção da
propriedade nas mãos do Estado, enquanto eu proponho
[ ] a extinção definitiva do princípio mesmo da autorida-
de e tutela, próprios do Estado, o qual, com o pretexto de
moralizar e civilizar os homens, conseguiu [...] somente
escravizá-los, persegui-los e corrompê-los.

Nos documentos anteriores, estão expressas duas
visões da realidade social elaboradas no século XIX
representativas das ideias:
A do Liberalismo e do Socialismo utópico.
 da doutrina social da Igreja e do Socialismo científico.
C do Socialismo utópico e do Anarquismo.
 do Liberalismo e do Anarquismo.
 da doutrina social da Igreja e do Socialismo utópico.

6 UEG O movimento operário europeu conheceu, du
rante o século XIX, períodos de ascensão e refluxo,
vinculados, em certa medida, ao emprego progressi
vo de máquinas no processo produtivo, que levou à
substituição gradual da mão de obra operária
Com base no exposto, julgue as proposições que se
seguem.

I. O Ludismo, no início do século XIX, propunha-se
a resolver o problema da miséria social através
da destruição do maquinário. Essa iniciativa pos-
sibilitou a resolução parcial da crise, visto que os
trabalhadores foram beneficiados com leis mais
flexíveis no que se refere à redução de sua carga
de trabalho

II  O Cartismo, movimento popular que reivindica
va reformas nas condições de trabalho e direitos
políticos para os trabalhadores, representou uma
das primeiras manifestações organizadas do ope
rariado inglês

III  As Revoluções de 1848 representaram uma
novidade para o panorama político europeu, re
sultando na emergência de ideologias políticas
heterogêneas, tais como Nacionalismo, Liberalis
mo e Socialismo.

Marque a alternativa correta.
A Apenas as proposições I e II são verdadeiras.
 Apenas as proposições II e III são verdadeiras
C Apenas as proposições I e III são verdadeiras.
 Apenas a proposição I é verdadeira
 Todas as proposições são verdadeiras.

7 PUC-PR As Revoluções liberais burguesas inspiraram
se em ideias de intelectuais iluministas que muito

valorizavam a razão, procurando explicações racio-
nais para todas as coisas. Dentre essas ideias, as que
mais estavam diretamente relacionadas àqueles mo-
vimentos revolucionários eram:

I  a liberdade individual era um entrave ao funciona-
mento do Estado e deveria ser abolida.

II. o Estado nada mais era do que o poder conjunto
de todos os membros da sociedade, poder este
limitado.

III  o poder político deve ser indivisível e uno, pois
somente assim pode atender suas finalidades.

IV  em oposição ao Antigo Regime, a centralização ad-
ministrativa devia concentrar os poderes políticos.

V  o Mercantilismo deveria ser substituído pelo
Liberalismo, em oposição a qualquer tipo de re-
gulamentação.

São corretas as armações:

A I e IV.
 I e III.
C II e V.
 III e IV.
 IV e V.

8 UFRR Leia o texto a seguir.

As Revoluções de 1848[...] tiveram muito em comum,

não apenas pelo fato de terem ocorrido quase simulta-

neamente, mas também porque seus destinos estavam

cruzados, todas possuíam um estilo e sentimento comuns,

uma atmosfera curiosamente romântico-utópica e uma

retórica similar, [...] Era a primavera dos povos – e, como

primavera, não durou

Eric J. Hobsbawm. A Era do capital. Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 1977. p. 33.

A chamada “Primavera dos Povos”, por sua amplitu-
de e radicalidade, apresentou-se como uma enorme
esperança de mudanças políticas e sociais no conti-
nente europeu e até fora dele (inuência na Revolução

Praieira em Pernambuco). A opção que caracteriza
corretamente um dos movimentos revolucionários da-
quele período é:
A Em 1848, a rebelião popular em Viena não conse-

guiu depor o ministro Metternich, dado o apoio do
Império Russo ao governo conservador.

 Na França, a partir da Revolução de Fevereiro,
formou-se um governo com a participação de so-
cialistas, responsável pela criação das Oficinas
Nacionais.

C Influenciada pela rebelião ocorrida em Viena, a
Lombardia-Veneza rebelou-se contra os austríacos,
com sucesso, tornando-se o centro do processo de
unificação italiana.

 Como resistência à invasão prussiana, operários
franceses tomaram as ruas e ocuparam as prefeitu-
ras das cidades, gerando o movimento da Comuna
de Paris, primeiro governo socialista vitorioso da
história da humanidade.

 Na França, a classe média, com o apoio dos campo-
neses, pequenos proprietários, rebelou-se contra
Luís Bonaparte, que, apoiado pela burguesia, deu
Golpe de Estado e implantou uma ditadura.
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9 UFU No início de 1848, o eminente pensador político

francês Alexis de Tocqueville tomou a tribuna da Câ-

mara dos Deputados para expressar sentimentos que

muitos europeus partilhavam: “Nós dormimos sobre um

vulcão... Os senhores não perceberam que a terra treme

mais uma vez? Sopra o vento das revoluções, a tempes-

tade está no horizonte.” 1848 foi a primeira revolução

potencialmente global [...] foi a única a afetar tanto as

partes desenvolvidas quanto as atrasadas do continente.

Foi ao mesmo tempo a mais ampla e a menos sucedida

desse tipo de revolução.
Eric Hobsbawm. A Era do capital: 1848 - 1875. Rio de Janeiro:

Paz e Terra, 1988

A respeito desse contexto histórico, marcado pela cha-
mada “Primavera dos Povos”, podemos armar que:

I  na França, as barricadas foram empreendidas
pelos camponeses, influenciados pelos ideais
nacionalistas, e estas promoveram, após a toma-
da do poder pelos rebeldes e a restauração da
Monarquia, o enfraquecimento do Liberalismo
burguês e a democracia representativa em nome
da democracia direta.

II. a crise econômica que assolava a Europa, agra-
vada por pragas e pela seca, prejudicou os
camponeses, levando os às ruas em apoio às
novas ideologias baseadas nas ideias socialistas,
divulgadas com a publicação do Manifesto Comu-
nista de Karl Marx e Friedrich Engels, em 1848.

III  as Revoltas de 1848, embora tivessem se alas
trado pela Europa, não tiveram repercussão no
Brasil. Em função do seu caráter fragmentado e
das disputas internas entre nacionalistas e libe-
rais, dificultaram os processos de unificações da
Itália e Alemanha.

IV. as diferentes ondas revolucionárias da Primavera
dos Povos tiveram em comum o espírito român-
tico, a construção de barricadas, as bandeiras
coloridas e o ideal de liberdade, pondo em xeque
o poder e a tradição aristocrática europeia.

Assinale a alternativa correta.
A Apenas I e II são corretas.
 Apenas II e IV são corretas.
C Apenas III e IV são corretas.
 Apenas I e III são corretas.

10 Unifesp O movimento revolucionário de 1848, que
abalou, mas não destruiu, a ordem social vigente na
Europa, pode ser caracterizado como um conflito no
qual:
A a burguesia, ou frações desta classe, ante o perigo

representado pelo proletariado, tomou o poder e
adotou uma atitude francamente repressiva.

 o campesinato, em luta encarniçada contra a nobre-
za, abriu espaço para a burguesia tomar o poder.

C a nobreza, diante da ameaça representada pela
burguesia, fez concessões ao proletariado para se
manter no poder.

 o proletariado, embora fosse uma classe já madura
e com experiência, ficou a reboque dos aconteci-
mentos.

 não houve luta de classes, e sim disputas derivadas
das tensões e contradições existentes entre ricos
e pobres.

11 Unifesp Signos infalíveis anunciam que, dentro de pou-

cos anos, as questões das nacionalidades, combinadas

com as questões sociais, dominarão sobre todas as de-

mais no continente europeu.
Henri Martin, 1847

Tendo em vista o que ocorreu século e meio depois
dessa declaração, pode-se armar que o autor:

A estava desinformado, pois naquele momento tais
questões já apareciam como parcialmente resolvi-
das em grande parte da Europa.

 soube identificar, nas linhas de força da história
europeia, a articulação entre intelectuais e Nacio-
nalismo.

C foi incapaz de perceber que as forças do antigo
regime eram suficientemente flexíveis para incor-
porar e anular tais questões.

 demonstrou sensibilidade ao perceber que aque-
las duas questões estavam na ordem do dia e
como tal iriam por muito tempo ficar.

 exemplificou a impossibilidade de se preverem as
tendências da história, tendo em vista que uma das
questões foi logo resolvida.

12 UEG 2015 (Adapt.) Quem saberá dizer quantos comu-

nardos foram mortos durante a luta? Milhares foram

massacrados posteriormente [ ]  Esta era a vingança do

“povo respeitável”. Daquele momento em diante, um

rio de sangue correu entre os trabalhadores de Paris e as

“classes melhores”. E daí em diante também os revolu-

cionários sociais aprenderam o que os esperava se não

conseguissem manter o poder
HOBSBAWM, Eric J. A era do capital. Rio de Janeiro:

Paz e Terra, 1988. p. 234.

No trecho citado, o historiador inglês Eric Hosbsbawm
descreve as consequências sofridas pelos partici-
pantes da Comuna de Paris, ocorrida em 1871. Esse
levante popular que cercou e estabeleceu um go-
verno de inspiração jacobina na capital francesa foi
resultado imediato
A da derrota francesa para o exército prussiano e das

notícias do aprisionamento de Napoleão III em se-
tembro de 1870.

 da criação da Associação Internacional dos Tra-
balhadores, inspirada nas ideias de Karl Marx e
Frederick Engels, em setembro de 1864.

C do resultado das eleições para a Assembleia Na-
cional, que elegeu em sua maioria deputados
ligados aos pequenos proprietários rurais.

 do enfraquecimento político dos remanescentes
do Antigo Regime que ainda ocupavam cargos pú-
blicos importantes na administração de Paris.
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13 Mackenzie 2019 Entre o final de 1870 e o início de 1871, uma guerra entre nações – França e Prússia – transformou-se
em um conflito civil entre franceses, que desencadeou o surgimento de um governo eleito parisiense, em março de
1871, denominado Comuna de Paris. A respeito do contexto histórico da época, podemos afirmar que
A a Comuna de Paris foi o primeiro levante operário da história moderna a manifestar o apoio popular perante o im-

perador francês, motivado pelo espírito nacionalista, após a invasão do país por tropas prussianas.
 a maioria dos deputados monarquistas, na Assembleia Nacional Francesa, durante a Guerra Franco-Prussiana, era

favorável à capitulação ante a Prússia. Porém, o operariado francês em todo o país insuflou se lutando contra a
invasão

C com a captura do imperador francês Luís Bonaparte, instituiu-se um Governo Provisório que, com o apoio da popu-
lação, aceitou a capitulação da França perante a Prússia, entregando suas armas e desarmando o exército diante
dos oponentes prussianos.

 a instauração de um primeiro governo socialista organizado por operários deveu-se à dominação política e econô-
mica da burguesia parisiense sobre a classe operária e a derrota da Prússia pela França.

 a derrota sofrida na Guerra Franco-Prussiana e as péssimas condições de vida do operariado francês cooperaram
para que, em 1871, em Paris, o levante dos trabalhadores tenha sido, apesar de breve, a primeira experiência de um
governo socialista

14 Unicamp 2014

Observe a obra do pintor Delacroix, intitulada A Liberdade guiando o povo (1830), e assinale a alternativa correta
A Os sujeitos envolvidos na ação política representada na tela são homens do campo com seus instrumentos de

ofício nas mãos.
 O quadro evoca temas da Revolução Francesa, como a bandeira tricolor e a figura da Liberdade, mas retrata um

ato político assentado na teoria bolchevique.
C O quadro mostra tanto o ideário da Revolução Francesa reavivado pelas lutas políticas de 1830 na França quanto

a posição política do pintor.
 No quadro, vê-se uma barricada do front militar da guerra entre nobres e servos durante a Revolução Francesa,

sendo que a Liberdade encarna os ideais aristocráticos.

15 UFRGS Entre as alternativas a seguir, assinale aquela que está correta em relação ao processo de unificação italiana,
concluída na segunda metade do século XIX.
A O Congresso de Viena concluiu o processo de integração nacional italiano na medida em que este veio ao encon-

tro dos interesses das elites locais.
 O processo de unificação nacional resultou das fortes pressões da burguesia do sul do país, cuja economia deman-

dava um mercado interno homogêneo, dinâmico e integrado para a colocação da sua moderna produção industrial.
C A construção do Estado Nacional implicou enfrentar e expulsar as tropas de ocupação pertencentes aos impérios

britânico, russo e espanhol, estabelecidas na Península Itálica desde os acontecimentos de 1848
 O movimento de unificação partiu das áreas mais industrializadas, teve forte presença de uma burguesia interessada

na ampliação do mercado interno e foi sustentado pela ideologia do Nacionalismo.
 A consolidação da formação do Estado nacional italiano ocorreu com a anuência do papa Pio IX e o reconheci-

mento, pelo primeiro-ministro Cavour, da existência e da soberania do Estado do Vaticano, após as negociações
da Questão Romana.
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16 UFRGS A unificação alemã, habilmente arquitetada por Otto Von Bismarck, realizou-se em torno de guerras bem-su-
cedidas contra potências vizinhas. Assinale a alternativa correta em relação às motivações e aos acontecimentos que
desencadearam esse processo de unificação.
A A fragmentação política obstaculizava o pleno desenvolvimento comercial e industrial da região. A unificação

promoveria um mercado ágil e ampliado, com condições de enfrentar a concorrência inglesa através da proteção
governamental.

 A unificação foi liderada pela Áustria, o mais poderoso dos estados germânicos e sucessora do extinto Sacro-Im-
pério, capaz de eliminar as pretensões da Prússia. Aliado da França, o país austríaco contou com o seu apoio para
vencer as resistências germânicas do sul.

C A constituição, redigida por Bismarck, inaugurou uma era democrática nos estados alemães, sob influência dos
ideais da Revolução Francesa, baseados na soberania e na participação popular.

 As decisões do Congresso de Viena, ao reconhecerem o direito de independência da Alemanha, foram funda-
mentais para a consolidação da unificação, pois inibiram as pretensões italianas aos territórios do sul da Alemanha.

 O processo de unificação alemã contou com o apoio da França, que, acossada pela supremacia britânica, via no
novo Estado um importante aliado na corrida imperialista.

17 Unesp As unificações políticas da Alemanha e da Itália, ocorridas na segunda metade do século XIX, alteraram o equi-
líbrio político e social europeu. Entre os acontecimentos históricos desencadeados pelos processos de unificações,
encontram-se:
A a ascensão do bonapartismo na França e o levante operário em Berlim.
 a aliança da Alemanha com a Inglaterra e a independência da Grécia.
C o Nacionalismo revanchista francês e a oposição do papa ao Estado italiano.
 a derrota da Internacional operária e o início da União Europeia.
 o fortalecimento do Império Austríaco e a derrota dos fascistas na Itália.

18 Uece O Movimento das Nacionalidades traz em si a concepção de Nacionalismo e reafirma os princípios liberais apli-
cados à ideia de Nação. Ao ressaltar elos étnicos, linguísticos e culturais, criam o arcabouço ideológico de algumas
unificações europeias. Dos países unificados, no século XIX, destacam-se:
A a Itália e a Alemanha.
 a Rússia e a Inglaterra.
C a Áustria e a França.
 a Prússia e a Suíça.
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9
CAPÍTULO Expansão e crise do capitalismo

Após seu desenvolvimento, o sistema industrial inglês vivenciou transformações
que elevaram cada vez mais a produtividade fabril. Os efeitos dessas mudanças foram
sentidos em diversos aspectos e inuenciaram intensamente a sociedade europeia do

século XIX. E em meados desse século, os países industrializados estabeleceram ações
violentas no processo de dominação de outras regiões, como a Ásia e a África.

No início do século seguinte, as mudanças políticas, sociais e técnicas relacionadas à
expansão do capitalismo tiveram continuidade. Nesse contexto, a disputa por mercados
e o aumento da rivalidade entre as potências capitalistas levaram à eclosão da Primeira
Guerra Mundial.
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Soldados em uma trincheira em Ipres (Bélgica) usando máscara para gases durante

a Primeira Guerra Mundial. A técnica e a ciência usadas na destruição.
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A Segunda Revolução Industrial
A segunda metade do século XIX conheceu um novo pro-

cesso de crescimento econômico e expansão da produ-
ção industrial, denominado Segunda Revolução Industrial
Diferentemente da Revolução Industrial do século XVIII,
esta apresentou, muito além de um progresso eminente
mente técnico, profundas transformações nos campos da
organização da produção e das relações entre os países,
gerando uma nova expansão colonial e uma nova realida-
de caracterizada pelo imperialismo

As revoluções burguesas do período significaram a
possibilidade de intensificar a produção industrial em vá
rios países, notadamente na Bélgica, Holanda, França, Itália
e, principalmente, Alemanha. Fora da Europa, o processo
de industrialização alcançou os Estados Unidos, particu
larmente após a vitória nortista na Guerra de Secessão, e
o Japão. Não nos esqueçamos de que a industrialização,
embora em menor escala, também foi característica de uma
série de países, entre eles o Brasil, ao longo do Segundo
Reinado. O nível de industrialização brasileiro é menor que
o das grandes potências capitalistas, mas ele é significativo
como exemplo do quanto a indústria expandiu-se no pe-
ríodo, rompendo os limites da Inglaterra, como havia sido
no século XVIII.

O progresso técnico
O século XIX conheceu um imenso desenvolvimento

técnico e científico em várias áreas do conhecimento. A
própria ideologia da época privilegiou essencialmente a
ciência, em uma exacerbação das concepções iluministas
do século XVIII. É interessante notar, entretanto, que todo
esse desenvolvimento científico ligou-se às necessidades
de produção. Assim, as áreas nas quais se nota um maior
progresso foram justamente aquelas cujo uso, em termos
econômicos, era mais claro e imediato, como a Química, a
Física e a Engenharia.

Além disso, houve a substituição do ferro pelo aço,
como matéria-prima básica para a construção de máquinas,
o que permitiu máquinas muito mais duráveis e com uma
capacidade de produção sensivelmente maior.

Uma profunda revolução nos transportes também
aconteceu no século XIX. Nesse campo, o grande feito foi
a utilização, em larga escala, da ferrovia, a qual representa
uma aplicação do princípio básico da máquina a vapor ao
transporte terrestre. Mais que isso, esse mesmo princípio
foi aplicado à navegação. Com o surgimento dos navios a
vapor, eles permitiram não apenas uma significativa redução
do tempo gasto nas longas viagens marítimas, mas também
um controle maior sobre a duração dessas viagens, uma vez
que livrava a navegação da dependência em relação aos
fenômenos naturais.

Ao mesmo tempo, o vapor deixou de ser a única
fonte de energia. O final do século conheceu o uso da
eletricidade e do petróleo. Houve também um notável
desenvolvimento em duas outras áreas: a Medicina e a
patologia. A primeira teve seu progresso ligado à indús-
tria química, com evidente utilização da farmacologia.
A segunda obteve um avanço significativo, de modo que os

diagnósticos se tornassem muito mais precisos, ao mesmo
tempo que as medicações para o combate de várias mo
léstias fossem mais eficientes. A combinação dessas duas
áreas ocasionou um efeito bastante forte sobre a produção
industrial, além de reduzir as taxas de mortalidade, com um
aumento da expectativa média de vida, provocando
um crescimento populacional

Fig. 1 Locomotiva a vapor, um dos símbolos do crescimento capitalista no século XIX.

Esse meio de transporte terrestre foi um dos primeiros modelos a empregar a

energia a vapor.
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Evidentemente, esse aumento populacional signifi-
cou a ampliação da mão de obra. Esse fato torna-se mais
significativo ao compreendermos que também houve um
avanço na agricultura, particularmente em função da indús-
tria química, com a descoberta de fertilizantes e pesticidas,
o que ampliou em muito a produtividade. Dessa forma, esse
contingente adicional de mão de obra não era necessário
na produção de alimentos, significando, portanto, um cres-
cimento da mão de obra urbana, principalmente a ligada
ao setor industrial.

Essas novas possibilidades geraram um surto de inven-
ções. Ao contrário do século XVIII, no qual as invenções
concentraram-se na Inglaterra, o século XIX teve a Alema-
nha como centro de progresso técnico, especialmente nos
setores da indústria química, indústria de máquinas e ferra-
mentas, engenharia pesada, energia elétrica e derivados de
petróleo. Graças aos inventos de Werner Siemens, em 1914,
a Alemanha produzia 35% da energia elétrica mundial; o
motor a combustão interna de Gottlieb Daimler e Karl Benz
revolucionou o sistema de transportes; e Rudolf Diesel in-
ventou o combustível mais utilizado até hoje no transporte
pesado, que conserva seu nome.

Patologia: especialidade médica que estuda as doenças e as alterações

que estas provocam no organismo.
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Fig. 2 Rudolf Diesel, engenheiro mecânico alemão, um dos principais nomes do
surto de invenções que marcou a Segunda Revolução Industrial
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A concentração do capital
As transformações tecnológicas, incorporando uma

produção de alto custo, a qual exigia altíssimos níveis de
investimentos, provocaram uma das principais características
da Segunda Revolução Industrial: a alteração na composição
do capital. Os enormes custos envolvidos na implantação de
indústrias, assim como o aumento da concorrência e o longo
tempo necessário para o retorno do investimento, levaram
à proliferação das sociedades anônimas, com a associa-
ção de capitais. Também liquidaram as pequenas e médias
empresas (característica da primeira Revolução Industrial
inglesa), por sua incapacidade de conseguir acompanhar
uma concorrência que se dava pelo volume e pelo baixo
custo unitário dos produtos. A livre concorrência entre as
empresas pela conquista do mercado consumidor fez com
que o capital maior, naturalmente, engolisse o capital menor,
concentrando-o. Esse capital concentrado pelo domínio que
exerce sobre o mercado, dada a ausência de concorrência,
fez com que os lucros fossem maximizados, estabelecendo
os preços e controlando a oferta. Esse capital monopolista
manifesta se pela constituição de dois novos tipos de em
presas: os trustes e os cartéis.

O truste é uma concentração vertical de capital, em
que uma empresa controla todas as etapas produtivas de
um determinado produto  Por exemplo, na Alemanha, as
Indústrias Krupp possuíam as minas de carvão e de ferro,
as siderúrgicas e as laminações para a produção de aço.
Eram os únicos fornecedores de chapas de aço, além de
fabricarem estruturas, armas e equipamentos de aço. Em
outras palavras, qualquer produto remotamente associado
ao aço era de fabricação da Krupp, o que caracteriza uma
situação de monopólio interno.

O cartel constitui-se em outra forma de concentração
de capital, caracterizado pela atuação conjunta de várias
empresas para monopolizarem o mercado  Mantém se
uma aparência de livre concorrência, mas na verdade as
empresas evitam a competição, fazendo uma divisão de
mercados e definindo os preços, caracterizando uma si-
tuação de oligopólio interno.

Outro mecanismo de concentração de capital surgiu
sob a forma de holdings, sociedades acionárias que con-
trolam várias empresas de diferentes setores da economia.
Essa diversificação das atividades permite a esses grupos
acionários protegerem-se das crises, deslocando recursos
para uma ou outra área de sua atuação, além de possibilitar
um barateamento dos custos pela utilização dos serviços
do mesmo grupo

Seja na forma de truste, cartel ou holding, o fundamen-
tal é que os mercados internos dos países industrializados
deixam de ter concorrência  Por outro lado, os enormes cus-
tos, agora deixados para a atividade capitalista, acabaram
por colocar essas novas indústrias, necessitadas de grande
aporte de capital, na dependência do setor bancário. Já
nas últimas décadas do século XIX, os bancos passaram
a exercer o controle majoritário sobre vastos complexos
industriais, sem terem vínculos diretos com as atividades
produtivas. Naturalmente, o setor financeiro também foi
afetado por esse mesmo processo de concentração de
capital. Os pequenos e médios bancos de âmbito regional
rapidamente desapareceram, dando lugar a poucas e gran-
des instituições financeiras com capacidade de operação
nacional

Todas essas alterações criaram duas características
essenciais para a compreensão do capitalismo que se abre
a partir de meados do século XIX  Em primeiro lugar, a fase
livre concorrencial desaparece, com o capitalismo assumin-
do uma face monopolista. Em segundo lugar, a associação
entre o capital industrial e os bancos, com a predominância
destes últimos, faz com que estejamos, agora, na fase do
capitalismo financeiro.

As transformações na gestão das

empresas
Assim como o crescimento dos brancos e a concen-

tração econômica, a profissionalização da administração
de empresas também foi filha da Segunda Revolução In-
dustrial. A pressão sobre os lucros durante a Depressão,
bem como o tamanho e a complexidade crescentes das
firmas, tornou necessária uma administração mais cientí-
fica das empresas. Dessa forma, o chamado taylorismo,
ou administração científica – modelo de administração
desenvolvido pelo engenheiro estadunidense Frederick
Taylor (1856 1915) , tinha como objetivo, nas palavras de
Eric Hobsbawm, “transferir o controle do processo de tra-
balho para administradores profissionais, que diziam ao
operário exatamente o que fazer e quanto produzir, à luz
de uma divisão sistemática de cada processo em unidades
componentes cronometradas (‘estudo do tempo e do mo-
vimento’) e de vários sistemas de pagamento dos salários,
que incentivariam o operário a produzir mais”.
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Ao mesmo tempo, verificou-se uma busca pela otimização do limite da produtividade industrial  Essa atitude encontra
seu grande símbolo no surgimento das linhas de montagem, as quais permitiram uma padronização do processo produtivo,
de modo que a produtividade fosse largamente ampliada.

A experiência mais famosa nesse aspecto, e considerada como pioneira, foi realizada por Henry Ford na fabricação
de automóveis  O fordismo consistia no estabelecimento de uma linha de produção na qual as várias peças, absolu-
tamente idênticas, iam passando em esteiras e sendo montadas segundo procedimentos padronizados e, por esse
motivo, muito rápidos  Ao final do processo, tinha-se uma quantidade infindável de produtos absolutamente idênticos.
Por isso, esse sistema implantado de forma definitiva com o lançamento do carro Modelo T foi satirizado pelo próprio
Ford, que dizia que era possível comprar o carro em qualquer cor, desde que fosse preto.

Fig. 3 O Ford Modelo T em fotografia atual.
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Obviamente, há uma decorrência social significativa de
que o próprio trabalhador acaba sendo transformado em
parte da engrenagem de produção, pois repete o mesmo
movimento muitas vezes ao longo de um dia de trabalho.
Esse fato mostra uma faceta do capitalismo: a de enxergar
o trabalhador como um instrumento de produção.

Fig. 4 Cena do filme Tempos modernos, de Charles Chaplin, que mostra uma
faceta do capitalismo: conceber o trabalhador como parte da instrumentação
da produção.

As crises do capitalismo
Todas as condições citadas anteriormente conferiam a

impressão de que o capitalismo mergulhava em uma fase
de prosperidade ininterrupta. Com efeito, essa perspecti-
va acompanhou grande parte do pensamento da época a
ponto de se verificar uma enorme euforia capitalista e o
surgimento de ideologias, como o Positivismo, que aposta-
vam no progresso infindável da humanidade como fruto da
racionalidade e do progresso técnico.

Essa euforia pode ser bem observada em manifesta-
ções sociais e culturais de uma época, que, não por acaso,
foi chamada de Belle Époque. As luzes de cidades como
Paris, Londres, Berlim ou Viena, os inúmeros bares, cafés,
restaurantes, a intensificação do lazer e a alegria contagiante
do período são mostras de uma crença em um inesgotável
progresso e prosperidade.

Entretanto, a realidade foi relativamente diferente da-
quela sugerida por essa atitude otimista. Ao contrário de
um progresso sem obstáculos, o capitalismo do século XIX
conviveu com inúmeras crises econômicas, cujos efeitos
foram decisivos para a economia europeia e para a própria
configuração econômica e política mundial.
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Fig. 5 lustração de Willy Stower, 1931  Titanic, o naufrágio de um dos maiores
símbolos da Belle Époque, ocorrido em 1912

Para que possamos compreender a origem dessas
crises, é necessário que retomemos a análise dos meca-
nismos básicos do funcionamento capitalista  A essência
do lucro capitalista situa se naquilo que Marx chamou de
mais-valia – a diferença entre o valor gerado pelo traba-
lhador e aquilo que ele recebe como remuneração pelo
seu trabalho  É evidente que todo o progresso técnico e a
concentração de capitais ampliaram a produtividade e, com
isso, aumentaram as taxas de lucratividade das empresas.
Por outro lado, é preciso lembrar que a diferença entre
a produtividade e a remuneração do trabalhador está na
base desse aumento do lucro, ou seja, a massa salarial
não cresceu na mesma proporção. Tal fato torna-se grave
porque essa massa de trabalhadores constitui-se no princi-
pal mercado consumidor para a produção capitalista  Além
disso, um dos efeitos evidentes do progresso técnico foi a
redução da mão de obra necessária, criando um compo-
nente ainda mais terrível, que é o desemprego.

Houve um grande aumento populacional no período
A população europeia, em 1800, possuía 180 milhões de
habitantes; em 1850, atinge a marca de 265 milhões e, em
1900, passa a ter 390 milhões. Esse notável crescimento
demográfico, que deveria funcionar como um incentivo
para o alargamento do mercado interno dos países indus
trializados, foi anulado pelas mais que precárias condições
a que a classe operária se viu submetida e pelo desempre-
go maciço  Um dos efeitos desse cenário foi a emigração
Na década de 1870, cerca de 350 mil pessoas emigravam
a cada ano; já na década de 1890, 700 mil anualmen-
te deixavam seus países. Entre 1870 e 1913, mais de 25
milhões deixaram a Europa, dirigindo-se principalmente
para os Estados Unidos, único país industrializado que
não passava por essas crises, tendo ainda capacidade
de crescimento interno.

O capitalismo esgotou sua capacidade de manter o
desenvolvimento econômico baseado unicamente nos
mercados internos nacionais; contudo, os mercados exter-
nos tradicionais encontravam-se com grandes problemas.
Várias dessas áreas estavam industrializando-se e, em
consequência dessa evolução, concorriam de forma acir
rada umas com as outras, em um mercado que encolhia.

Esse encolhimento, muitas vezes, tinha como causa os res-
pectivos Estados que faziam uso de uma política tarifária
protecionista e da generalização da prática do dumping

(vender um produto internamente mais caro, para poder
exportá-lo a preços menores ou exportar um produto a
preço de custo, sendo o lucro garantido pelo Estado).

Tendo um excesso de capital, produção e mão de obra,
os países industrializados tipificavam uma grave crise de
crescimento do sistema capitalista

A solução para essa crise foi a transformação das áreas
externas em áreas periféricas, no processo chamado im-
perialismo, ou neocolonialismo, que resultou no domínio
europeu do mundo, internacionalizando o capitalismo.

Em suma, conforme afirma o historiador Eric Hobsbawm,
a grande crise de superprodução (1873 1875) encerrou a
chamada Era do Capital (1848 1875), período de avanço
do sistema capitalista e das ideias liberais. Nasceu, en-
tão, a Era dos Impérios (1875-1914), que se estendeu até a
Primeira Guerra Mundial e que é marcada pelos grandes
monopólios anteriormente destacados, devido ao aumento
da concorrência entre as potências (com um nacionalismo
cada vez mais acirrado) e à formação dos impérios coloniais
na África, na Ásia e no Caribe  Nas palavras do historiador,
“a Grande Depressão fechou a longa era de liberalismo
econômico”. Quase metade da produção global estava nas
mãos de 1% do total de empresas. Segundo as palavras
de Carl Duisberg, fundador da maior indústria química da
época, a alemã I.G. Farben, “o objetivo de qualquer fusão
de capital e unidades de produção deve ser sempre a maior
redução possível dos custos de produção, administração
e venda, visando realizar os maiores lucros possíveis por
meio da eliminação da concorrência”.

O neocolonialismo
Na segunda metade do século XIX, a Europa Ociden-

tal e os Estados Unidos arquitetaram a conquista política,
econômica e cultural da África, da Ásia, da Oceania e da
América Latina. Em vários casos, as potências submeteram
regiões e tornaram-nas colônias, formando poderosos im-
périos coloniais  Ingleses, franceses e, em menor escala,
belgas, norte-americanos e alemães foram os principais
imperialistas. Em 1914, 90% da África, 99% da Oceania e
56% da Ásia eram colônias europeias. A Inglaterra formou
o maior império do século XIX, com 34 milhões de quilô-
metros quadrados e 440 milhões de habitantes (lembrando
que a Grã-Bretanha possui apenas 300 mil quilômetros qua-
drados). O império inglês era sustentado pela sua Marinha,
a maior da época, com mais de 800 navios de guerra; para
se ter uma ideia do que isso significava, os Estados Unidos,
que tinham a segunda maior força naval, possuíam apenas
seis embarcações de guerra. A França, por sua vez, for-
mou um império de 11 milhões de quilômetros quadrados
e 95 milhões de habitantes (seu território possui somente
500 mil quilômetros quadrados).

Essa relação entre colônias e metrópoles é conhecida
como imperialismo, o qual era abertamente defendido por
políticos e intelectuais, como Jules Ferry, da França, Disraeli
e Joseph Chamberlain, da Inglaterra, Leopoldo II, da Bélgica,
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Guilherme II, da Alemanha, e Theodore Roosevelt, dos Es
tados Unidos  Trata-se também de um neocolonialismo,
pois a forma como se deu essa dominação foi diferente
daquela que ocorreu nas antigas colônias da época mer
cantilista  De fato, é preciso notar que, nesse momento,
nem sempre um país era tido como uma colônia formal, ou
seja, a dominação de um país sobre outro não seguia os
moldes clássicos, controlando diretamente a administração
da região. Um exemplo foi o da Índia britânica: a Inglaterra
controlava 300 milhões de indianos com menos de cinco
mil funcionários ingleses  Logicamente, os antagonismos
internos, raciais e religiosos foram estimulados para facilitar
a dominação.

Sendo assim, muitas vezes o domínio é feito de forma
indireta, em uma colonização informal  Em alguns casos,
a região tornava se dependente por meio de acordos,
empréstimos e financiamentos, como ocorreu na América
Latina. Em outras situações, eram criados os protetorados,
nos quais se preservavam as estruturas administrativas nati
vas, porém com a presença de oficiais estrangeiros  Nesse
último caso, eram estabelecidas diversas obrigações, como
impostos especiais, monopólios comerciais e ameaças de
invasões; foi o que ocorreu no Egito, no Marrocos e em
Cuba  Nos casos mais raros, como o da Austrália e o da
Nova Zelândia  que alguns estudiosos chamam de colônia
de enraizamento , a população europeia emigrava em
massa, ignorando ou exterminando os nativos

Em pouco mais de três décadas, por volta de 1900, os
paí ses industrializados con cluíram a imposição de seu domí
nio sobre a África, Ásia e Oceania, reduzindo as à condição
de colônias ou controlando-as de fato

Fig. 6 Gustav Löhr. Heraus mit den Kolonien!, 1919, propaganda. Imperial War
Museum, Londres, Reino Unido. Nos dê nossas colônias! Sem colônias não há
matéria-prima! Sem colônias não há paz!. Cartaz alemão exaltando o expansio-
nismo sobre a África.

A gravidade da crise explica a rapidez com que essa
ocupação foi feita  Inicialmente, a presença europeia na
África, em 1870, reduzia-se aos países Argélia, Senegal
e Gabão (por parte da França), às antigas colônias portu-
guesas de Angola e Moçambique, a algumas possessões
espanholas e inglesas, e à área da atual África do Sul; en-
tretanto, já no início do século XX, a ocupação era total

Acelerando se desde a Conferência de Berlim
(1884 1885), com exceção da Libéria e da Etiópia, todo o
continente foi partilhado por portugueses, espanhóis, bel-
gas, italianos, alemães, franceses e ingleses, especialmente
pelos dois últimos  Na verdade, o papel da Conferência foi o
de legitimar internacionalmente essa dominação, estabele
cendo regras aparentemente, as quais apenas externavam
a ideia de que a dominação podia e devia ser realizada.

Na Ásia, o processo não foi diferente. O continente e
os arquipélagos do Pacífico estavam ocupados por rus-
sos, japoneses, franceses, ingleses, alemães, holandeses e
estadunidenses. As áreas que ainda formalmente conserva
vam sua independência, como os Impérios Persa, Otomano
e Chinês, eram submetidas a todo tipo de pressão para
efetuar concessões econômicas e, como consequência,
acabavam cedendo, pela força, seguidas parcelas de seus
territórios às potências imperialistas.

Essa ocupação mundial foi acompanhada por uma
preocupação estratégica  Bases navais foram estabelecidas
nas mais remotas regiões, mesmo nas quase despovoadas
e sem atrativos econômicos, para assegurar as rotas co-
merciais internacionais.

Ao estabelecer seu domínio sobre todas as regiões do
mundo, o capital monopolista internacionalizou a economia,
fazendo com que dois setores se tornassem fundamentais:
os investimentos de capital e os transportes. Os territórios
coloniais passaram a ser o destino privilegiado dos investi-
mentos de capital, que se concentraram nas mais diversas
áreas  indústrias extrativas, comunicações, transportes,
distribuição de matérias-primas, empréstimos públicos a
governos, projetos de urbanização e serviços públicos  Com
esses investimentos, cabos submarinos ligavam todos os
continentes e, com isso, expandiram-se as linhas telegrá-
ficas; as distâncias encurtaram com a abertura dos canais
de Suez (1869) e do Panamá (1913). A difusão da ferrovia
merece destaque, pois foi considerada como a força isolada
que mais influiu no desenvolvimento do período, atingindo
todas as áreas que apresentassem significação econômica.

Como os investimentos de capital foram direcionados
para as matérias primas e para os produtos primários dese
jados pelos países industrializados, o imperialismo operou
também uma especialização produtiva em nível mundial  Isso
deu aos países periféricos uma falsa noção de progresso, uma
vez que eles não eram capazes de manter seu desenvolvi-
mento econômico sem maciças importações de capital, que se
dirigiam prioritariamente para baratear e racionalizar o escoa-
mento de seus produtos primários (ferrovias, portos, energia
elétrica), o que só agravava sua situação de dependência

Entre 1900 e 1914, os produtos primários correspondiam
a dois terços de todas as mercadorias em circulação no
mundo, enquanto representavam apenas 25% do valor total
do comércio mundial no mesmo período.
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Uma última maneira de neocolonialismo foi a que se
observou na relação com alguns impérios decadentes, mas
populosos e controladores de grandes territórios. Esses
impérios foram transformados em áreas de influência pelas
potências imperialistas, que os dividiram entre si, reservando
respectivas regiões de presença econômica e de influên-
cia política. O Império Chinês foi um modelo desse tipo de
neocolonialismo, pois, até meados do século XIX, a pene-
tração externa restringia-se à pequena colônia portuguesa
de Macau e às conquistas inglesas impostas por meio das
Guerras do Ópio (1839-1842; 1857-1858): o território de Hong
Kong, alguns portos abertos ao comércio exterior e o direito
de navegação pelo rio Yang-Tsé. A partir da década de 1870,
a China realmente passou a sentir a pressão imperialista,
porque seu território foi rapidamente dividido em áreas de
influência, e o governo imperial exercia uma autoridade me-
nos que nominal na maioria de suas províncias.

Fig. 7 Litografia inglesa de 1843, mostrando navios chineses, bombardeados pela
frota inglesa na Guerra do Ópio.

O imperialismo
Na América Latina, independente desde a década

de 1820, a ação do imperialismo caracterizou se pela
dominação econômica, perpetuando a dependência da
região. Seus países conservaram economias voltadas para
o mercado externo, produzindo as matérias primas ou os
produtos primários que interessavam aos países industria-
lizados. Os maciços investimentos de capital estrangeiro
chegam, em certos casos, a desnacionalizar totalmente os
setores mais dinâmicos de suas economias, aprofundando
a dependência.

Pode-se considerar a América Latina como composta de
três grupos de países exportadores de produtos primários.

O grupo de clima temperado, representado pela Argen-
tina e pelo Uruguai, concentra uma exportação basicamente
de carne bovina e de frutas. Como esses produtos também
eram produzidos na Europa, a procura por eles era menor e,
consequentemente, os investimentos foram de menor monta.

O de clima tropical engloba o Brasil e a Colômbia (café),
a América Central, o Caribe (frutas) e o Equador (cacau).
Neles, a estrutura socioeconômica é montada a partir do
produto básico exportado, que recebe os investimentos
de capital para a modernização, sendo seu segmento de
transportes controlado por empresas estrangeiras. O pro-
cesso de urbanização, que as capitais e os portos desses
países também experimentaram, tem os serviços públicos
operados por concessionárias estrangeiras.

Outro grupo é o de exportadores de minérios, forma-
do pelo México (petróleo, cobre, prata, ouro), Venezuela
(petróleo), Chile (cobre), Bolívia (estanho) e Peru (nitratos).
A demanda internacional por matérias-primas industriais

Possessões territoriais na África, Ásia e Oceania – início do século XX
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intensificou o investimento de capitais estrangeiros, o que

levou à constituição de grandes unidades de produção

pertencentes a empresas europeias e estadunidenses, com

a consequente desnacionalização do setor mais dinâmico

de sua economia. A concentração de inovações técnicas

e de grandes volumes de capitais isolou esse grupo das

demais atividades econômicas, ao mesmo tempo que lhe

deu um reduzido fluxo salarial e impediu o de contribuir

para a formação de um mercado interno forte e articulado

As elites políticas da América Latina, grandes proprie-

tárias de terras, beneficiaram-se desse processo sem se

preocuparem em buscar uma alternativa para o desen-

volvimento interno de seus países, ou mesmo para tentar

construir um modelo um pouco mais distributivo.

Nesse processo de dominação informal, um país

escapou ao padrão, exercendo uma verdadeira tutela po-

lítico-militar sobre seus vizinhos: os Estados Unidos.

A ação dos Estados Unidos
Os Estados Unidos foram o único país industrializado

que não necessitou diretamente do imperialismo como

solução econômica para resolver qualquer crise. Ele não

esgotaria sua capacidade de crescimento interno, pelo

menos até a década de 1920. A população estadunidense

continuaria a crescer, beneficiando-se da emigração eu-

ropeia, atingindo 90 milhões de habitantes em 1914  No

entanto, por razões estratégicas, ele participou da corrida

imperialista, adquirindo colônias e pontos de apoio na área

do oceano Pacífico.

Entretanto, foi na América Latina, especialmente sobre

o Caribe e a América Central, que ele agiu com maior trucu-

lência, dando continuidade a uma tendência demonstrada

na Guerra Hispano-Americana (1898), em razão da qual os

estadunidenses adquiriram Porto Rico e estabeleceram um

protetorado sobre Cuba.

Na presidência de Theodore Roosevelt (1901 1909), que

se notabilizou pela política do Big Stick (“Fale suavemen-

te, mas tenha sempre um grande porrete nas mãos.”), a

Doutrina Monroe foi alterada para uma fórmula conhecida

como Corolário Roosevelt, pela qual os Estados Unidos,

em defesa de seus interesses, achavam se no direito de

intervir militarmente nos países latino-americanos.

Tal política resultou no incitamento à rebelião interna,

na Colômbia (1903), de grupos locais que formaram um

novo país, o Panamá, que os Estados Unidos prontamente

reconheceram, recebendo em troca a cessão da sobera-

nia sobre a região onde construíram o Canal do Panamá

Resultou, também, no controle das finanças da República

Dominicana, durante 1905-1907, e na ocupação militar da

Nicarágua entre 1911 e 1933, na qual se destacou a figu

ra de Augusto César Sandino, que liderou uma guerrilha

contra a presença norte-americana. A esses abertos atos

de intervenção, deve-se somar a constituição do encla-

ve bananeiro, caracterizado pelas vastíssimas plantações

de propriedade da United Fruit Company, que se estendiam

por Honduras, El Salvador e Costa Rica, fazendo desses

países nada mais que meros apêndices econômicos dos

Estados Unidos.

Fig. 8 Charge de 1904 mostrando o Mar do Caribe transformado em um lago ame-

ricano. Em pé, Theodore Roosevelt segurando o Big Stick.

Individualmente, o México foi o país latino-americano mais

atingido pelo imperialismo norte americano  Após a interven-

ção francesa de 1862 1867, o México só conheceu estabilidade

política sob a ditadura de Porfírio Diaz, que governou de 1877 a

1880 e, posteriormente, de 1884 a 1911  Esse período coincidiu

com uma era de relativo progresso econômico, que colocou o

país inteiro sob o domínio de uma restrita oligarquia e do ca

pital norte-americano  O estado de Morelos, responsável por

85% da produção mexicana de açúcar, tornou-se propriedade

de não mais que 30 famílias de hacendados, e as 20 famílias

que possuíam propriedades e controles econômico e político

no estado de Iucatã utilizavam indígenas maia e ianque como

escravizados em suas enormes plantações de juta. Empresas

estadunidenses controlavam três quartos das minas e fundições

mexicanas; as corretoras de terras recebiam concessões de

milhões e milhões de acres; e imensas áreas de zonas

petrolíferas eram cedidas, a preços irrisórios, a particulares

estadunidenses. Nesse período, o notável crescimento das

linhas ferroviárias  de cerca de 690 quilômetros, em 1876,

para 25 mil quilômetros, em 1911  não foi feito de modo a

integrar economicamente o país, mas sim segundo o interesse

das companhias estadunidenses que construíram a maior

parte delas. O rumor, que corria por volta de 1910, de que os

estadunidenses possuíam mais do México que os próprios

mexicanos estava longe de ser um exagero.

As resistências ao imperialismo
A ocupação afro-asiática efetuada pelo imperialismo não

foi pacífica, ela caracterizou-se pelo uso da força, no que

se chamou diplomacia do canhão. Dado o caráter militar da

ocupação, a brutal exploração das áreas coloniais e a im-

posição de valores culturais e religiosos europeus, mesmo

com flagrante inferioridade bélica e sem recursos técnicos

avançados, as populações nativas resistiram ao processo,

travando sangrentas guerrilhas, ou mesmo conflitos abertos.

Guerrilha: guerra que se caracteriza por ações descontínuas de inquie-

tação, emboscadas, levadas a efeito por grupos irregulares ou mesmo

por tropas regulares.
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Na África, entre a constante resistência à dominação
europeia, alguns movimentos de maior envergadura me-
recem destaque.

A vitória da Etiópia contra o exército italiano em Adowa
(1896) assegurou a independência do país até 1936. O
Estado Mahdista do Sudão, entre 1881 e 1898, resistiu à
conquista anglo-egípcia. Houve também a grande revolta
das tribos Herero e Hotentote contra a dominação alemã na
África do Sudoeste (atual Namíbia), de 1904 a 1906; a Guerra
Zulu, na África do Sul, contra os ingleses em 1879; e a re-
volta antifrancesa da ilha de Madagascar, entre 1898 1904

A Guerra dos Bôeres (1899-1902) reflete um caráter de
resistência ao imperialismo  Os descendentes dos antigos
colonizadores holandeses da região do Cabo, na África do
Sul, os bôeres, migraram para o interior, fugindo da domi-
nação inglesa durante a década de 1850, e fundaram duas
repúblicas de base econômica agropastoril, o Estado Livre
de Orange e o Transvaal  Descobertas de riquíssimas jazi
das de ouro e diamante nessas áreas aguçaram a cobiça
britânica, que procurou anexá las a seus domínios da África
do Sul. Os bôeres resistiram, mas, após três anos de san-
grenta batalhas, os ingleses obtiveram a vitória, que causou
a morte de mais de 20 mil mulheres e crianças bôeres,
confinadas em campos de concentração.

Na Ásia, a resistência também foi longa e intensa
A Revolta dos Cipaios (1857-1858) teve início quando os
soldados nativos, recrutados pelos ingleses, os cipaios,
levantaram-se em uma revolta que ensanguentou a Índia
britânica. Os nativos da ilha de Sumatra resistiram de 1881
a 1908 ao domínio holandês, em uma “guerra santa”  Os
nacionalistas filipinos sustentaram uma guerrilha contra os
estadunidenses, sob a liderança de Aguinaldo, de 1898 a
1902. A Indochina francesa passou por levantes naciona-
listas e por uma onda de atentados terroristas, entre 1906
e 1909.

Os seguidos avanços imperialistas sobre o Império
Otomano, que ameaçavam o império de desmembramento,
provocaram, em 1908, a Revolução dos Jovens Turcos, os
quais se empenharam em modernizar o país, aproximan
do se da Alemanha.

Na China, a dominação imperialista provocou a
Rebelião dos Boxers (1899 1901), movimento xenófobo, de
cunho claramente popular. Os “punhos fechados”, chineses,
procuraram extirpar toda presença estrangeira, visando
especialmente os missionários. Obtendo apoio do exérci-
to imperial, os Boxers chegaram a massacrar centenas de
europeus, e a cercar por mais de dois meses o quarteirão
diplomático em Pequim, sendo, afinal, derrotados por uma
expedição conjunta das potências imperialistas

A derrota da rebelião forçou o governo imperial chinês
a fazer novas concessões, fragilizando a dinastia Manchu,
que acabou sendo derrubada por um movimento nacio-
nalista e republicano, liderado por Sun Yat-Sen, em 1911.
A República que se instaurou teve poucas oportunidades
de alterar a situação do país, o qual só pôde livrar-se da
presença estrangeira com a vitória da Revolução Comunista
de Mao Tsé-Tung, em 1949.

Fig. 9 Gravura mostrando marinheiros ocidentais atacando chineses durante a

Rebelião dos Boxers.

O desenvolvimento do Japão
O Japão foi o único país asiático que, além de não ser

transformado em colônia, pôde industrializar se e exercer
uma política imperialista na região.

Em 1648, o país expulsou os comerciantes portugueses
e holandeses e isolou-se do resto do mundo por mais de
dois séculos, fechando seus portos ao comércio externo.
Sob o xogunato, estabilizou-se uma sociedade de economia
primária, baseada na agricultura e na pesca, com um artesa-
nato centrado nas aldeias. Essa sociedade era dominada por
uma aristocracia clânica, composta dos daimios, e apoiada
em uma camada de guerreiros profissionais, os samurais.

Em 1854, uma esquadra estadunidense, comandada
pelo almirante Perry, forçou o Japão a abrir-se ao comércio
mundial. A absoluta falta de matérias primas salvou o país
de se transformar em outra colônia: nada havia no Japão
que pudesse interessar os europeus, ou atrair investimentos
de capital.

Mesmo assim, o contato com o Ocidente provocou a que-
da do xogunato, forma de dominação semifeudal, na qual o
poder estava efetivamente nas mãos de chefes locais, e a
imposição da centralização político-administrativa sob o im-
perador (micado), através da Revolução Meiji (1868). A partir
de então, o país passou por um rápido processo de indus-
trialização, baseado em têxteis, ferrovias e armamentos, sob
controle estatal. Por volta de 1880, tendo o governo esgotado
sua capacidade fiscal e convivendo com uma crescente infla-
ção, grande parte das empresas estatais foi vendida a grupos
particulares, os zaibatsu, grandes complexos industriais, que,
por meio de uma economia estabilizada, aceleraram a capa-
cidade produtiva nacional.

Fig. 10 Tropas xogunais, em 1864.
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Logo, o mercado interno ficou incapaz de absorver a
produção, e o imperialismo tornou se uma necessidade
econômica premente  O alvo básico do expansionismo
nipônico, como não podia deixar de ser, foi a China

Em 1894 1895, por meio da Guerra Nipo-Chinesa, o
Japão obriga a China a reconhecer a independência da
Coreia, país sobre o qual ele passa a exercer grande in
fluência  O Japão obrigou a China a ceder lhe as ilhas de
Formosa, dos Pescadores e a Península de Liaotung

Rivalidades do Japão com a Rússia, na Coreia e na
Manchúria, levaram à Guerra-Russo Japonesa (1904 1905),
na qual o Japão obteve expressiva vitória  A Rússia ce
deu lhe a parte sul da ilha de Sacalina e abandonou suas
pretensões sobre a Manchúria  O Japão tornou-se a po-
tência dominante no Extremo Oriente: controlava a Coreia
(anexada em 1910) e a Manchúria

As teorias justificadoras do imperialismo
Ao mesmo tempo que se verificava essa presença eu-

ropeia sobre o restante do mundo – com os claros efeitos
em termos de mortalidade generalizada das populações
nativas, destruição de suas estruturas sociais, aculturação,
escravização –, várias teorias desenvolveram-se procurando
justificar a presença europeia e minimizar as críticas que já
se faziam ao caráter espoliador e genocida desse domínio.

Uma dessas teorias consistiu em apresentar a presença
europeia nessas regiões como o “fardo do homem branco”.
Essa visão, obviamente etnocêntrica e racista, defendia a
ideia de que cabia ao europeu desempenhar uma missão
civilizadora, humanitária, filantrópica e cultural, junto às mas-
sas nativas incultas e vivendo na barbárie. A Europa tutelaria
os incapazes, mostrando-lhes os caminhos do progresso
e da civilização. A atividade missionária, católica e protes-
tante, desempenhou papel significativo nesse processo,
abrindo, via de regra, o caminho para a dominação políti-
co-militar dos europeus.

Fig. 11 Cartum publicado na revista Life, em 1899, satirizando a ideia do “fardo do

homem branco” ao mostrar figuras que representam os Estados Unidos, o Reino

Unido e a Alemanha sendo carregadas por africanos e asiáticos.

Assim, no século XIX, diversos teóricos da Europa passa-
ram a defender o racismo como “causa científica”, apoiados
numa interpretação equivocada do darwinismo. É importante
enfatizar que Darwin não disse uma única vez que sua teoria
se aplicava às sociedades humanas, entretanto,  políticos,
sociólogos, filósofos e antropólogos criaram teorias que
adaptavam o darwinismo às relações dentro da sociedade,
surgindo, então, o darwinismo social. Autores como Arthur
de Gobineau (Ensaio sobre a desigualdade das raças huma-

nas) e Le Bon (Psicologia da evolução dos povos), famosos
darwinistas sociais, defendiam a ideia de que a humanidade
seria dividida em raças (brancos, negros, indígenas etc.) e afir-
mavam que cada uma delas tinha uma distância, em relação
à outra, equivalente à distância entre dois animais diferentes.
Sendo assim, qualquer cruzamento entre os indivíduos (a
“miscigenação”) era visto como degeneração.

Além disso, os darwinistas sociais acreditavam, tam-
bém, que cada raça possuía particularidades distintas no
que se refere à cultura, ao comportamento e à moral  Nesse
sentido, surgiu a ideia de superioridade de raça, na qual
a alegação era de que os homens brancos europeus e
civilizados seriam superiores a negros, indígenas e mesti-
ços  raças “inferiores” que deveriam ser dominadas para
chegar à civilização. Segundo essa ideia, fortemente evo-
lucionista, todas as culturas deveriam passar por etapas
sucessivas até chegarem à cultura europeia capitalista, o
modelo de civilização ideal a ser seguido. Essa foi, vale
frisar, a base ideológica do imperialismo no século XIX.

Sob esse olhar, na França foram criados “museus de
antropologia”, nos quais as exposições mostravam pessoas
de “diferentes raças” e provenientes de diversos continen-
tes, a fim de apontar distintos estágios do desenvolvimento,
a partir de seres humanos mais ou menos evoluídos.

Na esteira desses pensamentos, o médico italiano
Cesare Lombroso, na obra L’uomo delinquente (O homem

delinquente), de 1876, fundou e liderou ativamente a escola
internacional de Antropologia Criminal. Essa corrente de pen-
samento buscava identificar traços biológicos dos criminosos,
partindo da premissa de que o crime seria um fenômeno
físico e hereditário. O médico propôs, a partir dessa convic-
ção, prender e exilar os criminosos antes que a sociedade
conhecesse o crime. Na visão de Lombroso, eram traços
dos criminosos, por exemplo, braços longos, testa baixa e
estreita, orelhas grandes, crânio espesso, maxilar saliente,
pelo farto no peito e sensibilidade reduzida à dor. Para ele,
“raças inferiores”, como negros e indígenas, tinham maior
propensão ao crime. Deve-se notar que essa teoria separa
o crime da pobreza, da desigualdade e da história  Outros
médicos e cientistas, como Paul Broca e Samuel G. Morton,
determinaram, a partir da medição de crânios, analogias en-
tre as capacidades físicas e morais dos povos e civilizações.

Também baseado no darwinismo social, o cientista bri-
tânico Francis Galton formulou, em 1883, o termo eugenia,
que significa, literalmente, “boa origem” (em sua origem eti-
mológica, o prefixo “eu” significa bom e “genus”, geração
ou origem). A prática da eugenia se basearia, portanto, na
ideia de “melhorar a raça humana”  Por meio dos estudos
genéticos e do controle populacional, a missão dos cientistas
eugenistas era eliminar defeitos hereditários, vistos como
causas das contravenções sociais e dos desvios de conduta.
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Os resultados do imperialismo
A dominação imperialista fez com que os países indus-

trializados, especialmente seus centros mais dinâmicos,

como Inglaterra, Alemanha e Estados Unidos, tivessem um

notável alargamento do mercado de bens de consumo e

do setor de bens e serviços, constituindo-se a sociedade

de massa, ou seja, a popularização do consumo com a for-

mação de amplos mercados consumidores nacionais, cujos

principais componentes eram os trabalhadores assalariados.

A sistemática exploração das áreas periféricas permi-

tiu a recomposição salarial do operariado industrial, com a

redução da jornada de trabalho sem perdas no salário real

O surgimento de um trabalhador mais técnico, durante a

Segunda Revolução Industrial, tornou-o naturalmente mais

bem remunerado. Paralelamente, o desmedido desenvol-

vimento do setor de bens e serviços fez surgir a chamada

classe média. Os trabalhadores mais bem remunerados e a

classe média foram responsáveis diretos pela constituição

de um gigantesco mercado consumidor nos países indus-

trializados, que se consolidou entre os últimos anos do

século XIX e os primeiros do XX  Na Inglaterra, por exemplo,

enquanto os preços de venda das mercadorias importa

das caíram 40%, entre 1880 e 1900, os salários industriais

subiram 11%, entre 1880 e 1890, e mais 11%, entre 1890 e

1900. Na Alemanha, a emigração, que foi de um milhão e

342 mil pessoas, entre 1881-1890, caiu para 528 mil pessoas,

entre 1891-1900, para chegar a meros 18 mil e 500 indiví-

duos, em 1912  Isso foi sinal inequívoco de que os países

industrializados conseguiram absorver produtivamente suas

populações, que não paravam de crescer, graças aos sub

sídios que as áreas coloniais forneciam.

Essa sociedade de massa e seu enorme mercado

devem ser vistos como reflexo de uma série de fatores

interligados e que se impulsionavam. Dentre esses fatores,

podem-se citar: a existência de uma ampla e concentrada

população urbana, o aumento nos gastos da classe traba-

lhadora em geral, um acréscimo de tempo dedicado ao

lazer, notáveis melhorias nos sistemas de transporte coleti

vo, popularização do ensino básico nas escolas públicas e

uma grande expansão no volume de propaganda comercial.

A sensível melhora nos sistemas de transporte coletivo,

com a motorização dos ônibus e a construção de metrôs,

levou as classes trabalhadora e média a gastarem suas

crescentes horas de lazer fora de casa, em exibições es-

portivas, espetáculos musicais e sessões de cinema (em

1914, a Inglaterra contava com 3.500 cinemas)  Com isso, o

desenvolvimento da propaganda comercial foi impulsionado

e teve uma surpreendente proliferação em jornais populares

de circulação diária, em tapumes, nos maços de cigarros, nas

estações ferroviárias e nos ônibus. Também popularizou a

circulação de revistas de anedotas e de mexericos, e de lite-

ratura de divulgação, para atender a imensa jovem geração

que saía das escolas públicas e precisava de “algo que a dis-

traísse nos trens, nos ônibus, nos bondes”  Também ocorreu

a abertura de grandes redes de lojas de departamento, que

serviam a uma clientela vasta e de médio poder aquisitivo.

Os primeiros anos do século XX viram, nos países

industrializados, a cristalização de um enorme mercado

consumidor de produtos baratos e de bens e serviços po-

pulares, graças à ação do imperialismo.

No entanto, o imperialismo também acirrou as rivalida-

des entre os países industrializados, principalmente pela

divisão do mercado mundial, que não foi feita igualmente,

fazendo com que os países industrializados se envolvessem

em um gigantesco conflito na década de 1910.

A Primeira Guerra Mundial

(1914-1918)
O “longo século XIX” chegou ao fim nas sangrentas

trincheiras, marcando aquele que foi o mais terrível conflito

conhecido pela humanidade

A dimensão da tragédia que atingiu a Europa e o

mundo foi tamanha que, em uma abordagem imediata, per

cebe-se que a Primeira Guerra Mundial matou um número

de pessoas maior do que a soma de todos os conflitos

ocorridos até ali  Ela não recebeu esse nome por acaso

Pela primeira vez, na história, um conflito colocou frente a

frente todas as grandes potências, e a participação destas

na Guerra arrastava consigo, direta ou indiretamente, suas

colônias e suas áreas de influência.

A expressão “longo século XIX” foi cunhada por alguns historiadores

para expressar, de um modo que fugisse do convencionalismo cronoló

gico, um período da História. Nesse contexto, século XIX seria o “grande

século da burguesia”, momento no qual essa classe moldou o mundo à

sua imagem e aos seus interesses. Dentro dessa lógica, o que se chama

de século XIX estende-se da Revolução Francesa, quando o triunfo

burguês começa a se delinear, até a Primeira Guerra Mundial, na qual a

expansão do capitalismo encontrou seu efeito mais claro e mais terrível.

Atenção

Mais que isso, a guerra sepultou a Belle Époque, a fase

da euforia de costumes, que externava o triunfo do capita-

lismo e da riqueza, e a crença de que não havia limites ao

progresso humano. Ao contrário, a guerra mostrou a horrível

face oculta do desenvolvimento tecnológico trazido pelo

capitalismo, com toda a ciência e a técnica sendo agora

empregadas na destruição e na mortalidade em escala in-

dustrial  Assim é que a guerra empregou todas as novas

aquisições tecnológicas, com a utilização de armas de longo

alcance, aviação, submarinos, gases letais, e um poder des-

trutivo que fez com que os conflitos, até então, parecessem

apenas simples escaramuças sem maiores consequências.

A guerra ainda significou a mudança do eixo econô-

mico capitalista, fazendo dos Estados Unidos, e não mais

dos países europeus, a grande potência mundial, pondo

fim à supremacia inglesa que havia se consubstanciado na

chamada Era Vitoriana, na qual o Império Britânico esten-

dia-se por todas as partes do planeta. Além disso, a guerra

trouxe o fim dos grandes impérios europeus, assinalando

uma nova correlação internacional de forças.

Escaramuça: combate de menor importância; breve luta durante inves-

tida militar ou entre pequenos grupos de soldados.
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Por outro lado, custa crer que um conflito com essas
proporções possa ter sido desencadeado por fatos tão
pouco significativos  Com efeito, o estopim para a eclosão
da Primeira Guerra Mundial foi o assassinato do herdeiro
do trono austríaco, em uma pequena república balcânica (a
Bósnia), praticado por um estudante, membro de um grupo
terrorista sérvio  Quando pensamos que a Sérvia e a Bósnia
não se constituíam em potências, que o poderio do Império
Austríaco já era claramente declinante e que, portanto, seria
impossível a partir de um confronto envolvendo esses paí
ses gerar uma guerra mundial, temos, então, uma primeira
pista para avaliarmos a dimensão dos conflitos de interesse
entre os vários países e do quanto esses interesses eram
conflitantes  É somente com uma análise detalhada da cor
relação de forças entre as grandes potências e dos polos
de tensão internacional que será possível compreender as
origens da guerra e suas implicações.

As rivalidades e o clima de tensão

As unificações da Itália e, particularmente, da Alemanha
tiveram como grande efeito uma ruptura completa do equilíbrio
político e econômico que se verificava na Europa. Independen-
temente de qualquer análise mais profunda, o final da Guerra
Franco-Prussiana trouxe de imediato um forte sentimento re-
vanchista francês contra a Alemanha, e as razões para isso
eram as mais fortes possíveis. Não podemos nos esquecer
de que a unificação alemã foi concluída com uma humilhante
derrota francesa, que acarretou a queda da monarquia de
Napoleão III e o aprisionamento de grande parte do exército
francês. Além disso, a desorganização interna do país abriu
espaço para a eclosão da Comuna de Paris, a qual só pôde
ser derrotada depois que Bismarck concordou em libertar os
soldados franceses para que a enfrentassem. Mais que isso,
os franceses tiveram, ainda, de suportar a humilhação de ver
Guilherme da Prússia ser coroado imperador da Alemanha
dentro do Palácio de Versalhes, além de terem sido obrigados
a ceder as províncias da Alsácia e da Lorena, de população
mista franco-alemã, as quais revelar-se-iam fundamentais para
o gigantesco crescimento econômico alemão. Até porque, em
1878, o processo Thomas (um processo químico) permitiu o
aproveitamento em larga escala das jazidas de ferro com alto
teor de fósforo da Lorena, que passaram a responder a três
quartos do fornecimento de matéria-prima para a indústria de
aço alemã. A recuperação da província passou a ser encarada
como uma questão de sobrevivência nacional pelos franceses.

Fig  12 Caricatura francesa, feita durante a

Primeira Guerra, representando o kaiser

alemão Guilherme II tentando abocanhar

o mundo.

Outro polo de tensão era a crescente oposição entre
a Inglaterra e a Alemanha  Tradicionalmente, a Inglaterra
garantia sua segurança pela posse da mais eficiente e po-
derosa marinha de guerra do mundo, que desde a batalha
de Trafalgar (1805) reinava soberana em todos os mares. Por
volta de 1880, a Alemanha, até então uma potência terres-
tre, iniciou um amplo programa de expansão naval, como
reflexo de seus interesses coloniais nas mais diversas áreas
do globo  Com isso, a Inglaterra sentiu-se ameaçada, princi-
palmente em razão do avanço tecnológico, que permitia a
construção de naves inteiramente blindadas, movidas a tur
bina e portando artilharia pesada, os navios dreadnoughts,
tornando obsoletas todas as antigas belonaves  Quando a
Alemanha aprovou a Lei Naval de 1889, que previa a constru-
ção de 19 modernos encouraçados e o triplo de cruzadores,
bem como um grande número de naves auxiliares, iniciou-se
uma corrida naval de larga proporção entre os dois países
Como economicamente a Inglaterra perdia a competição
pelo controle do comércio mundial para a Alemanha, par
celas crescentes de seu orçamento nacional foram voltadas
para a modernização da esquadra de guerra, provocando
uma sensação de estrangulamento e de desperdício, que
em nada contribuiu para amenizar o crescente sentimento
antigermânico que a Inglaterra passava a vivenciar

Paralelamente a isso, a Alemanha vinha conhecendo
um intenso crescimento industrial, o qual ameaçava mer
cados, até então, claramente ingleses  Evidentemente que
esse crescimento industrial colocava, para a Alemanha, a
premente necessidade de ampliar seus mercados e obter
colônias, uma vez que as lutas políticas pela unificação
retardaram sua entrada na disputa colonial que marcou o
século XIX  Assim, a Alemanha possuía apenas algumas
parcas regiões na África e na Oceania, insuficientes para
seu crescente poderio industrial, fato que a tornava uma po-
derosa inimiga das principais potências coloniais, a França
e a Inglaterra, basicamente

Fig. 13 HMS Dreadnought, barco inglês, símbolo da corrida armamentista e da

rivalidade com a Alemanha  O lançamento desse encouraçado pela Marinha

Britânica, no início do século XX, constituiu se em um marco da história naval.
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Belonave: navio adequado para realizar operações de guerra.

Parco: de pouca monta; minguado, escasso.
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Também é fácil entender, por esse dado, a ação da
diplomacia alemã no sentido de ampliar sua influência junto
a países e impérios do Oriente, fato que foi decisivo para
agravar os focos de tensão. Da mesma forma, colocava a
Alemanha em uma posição de atrair o apoio da Itália, dado
que esta, ao sofrer os mesmos percalços ao longo do sé-
culo XIX, também necessitava de colônias, tendo, portanto,
ao menos à primeira vista, os mesmos adversários.

A questão balcânica
Poucas vezes na História, uma única região concentrou

tantos interesses, tão díspares e tão perigosos, quanto à
região balcânica, a partir de meados do século XIX

A origem da chamada questão balcânica deu-se a partir
da decadência do Império Turco-Otomano, que dominava
toda a região desde o século XVI. Apresentando um quadro
de profundo enfraquecimento, o Império Otomano permitiu
que a Grécia, em 1830, a Sérvia, em 1867, e a Bulgária, o
Montenegro e a Romênia, em 1878, conquistassem suas
independências nacionais. À exceção da Macedônia e da
Trácia, os turcos-otomanos não mais possuíam áreas eu
ropeias. Essa região muito instável, onde as novas nações
que se formavam se opunham umas às outras procurando
obter vantagens territoriais, atraiu uma série de interesses
externos, particularmente austríacos, alemães e russos.

No caso austríaco, o interesse era claro. Tendo sido o
país mais prejudicado pelas unificações da Itália e da Alema
nha, uma vez que perdeu ali territórios e grande parte de sua
influência política, os austríacos tinham conhecimento de que
eram um império decadente e sem condições de competir
com as grandes potências industriais europeias. Assim, sua
única possibilidade de fortalecimento ligava-se ao Oriente
Europeu, tendo os Bálcãs como área prioritária de atuação.

A Rússia pretendia unificar os povos eslavos-bal
cânicos, estabelecendo uma área de influência, sob a
bandeira do pan-eslavismo. Seu grande interesse era
obter uma saída para o mar Mediterrâneo, projeto que
vinha sendo o centro de sua política externa desde o fi-
nal do século XIX. A Rússia há muito almejava possuir um
porto de águas quentes que tornasse sua marinha opera
cional durante todas as estações do ano, especialmente
após a derrota na guerra de 1904 1905, contra o Japão,
que lhe custou a perda do Porto Artur, na Coreia. A prin
cipal base naval russa era Sebastopol, na península da
Crimeia, no Mar Negro, o que a fazia desejar obter, a qual-
quer custo, o controle sobre os Estreitos de Bósforo e de
Dardanelos, área nuclear otomana  Por outro lado, a pers
pectiva de uma Sérvia forte nos Bálcãs era lhe igualmente
interessante  A natural aliança étnica com os sérvios, também
um povo eslavo, dava-lhe o pretexto necessário para apoiar
os planos expansionistas da Sérvia na região. Para tanto, in-
suflava o nacionalismo da Sérvia, que pretendia se constituir
em potência dominante nos Bálcãs, anexando a Bósnia, a
Herzegovina e a Macedônia para formar a Grande Sérvia.

Uma terceira potência também tinha seus interesses
concentrados na região  Trata-se da Alemanha, cuja presen
ça liga-se a dois elementos básicos. Em primeiro lugar, havia
sua aliança com o Império Austríaco. Além dela, há ainda

um aspecto específico desse interesse. Um dos sonhos
mais ousados da Alemanha era a construção da estrada de
ferro ligando Berlim a Bagdá, objetivando dar à Alemanha
uma saída para o Oriente, colocando-a, ao mesmo tempo,
em contato com as ricas regiões do Oriente Médio. Para
consegui la, os alemães vinham de um processo de apro-
ximação com o Império Turco, já tendo inclusive obtido a
autorização do Império para que a estrada atravessasse seu
território. Restava, entretanto, um problema: inevitavelmen-
te, a estrada atravessaria o território balcânico. Portanto,
era fundamental para as pretensões alemãs que a região
balcânica estivesse em suas mãos ou, no mínimo, nas mãos
de um aliado seu, no caso a Áustria.

A Europa às vésperas da Primeira Guerra
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De maneira clara, podemos perceber que as demais
potências europeias, França e Inglaterra, olhavam para os
Bálcãs com atenção e apreensão. Não apenas pelo po-
tencial de conflito na região, mas, principalmente, pelo fato
de que ela representava uma condição essencial para o
fortalecimento de sua principal rival, a Alemanha.

A política de alianças e o fim do

equilíbrio político
As unificações da Alemanha e da Itália destruíram o

equilíbrio político europeu, que vinha sendo mantido desde
o Congresso de Viena, em 1815. Mais que isso, elas criaram
terríveis rivalidades políticas na Europa, uma delas, pelo me-
nos, totalmente irreconciliável, entre a França e a Alemanha.

Bismarck, chanceler do novo Império Alemão, sabia
que a Alemanha havia ganhado um inimigo de morte na
Europa, a França  Portanto, procurou assegurar a posição
alemã, isolando a França no cenário político europeu. Essa
tentativa deu-se por meio de uma ação diplomática, que
teve seu ponto alto na assinatura do Tratado dos Três Im-
peradores, em 1873, envolvendo a Alemanha, a Rússia e
o Império Austro-Húngaro. Esse tratado estabelecia uma
política de proximidade diplomática entre os três impérios,
ao mesmo tempo que inaugurava uma prática que se re-
velou terrível para as relações internacionais a partir dali: a
política de alianças, dos pactos de ajuda mútua, não agres-
são e apoio militar  O efeito dessa prática, que se tornou
a característica marcante da diplomacia do período, foi a
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generalização de conflitos que deveriam ser específicos a
um ou a outro país

Ao mesmo tempo que estabelecia alianças, Bismarck
procurava tranquilizar seus inimigos, anunciando uma po-
lítica de desinteresse na obtenção de áreas coloniais. Por
outro lado, a política efetivamente seguida pelos alemães
tinha uma natureza claramente expansionista. Essa política
fica clara na atuação alemã nos Bálcãs, apoiando decidida-
mente a Áustria e criando uma situação de rivalidade com a
Rússia, a qual apoiava a Sérvia. Isso fez com que a Rússia,
vendo se isolada por seus aliados, em 1873, procurasse
aproximar-se da França, rompendo o isolamento francês
estabelecido pelo Tratado dos Três Imperadores. O sistema
de Bismarck começava a sofrer seu primeiro revés.

Entretanto, Bismarck buscou ainda outras frentes de
atuação diplomática  Em 1882, a Alemanha firmou a Tríplice
Aliança com o Império Austro-Húngaro e o Reino da Itália;
esta última se ressentia com a ocupação francesa da Tunísia
(1881). A Itália afastou-se da França e buscou compor-se di-
plomaticamente com os austríacos para resolver a questão
das províncias irredentas do Trentino e da Ístria. Ao mesmo
tempo, em uma reação a esta nova investida diplomática
alemã, celebrou-se o pacto militar franco russo, em 1894.

Formalizava-se a política de aglutinação de países em
blocos rivais para defesa de seus interesses comuns  Essa
prática foi decisiva para a eclosão da guerra e para que ela
assumisse as gigantescas proporções que a caracterizaram.

As tensões diplomáticas cresciam em todos os sentidos
na Europa, ao final do século XIX. Essa característica fez do
período um dos momentos mais contraditórios em toda a
recente História europeia. Simultaneamente, celebrava-se
a paz, e a Europa vivia um momento de aparente euforia
e crescimento, uma violenta corrida armamentista verifi-
cava-se com vários países armando-se para um confronto
que, cada vez mais, desenhava-se como inevitável  Essa
corrida fez se com a incorporação de toda a técnica desen
volvida pela Segunda Revolução Industrial, incorporando,
assim, armamentos de grande alcance e com extraordinário
potencial destrutivo  Vários países justificavam a corrida
armamentista com o argumento de que se armar era uma
condição para assegurar a paz, fazendo com que o período
ficasse conhecido como Paz Armada.

A entrada do século XX: prenúncios de

guerra
O quadro de tensão, que marcou as relações internacio-

nais no final do século XIX, desembocou em uma situação
drasticamente mais grave na virada do século. As rivalidades
haviam chegado a um ponto que apenas uma pequena fagu-
lha poderia detonar uma explosão, na qual todas as tensões
jogariam a Europa em uma guerra sem precedentes.

A fagulha quase foi a Questão Marroquina, a última
vez que os países europeus conseguiram resolver suas
divergências por meio de negociação. O Marrocos era uma
área disputada pela Espanha, que controlava seu litoral no
Mediterrâneo; pela França, a qual desejava transformá-lo
em um protetorado; e pela Alemanha, que tinha grandes in-
teresses na exploração de seus recursos minerais. Em 1904,
a Inglaterra aceitou a dominação francesa no Marrocos,
mas, em troca, pediu o reconhecimento da França pelo con-
trole inglês sobre o curso do rio Nilo, no Sudão e no Egito.
Entretanto, em 1905, o kaiser Guilherme II desembarcou
em Tânger, proclamando o apoio alemão à independên-
cia do Marrocos. A controvérsia franco-alemã passou por
acordos transitórios (Conferências de Algeciras, 1906, e
Casablanca, 1908) e por uma nova crise que quase levou
à guerra (Agadir, 1911), sendo que essa crise foi solucionada
em dezembro de 1911. A Alemanha reconhecia o domínio
francês sobre o Marrocos, abrindo mão de seus interesses
na região em troca do recebimento do Congo francês. No
entanto, a questão fez crescer os ressentimentos entre os
dois países: a Alemanha sentiu se prejudicada, afirmando
que a área do Congo recebida não compensava suficien-
temente a perda dos privilégios e concessões econômicas
no Marrocos, e a França sentiu-se desmoralizada e incon-
formada por ter que ceder uma possessão colonial, para
obter outra, que julgava sua de direito.

Fig. 14 Charge da época mostrando o Marrocos como o grande coelho disputado

por várias potências.

Mais que isso, a questão do Marrocos fez com que
os temores de um expansionismo alemão ganhassem
contornos mais nítidos e decisivos. A agressiva atitude co-
lonialista alemã impunha a necessidade de a França e a
Inglaterra protegerem se mutuamente, gerando a criação
da Entente Cordiale, de 1904. Em 1907, a Rússia aderiu à
Entente, que passou a se chamar Tríplice Entente.

Irredento: que ou o que não foi resgatado (diz-se de território)  O irre-

dentismo é a doutrina segundo a qual devem pertencer a determinado

país todas as regiões politicamente dele separadas, mas que lhe estão

ligadas pelos costumes e pela língua.
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Entretanto, não seria esse o único foco de tensão
insuportável no período  A rivalidade anglo-germânica
agravou-se muito a partir de 1908, quando um movimento
de renovação nacional, a Revolução dos Jovens Turcos,
pretendeu modernizar o Império Otomano, salvando-o da
desintegração territorial. Em pouco tempo, a Alemanha
fez-se protetora do Império Otomano, incentivando e fi-
nanciando seu programa de modernização, com ênfase
no aspecto bélico, anulando, na prática, a partilha do im
pério em áreas de influências inglesa e alemã. A crescente
influência alemã sobre o Império Otomano refletiu-se na
concessão para a construção da ferrovia Berlim-Bagdá, a
ser concluída em 1915. O estabelecimento de uma ligação
direta, rápida e moderna, entre a Alemanha e o coração do
Império Otomano, ameaçava o tradicional controle britânico
dos mercados da Ásia Menor e de suas regiões petrolíferas,
além de pôr o Canal de Suez, vital para a ligação Inglater
ra-Índia, ao alcance dos exércitos alemães.

Havia ainda uma rivalidade mais grave. Ela se manifes-
tava nos Bálcãs, opondo o Império Austro-Húngaro à Rússia,
e envolvendo potências menores. A questão começou a
agravar-se quando o Império Austro-Húngaro anexou a Bós
nia e a Herzegovina, em 1808  Tal anexação contrariava os
planos expansionistas da Sérvia na região e também os
interesses russos, que tinham na Sérvia sua aliada.

Frustrada, ao menos provisoriamente, em seu projeto de
anexar a Bósnia e a Herzegovina, a Sérvia buscou fortalecer-
-se por outras vias. Almejando expulsar os turcos-otomanos
definitivamente do continente europeu, Sérvia, Bulgária, Mon
tenegro e Grécia aliaram-se, deflagrando a Primeira Guerra
Balcânica (1912 1913). Pelo Tratado de Londres (1913), o Impé-
rio Otomano reconheceu a perda da Macedônia e da Trácia,
exceto uma fina faixa de terra que protegia a região dos Es-
treitos. A ambição da Sérvia de conseguir uma saída para o
mar foi frustrada pelo Império Austro-Húngaro, que impôs o
reconhecimento da Albânia como país independente (1913),
aumentando os ressentimentos sérvios.

No período que se seguiu, os aliados na guerra desenten-
deram-se, causando a Segunda Guerra Balcânica (1913). Com
incentivo austríaco, a Bulgária atacou a Sérvia, que se aliara à
Romênia e à Grécia. Os búlgaros foram derrotados, perdendo
territórios na Macedônia e no litoral do mar Egeu, enquanto
os turcos-otomanos, aproveitando-se dos desentendimentos
entre os países balcânicos, retomaram quase todo o território
da Trácia. O Tratado de Bucareste (1913), que pôs fim à guerra,
deixou um legado de revanchismo e de frustração, que cedo
ou tarde levaria à nova conflagração.

O estopim da guerra
Uma das principais armas utilizadas pela Sérvia e pela

Rússia para desestabilizar o domínio do Império Austro-
-Húngaro sobre a Bósnia e a Herzegovina foi uma forte
propaganda pan-eslavista, acentuando a necessidade de
os povos eslavos se unirem contra inimigos comuns. Os
efeitos dessa propaganda vinham sendo bastante fortes
e traduziam-se em inúmeras ações contra os austríacos,
promovendo um sentimento nacionalista que dificultava a
presença austríaca na região.

Sentindo a pressão do pan-eslavismo, o governo aus-
tríaco empenhou-se em anulá-lo por meio de um projeto de
aproximação, inclusive política, com a Bósnia e a Herzego-
vina  Esse projeto tinha como elemento central uma fórmula
já anteriormente usada pelos austríacos para conter a luta
dos húngaros pela independência. Naquele momento, em
meados do século XIX, em pleno quadro de guerras pela uni-
ficação na Itália e na Alemanha, a Áustria, enfraquecida, teve
ainda de lidar com a luta dos húngaros pela independência.
Sem condições de impedi-la pela via militar, só havia restado
aos austríacos a saída diplomática de oferecer aos húngaros
uma ampla autonomia, dando a eles o mesmo status dos
austríacos dentro do Império. Assim, os húngaros passaram
a ter um ministério, um parlamento e um exército, permane-
cendo unidos aos austríacos, mas com um diferente grau
de autonomia e de dignidade. O Império tornava-se uma
monarquia dual, passando a ser o Império Austro-Húngaro.

O projeto, naquele momento, era buscar a simpatia da
Bósnia e da Herzegovina, com a transformação da monar
quia dual em monarquia tríplice, contemplando os eslavos
com os mesmos privilégios que gozavam os austríacos e
os húngaros. Esse era o grande objetivo do herdeiro do
trono do Império Austro-Húngaro, Francisco Ferdinando, o
qual via se aproximar o momento em que assumiria o trono,
e desejava fazê-lo com a paz nos Bálcãs

Foi esse o objetivo de sua visita a Sarajevo, capital da
Bósnia, uma visita muito perigosa, dado o clima de tensão e
violenta reação contra os austríacos. Era fundamental ganhar
a simpatia da população da Bósnia para que sua proposta, se
aceita, significasse o fim da guerra nos Bálcãs e a consolida-
ção da presença austríaca. Assim, sua presença em Sarajevo
era marcada por uma série de atividades públicas, incluindo
desfiles em carro aberto e contatos bastante próximos com
a população.

Entretanto, um eventual sucesso de sua visita seria
ruinoso para os planos da Sérvia. Interessante notar que
o governo sérvio tinha por prática financiar grupos ter-
roristas para a realização de ações de desestabilização
das áreas balcânicas, eslavas sob o controle austríaco.
Uma dessas organizações, a mais importante, era a
Mão Negra, a qual contava com a participação de ofi
ciais do exército sérvio e tinha no seu líder, Dragutin
Dimitrijevic, apelidado Apis, uma figura legendária na luta
nacionalista sérvia. Acredita-se que a Mão Negra tenha
apresentado ao governo sérvio um plano para o assassi-
nato de Francisco Ferdinando, em Sarajevo, de forma que
o atentado aparentasse ser obra de grupos da Bósnia . O
objetivo era provocar um confronto entre o Império Aus-
tro-Húngaro e a Bósnia, confronto altamente interessante
aos sérvios

Contudo, alguns historiadores sustentam que o governo
sérvio não teria dado sua autorização para o assassinato
ocorrer, pois os riscos políticos inerentes a uma ação des-
se tipo eram altos demais. Bastaria que o assassino fosse
preso e que ficasse estabelecida sua ligação com a Mão
Negra para que a responsabilidade sérvia pelo assassinato
fosse comprovada e, pior, a tentativa de indispor a Bósnia
contra o governo austríaco ficasse clara. Tal fato provocaria,
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evidentemente, uma reação da população da Bósnia contra
a Sérvia, fazendo com que a ação tivesse um efeito diame-
tralmente oposto ao seu objetivo.

No entanto, a recusa do governo sérvio foi pessi
mamente recebida pelos membros da Mão Negra, que
decidiram prosseguir em seu projeto, mesmo sem a aprova-
ção e o patrocínio de seu governo. Com isso, o herdeiro do
trono austro-húngaro, o arquiduque Francisco Ferdinando,
e sua esposa, Sofia, foram assassinados a tiros em Saraje-
vo, capital da Bósnia, pelo estudante sérvio Gravilo Prinzip
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Fig. 15 Francisco Ferdinando e sua esposa, Sofia, a poucos instantes de serem

assassinados.

O Império Austro Húngaro aproveitou a oportunidade
para resolver definitivamente seu problema com a Sérvia,
dirigindo-lhe um ultimato inaceitável em 23 de julho, que a
reduziria à situação de mera dependência austríaca.

O que era, até então, uma questão regional transfor-
mou-se em um problema continental, em razão da política
de alianças  Com o respaldo russo, a Sérvia rejeitou o
ultimato, o que lhe valeu a declaração de guerra do Im
pério Austro Húngaro, em 28 de julho. A Rússia decretou
mobilização geral, e a Alemanha fez o mesmo, pedindo
esclarecimentos ao governo francês sobre suas intenções.
Sentindo-se ameaçada, a França também decretou mobi-
lização geral, acarretando a declaração de guerra alemã à
Rússia (1o de agosto) e à França (3 de agosto)

Assim, um conflito que seria eminentemente local,
mobilizava de imediato o Império Austro-Húngaro, Rússia,
França, Alemanha, além de Sérvia, Bósnia e Herzegovina.

A Inglaterra não entrou de imediato no conflito, alegan-
do que sua aliança com a França e a Rússia era defensiva,
porém, em agosto, entrou quando se viu ameaçada pela
invasão alemã sobre a Bélgica, o que tornava seu território
vulnerável a uma invasão por mar  A Itália, membro pouco
confiável da Tríplice Aliança por sua rivalidade com a Áus
tria, declarou-se neutra em um primeiro momento e, em
1815, rompeu com a Alemanha, declarando-lhe guerra ao
lado da França e da Inglaterra.

O desenvolvimento do conflito

Com as sucessivas declarações de guerra, a Alemanha
foi o país que ficou na posição mais desconfortável e vulne-
rável, tendo sofrido uma declaração de guerra a leste, da

Rússia, e a oeste, da França. Tal fato criava o pesadelo de
todo estrategista militar: o da guerra em duas frentes, dis-
persando suas forças

Entretanto, essa possibilidade já era considerada pe-
los alemães desde que a Rússia aproximara-se da França,
rompendo com o Tratado dos Três Imperadores. Assim, o
Estado Maior alemão elaborou um plano com o objetivo de
impedir a guerra em duas frentes  A única forma para isso
seria derrotar, rapidamente, um dos adversários. Dada a vi-
tória bastante fácil na Guerra Franco-Prussiana, os alemães
acreditavam ser a França o alvo mais facilmente derrotável.
Por isso, o centro da ação alemã, no início da guerra, cons-
tituiu-se no chamado Plano Schlieffen, o qual consistia em
um ataque maciço à França através da Bélgica.

A opção por essa rota justifica-se pelo fato de a Bélgi-
ca ser um território plano, no qual um exército rolaria com
muito maior facilidade e rapidez  Entretanto, havia um ele-
mento não previsto pelos estrategistas alemães. Um ataque
alemão à Bélgica colocaria em risco também a Inglaterra,
pela possibilidade de os alemães usarem a costa belga
para um ataque naval contra os ingleses. Sabedores desse
fato, os ingleses estabeleceram, em 1907, um pacto com a
Bélgica, no qual firmou-se que, caso a neutralidade belga
fosse rompida, entenda-se caso a Alemanha invadisse a
Bélgica, os ingleses iriam em seu socorro. Dessa forma,
a invasão alemã provocou a entrada inglesa no conflito

Fig. 16 Diagrama alemão para o Plano Schlieffen.

Mesmo assim, os alemães quase obtiveram sucesso,
alcançando as proximidades de Paris, mas sendo contidos
na batalha do Marne, em início de setembro  Os alemães
manobraram, inutilmente, tentando um envolvimento, e em
novembro se fixaram em uma linha que corria do mar do
Norte até a fronteira suíça.

O equilíbrio de forças impediu a continuidade da guerra
de movimento. Esse termo é empregado para caracterizar
a primeira fase da guerra, marcada pelo deslocamento de
tropas e ataques sucessivos. Estabelecida a frente ociden-
tal, iniciava se a fase mais aguda e mais típica da guerra,
a guerra de trincheiras. De novembro de 1914 a março de
1918, os exércitos enterraram-se cada vez mais profunda-
mente em trincheiras protegidas por arame farpado e ninhos
de metralhadora, que nem os bombardeios maciços de
artilharia pesada, nem os gases tóxicos (utilizados a partir
de 1916), nem os tanques (que fizeram sua estreia em 1917)
conseguiam romper. A Frente Ocidental transformou-se em
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um “moedor de carne”, onde os avanços contavam se em
dezenas de metros, e as mortes, em centenas de milhares

Nos Bálcãs, a Sérvia foi ocupada, em 1915, pelas potên
cias centrais; os aliados fracassaram em abrir os estreitos
otomanos na campanha de Galípoli (1915); a Grécia juntou-se
aos aliados em 1916, que desembarcaram em Salônica, mas
as forças búlgaras e alemãs impediram qualquer avanço
significativo até 1918; a Romênia declarou guerra à Alema
nha em 1916, porém foi rapidamente neutralizada, ficando
sob ocupação militar até 1918.

Na Ásia, o Japão conquistou as áreas de influência alemãs
na China e os arquipélagos chineses do Pacífico. Na África,
franceses e ingleses conquistaram as colônias alemãs, mas
tiveram de enfrentar uma longa e áspera guerrilha na África
Oriental Alemã (atual Tanzânia), que só se encerrou em 1918.

Os ingleses enfrentavam os turcos-otomanos na Meso-
potâmia em uma árdua campanha e, em 1917, incentivaram
a rebelião dos povos árabes contra o domínio turco.

Fig. 17 Esquema de uma trincheira em um manual inglês.

A Itália, que se manteve neutra, alegando o caráter
defensivo de sua aliança, juntou-se aos aliados, em maio
de 1915, seduzida pelas promessas de obtenção de terri-
tórios turcos e austríacos. Entretanto, sofreu a esmagadora
derrota de Caporeto em 1917, desastre do qual ela não se
recuperaria até o final da guerra.

Na Frente Oriental, os amplos espaços, impossíveis
de serem cobertos por concentrações de tropas de forma
cerrada, permitiram uma guerra de movimento, na qual os
austríacos, algumas vezes, eram batidos pelos russos, mas
os alemães alcançavam seguidas e decisivas vitórias. Em
1914, em Tannenberg, os exércitos russos foram aniquila
dos; em 1915, os alemães ocuparam a Polônia Russa; em
1916, a ofensiva russa de Brusilov acabou em desastre; em
1917, a Alemanha ocupou a Ucrânia e, em março de 1918,
uma Rússia esgotada, sob controle bolchevique, assinou o
Tratado de Brest-Litovski, saindo da guerra

Os alemães retiraram a maioria de suas tropas da Rús
sia, transferindo-as para a Frente Ocidental. A superioridade
de forças alemã seria utilizada para romper o impasse da
guerra de trincheiras. Todavia, eles teriam de enfrentar um
novo adversário: os Estados Unidos.

A entrada dos Estados Unidos no conflito está direta-
mente ligada às implicações da guerra naval. Dominando os
mares, a Inglaterra estabeleceu um bloqueio naval em 1914,

tentando afetar a economia alemã  A resposta alemã foi a
guerra submarina, que, ao afundar indiscriminadamente
navios mercantes, inclusive dos países neutros, criou os
primeiros atritos com os estadunidenses. O fracasso da
Alemanha em destruir a esquadra inglesa na batalha da
Jutlândia (1916) e a quebra do bloqueio levaram a Alemanha,
em 1917, a decretar a guerra submarina sem restrições, im-
pondo uma zona de exclusão em torno das ilhas britânicas.
Os grandes interesses de comércio e navegação dos Esta-
dos Unidos foram diretamente prejudicados, impulsionando
o país para a guerra  Também foi importante o temor dos
Estados Unidos em perder os grandes empréstimos feitos
à Inglaterra e à França, caso ocorresse uma vitória alemã.
Esse fato, na ocasião, era uma possibilidade real, diante da
neutralização da Itália e da desintegração da Rússia.

Fig. 18 Cartaz estadunidense de 1917 que, ao convocar a sociedade para a guerra,
diz: “Acorde, América! A civilização convoca todo homem, mulher e criança!”.

Declarando guerra, em abril de 1917, os Estados Unidos
só participariam das operações bélicas a partir de março de
1918, justamente o período no qual os países aliados mais
precisavam de ajuda.

De março a novembro de 1918, a Frente Ocidental co-
nheceu novamente a guerra de movimento.

Os alemães conseguiram romper a linha de trincheiras,
aproximando-se das vizinhanças de Paris e quase obtendo
uma vitória decisiva. No entanto, um milhão e meio de sol-
dados estadunidenses fez com que, a partir de setembro,
os exércitos alemães fossem firme e metodicamente empur-
rados em direção à fronteira. A guerra aproximava-se do fim.

Para evitar a invasão da Alemanha, um movimento mi-
litar e político, que daria início à chamada República de
Weimar, obrigou o kaiser a abdicar em 9 de novembro de
1918  O novo governo social democrata, composto de po-
líticos civis, porém influenciado pelo exército, ouviu deste
último um apelo no sentido de que a paz fosse negociada
o mais rápido possível, dado que o exército alemão não
mais conseguiria sustentar o esforço de guerra.
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Não apenas o exército, mas a própria situação da Ale-
manha era calamitosa  Fome e agitações operárias foram
alguns dos vários efeitos de quatro anos de sustentação de
uma guerra impossível de ser vencida contra todas as
demais potências.

O grupo radical Espártaco, liderado por Rosa Luxem-
burgo e Karl Liebknecht, fundou o Partido Comunista da
Alemanha e passou a mobilizar seus partidários para a im-
plantação do governo socialista no país. Rosa Luxemburgo
buscava um socialismo diferente do de Lênin, na Rússia,
uma vez que o acusava de utilizar decretos e poderes dita
toriais de tipo “jacobino”; ela via na democracia e na escola
da vida pública, mais que na violência, a melhor forma de
estimular o espírito coletivista das massas. De qualquer for
ma, após alguns dias de combate, os comunistas alemães
foram esmagados, e seus dois líderes, assassinados. Para
o governo alemão, continuar na guerra era fortalecer a pos-
sibilidade de acontecer, no país, o mesmo que ocorreu na
Rússia, ou seja, uma revolução socialista.

Fig  19 Ataque francês sobre tropas alemãs ao final da guerra

Outros componentes também contribuíram com o fim
da guerra. A Europa sofreu indescritivelmente nesses qua-
tro anos, os quais cobraram seu preço em termos de um
clamor generalizado para que se pusesse fim à carnificina
e ao horror. Propostas de paz surgiam de todos os lados,
motivadas mais pelo lado emocional do que político. A Bul-
gária rendeu-se em 29 de setembro, o Império Otomano
assinou um armistício em 30 de outubro, e o Império Aus
tro-Húngaro, em fase de desagregação, rendeu-se em 4
de novembro  Entretanto, a Alemanha, mesmo com seu
enfraquecimento, continuava na guerra e com seu território
intacto. Em termos estritamente militares, a Alemanha não
foi derrotada, nem houve qualquer indício de que viesse a
se render sem uma resistência que ampliasse ainda mais
o número de mortos e prolongasse ainda mais o embate.

O presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson,
formulou uma proposta de paz, chamada de Os 14 Pon-
tos de Wilson  Segundo a proposta, a diplomacia secreta
seria abolida, as barreiras entre as nações eliminadas, os
armamentos seriam limitados, as pretensões coloniais rea
justadas, as fronteiras redefinidas segundo o princípio das
nacionalidades e a Sociedade das Nações, para arbitrar
as pendências entre os países, seria criada. O que Wilson
pretendia, de modo idealístico, era uma paz sem vencidos

nem vencedores, uma paz sem indenizações nem anexa-
ções, em uma atitude bastante influenciada pelo clamor de
se encerrar a guerra a qualquer preço.

Foi com base nessa proposta que se assinou o
Armistício de Compiègne, em 11 de novembro, encerrando
a guerra na Europa.

Fig. 20 Líderes das nações em guerra encontram-se em um vagão de trem em
Compiègne para a assinatura do armistício.

O legado da guerra
Nunca a capacidade de destruição foi exercida em

escala tão vasta. Doze milhões de mortos e quarenta
milhões de inválidos representaram o custo humano. Eco-
nomicamente, a guerra chegou a custar, em 1918, cerca de
10 milhões de dólares por hora  A ciência e a tecnologia
foram largamente utilizadas para a pesquisa e produção
de meios letais cada vez mais eficientes: artilharia pesada,
aviões, submarinos, metralhadoras, gases tóxicos.

Os Estados foram obrigados a controlar rigidamente a
capacidade produtiva por meio da economia de guerra. Tudo
que contribuía para o conflito foi regulamentado e incrementa
do, e medidas de racionamento foram aplicadas à população
civil. Desse modo, as atividades não diretamente relacionadas
ao esforço de guerra foram simplesmente abandonadas.

Um dado positivo a se ressaltar foi a crescente participa-
ção das mulheres no mercado de trabalho, o que, na década
de 1920, resultou na generalização do voto feminino.

O esforço de guerra foi custeado por meio de emprés-
timos externos, requisição compulsória das poupanças
internas e, especialmente, pela emissão de bônus de
guerra  Os bônus somavam uma massa monumental de
dívida pública, que deveria ser honrada pelos Bancos
Centrais dos respectivos países, sob pena de provocar
uma inflação de proporção jamais vista. A reconstrução
dos países e a normalização da vida econômica apre-
sentavam problemas quase insolúveis. A desmobilização
dos exércitos obrigaria os Estados, em precária condição
econômica, a absorver rápida e produtivamente milhões
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de indivíduos para não causar uma gigantesca situação de
desemprego  As colônias mais pujantes contribuíram com
recursos e homens para ajudar a restabelecer suas me
trópoles, porém as próprias colônias encontravam-se em
precárias condições.

Se, por um lado, os vencidos encontravam-se em es-
tado lastimável, a situação dos vencedores não era muito
melhor. Destruição física em larga escala, milhões de
mortos, dívidas colossais e desorganização absoluta das
atividades econômicas eram as características da Europa
no cenário de pós-guerra. Contudo, havia algumas exce-
ções entre os países neutros, que se beneficiaram com o
conflito, especialmente Suécia, Holanda, Suíça e Espanha
(Portugal havia se juntado aos aliados em 1916). A Alemanha,
apesar de ser a grande derrotada, tinha sido poupada da
destruição: a guerra não atingiu seu território. O estado
lastimável dos países industrializados europeus influenciou
diretamente a forma como os vencedores impuseram a paz
aos vencidos.

Dois países emergiram da guerra em condições ex
cepcionais: Japão e Estados Unidos. O país nipônico, que
entrou logo no início do conflito, apoderou-se das depen-
dências coloniais alemãs na Ásia e pôde consolidar-se
como potência regional, ocupando o vácuo econômico
que se criou na área do Pacífico. Sua tonelagem mer
cante quadruplicou, suas reservas de ouro triplicaram,
e seus produtos industrializados foram comercializados
em escala crescente, atingindo até mesmo o litoral oeste
da América

Os Estados Unidos podem ser considerados como o
grande vencedor. A economia estadunidense teve um enor
me impulso, suas exportações deram um grande salto, suas
reservas de ouro triplicaram, tornando os Estados Unidos o
credor do mundo. A partir de 1918, tal país transformou-se
no centro do sistema capitalista, suplantando a Europa e
passando a ser uma potência mundial

Os tratados de paz
A aceitação do armistício, por parte da Alemanha,

deu se com base na proposta dos “14 pontos” de Wilson.
Os alemães acreditavam ser possível a paz sem que lhes
fossem impostas maiores reparações e sem perder territó-
rios na Europa ou colônias. Contudo, a realidade foi outra.
Reunidos em Versalhes, sem a presença da Alemanha, os
dirigentes dos países vencedores, especialmente da França
e da Inglaterra, forçaram Wilson a ceder e elaboraram um
duro documento, apresentado em abril de 1919 à Alema-
nha, que teve três semanas para aceitá-lo sem alterações,
sob a ameaça de invasão do território alemão, em caso
de rejeição.

Inconformada, mas sem condições de resistir, em meio
a crises internas e agitações revolucionárias, a Alemanha
assinou, em 28 de junho de 1919, o Tratado de Versalhes,
classificando-o de Diktat (imposição).
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Fig  21 William Orpen. A assinatura da paz no salão dos espelhos de Versalhes,
1919. Óleo sobre tela  Imperial War Museum, Londres, Inglaterra.

Considerada culpada pela eclosão da guerra, a Ale-
manha foi duramente penalizada  Perdeu os territórios da
Alsácia e da Lorena para a França, que ainda ganhou o
direito de explorar por quinze anos as minas de carvão do
Sarre; os territórios de Eupen e Malmedy para a Bélgica; a
porção norte de Schleswig para a Dinamarca; largos tre-
chos da Posnânia e da Prússia Oriental para a Polônia, que
também recebeu a cidade alemã de Danzig e o “corredor
polonês”, que lhe garantiria uma saída para o mar e isolava a
Prússia do resto do território alemão; e todas suas colônias,
que foram repartidas entre a França e a Inglaterra.

O exército alemão foi reduzido a cem mil homens, com
a proibição de ter armamento estratégico (artilharia pesada,
blindados, força aérea), a frota de guerra foi entregue à In-
glaterra (afundada nos portos ingleses por sua tripulação), e
a margem esquerda do Reno foi ocupada militarmente, que,
após sua evacuação progressiva, seria mantida como zona
desmilitarizada

A Alemanha perdeu, ainda, todas as suas patentes in-
dustriais e os seus valores no exterior e teve de aceitar o
pagamento das reparações, indenizações pelos prejuízos
causados pela guerra, orçadas em 33 bilhões de dólares-ouro.

Não há dúvidas de que tais imposições despertaram o
espírito revanchista alemão, contribuindo para a deflagra-
ção de outro conflito mundial, vinte anos depois.

Fig. 22 Tropas alemãs se retiram do Ruhr.
Pujante: em que há abundância; profuso, rico, copioso.
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O Império Austro-Húngaro foi desmembrado pelo Tra
tado de Saint-Germain (1919), que criou os novos países da
Hungria, da Tchecoslováquia, da Iugoslávia e da Polônia; a
Áustria foi reduzida a um pequeno país, impedida de jun-
tar-se à Alemanha, e cedendo Ístria e Trentino para a Itália

A Hungria, pelo Tratado de Trianon (1919), foi obrigada a
renunciar a vastos territórios em favor de seus novos vizinhos
eslavos, sendo proibida de ter um exército de mais de 35 mil
homens.

O Tratado de Neuilly (1919) fez a Bulgária ceder a Trácia
para a Grécia, a Macedônia Ocidental para a Iugoslávia e a
Dobrudja para a Romênia

O Império Otomano teve de aceitar o Tratado de Sèvres
(1920), que reconheceu a independência de todos os povos
não turcos, reduzindo o à Anatólia Central e a uma faixa
em torno de Istambul  Enquanto a Inglaterra apoderava-se
de Palestina, Jordânia e Iraque, e a França, da Síria e do
Líbano, a Arábia tornava-se independente sob a dinastia
Saudi, e gregos e italianos ocupavam a costa da Jônia
Entretanto, um movimento revolucionário nacionalista turco,
liderado pelo general Mustafá Kemal, aboliu o sultanato e
reunificou o país, derrotando as pretensões autonomistas
de armênios e curdos e expulsando italianos e gregos  Em
1923, o Tratado de Lausanne, reconheceu a nova República
Turca, aceitando a configuração geográfica que a Turquia
tem até hoje

De todas as propostas de Wilson, que deveriam nortear
um mundo mais justo, construído a partir da “guerra para aca-
bar com todas as guerras”, apenas a de criação da Liga das

Nações foi efetivada. Ela foi formada em 28 de abril de 1919,
com sede em Genebra, Suíça. No entanto, nasceu mutilada e
sem poder real de intervenção. A Rússia e a Alemanha foram
excluídas da Liga das Nações, e os Estados Unidos, que nem
mesmo ratificaram o Tratado de Versalhes, retomaram um
sentimento isolacionista, recusando-se a participar da Liga.

Mais do que uma “guerra para acabar com todas as guer-
ras”, o que se verificava na Europa era uma inevitável situação
de confronto, a qual levaria a um novo conflito de propor-
ções ainda maiores e mais graves. Por isso, o historiador Eric
Hobsbawm, no livro A era dos extremos, não fala em Pri-
meira ou Segunda Guerra Mundial, mas sim em uma única
Grande Guerra dos 31 Anos (1914-1945).

A Europa após a Primeira Guerra
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1 Quais diferenças básicas podem ser apontadas entre a Revolução Industrial inglesa do século XVIII e a expansão no
século XVIII, que caracterizou a chamada Segunda Revolução Industrial?

2 Analise a figura 11 e mostre qual é a ironia apresentada com a teoria do “fardo do homem branco”
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3 Que relação pode ser estabelecida entre a Segunda Revolução Industrial e o advento da Primeira Guerra Mundial?

4 Observe os dois mapas europeus deste capítulo, o primeiro com a configuração europeia antes da guerra e o segun-
do após seu término  Quais são as principais diferenças que podem ser apontadas entre eles?

1 Uerj Modelos produtivos (da Segunda Revolução In-
dustrial à Revolução Técnico Científica):

Taylorismo
� separação do trabalho por tarefas e níveis hierár-

quicos;
� racionalização da produção;
� controle do tempo;
� estabelecimento de níveis mínimos de produtividade.

Fordismo
� produção e consumo em massa;
� extrema especialização da produção;
� rígida padronização da produção;
� linha de montagem.

Pós-Fordismo
� estratégias de produção e consumo em escala

planetária;
� valorização da pesquisa cientíca;
� desenvolvimento de novas tecnologias;
� exibilização dos contratos de trabalho.
Pelas características dos modelos produtivos do mo-
mento da Segunda Revolução Industrial, é possível
armar que o fordismo absorveu certos aspectos do
taylorismo, incorporando novas características. Essa
armação se justica, entre outras razões, porque os
objetivos do fordismo, principalmente, propunham:
A elevada qualificação intelectual do trabalhador li-

gada ao controle de tarefas sofisticadas.
B altos ganhos de produtividade vinculados a estra-

tégias flexíveis de divisão do trabalho em linhas de
montagem.

C redução do custo de produção associada às po-
tencialidades do consumo dos próprios operários
das fábricas.

 máxima utilização do tempo de trabalho do operá
rio, vinculada à despreocupação com os contratos
trabalhistas

2 FGV-SP Considerando a Revolução Industrial em suas
diferentes fases, podemos afirmar que:
A a primeira fase caracterizou-se pela utilização do

carvão e do ferro e desenvolveu-se primeiramente
na Inglaterra.

B tanto a primeira como a segunda fase da Revolu-
ção Industrial caracterizaram-se pela utilização do
aço e da eletricidade

C Alemanha, Itália, Rússia, Estados Unidos e Japão
foram os países que se destacaram em sua primei-
ra fase.

 tanto a primeira quanto a segunda fase caracteriza-
ram-se pela utilização do carvão e do aço.

E a segunda fase da Revolução Industrial carac-
terizou-se pela utilização do aço e da robótica e
desenvolveu-se principalmente no Japão.

3 UEM 2019 Na segunda metade do século XIX, no
Ocidente, mudanças econômicas, sociais e políticas
possibilitaram o desenvolvimento industrial em um pe-
ríodo conhecido como Segunda Revolução Industrial.
Acerca das características que marcaram esse desen-
volvimento, assinale o que for correto.
01 A geração de eletricidade, inicialmente utilizada na

iluminação pública, passou a substituir a energia a
vapor nas fábricas graças à invenção do dínamo, ge-
rador que transforma a energia mecânica em elétrica.

02 Os proprietários rurais ingleses solicitaram ao
Estado os chamados “cercamentos”, os quais per-
mitiram que eles cercassem as terras comuns e as
utilizassem em benefício próprio

04 A utilização do petróleo como fonte de energia,
inicialmente empregado na iluminação, passou a
movimentar as máquinas nas fábricas e, em fins do
século XIX, tornou-se combustível para os meios
de transporte

Exercícios propostos
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08 Dentre as grandes invenções do período está a da
imprensa, que se beneficiou da xilogravura, a qual
permitia imprimir ilustrações a partir de blocos de
madeira esculpidos.

16 As inovações tecnológicas do período impulsiona-
ram alguns inventos, como o telefone, o telégrafo
e o rádio. A siderurgia permitiu a produção do aço
em maior quantidade e a preços mais baixos.

Soma:

4 UFPA 2016 (Adapt.) A imagem abaixo se refere à cena
de “Tempos Modernos”, de Charlie Chaplin, na qual
aparece a figura de um operário em cima de uma en
grenagem

(ECO, Humberto (org.). História da Beleza. 5 ed. Rio de Janeiro:
Record, 2015. p. 399).

A cena do lme de Chaplin (1936) é muito emblemá-
tica por estar associada às novas condições de vida
advindas da
A Revolução Francesa, que impunha aos camponeses

uma carga de trabalho muito pesada, obrigando-os
a limpar as engrenagens que moviam os relógios
públicos.

b Revolução Americana, que transformou os colonos
ingleses em operários das grandes indústrias me-
talúrgicas instaladas no oeste dos Estados Unidos.

c Revolução Inglesa, que determinou aos operários
na Grã-Bretanha o uso de uniformes no espaço da
fábrica, de modo a evitar acidentes de trabalho

d Revolução Russa, que impôs aos trabalhadores das
fábricas automotivas uma carga de trabalho supe-
rior a 12 horas por dia, sobretudo durante o verão
europeu.

e Revolução Industrial, que na organização industrial
impunha aos trabalhadores longas horas de traba-
lho, dedicadas a mesma tarefa na linha de produção.

5 A Revolução Meiji (1868), no Japão, ainda que de ca-
ráter político, teve grande ressonância econômica,
porque significou:
A o término dos senhores feudais, os samurais, com

o advento da monarquia constitucional.
b a modernização do país, graças à assimilação da

tecnologia ocidental.

c o início de uma era de expansão imperialista, com
a conquista da Mongólia

d a abertura dos portos aos produtos da indústria in-
glesa.

e a desagregação da estrutura do poder do xoguna-
to nos centros urbanos.

6 A conquista da Ásia e da África, durante a segunda
metade do século XIX, pelas principais potências im-
perialistas objetivava:
A a necessidade de interação de novas culturas, a com-

pensação da pobreza e a cooperação dos nativos.
b a implantação da política econômica mercantilista,

favorável à acumulação de capitais nas metrópoles.
c o impedimento da evasão em massa dos excedentes

demográficos europeus para aqueles continentes.
d a implantação de regimes políticos favoráveis à in-

dependência das colônias africanas e asiáticas.
e a busca de matérias-primas, a aplicação dos capi-

tais excedentes e a procura de novos mercados
para os manufaturados.

7 Novas formas de organização das empresas surgiram
no final do século XIX, cujas características são:
A concentração de várias unidades de produção em

grandes companhias, trustes ou cartéis, e a forma-
ção de holdings.

b casas de créditos bancários, que realizavam opera-
ções de exploração de produtos tropicais através
de companhias marítimas.

c limitação do capitalismo monopolista através de
transferência das matrizes das empresas para paí-
ses pequenos.

d implementação de normas técnicas de predomínio
da qualidade, ampliação da livre concorrência e
instalação de filiais móveis.

e empresas em que os trabalhadores, através de
holdings, participavam obrigatoriamente da distri-
buição dos lucros.

8 Uma das alternativas não corresponde às diferenças
entre o Colonialismo do século XVI e o Neocolonialis-
mo do século XIX
A A principal área de dominação do Colonialismo euro-

peu foi a América e o Neocolonialismo voltou-se para
a África e a Ásia.

b O Colonialismo teve como justificativa ideológica
a expansão da fé cristã, enquanto no Neocolonia-
lismo, a missão civilizadora do homem branco foi
espalhar o progresso.

c Os patrocinadores do Colonialismo foram a bur-
guesia financeiro-industrial e os Estados da Europa,
enquanto os do Neocolonialismo foram o Estado
metropolitano e a burguesia comercial

d O Colonialismo buscava garantir o fornecimento de
produtos tropicais e metais preciosos, enquanto o
Neocolonialismo buscava a reserva de mercado e
o fornecimento de matérias-primas.
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E A fase do Capitalismo em que o Colonialismo se
desenvolveu denominou-se Capitalismo Comer
cial, e a do Neocolonialismo, Capitalismo Industrial
e Financeiro.

9 A expansão neocolonialista do século XIX foi acelera-
da essencialmente:
A pela disputa de mercados consumidores para

produtos industrializados e de investimentos de
capital, além de áreas para absorver a população
europeia desempregada.

B pelo decrescimento brusco da população europeia.
C pela necessidade de irradiar a superioridade da

cultura europeia pelo mundo.
 pelo desenvolvimento do Capitalismo comercial.
E pela distribuição igualitária dos monopólios e pelo

decréscimo da produção industrial

10 Um dos aspectos mais importantes do sistema ca
pitalista, na sua passagem do conteúdo liberal ao
monopolista, é a associação entre:
A os interesses bancários e os capitais oriundos da

produção agrícola na forma do capital financeiro.
B o capital industrial e o capital bancário na forma do

capital financeiro.
C o capital financeiro e o capital fundiário como forma

de conservação dos ideais fisiocratas.
 a economia e o Estado, garantindo a manutenção da

posição não intervencionista na produção industrial.
E o Estado e a economia, através de distribuição dos

lucros da produção industrial aos agricultores.

11 A industrialização acelerada de diversos países, ao
longo do século XIX, alterou o equilíbrio entre a di
nâmica das relações industriais  Com a Segunda
Revolução Industrial emergiu o Imperialismo, cuja ca
racterística marcante foi a:
A substituição das intervenções militares pelo uso da

diplomacia internacional.
B transferência de tecnologia, estimulada por uma

política não intervencionista.
C procura de especiarias, ouro e produtos tropicais

inexistentes na Europa.
 busca de novos mercados consumidores para os

produtos industrializados.
E manutenção da autonomia administrativa nas áreas

conquistadas.

12 UEM 2017 (Adapt.) Assinale o que for correto a respeito
das práticas imperialistas que marcaram o capitalismo
01 O Império das Índias ocupou a orla litorânea da

Manchúria com o intuito de estabelecer entrepos
tos comerciais vinculados à indústria têxtil.

02 A busca por matérias primas e por fontes de ener
gia, bem como a necessidade de ampliação dos
investimentos e dos mercados consumidores, im
pulsionou a expansão imperialista europeia sobre
a África e a Ásia.

04 O imperialismo estadunidense exercido sobre a
América Latina seguiu os mesmos parâmetros do
imperialismo praticado pelas nações europeias e
pelo Japão, ou seja, foi praticado mediante contro-
le político e militar diretamente sobre suas áreas
de atuação

08 A divisão internacional do trabalho consolidou-se
com a Revolução Industrial.

16 O chamado neocolonialismo, ocorrido no século
XIX, tinha por meta a busca por mercados consu-
midores e por fornecedores de matérias primas.

Soma:

13 Fatec Ata Geral da Conferência de Berlim – 26 de fe-
vereiro de 1885: “Capítulo 1 – Declaração referente à
liberdade de comércio na bacia do Congo [...] Artigo 6º”
 Todas as Potências que exercem direitos de soberania ou

uma influência nos referidos territórios comprometem-se
a velar pela conservação dos aborígenes e pela melhoria
de suas condições morais e materiais de existência e a
cooperar na supressão de escravatura e principalmente
no tráfico de negros; elas protegerão e favorecerão, sem
distinção de nacionalidade ou de culto, todas as insti-
tuições e empresas religiosas, científicas ou de caridade,
criadas e organizadas para esses fins ou que tendam a
instruir os indígenas e a lhes fazer compreender e apre-
ciar as vantagens da Civilização.
Pela leitura do texto, podemos deduzir que ele:
A demonstra que os interesses capitalistas voltados para

investimentos financeiros eram a tônica do tratado.
B caracteriza a atração exercida pela abundância de re-

cursos minerais, notadamente na região subsaariana.
C explicita as intenções de natureza religiosa do

Imperialismo, através da proteção à ação dos mis-
sionários.

 revela a própria ideologia do Colonialismo europeu
ao se referir às vantagens da Civilização.

14 Unesp 2019

(Lucas Claro Martinez. “África colonizada”. In: Regina Claro.
Olhar a África, 2012 )
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O mapa representa a divisão da África no nal do sé-
culo XIX  Essa divisão
A persistiu até a vitória dos movimentos de desco-

lonização da África, ocorridos nas duas primeiras
décadas do século XX.

B foi rejeitada pelos países participantes da Confe-
rência de Berlim, em 1885, por considerarem que
privilegiava os interesses britânicos

C incluiu áreas conquistadas por europeus tanto
durante a expansão marítima dos séculos XV XVI
quanto no expansionismo dos séculos XVIII-XIX.

 foi determinada após negociação entre povos afri-
canos e países europeus, durante o Congresso
Pan Africano de Londres, em 1890.

E restabeleceu a divisão original dos povos africanos,
que havia sido desrespeitada durante a coloniza
ção europeia dos séculos XV-XVIII.

15 André Gide, em seu livro Viagem ao Congo, espanta-
va-se com a grosseria com que os coloniais se dirigiam
aos colonizados: ela se explica pela solidariedade de
raça e pelo elevado conceito que eles têm de si mesmos,
excluindo manter com o outro qualquer relação que
possa ser igualitária  O problema é que fincavam suas
bandeiras em nome dos direitos humanos, da igualdade,
justamente, do habeas corpus e da liberdade, sem en-
xergar que violavam seus princípios de ação. Nem todos,
porém, eram influenciados por essas ideias

Marc Ferro. História das colonizações: Das conquistas às independências.

Segundo o texto, pode-se inferir que:
A o eurocentrismo esteve presente nas relações en-

tre europeus e povos subjugados até a Revolução
Francesa, quando os princípios liberais e igualitá-
rios triunfaram.

B o desenvolvimento de teorias racistas no século XIX
legitimou a ação colonizadora na África, Ásia e Amé-
rica, difundindo a crença na superioridade ariana.

C a expansão colonial europeia era feita sob a égide
dos direitos humanos, garantindo a concretização
dos ideais igualitários nas áreas dominadas.

 os princípios da Revolução Francesa valiam na Eu
ropa, mas não se aplicavam na prática aos povos
dominados em outros continentes.

E os europeus justificaram a ação colonizadora pelos
direitos humanos, mantendo relações igualitárias com
os colonizados, pouco alterando sua visão de mundo.

16 A partir do início do século XX, os Estados Unidos impu-
seram seu Imperialismo sobre a América Latina, através
de severas políticas intervencionistas, entre elas a formu-
lada pelo presidente Theodore Roosevelt que estabelecia
o direito de intervenção militar na América Central.
O texto apresentado refere-se:
A à Emenda Platt.
B à política do Big Stick

C à Doutrina Monroe
 à Diplomacia do Dólar.
E à Doutrina de Segurança Nacional.

17 UPE 2017 Durante o século XIX, nos Estados Unidos
expansionistas, uma corrente advogava, em nome do
“Destino Manifesto”, a absorção de Cuba. Consideravam
que os norte-americanos tinham o “direito” de ter a ilha
sob seu domínio

Maria Lígia Coelho Prado. A formação das nações latino-americanas.
São Paulo: Atual, 1987, p. 53. (Adapt.).

O Tratado de Paris pôs m ao conito entre Estados
Unidos e Espanha e explica parte do contexto descrito
pelo texto, tendo como principal(ais) consequência(s)
política(s) a
A suspensão do Tratado de Arrendamento de Bases

Navais e Militares em Cuba e Filipinas.
B incorporação de Cuba como um protetorado for

mal dos EUA por meio da exploração das usinas.
C destituição da Ementa Platt que aprovava a inter-

venção direta dos Estados Unidos em Cuba.
 concessão de Porto Rico e das Filipinas aos EUA e

a instituição de um domínio indireto em Cuba.
E anexação de México e Cuba, respectivamente, ao terri-

tório norte-americano e a independência das Filipinas

18 No dia 1o de julho de 1997, a última colônia britânica
na Ásia, Hong Kong, foi devolvida à China. O acordo
que devolveu Hong Kong estipulou que o território se
tornaria “região administrativa especial” da República
Popular da China.
a) Qual o conflito, no contexto do Imperialismo do

século XIX, que levou Hong Kong a pertencer à
Grã-Bretanha?

b) Explique dois motivos para a eclosão desse conflito.

19 UEPG 2018 Fenômeno político e econômico que se
estabeleceu na virada do século XIX para o XX, o im-
perialismo moldou, a partir de então, as relações entre
as potências centrais e as periferias mundiais e provo-
cou inúmeras guerras e conflitos ao redor do mundo
A respeito do imperialismo, assinale o que for correto.
01 O imperialismo tem sua origem associada à expan-

são político-econômica dos países capitalistas.
02 Por não possuir nenhum produto econômico ou

riqueza natural que interessasse aos países impe-
rialistas, o continente asiático não sofreu influência
desse fenômeno.

04 A divisão do continente africano em inúmeros es-
tados, que não respeitam a organização política e
as raízes étnico-culturais dos povos africanos, foi
um dos legados do imperialismo

08 A política do "big stick", implementada pelo presi-
dente Roosevelt, está diretamente relacionada à
dominação dos Estados Unidos sobre o restante
do continente americano.

Soma:

20 UFJF 2016 Na segunda metade do século XIX, mui-
tos povos africanos e asiáticos viram seus territórios
serem ocupados pelas potências europeias. Sobre o
imperialismo e neocolonialismo europeu na África e
na Ásia, leia atentamente as afirmações abaixo:
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I  O desenvolvimento industrial das grandes potên
cias europeias levou ao empreendimento de um
novo modelo de colonização. O aumento da pro
dução e o acúmulo de capitais fizeram com que
essas potências buscassem ampliar seus merca-
dos e adquirir matéria-prima a custos mais baixos.

II  Durante a Conferência de Berlim, ocorrida entre
os anos de 1884 1885, as potências europeias es
tabeleceram regras para a exploração e ocupação
da África, levando em consideração a diversidade
cultural e as identidades étnico-territoriais.

III. Os povos africanos e asiáticos não aceitaram pas-
sivamente o domínio dos europeus, o que gerou
diferentes formas de resistência em ambos os
continentes. Muitos nativos utilizaram varias técni
cas e táticas militares para defenderem-se contra
a ocupação e exploração dos europeus.

IV. O discurso ideológico que procurou legitimar o
domínio e exploração europeia nos continentes
africano e asiático foi baseado nas teorias raciais
Difundiu se a ideia de que os europeus consti
tuíam a raça branca e superior, cuja missão era
levar a civilização para lugares habitados por ra-
ças inferiores, primitivas e bárbaras.

Assinale a alternativa correta:
A Todas as afirmativas estão corretas.
B Todas as afirmativas estão incorretas.
C As afirmativas I, II e III estão corretas.
 As afirmativas I, III e IV estão corretas.
E Apenas as afirmativas I e IV estão corretas.

21 UFSC 2017 As raças superiores têm um direito perante as
raças inferiores. Há para elas um direito porque há um
dever para elas  As raças superiores têm o dever de civili
zar as inferiores [...]. Vós podeis negar; qualquer um pode
negar que há mais justiça, mais ordem material e moral,
mais equidade, mais virtudes sociais na África do Norte
desde que a França a conquistou?

FERRY, J  Discurso ao parlamento francês em 28 de julho de 1885  In:
MESGRAVIS. L. A colonização da África e da Ásia.

São Paulo: Atual, 1994, p  14

Sobre o Imperialismo e o Neocolonialismo no conti
nente africano no século XIX, é correto armar que:
01 os países europeus procuraram justificar a do

minação de outros povos com base em uma
interpretação equivocada das teorias de Charles
Darwin, adotando o que se chamou de darwinismo
social.

02 Leopoldo II, rei belga, constituiu uma sociedade pri
vada comandada por ele para ocupar e administrar
seus territórios na África. Isso se deu depois que
o Parlamento da Bélgica não apoiou o desejo do
rei de estabelecer um império colonial.

04 os europeus, por conhecerem pouco os recursos
naturais e a geografia africana, sucumbiram muitas
vezes na tentativa de ocupar o continente, o que
explica terem levado quase todo o século XIX para
consolidar seu projeto neocolonial.

08 estudos recentes têm levado em consideração o
fato de que a resistência africana à invasão eu-
ropeia no continente contribuiu para acelerar o
processo de dominação através de intensas ações
militares.

16 a Conferência de Berlim foi realizada na Alemanha,
entre 1884 e 1885, com a presença de algumas
lideranças de diferentes etnias africanas que con-
cordavam com as ações das nações europeias.

32 muitas fronteiras foram criadas por meio de acor-
dos diplomáticos entre os países europeus levando
em consideração as divisões étnicas e culturais dos
povos que ali viviam como estratégia para evitar
possíveis conflitos entre os povos originários do
continente.

Soma:

22 Nas últimas décadas do século XIX, inúmeras trans-
formações de ordem técnica e empresarial deram
origem ao Capitalismo monopolista. Em comparação
com o Capitalismo concorrencial, que caracterizou a
fase anterior, verificam-se algumas diferenças.
a) Cite as duas novas fontes de energia que come-

çaram a ser utilizadas na produção fabril.
b) Indique as mudanças que ocorreram no modo de

organização empresarial

23 UFRRJ [...] a guerra de 1914-1918 foi, de ambos os lados,
uma guerra imperialista (isto é, uma guerra de conquista,
de pilhagem, de pirataria), uma guerra pela partilha do
mundo, pela distribuição e redistribuição das colônias,
das “zonas de influência do capital financeiro” etc.

[ ] O Capitalismo se transformou num sistema univer-
sal de opressão colonial e de asfixia financeira da imensa
maioria da população do globo por um punhado de países
avançados  E a partilha deste “saque” faz-se entre duas ou
três aves de rapina, com importância mundial, armadas até
os dentes (América, Inglaterra, Japão), que arrastam con-
sigo toda a Terra na sua guerra pela partilha de seu saque.

Vladimir Lenin I. O imperialismo: fase superior do Capitalismo. São Paulo:
Global, 1985. p. 9-11.

a) Explique uma das principais características da
fase monopolista do Capitalismo.

b) Relacione Capitalismo monopolista à Primeira
Guerra Mundial.

24 Fuvest Os Tratados de Paz assinados ao fim da Primeira
Guerra Mundial aglutinaram vários povos num só Estado,
outorgaram a alguns o status de ‘povos estatais’ e lhes
confiaram o governo, supuseram silenciosamente que os
outros povos nacionalmente compactos (como os eslo-
vacos na Tchecoslováquia ou os croatas e eslovenos na
Iugoslávia) chegassem a ser parceiros no governo, o que
naturalmente não aconteceu e, com igual arbitrariedade,
criaram com os povos que sobraram um terceiro grupo de
nacionalidades chamadas minorias, acrescentando assim
aos muitos encargos dos novos Estados o problema de
observar regulamentos especiais, impostos de fora, para
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uma parte de sua população. [ ] Os Estados recém-cria
dos, por sua vez, que haviam recebido a independência
com a promessa de plena soberania nacional, acatada
em igualdade de condições com as nações ocidentais,
olhavam os Tratados das Minorias como óbvia quebra de
promessa e como prova de discriminação.

Hannah Arendt. As origens do totalitarismo.

A alternativa mais condizente com o texto é:
A Após a Primeira Guerra, os Tratados de Paz esta-

belecidos solaparam a soberania e estabeleceram
condicionamentos aos novos Estados do Leste
Europeu através dos Tratados das Minorias, o que
criou condições de conflitos entre diferentes povos
reunidos em um mesmo Estado.

B O surgimento de novos Estados-nações se fez
respeitando as tradições e instituições dos povos
antes reunidos nos impérios que desapareceram
com a Primeira Guerra Mundial.

C Os Tratados de Paz e os Tratados das Minorias res-
tabeleceram, no mundo contemporâneo, o sistema
de dominação característico da Idade Média.

 Apesar de os Tratados de Paz estabelecidos
depois da Primeira Guerra terem tido algumas
características arbitrárias em relação aos novos
Estados nações do Leste Europeu, o desenvol
vimento histórico destas regiões demonstra que
foi possível uma convivência harmoniosa e que
gradativamente ocorreu a integração entre as mi
norias e as maiorias nacionais.

E Os Tratados de Paz depois da Primeira Guerra
conseguiram satisfazer os vários povos do Leste
Europeu  O que perturbou a convivência harmonio-
sa foi o movimento de refugiados das revoluções
comunistas.

25 PUC-PR 2017 O nascimento dos movimentos de unifica-
ção não coincidiu com o nascimento do imperialismo;
por volta de 1870, o pan-eslavismo já havia se liberta-
do das vagas e confusas teorias dos eslavófilos, e já em
meados do século XIX o sentimento pangermânico era
corrente na Áustria. Contudo, somente após a triunfal ex-
pansão imperialista das nações ocidentais nos anos 80
cristalizaram-se movimentos, seduzindo a imaginação
de camadas mais amplas. As nações da Europa central
e oriental, que não tinham possessões coloniais e mal
podiam almejar a uma presença no ultramar, decidiram
então que “tinham o mesmo direito à expansão que os
outros grandes povos e que, se não [lhes] fosse concedi-
da essa possibilidade no além-mar, [seriam] forçadas a
fazê-lo na Europa.

Hannah Arendt. Origens do totalitarismo. São Paulo:
Companhia das Letras, 2012, p. 314.

Acerca dos movimentos do pan-eslavismo e do pan
germanismo, assinale a alternativa correta.
A A Rússia combateu ambos os movimentos, pois tinha

interesses imperialistas no leste europeu, dificulta
dos pelo nacionalismo de tais grupos que resistiam
a uma possível anexação ao Império Russo.

B A chamada Crise dos Bálcãs foi resolvida somente
após a assinatura do Tratado de Versalhes que
separou o antigo Império Austro-Húngaro em di-
versos países e criou a Iugoslávia, unindo os povos
eslavos num mesmo Estado.

C O Pangermanismo criado no século XIX propunha
o estabelecimento de um único Estado reunindo os
povos de língua alemã, por isso mesmo, durante a
Primeira Guerra Mundial (1914 18) a Alemanha ten-
tou anexar territórios entrando em confronto contra
o Império Austro Húngaro.

 Movimento nacionalista pela união de todos os
povos de origem eslava da Europa oriental, o pan-
-eslavismo era liderado pelos sérvios e esteve
envolvido no estopim da Primeira Guerra Mundial,
quando um estudante do movimento assassinou o
arquiduque austríaco Francisco Ferdinando e sua
esposa.

E Tal como o pan-eslavismo, o pangermanismo foi
discutido no período pós-guerra, levando à assi-
natura no Tratado de Versalhes em 1919, quando a
Alemanha consegue o direito de anexar territórios
a leste, como o Porto de Dantzig

26 PUC Rio 2018 Sobre a Primeira Guerra Mundial, assina-
le a alternativa correta:
A O conflito pode ser considerado uma guerra civil eu-

ropeia, uma vez que o conflito ocorreu apenas em
território europeu.

B Foi a primeira guerra a utilizar modernas armas de
destruição em massa, resultando no abandono de
formas tradicionais de luta

C Ideologicamente, foi um conflito marcado pela
cisão entre países alinhados a um projeto conser
vador e aqueles que apoiavam o socialismo.

 A Primeira Guerra pode ser definida como um
conflito imperialista, pois a maior parte das ações
bélicas ocorreu em território colonial.

E A Primeira Guerra Mundial redefiniu as fronteiras euro-
peias, abalou tradicionais estruturas políticas e permitiu
a concretização de novos projetos ideológicos.

27 A respeito do envolvimento dos Estados Unidos na
Primeira Guerra Mundial, é incorreto afirmar que:
A foi influenciado pela intenção germânica de atrair

o México, prometendo-lhe ajuda na reconquista de
territórios perdidos para os Estados Unidos.

B os Estados Unidos financiaram diretamente a in-
dústria bélica franco-inglesa e enviaram um grande
contingente de soldados ao fronte.

C uma possível derrota da França e Inglaterra colo-
caria em risco os investimentos norte-americanos
na Europa.

 contrariando o Congresso, o presidente dos Es-
tados Unidos rompeu a neutralidade, declarando
guerra ao Eixo.

E a guerra submarina alemã prejudicava em muito os
interesses econômicos dos Estados Unidos.
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28 A Primeira Guerra Mundial, que enfraqueceu a Europa
em população e importância econômica:
A acarretou a criação da Liga Pan-Germânica encar

regada de efetivar o Anschluss.
B contribuiu para a concretização do Pacto de não

agressão Germano-Soviético.
C contribuiu para a difusão das ideias do socialismo

utópico.
 acarretou a formação de sociedades nacionalistas

secretas na Sérvia
E transformou os Estados Unidos em potência mundial.

29 Dentre os fatores que conduziram à Grande Guerra
(1914-1918), destacamos o(a):
A Nacionalismo sérvio aliado à desagregação do

Império Otomano
B acordo militar anglo-germânico, visando à partilha

da África.
C desequilíbrio internacional provocado pela aliança

Russa com o Império Austríaco.
 Revolução Russa que possibilitou a tomada do po-

der pelo proletariado.
E apoio da Áustria à admissão da Sérvia na Liga Bal

cânica

30 PUC-PR 2015 O fim da Primeira Guerra Mundial foi con
seguido por armistícios, sendo o primeiro realizado
com a Bulgária, em 29 de setembro de 1918, e o úl-
timo com a Alemanha, em 11 de novembro de 1918.
Terminadas as operações militares, os países vitorio-
sos reuniram-se em janeiro de 1919, na Conferência
de Paris, para as decisões que estabelecessem as
condições para a paz e para a punição dos países
considerados culpados pela guerra. Antes mesmo
do fim da guerra, o presidente norte-americano Wil-
son havia concebido um plano para servir de base às
negociações de paz composto de 14 pontos. Basea-
do na ideia da paz sem vencedores, foi inviabilizado
por diversos acordos paralelos e, principalmente, por
pressão da França e da Inglaterra  O principal do
cumento resultante das negociações em Paris foi o
Tratado de Versalhes, sobre o qual é correto afirmar:
A Determinou a ocupação e divisão da Alemanha em

quatro zonas de ocupação, administradas pelas
potências aliadas. Mais tarde essas zonas de ocu-
pação seriam reunidas em dois Estados alemães,
a República Federal da Alemanha e a República
Democrática Alemã, com o objetivo de inviabilizar
uma Alemanha que pudesse desestabilizar nova
mente o cenário político europeu.

B Considerou a Alemanha culpada pela guerra,
criando uma série de determinações que visavam
enfraquecer e desmilitarizar esse país. Os alemães
perdiam vários territórios e todas as suas colônias
e a política de indenizações empurrou o país para
uma gravíssima crise econômica, que colaborou
para o surgimento de movimentos de extrema di-
reita, como o nazismo.

C Estabeleceu as bases da nova ordem internacional
com todos os países que participaram da Primeira
Guerra Mundial. Permitiu a criação das novas fron-
teiras da Europa Oriental com o reconhecimento de
novos países que surgiam da queda dos impérios
centrais  Polônia, Iugoslávia, Finlândia, Tchecoslová-
quia, Hungria, Estônia, Letônia e Lituânia foram os
países beneficiados com o Tratado de Versalhes.

 Favoreceu o isolamento internacional da URSS, em
função do temor provocado pela eclosão da Revo-
lução Bolchevique. Os aliados ocidentais tentaram,
por meio das disposições do Tratado de Versalhes,
afastar a possibilidade de contágio e impedir que a
revolução fosse exportada para outras regiões da
Europa, notadamente aquelas mais prejudicadas
pela destruição decorrente da guerra e da crise
econômica do início dos anos 1920.

E Previu a criação de fundos econômicos, como o
Plano Young, que disponibilizavam recursos eco-
nômicos para os países beligerantes que tiveram
sua infraestrutura econômica destruída pelo con-
flito e que possibilitariam uma recuperação dos
meios de produção mais rápida, impedindo que
a insatisfação popular possibilitasse o avanço da
revolução socialista.

31 Ao eclodir a Primeira Guerra Mundial, em 1914, a estra-
tégia alemã esboçada no Plano Schlieffen, tinha como
principal objetivo:
A o ataque naval à Inglaterra
B neutralizar os Estados Unidos.
C a aliança com a Itália e o Japão.
 a anexação da Áustria.
E a invasão da França através da Bélgica.

32 UPF 2014 Leia alguns dos artigos do Tratado de
Versalhes:

Art. 45 – [...] a Alemanha cede à França a propriedade
absoluta, com direitos exclusivos de exploração, desimpe-
didos e livres de todas as dívidas e despesas de qualquer
tipo, as minas de carvão situadas na bacia do rio Sarre.

Art. 119 – A Alemanha renuncia em favor do Principal
Aliado e das Potências Associadas todos os seus direitos e
títulos sobre as possessões de ultramar

Art. 198 – As forças armadas da Alemanha não devem
incluir quaisquer forças militares ou navais.

Art. 232 – Os Governos Aliados e Associados exigem
e a Alemanha promete que fará compensações por todos
os danos causados à população civil das Potências Aliadas
e Associadas e a sua propriedade durante o período de
beligerância de cada uma.
Adhemar Marques; Flávio Berutti; Ricardo Faria. História Contemporânea

através de textos  São Paulo: Contexto, 2008, p  115 7)

A partir da leitura dos artigos transcritos, é correto ar
mar que o Tratado de Versalhes:
A encerrou a Segunda Guerra Mundial, fazendo com

que a Alemanha perdesse as colônias ultramarinas
para os países Aliados.
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b extinguiu a Liga das Nações, propondo a criação
da Organização das Nações Unidas (ONU), em
1945, com o objetivo de preservar a paz mundial.

c estimulou a competição econômica e colonial entre
os países europeus, resultando na Primeira Guerra
Mundial.

d permitiu que as potências aliadas dividissem a
Alemanha, no fim da Segunda Guerra Mundial,
em quatro zonas de ocupação: francesa, britânica,
americana e soviética.

e impôs duras sanções à Alemanha, no final da
Primeira Guerra Mundial, fazendo ressurgir um na-
cionalismo exacerbado e reorganizando as forças
políticas do país

33 A imposição de um tratado punitivo à Alemanha, em
1919, teve como consequências:
A agitações políticas de esquerda, como a esparta

quista, crise econômica e desemprego.
b enfraquecimento do sentimento nacional e militari

zação do Estado alemão.
c prosperidade econômica e amputação territorial.
d divisão da Alemanha em dois países, um capitalista

e outro socialista.
e afirmação dos ideais liberais democráticos e recu-

peração das áreas coloniais.

34 UFMS 2019 (Adapt.) Em 11 de novembro de 1919, a Pri
meira Guerra Mundial chegou ao fim, deixando um
saldo aproximado de 10 milhões de mortos e 30 mi
lhões de feridos entre civis e militares, segundo o
historiador inglês Eric Hobsbawm (2013). Nesse con-
texto, alguns acordos de paz foram estabelecidos
Assinale a alternativa correta que congrega os princi
pais pontos do Tratado de Versalhes.
A Estabeleceu a divisão e a anexação do território

alemão entre os países vencedores após 1919.
b Estabeleceu a divisão dos custos ocasionados pela

guerra entre os membros da Tríplice Aliança e da
Tríplice Entente

c Responsabilizou a Alemanha como causadora do
conflito e impôs reparações aos países da Tríplice
Entente

d Responsabilizou apenas o Império Austro-Húngaro
e Império Otomano como causadores do conflito.

e Estabeleceu que cada país participante do conflito
arcasse com os próprios custos e reparações para
o retorno da normalidade no continente Europeu.

35 Uece 2014 O ano de 2014 foi marcado pelos 100 anos
do início da Primeira Guerra Mundial, conflito que en-
volveu, inicialmente, as maiores potências europeias
e trouxe, ao final, mais de 9 milhões de combatentes
mortos e outros tantos incapacitados e feridos; ainda
hoje é difícil precisar o número de mortes em virtude
de doenças e da fome que se espalharam por todos
os países envolvidos no conflito.

Sobre este conito armado que pôs m à época da

“Belle époque” europeia, pode-se armar correta-
mente que
A foi desencadeado pela Anschluss, a anexação da

Áustria pela Alemanha, em 1938.
b teve como fator causador a tomada do poder na

Rússia pelos Bolcheviques, em 1917
c se deu como consequência das disputas imperialis-

tas e da formação de alianças políticas na Europa,
desde o séc. XIX.

d resultou da acirrada disputa por influência política
e econômica entre as duas superpotências: EUA e
URSS.

36 Unesp A guerra atual é, por parte de ambos os grupos de
potências beligerantes, uma guerra [ ] conduzida pelos
capitalistas pela partilha das vantagens que provêm do
domínio sobre o mundo, pelos mercadores do capital fi-

nanceiro (bancário), pela submissão dos povos fracos etc
“Resolução sobre a Guerra”, Pravda, abr. 1917.

O texto oferece uma interpretação característica dos
bolcheviques sobre a:
A Guerra Russo Japonesa
b Guerra da Coreia
c Guerra da Crimeia.
d Primeira Guerra Mundial.
e Primeira Guerra Balcânica.

37 A explosão da Revolução Russa, em 1917, apresentou
resultados sensíveis para o curso da Primeira Guerra
Mundial. Assim, graças ao começo daquele movimen-
to revolucionário:
A verificou-se a entrada dos Estados Unidos no

conflito, fato que praticamente fez com que as pos-
sibilidades de vitória na guerra ficassem restritas
aos países da Tríplice Aliança.

b encerraram-se as lutas na frente oriental, fato que
permitiu à Alemanha concentrar seu esforço mili-
tar na frente ocidental, dando início, assim, à última
fase do conflito.

c dissolveu-se a Tríplice Aliança, conhecimento que
debilitou em muito a capacidade militar da Alema-
nha, anunciando praticamente a derrota Alemã,
em 1918

d outro movimento revolucionário ocorreu no bloco
das potências centrais, agora, no Império Austro-
Húngaro, e que, a exemplo do russo, contribuiu

para enfraquecer a capacidade militar da Tríplice
Aliança

e houve o enfraquecimento alemão, por causa da
agitação operária que se seguiu à vitória dos tra-
balhadores russos.

38 Fuvest As lâmpadas estão se apagando na Europa inteira.

Não as veremos brilhar outra vez em nossas existências.

Sobre essa frase, proferida por Edward Grey, secre-
tário das Relações Exteriores da Grã-Bretanha, em
agosto de 1914, pode-se armar que exprime:
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a a percepção de que a guerra, que estava come
çando naquele momento e que iria envolver toda
a Europa, marcava o fim de uma cultura, de uma
época, conhecida como a Belle Époque.

b a desilusão de quem sabe que a guerra, que come-
çava naquele momento, entre a Grã Bretanha e a
Alemanha, iria sepultar toda uma política de esfor-
ços diplomáticos, visando evitar o conflito

c a compreensão de quem, por ser muito velho,
consegue perceber que também aquela guerra,
embora longa e sangrenta, iria terminar um dia, per-
mitindo que a Europa voltasse a brilhar.

d a ilusão de que, apesar de tudo, a guerra que esta
va começando iria por causa de seu caráter mortal
e generalizado, ser o último grande conflito armado
a envolver todos os países da Europa.

e a convicção de que a guerra que acabava de
começar, e que iria envolver todo o continente eu-
ropeu, haveria de suceder outra, a Segunda Guerra
Mundial, antes de a paz definitiva ser alcançada.

39 O fim da Primeira Guerra Mundial trouxe como con
sequência importante:
a a unificação política do Oriente Médio sob a lide

rança do Egito.
b o aparecimento de numerosos novos Estados, em

virtude da desintegração dos impérios austríaco e
otomano.

c a ampliação do território alemão, em detrimento da
Polônia.

d a simplificação do mapa político da Eurásia pelo de
saparecimento de numerosos pequenos Estados.

e a dominação da Alemanha pelas forças de ocu
pação aliadas.

40 A Guerra Mundial de 1914 1918 teve como uma de suas
causas:
a o advento da Alemanha como grande potência e

seu fortalecimento militar
b a formação de novas nacionalidades, como a Iu-

goslávia, sob a tutela da Alemanha
c a derrota da Alemanha em sua tentativa de se apo-

derar do Marrocos (Tratado de Algeciras).
d a formação da Liga Balcânica, por inspiração da

Alemanha, para conquistar a Macedônia, sob o do-
mínio da Inglaterra

e a crise gerada pelo Tratado de Saint Germain, im-
posto pela Inglaterra e França à Áustria, aliada da
Alemanha

41 A Primeira Guerra Mundial (1914 1918), depois de várias
fases de operações militares, apresentou uma fase de
guerra submarina, iniciada em 1917, cuja principal con-
sequência imediata foi:
a o abandono do princípio da neutralidade pela Suíça,

Holanda e Espanha
b a entrada dos Estados Unidos da América do Norte

no conflito europeu
c a derrota da armada dos impérios centrais na bata-

lha naval de Jutlândia
d o afastamento dos russos do conflito, após a assi-

natura do Tratado de Brest Litovski
e a vitória das forças militares alemãs na batalha de

Tannenberg

42 A rivalidade entre várias potências para estabelecer a
sua influência nos Bálcãs é uma das principais causas
da Primeira Guerra Mundial. A construção de uma fer
rovia nesta região concretizaria os interesses de uma
dessas potências. De que ferrovia se trata?

 Os 14 Pontos de Woodrow Wilson

1 “Acordos públicos, negociados publicamente”, ou seja, a abolição da diplomacia secreta.

2 Liberdade dos mares

3 Eliminação das barreiras econômicas entre as nações.

4 Limitação dos armamentos nacionais “ao nível mínimo compatível com a segurança”.

5 Ajuste imparcial das pretensões coloniais, tendo em vista os interesses dos povos atingidos por elas

6 Evacuação da Rússia.

7 Restauração da independência da Bélgica.

8 Restituição da Alsácia e da Lorena à França

9 Reajustamento das fronteiras italianas, “seguindo linhas divisórias de nacionalidade claramente reconhecíveis”.

10 Desenvolvimento autônomo dos povos da Áustria-Hungria.

11 Restauração da Romênia, da Sérvia e do Montenegro, com acesso ao mar para a Sérvia

12 Desenvolvimento autônomo dos povos da Turquia, sendo os estreitos que ligam o Mar Negro ao Mediterrâneo “abertos permanentemente”.

13 Uma Polônia independente, “habitada por populações indiscutivelmente polonesas” e com acesso para o mar.

14 Uma Liga das Nações, órgão internacional que evitaria novos conflitos, atuando como árbitro nas contendas entre os países
WILSON, Woodrow apud SALOMÃO, Wiliander França.

"Os tratados de paz na restruturação da ordem jurídica mundial após os períodos de guerras".
Revista Eletrônica do Curso de Direito  PUC Minas Serro, n. 9,  jan./jun  2014, p. 51 52

Disponível em: <http://periodicos.pucminas.br/index.php/DireitoSerro/article/view/8542/7311>. Acesso em: 02 mar. 2021.

eTextos complementares
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Relato sobre os horrores da Primeira Guerra Mundial

Perdemos toda a noção de solidariedade; quase não nos reconhe-
cemos, quando, por acaso, a imagem do outro cai sob nosso olhar de fera
acossada. Somos mortos insensíveis que, por um feitiço trágico, ainda
conseguem correr e matar.

Um jovem francês fica para trás e é alcançado pelos nossos. Levanta
as mãos: numa delas ainda segura o revólver. Não se sabe se ele quer
atirar ou render-se; um golpe de pá abre-lhe o rosto ao meio. Um outro
vê a cena e tenta fugir, mas, um pouco adiante, uma baioneta é enterrada
em suas costas como um raio. Ele salta no ar e, com os braços abertos, a
boca escancarada, gritando, cambaleia, com a baioneta oscilante cravada
em suas costas. Um terceiro joga fora o fuzil, agacha-se, cobrindo os
olhos com as mãos. Fica para trás, com mais alguns prisioneiros, para
transportar os feridos

Repentinamente, na perseguição que se processa, chegamos às
posições inimigas

Estamos tão próximos dos adversários em retirada que conseguimos
chegar às suas trincheiras quase ao mesmo tempo que eles  Graças a
isto, temos poucas baixas. Uma metralhadora atira, mas é silenciada por
uma granada. Estes poucos segundos, porém, foram suficientes para
que cinco dos nossos fossem atingidos no ventre  Kat dá coronhadas no
rosto de um dos atiradores da metralhadora, que ainda não fora ferido,
até amassá-lo  Os demais, nós matamos a baioneta, antes de poderem
servir-se das granadas de mão. Depois, bebemos, sedentos, a água de
refrigeração da metralhadora.

Por toda a parte, ouve-se o ruído dos alicates cortando o arame
farpado; pranchas são atiradas sobre o emaranhado das defesas e sal-
tamos para as trincheiras pelas entradas estreitas. Haie enterra sua pá no
pescoço de um francês alto como um gigante; e atira a primeira granada
de mão; escondemo-nos por uns segundos, atrás do parapeito, depois
a parte retilínea da trincheira fica desguarnecida. O próximo arremesso
sibila diagonalmente por cima de um canto, e abre o caminho; enquanto
corremos, atiramos granadas para dentro dos abrigos por onde passamos
A terra treme, explode, crepita e geme, tropeçamos em escorregadios
pedaços de carne, em corpos que cedem  Caio por cima de uma barriga
arrebentada, sobre a qual está colocado um gorro novo e limpo de oficial.

 A batalha abranda. Perdemos o contato com o inimigo. Uma vez que
não poderemos manter-nos por muito tempo aqui, recebemos ordem de
voltar para nossas posições primitivas, sob a proteção da artilharia. Logo
que sabemos da notícia, precipitamo-nos para os abrigos próximos, a fim de
nos apoderarmos de todas as latas de comida que conseguimos apanhar,
principalmente manteiga e carne em conserva, antes de regressarmos.

Recuamos relativamente bem. Por enquanto, o inimigo não con-
tra ataca. Durante mais de uma hora, ficamos estendidos, ofegantes,
descansando, sem falar.

Nossa exaustão é tanta que, apesar da terrível fome, nem pensamos
nos enlatados. Só pouco a pouco vamos nos transformando novamente
em algo parecido com seres humanos.

Esta carne em conserva é famosa em toda a frente de batalha  Às
vezes, chega a ser a principal razão das investidas do nosso lado, porque
nossa alimentação em geral é péssima; estamos sempre com fome

Pegamos um total de cinco latas. Os do outro lado são bem trata-
dos, a comida, comparada à nossa, parece excelente; estamos sempre
famintos com a nossa geleia de nabo.

Eles têm carne à vontade; basta estender a mão para apanhá-la.
Haie apoderou-se também de um pão francês, comprido, e enfiou-o no
cinturão como se fosse uma pá. Uma das extremidades está um pouco
ensanguentada, mas é fácil cortá la

É uma sorte termos algo de bom para comer agora; ainda precisa-
remos de nossas forças. Comer até à saciedade é tão importante quanto
um bom abrigo: pode salvar-nos a vida, é por essa razão que estamos
tão ávidos de alimento.

Tjaden arrecadou ainda dois cantis de conhaque e nós os passamos
de mão em mão.

A “bênção noturna” nos é administrada pela artilharia. A noite chega,
e das trincheiras sobem neblinas  Parece que estes buracos estão cheios
de misteriosos espectros.

O vapor branco rasteja aqui e ali, cautelosamente, antes de ousar
erguer se além das bordas das crateras. Depois, compridas faixas de
vapor espalham-se de trincheira em trincheira.

Faz frio. Estou de sentinela e contemplo fixamente a escuridão.
Sinto-me fraco, como sempre acontece depois de um ataque, e, por
isso, é difícil ficar a sós com meus pensamentos. Nem pensamentos são,
mas lembranças que me perseguem na minha fraqueza, afetando-me
estranhamente.

Os foguetes luminosos elevam-se no espaço e vejo uma imagem à
minha frente: é uma tarde de verão e estou no claustro da catedral, ad-
mirando as roseiras que florescem no meio de pequeno jardim da igreja,
onde são enterrados os frades. Ao redor, veem-se as Estações da Cruz
esculpidas em pedra  Não há ninguém; reina um grande silêncio neste
quadrilátero florido, o sol brilha quente nas enormes pedras acinzentadas;
ponho as mãos sobre elas e sinto o seu calor

No canto direito do telhado de ardósia, ergue-se a torre verde da
catedral, para o azul-pálido e suave do céu do anoitecer. Entre as peque-
nas colunas polidas do claustro, armazenou se a doce e fresca penumbra
que só as igrejas têm. [...]

 A imagem é tristemente real; está perto de mim, emociona-me,
antes de desfazer-se sob o clarão do próximo sinal luminoso.

Pego o meu fuzil e verifico se está em boas condições. O cano está
úmido, envolvo-o com minha mão e, friccionando-o, limpo a umidade
com os dedos.

Entre os prados, nos arrabaldes de nossa cidade, erguia-se uma filei-
ra de velhos choupos, margeando um riacho. Podiam ser vistos de longe
e, embora flanqueassem apenas um lado, tinham o nome de alameda dos
Choupos. Desde criança, atraíam-nos inexplicavelmente. Passávamos dias
inteiros junto deles, escutando seu leve murmúrio  Sentávamos à sua som-
bra, na margem do riacho, e balançávamos os pés na água clara e rápida.

O aroma puro da água e a melodia do vento nos choupos domina-
vam nossa imaginação  Nós os amávamos tanto! A imagem daqueles dias
ainda faz meu coração palpitar, antes de extinguir-se.

É estranho que todas as recordações que evocamos têm estas ca-
racterísticas  Estão sempre envolvidas em tranquilidade: é a sua marca
predominante. Embora as impressões daquela época não fossem silencio-
sas como hoje se manifestam, produzem agora esse efeito. São aparições
mudas, que me falam por olhares e gestos, sem recorrer a palavras,
silenciosamente. E o seu silêncio impressionante é o que me obriga a
apertar o meu braço e o fuzil, para não me entregar a esta sedução a
que meu corpo desejaria suavemente abandonar-se, para desfazer-se
nas forças secretas que há para além das coisas.

Elas são tranquilas, porque a tranquilidade é agora tão inatingível
para nós. No front, nunca há silêncio, e a sua maldição é tão extensa que
estamos sempre dentro dela. Mesmo nos depósitos mais afastados, nos
acampamentos de repouso, o zunido e o ribombar abafado do fogo che-
gam sempre aos nossos ouvidos. Nunca estamos suficientemente longe
para deixar de ouvi los  Mas, nestes últimos dias, tem sido insuportável

REMARQUE, Erich M Nada de novo no front

RUMJANECK, Helen. (Trad.). Porto Alegre: L&PM, 2004.

Acossado: perseguido; alvo de perseguição.

Sibilar: produzir um som agudo; apitar

Choupo: árvore alta, de tronco reto e folhas ovais, da família das salicáceas.
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O imperialismo – fase superior do capitalismo

Entendemos a crítica do imperialismo, no sentido amplo da palavra,
como a atitude das diferentes classes da sociedade perante a política do
imperialismo, de acordo com a ideologia geral das mesmas.

As proporções gigantescas do capital financeiro, concentrado em
poucas mãos, que deu origem a uma rede extraordinariamente vasta e
densa de relações e vínculos, e que subordinou ao seu poder não só as
massas dos capitalistas e pequenos e médios empresários, mas também
os mais insignificantes, por um lado, e a exacerbação, por outro lado, da
luta contra outros grupos nacionais-estatais de financeiros pela partilha do
mundo e pelo domínio sobre outros países, tudo isto origina a passagem
em bloco de todas as classes possuidoras para o lado do imperialismo.
O sinal do nosso tempo é o entusiasmo “geral” pelas perspectivas do
imperialismo, a sua defesa furiosa, o seu embelezamento por todos os
meios. A ideologia imperialista penetra mesmo no seio da classe operária,
que não está separada das outras classes por uma muralha da China. Se
os chefes daquilo a que agora chamam Partido “Social-Democrata” da
Alemanha foram justamente qualificados de “social-imperialistas”, isto é,
de socialistas de palavra e imperialistas de fato, Hobson assinalava já em
1902 a existência de “Imperialistas Fabianos” na Inglaterra, pertencentes
à oportunista “Sociedade Fabiana”.

Os cientistas e os publicistas burgueses defendem geralmente o
imperialismo de uma forma um tanto encoberta, ocultando a dominação
absoluta do imperialismo e as suas raízes profundas, procurando colocar
em primeiro plano as particularidades e os pormenores secundários,
esforçando-se por desviar a atenção do essencial por meio de projetos
de “reformas” completamente desprovidos de seriedade, tais como o
controle policial dos trustes ou dos bancos etc. São menos frequentes
as manifestações dos imperialistas cínicos, declarados, que têm o mérito
de reconhecer o absurdo da ideia de reformar as características funda-
mentais do imperialismo.

Apresentaremos um exemplo  Os imperialistas alemães esforçam-se
por seguir de perto, em Arquivo da Economia Mundial, os movimentos
de libertação nacional das colônias e, particularmente, como é natural,
das não alemãs.

Assinalam a efervescência e os protestos na Índia, o movimento no
Natal (África do Sul), na Índia Holandesa etc  Um deles, num apontamento
a propósito de uma publicação inglesa que informava sobre a conferência
de nações e raças submetidas que se realizou de 28 a 30 de junho de
1910, e na qual participaram representantes de diversos povos da Ásia,
África e Europa que se encontram sob dominação estrangeira, exprime se
assim ao comentar os discursos ali proferidos: “Há que lutar contra o
imperialismo, dizem-nos; os Estados dominantes devem reconhecer o
direito à independência dos povos submetidos; um tribunal internacional
deve velar pelo cumprimento dos tratados concluídos entre as grandes
potências e os povos fracos  A conferência não vai além destes votos
piedosos  Não vemos o menor indício de compreensão da verdade de
que o imperialismo está indissoluvelmente ligado ao capitalismo na sua
forma atual e que por isso (!!) a luta direta contra o imperialismo está
condenada ao fracasso, a não ser que se limite a protestos contra alguns
excessos particularmente odiosos”  Como a regulamentação reformista
das bases do Imperialismo é um engano, um “voto piedoso”, como os
elementos burgueses das nações oprimidas não vão “mais além” para
diante, os burgueses da nação opressora vão “mais além” para trás,
para o servilismo em relação ao imperialismo encoberto com pretensões
“científicas”  Bela “lógica”!

O essencial na crítica do imperialismo consiste em saber se é pos-
sível modificar por meio de reformas as bases do imperialismo, se há
que seguir para diante, agudizando e aprofundando ainda mais as con-
tradições que o imperialismo gera, ou se há que retroceder, atenuando
essas contradições. Como as particularidades políticas do imperialismo
são a reação em toda a linha e a intensificação da opressão nacional
– consequência da opressão da oligarquia financeira e da supressão
da livre concorrência , a oposição democrática pequeno-burguesa ao
imperialismo aparece em quase todos os países imperialistas em prin-
cípios do século XX. E a ruptura com o marxismo, por parte de Kautsky
e da vasta corrente internacional do kautskismo, consiste precisamente
em que Kautsky, além de não se preocupar, de não saber enfrentar essa
oposição pequeno-burguesa, reformista, fundamentalmente reacionária
do ponto de vista econômico, se fundiu praticamente com ela

Nos Estados Unidos, a guerra imperialista de 1898 contra a Espanha
provocou a oposição dos “anti-imperialistas”, os últimos moicanos da
democracia burguesa, que qualificavam essa guerra de “criminosa”, con-
sideravam anticonstitucional a anexação de terras alheias, denunciavam
como “um engano dos chauvinistas” a atitude para com Aguinaldo, o
chefe dos indígenas filipinos (depois de lhe prometerem a liberdade do
seu país, desembarcaram tropas americanas e anexaram as Filipinas), e
citavam as palavras de Lincoln: “Quando o branco se governa a si mesmo,
isto é autogoverno; quando se governa a si mesmo e, ao mesmo tempo,
governa outros, isto já não é autogoverno, é despotismo”. Mas enquanto
toda essa crítica tinha medo de reconhecer os vínculos indissolúveis
existentes entre o imperialismo e os trustes, e por conseguinte entre o
imperialismo e os fundamentos do capitalismo, enquanto receava unir se
às forças geradas pelo grande capitalismo e pelo seu desenvolvimento,
não era mais do que um “voto piedoso”.

Tal é também a posição fundamental de Hobson na sua crítica ao
imperialismo. Hobson antecipou se a Kautsky ao erguer-se contra a ine-
vitabilidade do imperialismo, e ao invocar a necessidade de “elevar a
capacidade de consumo” da população (sob o regime capitalista!). Mantém
uma posição pequeno-burguesa na crítica do imperialismo, da onipotên-
cia dos bancos, da oligarquia financeira etc.: Agahd, A. Lansburgh e L.
Eschwege, que citamos repetidas vezes, e, entre os escritores franceses,
Victor Bérard, autor de uma obra superficial que apareceu em 1900 com o
título A Inglaterra e o imperialismo. Todos eles, sem nenhuma pretensão
de marxismo, opõem ao imperialismo a livre concorrência e a democracia,
condenam a aventura do caminho de ferro de Bagdá, que conduz a conflitos
e à guerra, manifestam o “voto piedoso” de viver em paz etc.; assim o faz
mesmo A  Neymarck, cuja especialidade é a estatística das emissões inter-
nacionais, que, calculando as centenas de milhares de milhões de francos
de valores “internacionais”, exclamava em 1912: “Como é possível supor
que a paz possa ser posta em perigo [...] arriscar-se, dada a existência de
números tão consideráveis, a provocar a guerra”.

Nos economistas burgueses, essa ingenuidade nada tem de sur-
preendente: tanto mais que lhes convém parecer tão ingênuos e falar
a sério, da paz sob o imperialismo. Mas que resta a Kautsky de marxis-
mo quando, em 1914, 1915 e 1916, adota essa mesma posição burguesa
reformista e afirma que “toda a gente está de acordo” (imperialistas,
pseudossocialistas e social-pacifistas) no que se refere à paz? Em vez de
analisar e pôr a descoberto, em toda a sua profundidade, as contradições
do imperialismo, não vemos mais que o desejo piedoso reformista de
evitá-las, de ignorá-las.

LENIN, Wladimir I. O imperialismo, fase superior do capitalismo (ensaio
popular)  Tradução: José Eudes B  Bezerra  Brasília: Nova Palavra, 2007
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A desmedida expansão capitalista, responsável por um progresso material e por uma riqueza impensáveis até o início do século XX, encontrou o seu

limite nas reações coloniais, na luta do proletariado, nas crises econômicas engendradas pela própria expansão e nas disputas entre os países, gerado

ras das guerras mais sangrentas conhecidas pela humanidade  Foram os impasses gerados pelo próprio capitalismo, com as disputas imperialistas e o

crescimento do nacionalismo, que conduziram o mundo à Primeira Guerra Mundial. Da mesma forma, a exploração sobre a massa trabalhadora criou as

condições para a Revolução Russa e a difusão do pensamento marxista.

Resumindo

Quer saber mais?

Livro

� REMARQUE, Erich Maria  Nada de novo no front  Porto Alegre: L&PM, 2004.

Filmes

� 1917  Direção: Sam Mendes  Reino Unido/Estados Unidos, 2019

� Lawrence da Arábia. Direção: David Lean. Estados Unidos, 1962.

� Tempos modernos. Direção: Charles Chaplin. Estados Unidos, 1936.

1 UEPG 2015 O termo Revolução Industrial é usado para
expressar a transformação do sistema de produção
e das relações de trabalho que se deram a partir da
Inglaterra em meados do século XVIII. Sobre o tema,
assinale o que for correto.
01 Fordismo, Cartismo e Taylorismo foram algumas

das correntes anti-industriais que tiveram origem
entre os trabalhadores ingleses dos séculos XVIII
e XIX. Contrárias à ideia das linhas de montagem,
tais correntes defendiam a volta das formas pré-
-capitalistas de produção.

02 Ao longo do século XVIII, as colônias de potências
europeias desempenharam um papel fundamen-
tal no arranco da Revolução Industrial. Mercados
produtores potenciais, as regiões coloniais concen-
traram um grande número de indústrias bancadas
pelo capital europeu, as quais receberam a deno-
minação de multinacionais.

04 Juntamente com a máquina a vapor, a eletrificação
se constituiu como elemento essencial na origem
da Revolução Industrial. Desde os primórdios das
grandes mudanças tecnológicas, a energia elétrica
se constituiu na principal força motriz das fábricas
inglesas.

08 O artesanato e a manufatura são formas de pro-
dução que antecederam a Revolução Industrial e
diferiam desta no que respeita ao espaço físico da
produção, as etapas produtivas e as relações de
trabalho entre os personagens envolvidos.

16 A Revolução Industrial concentrou os trabalhado-
res em fábricas e trouxe uma mudança radical no
caráter do trabalho na medida em que os meios de

produção (instalação, máquinas, matérias primas)
passaram a se concentrar nas mãos dos capitalistas
(industriais).

Soma:

2 UFG Observe a imagem e o texto a seguir.

Cena do filme Tempos modernos.

Tempos modernos, filme de 1936, cuja temática ul
trapassa a tragédia da existência individual e coloca em
cena o conflito entre o homem e o taylorismo.

Sophie Body Gendrot  “Uma vida privada francesa segundo o modelo
americano”. In: Georges Duby e Philippe Arres. História da vida privada. Vol.

3. p. 535. (Adapt.).

Exercícios complementares
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Considerando a imagem e o fragmento:
a) indique duas características do taylorismo
b) explique o novo tipo de conflito sugerido no texto

3 UEPB 2014

Fonte: http://historiaonlineceem.blogspot com.br/2014/11/revolucao-industrial.html

Entre os séculos XIX e XX, uma nova forma de
organização do trabalho se tornou comum  O For
dismo Taylorismo fez evoluir a tal ponto o sistema
produtivo que se passou a considerar que a Revolu
ção Industrial (do século XVIII) estava passando por
uma etapa de renovação  Assinale a única alternativa
INCORRETA.
A O Fordismo Taylorismo se baseia no aumento da

produtividade a partir da adequação das horas
trabalhadas. Isso se consegue com o controle e
mecanização das atividades dos operários, com a
divisão das tarefas e o uso da linha de montagem,
além de um sistema de recompensas e punições
de acordo com o comportamento dos trabalhado
res no espaço fabril

B Para produzir o Ford modelo T em série, e para
racionalizar a relação custo-benefício do processo
produtivo, Henry Ford implantou a jornada de oito
horas, pagando um salário fixo pelo dia de trabalho
Ford afirmava que isso permitiria ao operário suprir
suas necessidades e até mesmo adquirir um dos
automóveis por ele produzidos

C O Fordismo, como uma nova forma de organização
da produção, é uma referência ao norte americano
Henry Ford, que, em 1914, implantou em sua fábrica
um sistema para produzir automóveis em série des
tinados ao consumo em massa.

 O sucesso do Fordismo Taylorismo se deve em
grande medida à gestão pactuada do processo
produtivo entre industriais e trabalhadores. Henry
Ford havia observado que ela auferia lucros às in
dústrias dos países comunistas e a adaptou para a
realidade dos Estados Unidos

E Taylorismo é urna referência ao engenheiro nor
te-americano Frederick Taylor, que propôs a
aplicação, na organização do trabalho, de princí
pios científicos que promovessem a racionalização
do processo produtivo para um consequente au
mento da produção e do lucro.

4 PUC-PR A partir da segunda metade do século XIX, as

potências europeias começaram a disputar áreas co-

loniais na África, na Ásia e na Oceania  Seus objetivos

eram a busca por fontes de matérias-primas, merca-

do consumidor, mão de obra e oportunidades para

investimento  As justificativas morais para essa colo-

nização, no entanto, estavam relacionadas com o que

se chamava de darwinismo social, cujo significado é:

A o homem branco tinha a tarefa de cristianizar as

populações pagãs de outros continentes, res-

gatando-as de religiões animistas e de práticas

antropofágicas

B o homem branco de origem europeia estava im-

buído de uma missão civilizadora, através da qual

deveria levar para seus irmãos de outras cores, inca-

pazes de fazer isso por si mesmos, as vantagens da

civilização e do progresso, resgatando-os da barbá-

rie e do atraso aos quais estavam submetidos

C os colonizadores europeus tinham a tarefa de en-

sinar os princípios fundamentais da democracia,

ensinando aos povos colonizados o processo de

governo democrático, permitindo-lhes se afastar

de governos tirânicos e autocratas.

 a colonização tinha como tarefa repassar aos po-

vos colonizados os fundamentos da economia

capitalista, para que eles mesmos pudessem ge-

renciar as riquezas de seus territórios e, com isso,

possibilitar o desenvolvimento social de seu país.

E estudar, segundo uma perspectiva antropológi-

ca, a organização das sociedades colonizadas,

conhecer seus princípios religiosos, políticos,

culturais e sociais, com o objetivo de ajudar a pre-

servá los

5 Fuvest 2017

Ronald Findlay e Kevin O’Rourke. Power and Plenty: Trade, War, and the World Eco-

nomy in the Second Millennium  Princeton: Princeton University Press, 2007  Adaptado

Níveis per capita de industrialização, 1750-1913

(Reino Unido em 1900 = 100)

País 1750 1800 1860 1913

Alemanha 8 8 15 85

Bélgica 9 10 28 88

China 8 6 4 3

Espanha 7 7 11 22

EUA 4 9 21 126

França 9 9 20 59

Índia 7 6 3 2

Itália 8 8 10 26

Japão 7 7 7 20

Reino Unido 10 16 64 115

Rússia 6 6 8 20
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Com base na tabela, é correto armar:
A A industrialização acelerada da Alemanha e dos

Estados Unidos ocorreu durante a Primeira Re-
volução Industrial, mantendo-se relativamente
inalterada durante a Segunda Revolução Industrial.

B Os países do Sul e do Leste da Europa apresenta
ram níveis de industrialização equivalentes aos dos
países do Norte da Europa e dos Estados Unidos
durante a Segunda Revolução Industrial.

C A Primeira Revolução Industrial teve por epicentro
o Reino Unido, acompanhado em menor grau pela
Bélgica, ambos mantendo níveis elevados durante
a Segunda Revolução Industrial.

 Os níveis de industrialização verificados na Ásia
em meados do século XVIII acompanharam o movi
mento geral de industrialização do Atlântico Norte
ocorrido na segunda metade do século XIX

E O Japão se destacou como o país asiático de mais
rápida industrialização no curso da Primeira Revolu
ção Industrial, perdendo força, no entanto, durante
a Segunda Revolução Industrial.

6 UEPG Essa repartição do mundo entre um pequeno
número de Estados foi a expressão mais espetacular
da crescente divisão do planeta em fortes e fracos, em
“avançados e atrasados”. Entre 1876 e 1915, cerca de um
quarto da superfície do globo foi distribuído ou redistri-
buído, como colônia, entre meia dúzia de Estados.

E  Hobsbawm A era dos Impérios. (Adapt )

A respeito do Imperialismo, de que trata esse texto,
assinale o que for correto.
01 Os maiores beneficiados neste processo foram

as empresas europeias e norte-americanas, que
passaram a financiar a exploração de minas, a mo-
nocultura, a eletrificação de cidades e a construção
de pontes, portos, canais e ferrovias, a fim de favo
recer o setor exportador de cada região sob sua
influência.

02 Para justificar suas ações, o Neocolonialismo ca-
racterizava-se como uma missão, cujo dever moral
era acabar com as doenças tropicais, com o cani-
balismo, o escravismo e o paganismo, levando a
higiene, a instrução, o Cristianismo, a ciência, enfim,
o progresso aos “povos atrasados”.

04 A posse de colônias significava ter o status de po-
tência. Isso gerou uma tensão permanente entre
os países colonizadores, devida à divisão desigual
das áreas de dominação  Países como a Alemanha
e a Itália ficaram insatisfeitos com a parte que lhes
coube na divisão colonial, o que provocou a rup-
tura do equilíbrio europeu

08 O sistema imperialista foi responsável pelo desen
volvimento dos países colonizados e sua inserção
no processo civilizatório europeu e norte-americano.

16 O traço original do Capitalismo foi o investimento
de capitais e a criação de filiais. Assim, as relações
capitalistas foram se distribuindo por todo o planeta.

Soma:

7 UEM 2017 Sobre o imperialismo na Ásia e na África,
assinale o que for correto.
01 A dominação britânica na Índia promoveu a des-

truição das comunidades tradicionais indianas, que
mesclavam a pequena produção agrícola com a
produção artesanal.

02 Em meados do século XIX, os Estados Unidos en-
viaram ao Japão uma esquadra militar conhecida
como Esquadra Negra, para forçar a abertura dos
portos japoneses ao comércio norte-americano.

04 A partilha da África, decidida na Conferência de
Berlim em 1884/1885, organizou a corrida das na-
ções europeias para conquistar os territórios livres
africanos e para assegurar o livre comércio no con-
tinente.

08 Os Estados Unidos e a Inglaterra foram as nações
que condenaram a Conferência de Berlim e impu-
seram sanções econômicas e políticas aos países
que participaram da reunião.

16 A supremacia econômica foi utilizada para justificar
a expansão imperialista, já que havia uma ideia di-
fusa, na sociedade europeia, de que a raça branca
tinha superioridade sobre povos de outras raças.

Soma:

8 Cefet-MG 2014 O fardo do Homem Branco (1899)

Rudyard Kipling

Tomai o fardo do Homem Branco
Envia teus melhores filhos
Vão, condenem seus filhos ao exílio
Para servirem aos seus cativos;
Para esperar, com arreios
Com agitadores e selváticos
Seus cativos, servos obstinados,
Metade demônio, metade criança.
Disponível em: <http://historiacontemporaneaufs.blogspot.com.br>.

Acesso em 25 mar  2014

O poema desse escritor inglês, nascido na Índia, du-
rante a dominação inglesa
A critica a teoria da superioridade entre raças.
B defende a convivência pacífica entre os povos
C denuncia o inútil sacrifício civilizatório europeu
 reconhece a natureza humana em sua diversidade
E condena a prática do trabalho servil dos migrantes

9 UEL A Grande Guerra de 1914 foi uma consequência
da remobilização contemporânea dos anciens regimes
da Europa. Embora perdendo terreno para as forças do
Capitalismo industrial, as forças da antiga ordem ain-
da estavam suficientemente dispostas e poderosas para
resistir e retardar o curso da história, se necessário recor-
rendo à violência. A Grande Guerra foi antes a expressão
da decadência e queda da antiga ordem, lutando para
prolongar sua vida, que do explosivo crescimento do
Capitalismo industrial, resolvido a impor a sua prima-
zia. Por toda a Europa, a partir de 1917, as pressões de
uma guerra prolongada afinal abalaram e romperam os
alicerces da velha ordem entrincheirada, que havia sido
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sua incubadora  Mesmo assim, à exceção da Rússia,
onde se desmoronou o antigo regime mais obstinado e
tradicional, após 1918-1919, as forças da permanência
se recobraram o suficiente para agravar a crise geral da
Europa, promover o Fascismo e contribuir para retomada
da guerra total em 1939.

Arno Mayer. A força da tradição: a persistência do Antigo Regime.
São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p. 13 4.

De acordo com o texto, é correto armar que a Primeira
Guerra Mundial:
A teria sido resultado dos conflitos entre as forças da

antiga ordem feudal e as da nova ordem socialista,
especialmente depois do triunfo da Revolução Russa.

B resultou do confronto entre as forças da permanên-
cia e as forças de mudança, isto é, do escravismo
decadente e do capitalismo em ascensão

C foi consequência do triunfo da indústria sobre a
manufatura, o que provocou uma concorrência em
nível mundial, levando ao choque das potências
capitalistas imperialistas.

 foi produto de um momento histórico específico em
que as mudanças se processavam mais lentamen-
te do que fazem crer os historiadores que tratam a
guerra como resultado do imperialismo.

E engendrou o nazifascismo, pois a burguesia euro-
peia, tendo apoiado os comunistas russos, criou o
terreno propício ao surgimento e à expansão dos
regimes totalitários do final do século.

10 UEPG 2018 Conflito que – por suas dimensões, efei-
tos políticos e econômicos e por suas consequências
– simbolicamente marca o início do século XX, a I
Guerra Mundial (1914-1918) terminou há 100 anos. A
respeito desse importante acontecimento histórico,
assinale o que for correto
01 Tríplice Aliança e Tríplice Entente formaram os dois

blocos que se enfrentaram durante a Guerra.
02 A assinatura do Tratado de Versalhes significou

oficialmente o final do conflito.
04 Ao contrário do que ocorreu na II Guerra Mundial,

o Brasil manteve posição de neutralidade ao longo
de toda a Guerra.

08 Ao final da I Guerra, a Alemanha teve sua capital
 Berlim  dividida por um muro e passou a ser

controlada pelos países vencedores do conflito

Soma:

11 UFG A Primeira Guerra Mundial foi denominada por
seus contemporâneos como “Grande Guerra”. Essa
denominação aponta para uma diferença substantiva
desse conflito. Comparada às guerras do século XIX,
na Primeira Guerra:
A a duração do conflito foi maior, pois a guerra de

trincheiras impedia os avanços militares.
B a infantaria destacou se como opção estratégica

no combate ao inimigo.
C os acordos diplomáticos foram responsáveis pelo

fortalecimento do equilíbrio europeu.

 as ações bélicas tiveram alcance mundial porque
se desenvolveram em todos os continentes

E as inovações tecnológicas, utilizadas em larga es-
cala, ampliaram o potencial beligerante

12 UEPG 2014 O ano de 2014 marca o centenário de
início da I Guerra Mundial (1914-1918). Conflito de
grandes proporções, a I Guerra foi resultado (entre
outras coisas) da disputa por mercados entre países
industrializados e colonialistas europeus. A respeito
desse importante episódio histórico, assinale o que
for correto.
01 A assinatura do Tratado de Versalhes pôs fim ofi-

cialmente ao conflito e definiu obrigações dos
derrotados, como o pagamento de dívidas ou de
prejuízos causados a outros países

02 Apesar do grande número de homens envolvidos
diretamente no conflito, houve pouco avanço das
mulheres norte-americanas e europeias na con-
dição de mão de obra do mercado de trabalho,
situação oposta ao que se verificaria mais tarde,
com a II Guerra Mundial.

04 O conflito se estruturou a partir de dois blocos ou
grupos: a Tríplice Aliança e o Eixo.

08 O território norte-americano foi palco de inúmeras
batalhas da I Guerra Mundial, o que obrigou os Es-
tados Unidos a investirem uma grande quantia de
recursos em sua indústria bélica e na qualificação
do seu Exército.

16 O discurso nacionalista foi adotado em alguns paí-
ses como forma de ampliar a adesão popular e
justificar o desejo de expansão territorial desses
países.

Soma:

13 UFPI Sobre os tratados firmados logo após o fim da
Primeira Guerra Mundial, é correto afirmar que:
A determinaram o surgimento de vários novos países,

que deixavam de se submeter à influência alemã,
austríaca e russa.

B mantiveram intocado o Império Turco, que assegu-
rou o domínio sobre a Mesopotâmia, a Palestina, a
Síria e o Líbano.

C se preocuparam em assegurar, baseando-se no
princípio da autodeterminação, a existência e a ex-
pansão do regime bolchevique na Rússia

 impuseram penas leves à Alemanha derrotada, ga-
rantindo-lhe o controle sobre seu território e suas
colônias, como tentativa de evitar uma nova guerra.

E foram integralmente impostos pelos Estados Uni-
dos, através de seu presidente Woodrow Wilson,
o que assegurou a severidade das penas impostas
aos vencidos.

14 UFPR A Grande Guerra Mundial de 1939 a 1945 estava
umbilicalmente ligada à Grande Guerra de 1914-1918.
[ ] Estes dois conflitos constituíram nada menos que a
Guerra dos Trinta Anos da crise geral do século XX. [...]
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A Grande Guerra de 1914, ou a fase primeira e pro
togênica dessa crise geral, foi uma consequência da
remobilização contemporânea dos anciens regimes
da Europa. Embora perdendo terreno para as forças do
Capitalismo industrial, as forças da antiga ordem ainda
estavam suficientemente dispostas e poderosas para resis
tir e retardar o curso da história, se necessário recorrendo
à violência  [ ] Após 1918 1919, as forças da permanên
cia se recobraram o suficiente para agravar a crise geral
da Europa, promover o Fascismo e contribuir para a reto-
mada da guerra total em 1939.

 Arno Mayer. A força da tradição: a persistência do Antigo Regime.
São Paulo: Companhia das Letras, 1987  p. 13 4.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o pe-
ríodo, é correto armar que:
A a imobilização dos exércitos na chamada “guer

ra de trincheiras”, característica da I Guerra
Mundial, foi atribuída ao desequilíbrio econômico
dos principais países envolvidos na disputa, já que
a unificação tardia da Alemanha impossibilitou um
desenvolvimento capaz de fazer frente ao poderio
da Inglaterra e da França.

B no episódio da I Grande Guerra Mundial, a identi
ficação de elementos sociais oriundos do Antigo
Regime destaca a importância da tensão constante
entre o potencial para as transformações e a força
das permanências na análise dos acontecimentos
históricos.

C as organizações de militantes fascistas e nazis-
tas, surgidas no contexto dos anos entreguerras,
tinham por base uma concepção aristocrática de
mundo herdada do ancien régime, caracterizando-se
assim mais como forças da antiga ordem do que
como resultado da modernidade capitalista

 a retomada da guerra total, em 1939, foi marcada por
uma mudança radical no cenário econômico interna
cional, pois, ao contrário das disputas imperialistas
que antecederam o conflito na I Guerra Mundial, a
Europa beneficiou-se amplamente da Grande De-
pressão que atingiu os Estados Unidos da América.

E é fundamental reconhecer o fracasso do Socialis-
mo e da social-democracia a partir da emergência
do nazifascismo, o que explica a inequívoca opção
do movimento trabalhista internacional pelas forças
partidárias da denominada antiga ordem, sobre-
tudo nos anos que sucederam as duas Grandes
Guerras Mundiais.

15 UFRGS A Primeira Guerra Mundial singularizou-se por
uma certa conjugação de fatores até então inéditos
nos conflitos entre povos.
Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as armações,
relativas a esse tema.
 A esperança de suprimir as causas dos litígios le-

vou à fundação da Sociedade das Nações, em que
as relações internacionais seriam regulamentadas,
visando à paz.

 A conferência de paz iniciada em Paris, em janeiro
de 1919, realizou-se com a presença dos derrotados
e elaborou um documento final, chamado Tratado
de Versalhes, que previa a destinação de recursos
para a reconstrução dos países vencidos.

 A Alemanha, país fortemente envolvido no conflito,
considerava-se prejudicada na partilha colonial da
Ásia e da África

 Com a derrota alemã, em 1918, surge na Alemanha
a República de Weimar

 Em 1917, quando a Rússia estava por se retirar da
guerra, os EUA entraram com novas forças

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
A F – V – F – F – V.
B V – F – V – F – F.
C F – V – V – V – F.
 V – F – V – V – V.
E F – V – F – V – F.

16 UFRGS Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afir
mações a seguir, relativas ao conjunto de tensões e
crises que estavam no bojo da eclosão da Primeira
Guerra Mundial
 Vivas rivalidades opunham, a partir do começo do

século XX, as potências europeias  Desde o fim do
século XIX, a economia mundial entrara em uma
fase de expansão que acelerou a corrida a zonas
de influência e aumentou as tensões internacionais

 Alguns espaços geopolíticos não constituíam alvos
de interesse e, portanto, não sofreram os efeitos da
acirrada competição que se instalara, a exemplo
dos Bálcãs, que, com o enfraquecimento do Império
Otomano, reconstruíram sua liberdade à margem
das disputas europeias

 O imperador alemão Guilherme II lançara seu país
em uma política mundialista (Weltpolitik) visando
assegurar à Alemanha posições estratégicas, ma-
térias primas, mercados de consumo e áreas de
investimento para seus capitais.

 O crescimento da frota de guerra e o acelerado
desenvolvimento econômico da Alemanha inquie-
tavam os britânicos, que sofriam a concorrência, nos
mercados internacionais, dos modernos produtos
alemães

 A França, ao contrário da Inglaterra, ao não se sentir
ameaçada pelo avanço da Alemanha, apoiou desde
o início o país germânico, constituindo o eixo franco
alemão e dividindo mercados na Ásia e na África

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
A F – F – V – V –V.
B V – V – F – F – F.
C F – V – F – V – V.
 V – F – V – V – F.
E F – V – V – F – V.
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Frente 1

Capítulo 8 – A República Velha (1889-1930)

Revisando

1. A primeira razão para a emissão de grandes quantidades de
papel-moeda foi a de gerar recursos em papel circulante para
que o governo pudesse arcar com seus compromissos imediatos.
Por outro lado, o ministro utilizou como explicação a necessidade
de dinamizar a produção interna e, consequentemente, a
indústria nacional  Entretanto, o efeito real foi o de paralisar
a atividade produtiva, desviando imensas quantidades de
recursos para a especulação financeira, gerando a Crise do
Encilhamento.

2  O que chamamos de política dos governadores nada mais era que
a incorporação das oligarquias estaduais à política desenvolvida
pelo governo federal  Ora, ao levarmos em consideração que
essas oligarquias estaduais eram exatamente a expressão no
plano estadual do domínio exercido pelos coronéis, fica claro
que, sem o apoio destes, até pelo seu controle sobre os votos
dos eleitores, o sucesso dessa política seria impossível.

3. A Revolta da Vacina decorreu da insatisfação da população do
Rio de Janeiro contra os métodos empregados tanto no processo
de modernização e urbanização do centro da cidade como na
vacinação em massa da população  Em ambos, verificou-se o
descaso do Estado com as demandas sociais, seja no fato de que
não se realizou qualquer obra que pudesse abrigar a população
desalojada pela demolição dos casebres e cortiços onde
moravam, seja na truculência com que foi feita a vacinação em
massa, sem qualquer campanha de esclarecimento à população.

4. A compra pelo Estado dos estoques excedentes de café para
beneficiar o setor cafeeiro pressupunha a utilização de recursos
públicos, ou seja, de toda a nação, em benefício de um único setor.
Assim, as eventuais perdas desse setor seriam repartidas entre
toda a população.

5  O grande fator para esse surto industrial foi a Primeira Guerra
Mundial. Com sua economia comprometida com a guerra, os países
europeus, notadamente a Inglaterra, já não tinham condições de
alimentar o mercado brasileiro com seus produtos industrializados.
Assim, abriu-se a perspectiva de uma dinamização da produção
industrial interna visando abastecer o mercado interno com bens de
consumo imediato e, mais tarde, permitindo também a exportação
desses gêneros.

6  Os movimentos decorreram das características mais evidentes da
estrutura social e econômica brasileira  Um país essencialmente
rural tinha a terra concentrada nas mãos de uma pequena elite
latifundiária e a imensa maioria da população padecendo com a
miséria e fome. Esses elementos foram agravados por questões
locais, como a seca no Nordeste ou o desalojamento de
populações inteiras para a construção de uma ferrovia no caso
da região do Contestado. A isso se soma a omissão do Estado
com as necessidades da população, gerando uma completa
descrença desse povo em relação a qualquer melhoria de suas
condições de vida a partir de forças terrenas. Essas condições
abriram espaço para o surgimento de lideranças carismáticas
capazes de, ao mesmo tempo, apresentarem uma perspectiva
de melhoria e ocupar o papel deixado vago pela omissão do
Estado.

7. A ausência de uma legislação trabalhista no Brasil, bem como
a omissão do Estado em atender qualquer reivindicação de
cunho social, criaram um campo de atuação para o movimento
operário na luta por reivindicações básicas de uma legislação
trabalhista. Por outro lado, nem os anarquistas nem mais tarde
os comunistas conseguiram ter um grau de penetração sobre
o operariado como um todo, capaz de dar a essas lutas um

tom e um projeto políticos. Nunca chegou a haver, ao longo da
República Velha, uma perspectiva de superação do capitalismo
pelos trabalhadores.

8  Em um primeiro momento, a Aliança Liberal poderia ser vista
como mais uma manifestação de reação de setores menores
ao poder exercido pelo Estado, como já havia acontecido em
momentos anteriores, como a Campanha Civilista, em 1910, ou
a Reação Republicana, em 1922. Entretanto, a força da Aliança
foi largamente ampliada por alguns aspectos. O primeiro foi a
crise do setor cafeeiro, que gerou a cisão entre as oligarquias
paulista e mineira e o consequente apoio desta à candidatura
Vargas. Outra razão foi a fissura dentro da elite paulista, com a
criação do Partido Democrático, que absorvia setores urbanos
descontentes com o monopólio do poder pela oligarquia
agroexportadora. Também as transformações vividas pelo
Brasil desde a Primeira Guerra, com o desenvolvimento de uma
economia urbana e o fortalecimento de novos setores rurais, bem
como a intensificação de reações sociais à política da Primeira
República (operários, tenentes, camponeses), tornaram inviável a
permanência do velho modelo

Exercícios propostos

1. A concentração dos revoltosos gaúchos, com o reforço de navios
participantes da Revolta da Armada na ilha do Desterro, levou o
governo Floriano Peixoto a empreender violentíssima repressão
sobre a região

2  C

3  E

4  A

5  E

6  C

7 C

8  A

9 C

10. E

11. D

12. D

13. Soma: 01 + 02 + 04 + 32 = 39

14. D

15. C

16. A

17. Soma: 01 + 08 + 16 = 25

18. A

19. C

20. D

21. C

22. D

23. E

24. B

25. B

26. C

27. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

28. O coronelismo foi o principal mecanismo de controle social,
permitindo o predomínio das oligarquias rurais por meio do
controle sobre o voto e sobre as manifestações sociais.

29. C

30. C

31. Soma: 04 + 08 = 12

Gabarito
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32. Soma: 01 + 08 = 09

33. E

34. E

35. B

36. E

37. E

38. C

39. E

40. B

41. D

42. Canudos constituiu-se em uma revolta rural contra o domínio dos
coronéis da região e contra a miséria. No entanto, a condição
dessa população, totalmente descrente de qualquer solução
terrena aos seus problemas e necessidades, habituada a ver
o Estado como um mero instrumento de defesa dos interesses
dos poderosos, levava-a a buscar em lideranças carismáticas,
fortemente amparadas pela religiosidade, um elo de aglutinação
dos seus interesses

43  C

44. D

45.

a)  O texto refere-se ao final do século XIX, com a cidade de São
Paulo tendo todo seu desenvolvimento baseado nos lucros
gerados pelo café, constituindo-se em um centro comercial
fundamental para a região.

b)  Naturalmente o processo de crescimento atraiu amplos
contingentes, inclusive de imigrantes que fugiam das péssimas
condições a eles oferecidas na agricultura.

46. O texto demonstra uma visão clara da República Velha no sentido
de tutelar as reivindicações dos trabalhadores, procurando
impedir qualquer movimento que pudesse escapar ao rígido
controle imposto pelo Estado.

47. C

48. A

49. B

50. E

51. D

52  D

53. A

54. C

55. C

56. E

57.

a)  Foi uma ampla frente que reunia setores que se opunham ao
predomínio da oligarquia cafeeira.

b)  Getúlio Vargas era o candidato à presidência pela Aliança Liberal,
contra o candidato paulista, Júlio Prestes.

c)  Prestes venceu a eleição. Entretanto, as denúncias de fraude e o
clima de indignação, agravados pelo assassinato de João Pessoa
(candidato a vice-presidente na chapa de Getúlio Vargas), levaram
ao movimento militar, conhecido como Revolução de 1930, que
depôs Washington Luís, impediu a posse de Júlio Prestes e entregou
o poder a Vargas.

58.

a)  Tenentismo.

b)  Foi um movimento da baixa oficialidade do Exército contra as
estruturas políticas da República Velha. Foi marcado pelo reformismo
e pelo “ideal de salvação nacional”, típico do Exército. Entretanto, era
um movimento autoritário e elitista, no sentido de não ver no povo
qualquer condição de participar no processo político, atribuindo aos
militares o papel de realizar as reformas que o país necessitava.

Exercícios complementares

1. D

2. A

3  A

4  B

5. Soma: 02 + 04 = 06

6. A

7. D

8.

a)  A política do café com leite, surgida no governo do presidente
Campos Salles, foi uma política de partilha do poder nacional
executada na Primeira República pelos estados de São Paulo
– mais poderoso economicamente, principalmente devido à
produção de café – e Minas Gerais – maior polo eleitoral do país
da época e igualmente grande produtor de café e também de
gado.

b)  A política do café com leite foi quebrada quando o então
presidente paulista Washington Luís apoiou a candidatura do
também paulista Júlio Prestes, o que desagradou a elite mineira,
que se aliou à então criada Aliança Liberal, dissidência oligárquica
liderada por gaúchos e paraibanos, que lançaria Getúlio Vargas
como candidato à presidência. Outro fator para a queda dessa
política foi a Crise de 1929, quando os preços do café brasileiro
despencaram no mercado internacional, retirando dos barões do
café seu poder político.

9. A

10. B

11. C

12. Soma: 02 + 16 = 18

13. A

14. E

15  A

16. Uma ruptura com os valores tradicionais e uma tentativa de
repensar a realidade brasileira, constituindo-se assim em um
elemento do confronto ideológico com o tipo de Estado existente
no país

Capítulo 9 – A Era Vargas (1930-1945)

Revisando

1. Para os paulistas, a convocação da Constituinte, por Vargas, logo
após o fim do movimento constitucionalista, seria a prova de que
suas reivindicações eram justas e que Vargas acabou por ceder
a elas  Entretanto, cabe lembrar que Vargas somente convocou a
Constituinte depois de ter desmantelado as estruturas eleitorais
da Primeira República, com a criação dos Tribunais Eleitorais, o
voto feminino, o voto classista e a instituição do voto secreto,
e, principalmente, ter eliminado a ameaça militar representada
pelos paulistas ao seu governo.

2  O primeiro aspecto é o nacionalismo, expresso nas cores verde e
amarela e no termo “Anauê”, palavra indígena que era a saudação
entre seus membros  Outro aspecto é a utilização de um símbolo,
o sigma, que remete à suástica nazista ou ao fascio, símbolo
maior do fascismo  Também se observa uma clara menção ao
militarismo, por meio da roupa do jovem assemelhando-se a uma
farda, de cor verde, e o sigma ocupando o espaço na manga,
típico de uma divisa militar. Observe também que o cartaz é
pregado com o uso de marreta, exigindo o uso considerável da
força, elemento essencial na imagem do movimento.

3. Havia uma contradição inerente ao regime varguista no quadro
determinado pela guerra. Ao mesmo tempo que o caráter
autoritário de seu regime criava uma proximidade ideológica com
os países do Eixo, toda a estrutura econômica brasileira estava
assentada nos vínculos com os países aliados. Assim, Vargas
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procurou manobrar no sentido de manter-se equidistante dos
dois polos em conflito. Por outro lado, uma eventual adesão do
Brasil ao lado da Alemanha tornaria a posição militar brasileira
insustentável na América, dada a proximidade com os Estados
Unidos. Dessa forma, a adesão do Brasil aos aliados acabou se
tornando inevitável.

4. Embora tenha tido outras razões, essencialmente econômicas, a
guerra foi apregoada à opinião pública como um confronto entre
a democracia e o autoritarismo. A própria entrada do Brasil na
guerra, ao lado dos Aliados e contra os regimes nazifascistas,
gerou uma contradição insolúvel ao governo de Vargas. Tanto
que logo após sua declaração de guerra ao Eixo, o governante
passou a sinalizar com uma liberalização do regime. A vitória
dos Aliados consumou a ideia de superação do autoritarismo,
tornando anacrônico o regime varguista, mesmo com suas
tentativas de manter-se no poder com apoio popular.

Exercícios propostos

1  B

2. B

3. A

4. E

5. D

6  C

7 D

8. C

9. C

10. C

11.

a)  Ao governo constitucional de Vargas, entre 1934 e 1937, período
marcado por uma violenta polarização ideológica, da qual Vargas
se serviu para decretar o estado de sítio em 1935 e, em 1937,
instalar a ditadura do Estado Novo

b)  Era um movimento claramente inspirado no fascismo europeu,
propondo um Estado forte, ditatorial, a censura e a repressão aos
sindicatos e ao movimento operário

12.

a)  A legislação trabalhista criada por Vargas, a primeira legislação
brasileira a criar determinadas garantias aos trabalhadores
urbanos.

b)  Pelo fato de o país já viver um período no qual todo o estímulo
do Estado centrava-se na produção industrial, além de que as
melhorias ao trabalhador do campo sempre esbarraram na
estrutura latifundiária, na qual o camponês jamais obteve acesso
à propriedade da terra.

13. D

14  Soma: 02 + 08 + 16 = 26

15. C

16. D

17. B

18. D

19. B

20. Ao entrar no conflito ao lado dos Aliados, Vargas viu-se obrigado
a assumir a propaganda de guerra que a apresentava como uma
luta pela democracia, contra o fascismo  Assim, criava-se uma
contradição com as características autoritárias de seu regime, as
quais se tornavam insustentáveis

21  B

22. C

23. E

24. Soma: 02 + 08 = 10

Exercícios complementares

1. B

2  D

3  A

4. Pode ser citado o objetivo de obstruir o processo de sucessão
presidencial e, ao mesmo tempo, viabilizar sua permanência no
poder. Mais do que isso, é importante frisar que o projeto político
de Vargas prescindiu dos partidos, centrando seu poder nas
Forças Armadas e no controle sobre os sindicatos.

5. A

6. D

7. Soma: 02 + 04 + 08 + 16 = 30

8  Soma: 01 + 02 + 16 = 19

9  Fazendo a relação com o projeto político do Estado Novo, o rádio
destaca-se como instrumento na constituição de um novo Brasil
educado, integrado, uma população organizada e com espírito
patriótico  De forma autoritária, o Estado, por meio dos Ministérios
e do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), promoveu
diversas medidas nesta direção
No contexto da nacionalização e integração empreendida
pelo rádio, ele assume relevância como veículo de alcance à
população iletrada  O programa de rádio A Hora do Brasil, criado
em 1939 pelo DIP, divulgava os projetos e ações do Estado Novo

10.

a)  A propaganda foi uma importante chave para a consolidação da
figura de Vargas como líder e responsável pelo crescimento do
Brasil.

b)  A política econômica do Estado Novo teve como características:
o planejamento da economia por iniciativa do Estado, o
investimento do Estado na indústria de base, o desencadeamento
da industrialização brasileira e a criação de órgãos públicos para
promover fomento de atividades econômicas: Instituto do Açúcar
e do Álcool, Instituto do Chá e do Mate, Conselho Nacional do
Petróleo.

11. B

12
a) A participação do Brasil na Segunda Guerra, ao lado das forças

aliadas, defensoras dos valores liberais e da democracia, era
incompatível com a preservação de um regime autoritário no país
A própria propaganda de guerra, alardeando-a como a defesa da
democracia, criava uma contradição natural com os elementos
políticos do Estado Novo. Não por acaso, tão logo entrou na
guerra ao lado dos Aliados, Vargas passou a assumir um discurso
liberalizante

b)  A redemocratização, como ruptura, representou o fim do regime
ditatorial de Getúlio Vargas, mediante o retorno ao Estado de
Direito e a legalização dos partidos políticos  No entanto, ao
mesmo tempo, esse processo foi marcado pelo continuísmo do
grupo de Vargas no poder, já que sob sua influência pessoal
foram criados dois partidos políticos: o PSD e o PTB  Mais do
que isso, o caráter elitista da vida política brasileira foi mantido,
mesmo que o período posterior incorpore um conteúdo populista,
mas apenas como instrumento para manter o controle sobre os
setores populares

13. Entre os aspectos citados, podemos incluir, “Os clássicos
postulados de manutenção e garantia dos pactos sociais sofreram
profundas modificações” ou “Já não basta assegurar a ordem e
a continuidade administrativa”. Estas proposições assinalam o
esgotamento do Estado liberal e democrático, ao mesmo tempo
em que apontam no sentido do intervencionismo econômico e
social. Ao mesmo tempo, percebe-se nos textos os princípios
corporativistas, em que o Estado promove a intervenção direta
na organização social e econômica.

14. A 15. A
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Frente 2

Capítulo 7 – A América no século XIX

Revisando

1  O Congresso de Viena teve por principal efeito a restauração dos
antigos domínios dinásticos anteriores à Revolução Francesa
Assim, o trono espanhol voltou à mão de Fernando VII, que havia
sido deposto por Napoleão  Restaurada, a Monarquia espanhola
buscou retomar seus antigos domínios na América, contando
com o apoio de parte dos chapetones que se mantinham fiéis
à Coroa  Cabe salientar também a existência da Santa Aliança, a
qual, embora não tenha agido de modo efetivo, representou uma
ameaça que reduziu o ímpeto revolucionário na América

2  O caudilhismo expressou o poder local e/ou regional exercido pela
elite de latifundiários na América espanhola. Há aqui um paralelo
que se pode estabelecer com os coronéis no Brasil  Entretanto, no
Brasil houve, desde a independência, um Estado forte, centralizado,
ao qual os poderes locais tiveram que se submeter ou ao menos se
relacionar  Nas nações surgidas com a independência da América
espanhola, ao contrário, a fragmentação política gerou Estados
cujos limites correspondiam às áreas de influência desses vários
grupos aristocráticos  Assim, nesses Estados, o poder regional
acabou se tornando o poder nacional, consolidando a autoridade
desses chefes locais, os caudilhos

3. Uma questão bastante grave na relação entre os interesses
do Sul e do Norte envolvia a política tarifária. Aos estados
sulistas, agroexportadores e importadores de manufaturados,
interessava que a União mantivesse uma política tarifária liberal,
de modo a não onerar suas exportações. Aos estados do Norte,
industrializados, interessava uma política tarifária protecionista,
capaz de amparar a indústria interna face aos produtos europeus.
Cabe lembrar que a política tarifária era uma atribuição da União,
diferente da questão da mão de obra, sobre a qual a Constituição
era omissa.

4. Até o término da Segunda Guerra Mundial, a política externa dos
Estados Unidos sempre teve como alvo central de seus interesses
o continente americano. Esse era o sentido da Doutrina Monroe,
utilizando a ameaça de recolonização europeia como forma
de ampliar seus laços com as jovens nações independentes
da América Latina. Com o crescimento da economia norte-
americana e, consequentemente, uma maior necessidade de
mercados, a atitude dos Estados Unidos em relação aos seus
vizinhos tornou-se mais efetiva e agressiva, com os países da
América Central e Caribe e, em menor escala, da América do Sul,
vistos como um quintal do capitalismo estadunidense. Essa maior
agressividade caracterizou a Big Stick Policy, a qual nada mais foi
que um aprofundamento dos mesmos princípios que marcaram a
Doutrina Monroe.

Exercícios propostos

1  B

2. E

3. E

4. D

5. D

6  A

7 E

8. B

9. A

10. A

11. C

12  D

13  D

14. E

15. C

16. Soma: 02 + 16 + 32 = 50

17. E

18. No caso da América espanhola, a participação popular e o caráter
violento da luta contra a Espanha geraram duas características decisivas
para as nações que se formaram a partir dali. Se, por um lado, essas
nações caracterizaram-se pela adoção do regime republicano e pe-
lo fim da escravidão, por outro, houve uma intensa fragmentação
que possibilitou um amplo domínio localizado dos criollos, dando
origem ao caudilhismo. No Brasil, ao contrário, o caráter protocolar
da independência, feita a partir, exclusivamente, das articulações
da aristocracia, sem qualquer participação popular, permitiu a
preservação da unidade territorial e a manutenção da estrutura
escravista, garantidas pela adoção do regime monárquico.

19. B

20

a)  Nos Estados Unidos, a necessidade de ocupar rapidamente as
áreas do Oeste impôs que se criassem atrativos para a população.
Assim, o Homestead Act estabelecia o reconhecimento da
propriedade a qualquer colono que ocupasse a terra por cinco
anos. No Brasil, ao contrário, a aristocracia procurou, por todos
os meios, assegurar para si o monopólio da propriedade da terra.
Dessa forma, a Lei de Terras, de 1850, estabelecia a compra como
único mecanismo que poderia gerar a propriedade.

b)  A política dos Estados Unidos incentivou a pequena propriedade
e a diversificação agrícola. No Brasil, ao contrário, prevaleceu o
latifúndio, a monocultura, mantendo o mesmo perfil do período
Colonial.

21. B

22. B

23. D

24. C

25. B

26. E

27. B

28. E

29. C

30. E

31.

a)  Trata-se da Guerra de Secessão.

b)  Tendo um modelo agroexportador e dependente das importações,
a aristocracia sulista era favorável a que não se estabelecessem
restrições alfandegárias aos produtos importados. Tal atitude
prejudicava os interesses da burguesia industrial nortista, a qual
necessitava de uma política protecionista, de modo a possibilitar o
crescimento de sua indústria.

32.

a)  Entre os fatores geográficos, podemos citar o caráter plano do
relevo a oeste dos Apalaches. Mais que isso, havia a facilidade
de obter territórios dos países europeus, como a Flórida,
facilmente comprada da Espanha, e a Louisiana, adquirida da
França  Além disso, a forte migração ampliou a possibilidade de
ocupação de novos domínios, a qual era justificada pela teoria
do Destino Manifesto

b)  Primeiro, por meio do apoio à independência do Texas  Em
seguida, na Guerra de 1846 a 1848, os Estados Unidos anexaram
mais de 2 milhões de quilômetros quadrados do território
mexicano  E, posteriormente, em 1867, o México teve que ceder,
mediante um pagamento de 10 milhões de dólares, toda a área
fixa que se estende do Novo México até o Arizona.

33. B

34. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

35. D
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36. B

37. E

38. D

39. E

40. A

Exercícios complementares

1. Entre as consequências, podemos citar a dissolução da
Confederação do Reno, a recolocação no poder das dinastias
europeias, destronadas durante a expansão napoleônica e a
reorganização do mapa europeu, levando-se em consideração
os direitos tradicionais das dinastias consideradas legítimas e
restaurando-se as fronteiras anteriores a 1791. De qualquer forma, a
postura restauradora do Congresso de Viena teve por efeito ampliar
ainda mais as insatisfações dos diferentes setores das aristocracias
coloniais que, organizadas em cabildos livres, comandaram as
lutas pela independência dos vice-reinos coloniais.

2. As disputas pelo poder empreendidas por lideranças locais e
regionais, interessadas em afirmar e ampliar sua autonomia,
contribuíram diretamente para a fragmentação político-territorial
que se verificou no Império Espanhol na América à época das
independências. O fenômeno do caudilhismo encontra-se
na base de uma tensão entre centralização/descentralização
que marcou a história dos Estados americanos de colonização
hispânica ao longo do século XIX e influiu, inclusive, em
posteriores secessões. Quanto aos fatores que possibilitaram
esse fenômeno, podemos mencionar a permanência do domínio
da grande propriedade, a estrutura econômica baseada na
exportação de gêneros primários, a forte concentração de renda
e riquezas, a manutenção da desigualdade social existente
no período Colonial e o estabelecimento de uma sociedade
caracterizada por grande exclusão e hierarquização social.

3. C

4. C

5. C

6. C

7.

a)  Com a vitória do Norte industrial, consolidou-se o Capitalismo
e o trabalho livre nos Estados Unidos, e o país começou a se
configurar como grande potência na medida em que passou a
integrar a disputa por mercados mundiais.

b)  Durante a Guerra Civil dos Estados Unidos, a indústria têxtil
inglesa careceu de matéria-prima, levando a Inglaterra a estimular
a produção de algodão nas áreas onde exercia influência  Daí o
surgimento de uma lavoura algodoeira em São Paulo, gerando o
“surto algodoeiro paulista”

8

a)  A proposta da Doutrina Monroe era de combater qualquer
tentativa de recolonização das nações latino-americanas recém-
emancipadas, em resposta aos propósitos da Espanha integrada
à Santa Aliança de retomar suas colônias na América.

b)  Durante o governo de Theodore Roosevelt, a Doutrina Monroe
foi substituída pela política do Big Stick Policy (Grande Porrete),
uma clara postura imperialista dos Estados Unidos em relação à
América Latina, baseada em intervenções militares no continente.
Como exemplo de intervenções dos Estados Unidos apoiadas
no Big Stick, pode-se mencionar a da República Dominicana, em
1904, apoiando a ascensão de Rafael Trujillo, que se manteve
no poder por mais de 30 anos; e a do Panamá, em apoio aos
rebeldes que lutavam pela emancipação do país em relação à
Colômbia, no início do século XX. Nesse caso, os Estados Unidos
visavam à construção do canal interoceânico.

9.
a)  Segundo o texto, o enfraquecimento dos republicanos radicais

(favoráveis aos negros), causado pela redução do apoio financeiro

dos bancos devido à depressão de 1873. Por outro lado,
desencadeou-se a atividade terrorista praticada pela Ku Klux Klan
contra os negros nos estados sulistas.

b)  Diferenças entre o Norte e o Sul dos Estados Unidos, sendo
o primeiro industrial, burguês, abolicionista e defensor do
protecionismo alfandegário; já o Sul era agroexportador,
aristocrático, escravista e defensor do livre-cambismo.

10. A 11. E

12.

a)  No contexto histórico tratado, organizações como a Ku Klux Klan
(KKK) não aceitavam que a população negra tivesse, nos Estados
Unidos, os mesmos direitos que os brancos, ou seja, a inserção
dos negros na sociedade.

b)  Um dos impactos das atitudes de organizações como a KKK
na sociedade estadunidense no período mencionado foi a
intensificação do racismo, que levou à segregação racial,
inclusive respaldada por leis.

Capítulo 8 – Ideias e movimentos sociais e

políticos no século XIX

Revisando

1.

a) Marx é criador do socialismo científico, também chamado de
marxismo ou comunismo. Bakunin é um dos principais teóricos
do anarquismo.

b) Nessa resposta pode ser citada a extinção de Estado e de outras
instituições como Igreja, partido político, família etc  Também a
passagem para o comunismo diretamente pela via revolucionária,
gerando uma ordem caracterizada pelo autogoverno. Difere do
marxismo essencialmente por negar a ideia de um partido operário
e da criação de um Estado operário após a revolução, condições
vistas por Bakunin como reprodutoras da mesma ordem opressiva
que os anarquistas combatem

2

a) As intenções restauradoras do Congresso de Viena expressaram-
se nas resoluções tomadas com o objetivo de restaurar a
monarquia absolutista, reconduzir a aristocracia ao poder e
restabelecer a situação política europeia anterior à Revolução
Francesa. Para tal, o Congresso de Viena estabeleceu dois
princípios: o da legitimidade e o do equilíbrio europeu. Também
pode ser citada a criação da Santa Aliança, cujos objetivos foram
lutar contra quaisquer manifestações nacionalistas e/ou liberais
decorrentes das ideias difundidas pela Revolução Francesa.

b) Podem ser indicados princípios como a defesa da ideia
da liberdade; a valorização do indivíduo, colocado à frente da
razão de Estado, dos interesses de grupo e das exigências
da coletividade; a defesa dos direitos à liberdade, igualdade,
felicidade e propriedade como direitos naturais dos homens; o
racionalismo e a crença na descoberta progressiva da verdade
pela razão individual; a defesa da não intervenção do Estado na
economia, este deveria apenas garantir que a iniciativa privada,
individual ou coletiva, e a concorrência trabalhassem livremente;
defesa da livre concorrência, do livre-comércio, da liberdade de
produção e do respeito às leis naturais.

3. O Zollverein teve uma importância significativa para a
unificação alemã em vários aspectos. Em primeiro lugar, ele foi
responsável pelo crescimento econômico interno, crescimento
que gerou a riqueza necessária para as lutas pela unificação.
Outro aspecto foi o reforço da ideia de unidade, a crença
de que os Estados germânicos tinham muito em comum e
que essa unidade não incluía a Áustria. Mais do que isso, o
Zollverein reforçou a condição da Prússia enquanto liderança
sobre os Estados germânicos, neutralizando grande parte da
influência austríaca.
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4. O Congresso de Viena buscou assegurar o equilíbrio e a
estabilidade na Europa a partir de uma ordem aristocrática
centrada na hegemonia da França e da Áustria na Europa
continental e num sistema de intervenções militares capaz de
sufocar movimentos revolucionários nacionalistas ou liberais.
A unificação alemã, entretanto, destruiu esse equilíbrio, ao
neutralizar qualquer poderio ainda representado pela Áustria
e projetar no cenário europeu um novo Estado poderoso (sem
contar o novo Estado italiano), capaz de rivalizar com o poderio
político francês e enfrentar economicamente a Inglaterra.

Exercícios propostos

1

a) O predomínio do trabalho assalariado, a produção de mercadorias
em larga escala, a divisão do trabalho marcada pela especialização
das tarefas, a concentração de máquinas, ferramentas e mão de
obra no mesmo estabelecimento, a alienação do trabalhador
diante do processo tecnológico (o trabalhador não possuía mais
conhecimento de todas as etapas da produção da mercadoria
por ele confeccionada) e o controle mais rigoroso sobre o tempo
de trabalho

b) Liberdade de expressão, igualdade de direitos políticos, defesa
da propriedade privada, independência dos poderes (executivo,
legislativo e judiciário), voto censitário etc. No campo da política
econômica, entre outras medidas, defesa da iniciativa privada e
da liberdade de mercado.

2. A

3. D

4. D

5  C

6  D

7. A

8. C

9. C

10. C

11  Adam Smith é o principal expoente do pensamento liberal,
base do ideário burguês no século XIX  Sua argumentação vai
no sentido de defender a propriedade privada, a liberdade de
iniciativa, a não intervenção do Estado na economia e na crença
de que o trabalho é o provedor de toda a riqueza humana. Marx
e Engels, ao contrário, expressam a reação operária ao triunfo
do capitalismo, mostrando que a riqueza capitalista só pode ser
obtida à custa da exploração da grande massa de trabalhadores
e que a melhoria das condições de vida do trabalhador só poderá
ser obtida com a destruição do capitalismo.

12  B

13. Soma: 01 + 04 = 05

14. B

15. D

16. D

17  B

18. Os exemplos são inúmeros  Dentro do período citado, podemos
considerar a Revolução Francesa, o mais intenso movimento liberal
da história, caracterizando a luta contra o absolutismo. Também
a independência dos Estados Unidos, pelo seu caráter de luta
contra o Sistema Colonial, e precursora dos vários movimentos
de independência na América  Podem ser incluídas ainda as
Revoluções Liberais de 1830, destruidoras da ordem absolutista
restaurada no Congresso de Viena

19. C

20. C

21. B

22. Por um lado, o liberalismo, presente na derrubada de Luís Filipe
na França e em vários dos movimentos pela unificação na Itália

e na Alemanha, além das lutas no Império Austríaco. Ao lado
dele, o nacionalismo foi também um componente bastante forte,
embasando não só os movimentos pela unificação, mas também
as lutas internas ao Império Austríaco. Correndo em um campo
oposto, mas também como parte integrante do mesmo processo,
temos o crescimento do movimento operário e das ideias
socialistas, levando em consideração também que o ano 1848 é
justamente o da publicação do Manifesto do Partido Comunista e
do surgimento do socialismo marxista.

23. Soma: 01 + 02 + 04 + 32 = 39

24. Soma: 02 + 04 + 16 + 64 = 86

25. A

26  B

27. Ao lado dos ideais liberais e nacionalistas, os movimentos de
1848 foram marcados por um grande ascenso popular e pelo
crescimento das ideias socialistas e libertárias, as quais visavam,
mais que as soluções políticas, a emancipação dos trabalhadores
e a superação da miséria e das desigualdades geradas pelo
capitalismo.

28. Entre os objetivos do Congresso de Viena, podemos citar
a redefinição do mapa europeu a partir dos princípios de
legitimidade e das compensações; a restauração do Antigo
Regime; impedir o retorno de Napoleão Bonaparte ao trono
francês; impedir o avanço das ideias liberais no continente;
construir uma política de intervenções militares para sufocar
movimentos revolucionários liberais e/ou nacionalistas.

Quanto aos efeitos trazidos pela unificação alemã, pode-se citar
o rompimento do mapa estabelecido pelo Congresso de Viena; a
formação de alianças políticas bilaterais e trilaterais com cláusulas
militares secretas; o estímulo à corrida armamentista; o surgimento
do revanchismo francês; o estabelecimento do Estado alemão como
peça fundamental no equilíbrio de poder do continente europeu.

29. D

30. C

31. A

32  A

33. E

34. Em ambos os casos, foi vitorioso o processo de unificação em
torno de uma monarquia forte, esmagando os ideais populares
que acompanhavam o movimento. Ambas deram origem a
Estados fortemente centralizados, não exatamente liberais, mas
privilegiadores do desenvolvimento econômico e do expansionismo.
Cabe lembrar também que as duas ocorreram paralelamente,
beneficiando-se dos mesmos conflitos, notadamente contra a
Áustria e contra a França.

35. A

36. C

37. A

38. A

39.

a) Prússia.

b) Trata-se de uma liga alfandegária dos Estados germânicos,
gerando a criação de uma câmara formada por representantes
dos vários estados com poderes para legislar sobre temas que
envolvessem a política econômica e tarifária comum a todos.

Exercícios complementares

1

a) Direitos à vida, à liberdade e à igualdade perante a lei.

b) Não intervenção do Estado na economia.

c) Em termos conservadores, o absolutismo; em termos progressistas,
as diversas correntes socialistas, com destaque para o socialismo
científico ou marxista.

2. D
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3. E

4. A

5. D

6. B

7. C

8  B

9. B

10. A

11. D

12. A

13  E

14. C

15. D

16. A

17  C

18. A

Capítulo 9 – Expansão e crise do capitalismo

Revisando

1. A Primeira Revolução Industrial (século XVIII) foi marcada pela
introdução do vapor e do carvão mineral para obtenção de
energia. Teve como características básicas a consolidação da
fase livre concorrencial do capitalismo, marcada pela existência
de inúmeras pequenas empresas disputando livremente o
mercado, então todo nas mãos da Inglaterra.
A Segunda Revolução Industrial (século XIX) tem como símbolos
a eletricidade, o petróleo e o aço, incorporando um enorme
progresso técnico e científico, não somente na Inglaterra, mas
também nas outras potências europeias, sobretudo na Alemanha
e na França. Além disso, ela foi marcada por uma nova expressão
do capitalismo, sua ação monopolista, e desencadeou o
neocolonialismo com vistas à expansão de mercados.

2. Na charge, homens brancos, representando os Estados Unidos,
a Inglaterra e a Alemanha, aparecem sendo carregados por
nativos, sejam negros africanos, muçulmanos ou orientais. Trata-
se de uma ironia com a ideia de que a colonização implicaria
uma missão para os colonizadores, uma obrigação moral perante
Deus. Da forma como é apresentada, a charge mostra justamente
o oposto, de que, por trás da justificativa da ação moral, havia
uma gigantesca exploração dos povos nativos.

3. As relações são muitas e diretas. Em uma abordagem mais
ampla, é necessário salientar que um dos principais elementos
agravadores das tensões na Europa na passagem para o século
XX foi justamente a rivalidade entre a Inglaterra, até então
nação hegemônica em termos industriais, e a Alemanha, cujo
crescimento industrial havia sido fortemente alavancado desde
o processo de unificação política. Essa rivalidade econômica
traduziu-se em rivalidade política e militar, com ambos os países
procurando ampliar suas áreas de influência e poderio bélico,
visando suplantar a concorrência. Outro aspecto está ligado
à decorrência fundamental da Segunda Revolução Industrial,
a qual buscava a ampliação de mercados, evidenciada no
neocolonialismo, fato que acirrou em muito as rivalidades entre
as potências na disputa por colônias.

4. A Primeira Guerra Mundial teve como efeito mais visível o
desmembramento de vários impérios, como o Russo, o Alemão,
o Austro-Húngaro e o que restava do Império Turco na Europa,
levando ao surgimento de várias nações independentes, como
a Tchecoslováquia, a Hungria, a Iugoslávia (federação dos povos
eslavos balcânicos), a Estônia, a Letônia, a Lituânia, a Finlândia e a
Polônia (surgidas da desagregação do Império Russo).
Também há que salientar o surgimento da União Soviética, fruto
da Revolução de 1917 e do estabelecimento do comunismo.

Pode-se mencionar também o desmembramento de parte
do território alemão para dar à Polônia uma saída para o mar,
gerando o chamado Corredor Polonês.

Exercícios propostos

1  C

2  A

3. Soma: 01 + 04 + 16 = 21

4. E

5. B

6. E

7 A

8  C

9. A

10. B

11. D

12. Soma: 02 + 08 + 16 = 26

13  D

14. C

15. D

16. B

17. D

18.

a)  Trata-se da Guerra do Ópio, primeiro grande conflito que ampliou
a presença inglesa em território chinês.

b)  A exportação do Ópio para a China era, além de uma atividade
altamente lucrativa para os ingleses, um mecanismo para quebrar
a resistência da população chinesa à presença ocidental  Assim,
quando o governo chinês proibiu a entrada do ópio, a Inglaterra
reagiu violentamente, levando à guerra

19. Soma: 01 + 04 + 08 = 13

20. D

21. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

22.

a)  A energia elétrica e o petróleo

b)  Em primeiro lugar, o capitalismo tendeu a um processo de
concentração com o desaparecimento das pequenas e médias
empresas, dando lugar aos grandes conglomerados industriais
Em segundo lugar, a fusão entre o capital industrial e o capital
financeiro, ao mesmo tempo que se verifica uma profissionalização
na gestão das empresas e a utilização de métodos modernos de
organização da produção como o fordismo e o taylorismo

23.

a)  O predomínio do capital financeiro que, a partir dos países
centrais, passou a monopolizar o mercado das colônias e
determinar suas economias.

b)  O capitalismo monopolista foi a causa das transformações nas
relações entre os países europeus com o surgimento da Alemanha
como potência; o nacionalismo existente entre várias minorias
que foram anexadas dentro das grandes monarquias europeias,
sendo o Império Austro-Húngaro o caso mais exemplar.

24. A

25  D

26  E

27. D

28. E

29. A

30. B

31  E

32  E
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33. A

34. C

35. C

36. D

37  B

38. A

39. B

40. A

41. B

42. Trata-se da ferrovia Berlim-Bagdá, por meio da qual a Alemanha
buscava acentuar sua presença nos ricos mercados do Oriente e
obter uma saída para o oceano Índico.

Exercícios complementares

1. Soma: 08 + 16 = 24

2.

a)  Podem ser indicadas várias características do taylorismo, entre
elas: a aplicação de métodos científicos para obter uniformidade
na produção e reduzir custos; o planejamento das etapas de
trabalho (metodologia para o trabalho), visando ao aumento da
produção; o treinamento de trabalhadores para produzir mais
e com mais qualidade; a especialização do trabalho (o trabalho
deve ser realizado tendo em vista uma sequência e um tempo
predeterminados para que não haja desperdício operacional); a
inserção de supervisão funcional e do planejamento de cargos e
tarefas (todas as fases do trabalho devem ser acompanhadas, o

que aumenta o controle sobre a atividade e o tempo de trabalho
do operário).

b)  A presença das máquinas e a necessidade de o trabalhador
acompanhá-las no ritmo produtivo para que se alcance o
maior índice de produtividade provocam uma sujeição do
homem à máquina, sujeição marcada pela repetição reflexa
dos movimentos e pelo aparecimento de novas enfermidades
ligadas ao espaço de trabalho. As sequências do filme Tempos

modernos explicitam a crítica no que diz respeito à adequação
corporal do trabalhador a esse novo mundo da produção,
dominado pelas máquinas.

3. D

4. B

5  C

6  Soma: 01 + 02 + 04 + 16 = 23

7. Soma: 01 + 02 + 04 + 16 = 23

8. C

9. D

10. Soma: 01 + 02 = 03

11  E

12  Soma: 01 + 16 = 17

13. A

14. B

15. D

16. D
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